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AO LEITOR 

Entre as difflcu l<la<lcs inhercnles ao magislerio -
santa 111issiio de culti var o Lcnro cspi rilo <.la infancia -
lia uma que sob1·clcYa ás demais: é synthctisar o estudo 
de 11111 ramo dos conhccimcnlos humanos - indispcnsa
nis â. vida - em livro que ens ine sem Yiciar a inlclli
gencia da crean~.n , dan<lo defini ções simples, conipre
hcnsivcis e concisas. - É peior culliv:ll' urn terreno 
onde raízes dnrnninhas jú. lhe Lenham suga<l o a purern 
do hunws do que um terreno vii·gem embora ari<lo. 

Nucõcs fa lsas sobre uma scicncia, doflnirü es Yiciaclns 
o cm ~xccsso, trazem como ccfoscquoncia ~ co11fusiio , a 
fadiga o não comprohoAst"io, orig innndo-se <l'ahi ,·crda
dcira n,·crsão pelo estudo. 

O liffo, que ora se ,. e publicado, não tom a prc lc 11 ~ão 
de achar-se escoirnado de lodos.os dcfeilos apon tados e 
conhecidos, mesmo porque lalla. ao autor a competcncia 
e a pratica para LanLo, alem de sobrar muito e commun
montc o espírito da rotina impedindo uma mu(hm~a 
repentina. O autor fez o que. poude, Lem mesmo ccrLczn 
de que era ncccssario fazer mais e reconhece alguns dos 
defeit os de seu livro; mas, algumas corrccçürs que 
julga ncccssario, f m•tt cm e<lrçõcs post eriorcs, se Lan to 
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lhe couber fazel-o, pois é conveniente flUe a. lr<ln siçiio 
não seja por demais brnsrn . • 

Pensando que é da maxima convcniencia o csl uclo 
pra! ico seguid o do lheorico, espccia lm enlc na ma te ria 
em qucslão, e n em Lodos podendo fa znr cslc mas Lodos 
necessit a ndo daqucllc, consigna. cm seu lininho a r eso
lução pra li ca de todas as ques tões da Arilhm eli c.a f' 
suas principacs applicaçoes, ex plkando-as e a ux iliand o 
a co mprebensão por meio de fi guras, que scl'úo ma.is 
amplam ente desenvolvidas pelos professor es que o qui
zcrcm fazer . . \ s figuras li mita m-se n muit o pequen o 
numero, salvo as indispensaYcis, mesmo porq uc c m 
excesso ellas lenclem ma is a. dislrahi1· o espirilo do 
a lumno, tlo qu e a fazei-o co nverg ir pura. o nssumplo afim 
de pode i' melhor raciocinar. 

Aqui, encontra o leitor um r esumo pratico dos 
<( 1lpon lamen los de J\rilhmctica » e ao mes mo te mpo o 
embasa mento no qual se leYanLa. o seu estud o _ conlw 
cid o esse lininho, a inda ma.is s imples Lorna-se 0 estudo 
d'aquellc. 

Ceará, i5 de Dezembro de 1903. 

O AuTon. 

- --
• 

N ocões de Arithmetica 
,) 

t. Arithmetica {1). - É a pa rle tia malhemalica 
que se occupa do ca lculo dos valo res . 

2. Grandeza. - É tud o qu e pode augmcn tar ou 
tli1ninu ir - Exem plos : u ma casa, uni a rua, uma 
corda, f'lc . 

:L Quantidade. - t a grandeza. medida o u nrn
linda. Assi 111 , se Lomarn1os um pedac;:o de corda, ter emos 
u111n gTa ndcza ; mas se mr dirmos a grandeza e cm Jogar 
de un~ s im ples pedaço de c.orJu LiYerm os dois metros o u 
i res varas de cor da, lc re111os um a q ua n t idade. 

~ .. Observação. - AYnlia-sc uma g randeza m e
d indo-a ou con La ndo-a; como um a peça. de chi ta que se 
aYalia. medindo-a co m um melro ou um a vara, um cesto 
de la ranj as q ue se ava lia conlando as lar a nj as que e ll e 
conlcm, e le. 

t'i. Unidade. - É uma q u.:inlidade q ue serw · para 
mcuil' o u avalia r as grand ezas da m esma especif' . 

Observa ção . - É cla ro que a unidade deve ser uma 
quantidade de todos conhecidu; se não o fosse não poderiamas 
nos ser\'ir della para JTi'.!dir ou aYalia r umn g r:rndez::i, Yis to 
como não fi cariamos fazendo juízo das dimensões da grandeza 
desde que n f10 conhecessemos as da unidade. Demais, é ncces
sario q ue seja da mesma especie da u1·a11cle::a a. 11icclir, \'Íslo 
como n<io podemos medir o comprimento de uma r ua por meio 
de um peso, nem o peso de um fardo pelo melro, ele. 

(1) ~ão se dc1•c obrigar o alumno a decorar as defi nições e nem tão 
pouco os exem plos; ao contrario, deve-se fazei-o compr chender bem a 
definição, delin ir e excm1,lificar por si mesmo. 
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As GIUXDEZ.\S 01\'lDEll-SE E~I : 

G. Homogeneas. - São as <la. mesma espnie 
entre si. Exemplos : os linos, as casas, os bancos, os 
Linl.ciros, ele. 

7. Heterogeneas. - São de es pecics· tli ffcrcnlcs 
entre si. Exemplos : um liuro e um tinteiro; uma mesf/, ~ 
uma cadeira e urna casa, ele. 

8. Mensuraveis. - São as que se po<lern medir, 
contar ou aYnliar. Exelllplo : uma rua, uma peça de 
fazenda,•um cesto ele laranjas, ele. l v 

ü. linmensuraveis. - São as que não se pot.l e1n 
mc<lir. Exemplos: a d cJr, a r·aridade, a inlelligencin, ele. 

ObS;ervação. - As grandcz:u: immensur:weis n:io potlPm 
ser mc~1dns por ~alla de· uma . drt mesma cspcc ic e (J c 1·a/mcn /c 
r.?nll ccu!a, que s11·va de medida ou de unidad e. Nt10 pode1nos 
chzcr, por exemplo : - Pedro ú L1·es ,·ezes mais inlcll ig-e nle rio 
~1u~ Paulo '. mas, _cmb~ra di.ssesscmos. não se poderia í;"1 1.er 
1den d? gr"o de 1n~ell1genc1a deste, ,·is to como n:io linhrunos 
c·on.hec1menlo períc1lo. do .grilo de in.lelli g;enda cl'::iquelle. O 
ma!s .ciue .Podemos dizer e que o pr1mci1·0 é mais ou 11111il o 
mais 1nLcll1g-enLe do que o segundo. 

10. Cont~n~as. - São as qnn fu rn 1n111 um lodo 
sc1:1 parl~s ~1s~in c.Las e que, portanuo, podem auqmen
fa1 oa diminmr a vontade. Exemplos: Urna peçn. d e 
''..e~ula'. un:~. corei~, uma. rua, r.Lc., pois que podt> mos 
l,izcr •l pc\,,t de 1 enda , a. corda ou a 1·u·t m·ti orcs ou menores. ' ' . 

1'l . Descontinuas s:-
1
• 

t.I , • . • - ·LO as C{llC orrnarn 11111 ~~u7oml;n~~o pai les dd1~ L1 ~ c l ~s ~ que, porta n 1 o, niio 11rJ1fom 
i . ir, llcm .un11111i r a uontade. EXC'lll(llos · um 

revnnho um e:r,erctlo u 11 ú . - · · 
. . ' d ' 1 os111e, etc., sao «1·anclczns 

que S•1 po cm aug-mcnla1· ou il1111inuir pelo ~nenos de 
uma de i~uas parles ~0 111po nc\nl es, isto é o rebanho de 
11ma ou1~ i.ri, o cxcrc1Lo ele Ulll soldado ~ o hO"CtLie de, uma. arvore. ., 

·12. Numero. _ É 0 . . lL J ,
1 icsu a o ua compa1·a~ão ('I) 

(1) A comp:11·a<;ãn plidc ser fcit·1 nw11" 1 • 
ou ro nt:inrl o o numero rle 11 . I· 1 • . 1n1 n a ::r :1nrlm.:i com a unirladc 

, nu ,1( cs qu e a ::1·:rni1e~a l·ont<' m. 

fl -

de umn. grnntl eza. com um~ unidndC', que se loma. pnr.n. 
111 cdil-a. ExC'n1 plos : se mcd 1r1~10s com opa/1110 o co m_pn
mcu lo de 111nn 111csa. e a unidade (palmo) se conl1Yer 
exacln.menle oil.o Yczes, oito é o resul-
tado da. meclidn., islo é, o numero que 
r esulla da comraraçào da g-rand(•za 
com a unidade; se Li\·ermos u ma pil ha 
de lijolns e contarmos os qu.c ha,. co 111p 
na figura jun to, achamos l'lnro . 1slo e·. 
l'inco é o n11mNo 0 11 resu ll ado da co111-
pararão da unidade com a grandeza. 

ó • 

13. Algarismos. - São sig·nncs, ca~·ac t1 • rcs ou 
sy111úolns q uc smTem para. a r cprcsc11 I a('.ao dos nu
lll en s. 

lia duns espccies de alga rismos ma is ron1111unmente 
usadas e11Lrc nós: os araúicos e os romr111os. 

1/r .. Algarismos arabicos. - .~ão os symbolos 
al.Jaixo, cujas formas indicam os nu mcros : 

·1 !~ G 7 8 o 
um Uuis l l'CS qua lrO C' ill CO seis Se le ui lO ll u\·e Zl' l'O 

Os no,·e primeiros são chamados alg·ari smos úr11u/i
cativos, porque cada um dell es lem um Yalor proprio
sig:nilic~li\'O.' ao passo que o ultimo~ denominado insi
g-ndical1vo, 1slo e, sem Yalor propr10, mas scr,·e para. 
augmenlar ou diminuir o valor dos oulros. 

rn. Algarismos r_omarios. - Os af 0 ·a rismos 
r omanos são rcprescnla<los J1elas se le leltras abaixo do 
alpha.belo, tendo cadn. uma es ta s lel.lras u111 rnlor pro
prio que se acha. escripLo cm seguida : 

V 
( 1 

e X L D 
um cin co dez cincoenla Cl' lll qu inhentos mil 

16. Observação. - No csLu<lo da numcraçüo in
d icaremos o modo de r epresenlnr os nu meros por meio 
<lestes alga rismos. 

17 . ·Os nu meros dividem-se em inteiros, fmcçüo e 
niix tos ouji·accionarios. 
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18,, Numero inteiro. - É o r esullado da med ida 
ou comparação da grandeza por meio de uma unidad e. 
quando esta se contem na g randeza exaclamenle uma:•o u 
mais vezes. Exemplos : No n.o :lg, quando medim os o 
comprimento da mesa co m o palmo e elle se cont eve 
8 vezes exactamenlc, 8 é. um numero inteiro; do mesmo 
modo, quando contámos os tijolos da pilha achá.mos 
5 exaclamente, 5 é um ntLmero inteiro; etc. 

'19 . Fracção. - ~ o resultado da medida de uma 
grandeza por uma unidade, quando esta é de dimensões 
~aioresuo que a grandeza., D'ah i conclue-sc que a Jrac
çao representa uma ou 111a1s parles eguacs da unidade. 
Supµonhamos que .se quer 111cdir a gTandcza AB pela 
unidade ab; é clal'O que a grandeza 

.A 1--1-1-1 /3 
e 

ª 1- 1- 1- 1--1 b 

n5.o co~t~~ a uni~ade nem uma sú vez, mas nús · pode
mos d1v1d1r a unidade em parles Cº'Ltaes (nualro por 
exemplo) de modo q d 0 ., ' · "' d . ue uma estas partes se contenha 
na 0 ran ezn. um numero cxacLo de ' 'ezes (t - · res or exeni-
pdl.o_}, el ntao se mede a grandeza AB não peta' Jnidade ab 

u ec amente, mas por uma de suas 
como a parle ac se contem 3 v . . parte~ egt~aes ac; e 
senta-se o resultado de uma ezcs º!1 g1 andcza, repre
traço horisontal abaixo 0 tal me~1da escrevendo um 
que se dividio ~ unidad" (4)umero e partes eguaes em 
mero de vezes (3) ue · e na parte supertor o nu
na grandeza e assim lem~s°!.~ ~es~as par~es se conteve 
d ida: racçao relativa a esta me-

3 
4 

20. Denominador _: 
uma fracção - 0 nume;o Cl~am.a-sc dcmominador de 
eguaes foi a unidade dividiiue. zndic.a em quantas partes 

ª • no exemplo acima é 4 
2~. Numerador. _ Cham · 

fracçao - o numero q · d· a-se numerador de un1a ue 1n tca t < quan as ve.zes uma das 

.. 

-- - -
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parles eguaes em que a unidade f oi dividida se conteve na 
grande:;a; no exemplo aci ma é:~ . 

~2 . Numero mixto ou fraccionario. É o numero 
que se com põe das duas cs pecics acima - inteiro e 
f racçiio. 

Exemplo : Supponha111os que se quer metlir a gran
deza .4B pela uniJade ab; 

C D 
A l---1-l-I B 

a 1- 1- 1- 1 b 

leva nd o a unidnde ::;obre a grn ndcw clln. n. ron lem de 
A a C umn Yez, de C a. D oulrn Yez ; cm DB não e con
tem mais - é o caso da fracção. DiYidindo ab cm par les 
iguas (a), lacs qu e uma deli as se contenha cm DB, Ycmos 
que DB contem urna destas parles eguaes duas nzes, 
logo DB é igual a -~- ; mas como AD é cgnal a ~ Yczcs a 
un iJ adc, porq ue a conteve cxaclamc nt c duas yezes 
(numero in teiro 2) sc~ue-se que o numero que rcp rcscnla. 
a med ida de AB é. 2 -;· que se lc : dois e dois fer ros . 

23. Observação. - Ha outras cspccies de n u
mcros, que serão estudadas cm occasiõcs opportunas. 

(' 

.. 
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24 .. Systema ·de numeração. - l~ n. combina
ção de_palavras e siynaes, co!1 ,·cnc i onau~s . P~ra. n. rr pr~
senlaçao <los numeros. D ah1 l'csulla a ul\·1sao ~l a 1~u 111v • 
ração cm !'aliada e cscripla, occupando-sc a pnnie1ra da 
rcpl'csenlação dos numer·os por meio de palavra.· oraes 
ou escriplas, e a segunda da represenlnção dos nunwros 
por meio de signacs, caracteres ou afyarisntos. 

2U. Numeração fallada. - É a co inliinn~:ão Je 
palanns a pro p1:iada~ pam a rcpl'cscntaçüo !los nu111,•rri_:;;. 
llave~llo uma infintt.lade de nu111 c1·os, ú claro qu e nao 
poderiamos. dar· Uf11 nome a. cada. um dcllcs, mcs111 0 ª<?s 
9uo nc.ccssrlamos comn1unment.c, po1·qne se lorn arin 
' '.llposs l\·el guard ar i.a rn c111ol'i n. luo cons i<l<·ntvcl 
numel'o de 11oni cs ; procurou-se, enl.i"io, um meio l'acil e 
comn1odo de remediar este inconveni ente de modo a 
designa r·-sc lodos os num(ll'OS com um numero r cslriclo 
d~ nonws. O <ll' l i !i c i ~ pnn1 isto ~ 111 pn·g·au o lmsr ia-sc 1~ a 
lr.1 .riuc se conYc1~c1onou adoptar pa l'a a nu111( ll'tl\:ªº 
dec1111a~ : « D~.::, 11r11do d<'s de 111na ordem / 'o rmr

1
m uma de 

ordcni wwiedta famenfc superior ». • 

til Para a l~un~ parecerá que <l êmn5 gran!l e dcsr nrnl\'imcnlo ao 
cs1u.do da 11u1ncra<;ao, maio1· lal\'C'I. do que cnmpoi·t·l\ .. 

1 
e ·te li \' ru . mas a<1111 >'e :u:h arn os co nheci i 1 · 1· ' ' ~ ' 

. " 1 . . 
11 

cn °~ nu lSpcnsa,·cis 11ara se poder racil111 cnll! .1p1 Cll< c1 .1 ler e cscrc,·e1· urn nu mero. 

- '13 -

qG Base c.l c um iff: lcina til' n 11!11 L'rn\::i o._ é o n11111er l) 
- : ' , r i lc111 ll f'l't':<.~r1r10 J'fl l'f/ .f o r111r11· 1111111 

de 1111u/rf(/1:s de i,1~1tll o ile s11nl'ri or. :\o syslcllla. dcc i1 11a l, r1~ o rr/1•111 1111met ia amei r , 
1 

_ 
1 '. o nu111ero l C:..,. gera lmcnl e usa.1 o, e 

q - .0. k s simplrs. ou de primeira 0 1 ·~ l c n~. 
- ' · As uni <1t. ... ,·ros di .. ·ilos. s:io as no,·c prnnr1-

la1111Jrm rha111 nda:s nuru . · ~<101-,. - ft'es q of/ !1·0 1·in ro, 
· · hrcr111 os um. '" ·· ' ra ~ q11 r .Jll _rou - \. .oue junlnndo-se 1111ra. unidnd1: 

s.c1s, setr, oi/o, ': ~ve .I:~ ·~nas (·omo di•: 1111idrulcs d e u_ma 
Í O l ' lll íl-S t~ o lllllll CI o c. , -~rde111 i111111ediri l a lil f! ll l e S'.l fJCl'IOr , 

l)l'dem /'.)::111c11n w;;,~ 1:; de~ consl iluindo uma i1111drule. <.~e 
lr 111 os ,1:s:s11n o nu dcnoniinou d c.:e11 a , nonw d u1 1-s1!.fJ1111dn ordem, qµ c se · 
, ·ado de de: . 

. . 1 : drzcna. formam-se success!-
Ju nlando-sc u1~1d a.c es~~ de umrleci; do.:r . de d11orl~ct; 

,·n111cnle os numer !?S · º11í ': , .. r1,, ~ r:;cle ele .. nlé v111le 
Ire::<'. 'Jlff/for.: e, q1111.1.:e, l <'~ est i .~~ • - ' ' 
ou duas dezenas, CUJOS nornes 8 ' 1º · 

·I .ª de '.Cna. <ll'Z 
~. ª )l vi11lr 
:l a ' . Jl lrinl a 

quan·nla . 1,.a )) 

c incot•nla Ü.ª )) 

º·ª )} scssenla 
selcnla 7.a )) , 
o il L0 11l a 8.ª )) 

~). :1 l) noventa 
·JO.ª )) . o. cem . 

. 1 s u n idad1'S de scgu nda As dez prime1l'ns ( czc!1ª ";.n a e uai se dcno111inou 
ordem, l'or111<un u~tl ib UOdfe1 ce~. n~iro 'numero d'e:-;:;a or
r enlt'na, 11 01 11 l' d1 •rl\·atlo o fll 11 

dem que t': cem( !). 

- - o ~ numeras inlcrn1 r tlial'ios ~8. Observaçao. . ,:s : s rcsi>ccli,·as t1czt·11as; for111am-sej unla11Jo-se un id<.H es ª 

• ·' i1'1 11 · 1 ~'10 - ccntu. ( 1) .\ s \'Cze~ emprega-se a ucnor • · • 
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assim Lemos : vinlc e u111, Yinlc e do is ... Yinlc c noYc; 
triala e um, Lrinta e dois .. . l.rinla e nove, ele. 

As cent enas conlam-sr como co11liu11os as unid;:uí'1·s; 
assim diz-se : cenlo e um ... cento e vinle ... l'f'n lo e 
novenla e ·~~Ye, duas cenlcnas ou dois centos, no111c qu e 
o 1:JSO morlihcou para du:;enlos. A clu!:enlos junlanrlo-s1' 
unidades formam-se as centenas srguintcs: lrcs cc nlc·na: 
ou tres cen tos, que o uso mod i!i cou para trc;;cnfog; qual ro 
cenlen.as ou qualroccn t~s ; cinco centenas ou q11i11li <'11-
tos; seis centenas ou setscentos; noYc cent enas ou 11 ov11 -

centos; dez centenas. 1\las como de;; unidades de uma 
ordem for1~wm · uma de ordem superior. as de;:, centenas 
ou de::. un1dad~s de terceira ordem for mam u111 a. de 
3ua_rla, denom inada unidade de milhar denornin a<'ão 

eiwada J o nome do seu primeiro nu111 er~ que ú mil: 

~9. As unidades de milhar con tam-se como contá.mos 
as simples, as dezenas. as centenas l ' . . um milhar ou mil. d · · .11 . . , e _c. t':ss1m, lemos. 
li. , ois m1 1,11 es 0 11 rlo1s m 11 · nO\'C n11· -iares ou nove m·1 d · ·11 , ... 
d d d 

1 , cz 1111 1<ll'es ou dez rni l · mas rle~ uni-
a es e quarta ordem foi· ·n . 1 .• < · - -d . ·11 . , 1 am uma t e qumln. porlanlo ez m1 1at cs foi mam uma de"ena d ·zh . j 

de quinla ordem. As u 'd d - d ~ llll ar - un1d ac e 
se como contámos as 01 ª es .e qu_inl~ ordem conlam
dezcna de milhar ou dczd~ -~uai la e assim, Lemos : uma 
vinte mil; .. . nove dezenas' ;f' ; d_lhs dezenas de milhar ou 
dezenas de milhar· m;s ce mt ar ou .noventa mil; de:: 
ordem formam um~ de sex~mo dez unidades de quinl<l 
militar, formam urna cent · a, temo.s que de!: dezenas de 
dade de sex ta ordem ena de milhar ou cem mil, uni-. '~ 

Assim prosen-uindo lem • 
n;iilhar forma m ~ma un,idad ~s qu.e : der: centenas de 
As unidades de milhão se e e selima ordem ou milhão. 
d~ milhão e dez d esta~ uYÜ~n-se a~ dezenas, e centenas 
bill1ão, ele. O resumo ab . . as u.11~ades formam um 
permi_llem facilmente afo~~~o e:-a edxplica_r.ão dada acima, 
superiores : açao as unidades de orJens 

- 'l:j -

t.a ordem ... nnidarlc:::. ! ~ 
2.:i. ,, dezena ou dez, vidnle , lrinla... ~ .... ~. 
:i.~ " centena ou cem, uzenlos, l1·czenlos ... 

mi lha r ou n1il. dois mil , tres mil. .. ! ~ 
dezena de 111ill1ar ou dt:z mil. vin te mil... -5 
centena de 111ill1a 1· ou cem mil, duzentos mil... ~ 

f1. a 
" 5.ª J) 

G.a )) 

7.ª ,, 
8.a )) 

9.a )) 

milhões ... um milhão. dois !11ilhões .. tres 1n!lh?cl< ... !j 
dezena de milhão ou dez milhões. nnte milhocs ... '."' 
centena de milhüo ou cem milhücs , 200 mi lhões ... :;'.,; 

10.a J) 

'l 1. a 

'1:2.ª 

liilluics ... 111~1 ~i lhã o, doi~ _bi l~1ões ,_ .lres b! lh?e~ ... ij 
dczen:i de bilhao ou dez hillwes, '1nle Lilhues ... " 
ce1~ Lena de bilhão ou cem bi lhõ<!~, 200 bilhões... '.'..; 

13.3 J) ti·.illi~es .... ~m. Lri.lh~o,_do'.s l'.·i ll~õe~. l~cs_ l r i_l h~es:··~~ 
~~? 

:JO. /... medida que as onlcns de unidades l'o ram-s.o 
form;111do, procurou-se g·1ypal-a~ d~ _t1·es cm ires, co n,s~1 -
luindo as classes, co111 o hm de lacd1 lar o !110Jo tle le t e 
escrever os numeras, corno Lambem retl u~1 r a nomencla
tura . Como se observa cm o numero acuna. as classc_s 
são formadas de agrnpamenlos de lrcs ordens de u111-
dades: 

L n classe : unidades, dezcnas'·e centenas (simrlcs) 
2.n )) » » » de 111ilhar 
3.a )) )) )) )) de milhão 
4 .a )) )) )) )) de bilhão 
5.a )) ,, •) )) )) de Lrilhii.o 
6.a 1 )) )) )) de quatrilhão 

31 . Ha, para representação dos numcros, duas sed es 
de palavras - uma representando os nomes d_os munc
ros - de~, cem, mil ... outra o nome tias u~Hlades de 
cada ordem - dei;ena, centena, mil/Lf1''·· · Ass1111, canse-
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g-u!o-sc co m um nu mero ~·cduzi do de paln\'l'as r rpt'<'S<'n
ln1 º .s. nu11~P1·os _nc.r~. sanos aos usos co 11111111 w;; 11111 as 
pal.~\.1 a ~ sao prnry 1L!Yns corn o dez . cem, m il .. . oul·"llS 
dct 1\ .idu.i_s por ~CI O Ua~ lern1inaçõcs ena entn C /Mio. 
como . ezena, 01Le11ta, tnl/l(/o. ' · 

32. Numeração escript · 
sirrnacs ado l d · . . ~ · - E _a comhina~ f'Lo de 
n~meros . P a os para J cp1 cscnlat.ao gra phica dos 

.•q q~ sig·nlnes ou algarismos gcrnlmenlc us·1 cl os .süo os 
ue Jª con 1eccmos : ' 

1 2 3 4 G 6 7 8 O O 

Com a com binal:ão con ' . 
p_odemos representar lod ~ enien te destes algarismos 
s1gn~cs são dislinctos e~~ os nun.•cros, e como os 
escn pla. tem sobre a ra11ft1 sua. fo i ma. a numcrn~ão 
hem uniYersnlmcnte ado a a v::u ~Lagcm de, sendo t; m
divcrsidade das linn-uas plltla., evita r o inco1wenienle da 
calculos . 0 

' ª em de ·ahreYiar e facilitar os 

'.13 o ·1·r· · • . ai i ic10 empren-nd 
1!'eros baseia-se na seg·u i~te l~i ~a rcprcscn t~ ção dos nu
a e~querda .c/e outro tem um val · cc Um algarismo escrip to 
leria se eslwesse escriplo l or dez ve.:>es ma ior do <f 111' 

l ~ i~c concl ue _ que um n~1,.,.0r~~ ,. desse outro i> (1). Dcs l;; 
' e . com o logar que elle "' ª • ismo le rn um Ynlor vnri'1-
qu e se denomina relativo~ccupn cm um nun1e1·0 ,~a l ~ r 
ll ".1 rnlor clepcntlente ele 5~~1as como elle Lem t ~ml~cm 
mina. absoluto. < orma, a csle valor se <.l emo-

3ti. Valor absoluto 
que ell e lem pela s . f de um algarismo 
mente. ua orma. ou considerado 

<ll Podemos dar a 

ú o 
isolada-

pratica : Um a<r1a1·is:no c~st~ lei um enunciado m·1i 
de 01·dem immcdi·• t ci iplo a esquerda d ' s comprehcnsivel na 

" amcnle 5 . e Ottfro . ' upeno1· âs que l'CJll' 1 cpl'csen la u nidades 
cscnla esse 011 ll'o. 

- ... ~ _... -
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3.:;. Valor relativo de um ali::·a rismo - é o <pt<' 
ell e Lem depcndenle de sua colloc<.\i;iio cm um numero. 

' 3G. - l~ g rnr,as a esses rnlorcs. que um mesmo 
alg·aris rn o pódc representar unidades de qualquer ordem ; 
assim, o a lgarismo 8, isoladamcnlc, pela sua íorma, Lem 
o Yalor a lJsolu lo oito, mas escri plo á esquerda de um 
wro (1) form a o numero 80, e 8 passa então a. r epre
sentar w1idades de ordem immedialrunente superior ou 
deJ: enas. Escri plo á esquerda. de dois ~eros form a 011 
nu!11 e1·0 800; porque o primeiro zero ú dircila r~prcS<! tÍ l a 
u n 1dndcs, o s1·g·undo r eprescn La dezenas 011 un 1daclcs dei 
01·<.Icm imme<l1al.emenlc super iores úquellas e o alg·a
r ismo S, pela mesma r azão, r epresenta 1:r11tenr1s. logo 
800 r r presenla 8 centenas, etc. Eis como se dis li 11g·uc 
qu ando u1n a l!!·ar is111 0 rcprcscnln uni<luclcs de qualqLier 
o rd em, e ass in1 lemos os nurncros : 

8 
80 
'00 
' uoo 
80000 
800000 . 
SO:JUOUO. 

oilo unidades 
oito dczenns 
oito cenle11ns 
oi to mil 0°LL llli lhnn's 
oitenla mil o u mill1 nr1•s 
oitocentos mil ou 111 ilha rcs 
oito milhões 

37. - Yê-sc, pois, .. que o zero serve para dar a qual
quer um algarismo siqnijlcativo um valor re!ativ f! e ao 
mesmo tempo indicar a a/lsena!·a 011. a jalla de unllla~es 
ele um a ordem. Agora podemos factlmcnle cscre,·er um 
!1Umcro qua lq uer de un idades de uma mesma classe (2), 
•s lo 1\ um numero de tres alga ri smos. Seja ~omo cxr m
plo escrcYer : ll'e.zentqs e setenta e duas untdades (3). O 
n umero dado conlcm â ccnLenas, 7 dezenas e 2 uniJadcs . 

11 ) Observo\'iio. As unidades de onlclll iníerior se acham sempre à 
lllrcita do numero e as de ordem superior ú esquerda : é Isto uma eonsc
c1uencia da lei enu nciada acima. 

(°? ) Uepo i ~ cle saber escre,·cr um numero de umn cla~sc 11ualqucr, 
f:t cilmcntc cscl'C\'e-se entii11 um m1111cro el e mais de trcs a l;mri~mos. 

(~ I As unitJ:u les, ctc7.cnas e centenas podnm ~cr de qualq uer·ordcm. 
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Póde-.5e empreo-ar dois p .0 . pratico o ·I oº · · 1 ccssos- um Ll1eon co e oulro 
unidad~s mn i~ ii~?e~~~~l~s cm cscr<' ,·cr o nlgn ri smo d a~ 
exemplo dado) · que 0 num~ro Cll C(!ITa (2 - no 
immediale;nenteª se~~~1~rd.a 0 ~ lg·n n:~rio <l ~s d<l ~nl 1' rn 
d:-ssa ordem supprc-sc ~~me cas? nao. haJa un 1Jades 
~i smo seguinte o valor rel~rr: zero p,1ra dar ai) a lt;·a
' dezenas. forma-se assim , ilwo,_ no exemplo le111 os 
7, alg«irismo das .dnz<r' n·is eº numero 72 ; ú. csqu r rdn c.l e 
é 3 " . < • ·screyc se 1 e ass i111 tc111 os :n::!. 'o ·9 0 - ~ r. as ccnl1 · ~1<1 s que 
escrever o numero cm d-· ~u pr,ll 1co. co11s1sl0 cm 
cllc se forma isto •· d 0 1~. cni 111Yersa áríuella e1n illll' 

. ' .... a c:squc1·d·t l)rt . d' · . esc1evem-se os algarismos ' , 1a a 1reil a: ass 1111 
de!:enas e unidades <ln. cl que representam as r·en fena. 

'd· ' asse r1uc s . , o cu1 ado de preencher· e que1 cscrcYer. lendo 
deno · . con1 um zcr 1 , . n1ina ge1·almenlc · o o º º«11'. que se 
un~d atl es que fo llai·. Se~asa, coiTespondcnle ~t o·rdcm de 
un_1dar:cs ; _eslc nume roJ~i~c n~.~ 1 ;, ro : quinhentos e sele 
los) e ' unidade·. lon·o nc l e1 i ,t 'J centenas (ou quinhcn
prcenchr r com . un~ ze·1~º em de~enas, scncl o nrccss·i r io 
lemos ~Oi s · . o a. rr1sr1 das 1 · · • me . . - . CJa a tncla i•scrcve . . < ezcna!': . ass i rn 
,.., l'C?dn:10 encerra cr:nle1.n s e r OLlenta e sele; este nu
' uni ades, lo1ro é 87 e .~ . . nccr1·a porén1 8 rlcz"n"s ' 
no co l e ' n<Lo se cs • ·" "· t, 

, 111cro e e um numero .. . Ci'~\·c o zero :'t dirr·ila 

t~~1l1a.s, poi:_quc !:eros á direitapae1 .t md1cn.1· auscncia c.l e cPn~ 
,. ciro noo /li li no co111e d eia da íe· r / ª e.ram o valor _ ·. · ro e um nwJ1el'o . 1 un a111enLal. e isto uma conscquen-

. 38. - Saben<l • 
rLsmos, re1ativ o escreYer um n 
um numero os a uma classe qualc umer? de. lres a/ga
que conh qualquer de .mais d l 1 uer ' e fac ti escrever 
visto com~çac~ds ªi classe das ~ni~~~ algari.smos desde 
tlades ; come a a c ~ssc lc rn apenas cs mais clcn1das, 
ficou dito, ac~j~e ~ind~ _pel a esqucrd;rcs º.rd_ens de uni
menle inferi or esse !TIU•s elevada de c~c1 º' ~nd o, i·omo 
ma classe p' , ass i~ proserru e--~e . P,O•s a 1mmcdialn
principio ~s cln a mais facilidade ,tLc cscrc,·c1· a ulli -
1IPpois co llocanªasses, escrevendo carPº dc-sc destacar a 
successiYamentc ºa umas cm scn-uicl·1\1 ~1ma de per si, e 
res.- Exemplo : 1ª~ cl~sscs su(1cri ~r~~'> ou11·as ~ par~ir 
quatrocentos e . . ScJa o numero . para as tnfcr10-
~on tendo mi lhc:nco mil e noventa oitenta e sete milhões 
terceira classe ºces, que corres1lo11decsete; este numero 

, nc<>rra t l . m n u "d 1 res e asses - mil - n1 ar rs da 
hocs, milhares 
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1111icla tl1's simpl1·::; . :\. ela. se dos mi lhties - trinta e 
sct1• milhiles, contem . co111 0 j :'t sabc111os, 3 dcz~na s e 
sele t1nidadcs, logo é 37 un idades. A elas e dos milhares 
co n tem!~ centenas. nen hu ma rk zcna ou O dezena e 5 uni
dades, ú pois .'i-Qi:i . A classe das unidades simples, fl nal
mcnlc, não conLcm ccnlr nas ou O cc11 l<'na ; contem, 
porúm, 9 dcí'.cnas e 7 un idades, logo é O!fi. E c1:e\'C:ndo 
os nunw ros rclt1ti,·os ús classes, · uns c1n seguida. aos 
outros, a purl ir da classe superior, Lemos fl nnlmcnlc : 

37 405 007 ou 3í 4050!li 

Como 2.º exemplo, seja o n11 1ne1·0 oitoc~·ntos e sc fenlri 
e dois bilhões, trerenlos e vinte e um 11111!1õ1·.~, quatro
centos e dois mil e seis unidades . O nu mero prnposlo 
cncerrn ndo bi lhões (·l ), contem unidades_ da q11arta 
1·fassc. E:; la classe con lcm 8 crnlcnas . . , dezenas e 
::! unidade lon-o é 8i2 bilhões. A immetli alamenle 
inferior é a 'dos ºm ilhões e encerra 3 centenas, 2 deze na~ 
e ·1 unidarlc Joo·o é 321 mil/iões . :\. que se lhe srg·ue e 
a dos mi l 'ou 0 milhares, que encerra .'~ ccnlc 1~ as, 
O dezenas e 2 unidades, é portanto 402 mil. A. ul tima 
ela. se, das unidades simples, nL'to encerra centenas 
e i1 cm dezenas, log·o contem O cenlenàs, O dc~enas e 
G unidades e o numero que a. r cpresei:ita. é1 pois, OOG. 
O numero cscr ipLo, conforme fl cou dilo, e porl anlo 
8723:2H0200G. 

39. Observação. - Quando a um numero falta m 
lollas as unidades de uma ou mais classes, prcenche-s: 
Loda a classe por meio de zeros,,como cm os numeros · 
8000000, 8000720, GOOOOQO.iQ2, ele. 

4-0. Ler um numero. - É o inverso do que 
fizemos ; para ler um numero cscriplo d_iYi_dc-sc-o. cm 
classes de 3 algarisnfos a parti1· da d1re1ta pai ª ~ 
csqu~rda , podendo a ultima. cl as~e ter mes111.o um so 
alg:ar1smo; conhecida a. classe m éttS elevada_, lcc!n ·s.c ~s 
t~n •d <~des de cada classe, dando a linal a tc r111 1 naçao~1 ~1.ª
ltva a classe considerada, depois proseg·uc-sc succc:.st\ a-----·-l

i) O 11t11nero consiste em 
1
, . primeiro cuidado de quem cscre1·c um 
Crtfl ca1· a classe mais elevada que clic encerra. 
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~en~e fa zendo o nwsmo c . 
segu111 les. Exemplos . ·l o~1\ o~ alg·nr1,;nrns <l ns r ln,;!'f'S 
esle numero conle~ .ires . •. eJa o nu1 11Pro :112,• ;j l li~IS ; 
classe mais efeyada é classe~ : Jl2-857-G::!S fo.,.o a 
reconhecido isto {: r .1 ª1• terceira ou dos ~1 il lfões · 
857 mil 638 · ' ac1 cr o nu r . - · ' · , unidades 9 o S · 1 IC I O : 3 1~ n11 /h ões 
este numero tem · · - · eJa 0 num('ro ·I :root.07s:·1·')- '. 
fon-o 1 · cinco classes - · / ~- v ' ·

1
' , 

o a casse mais elern 1 . ' que. sao ·J -370-IH2-78~-G37 
portanto Ic . . 'e a e a q11 ui1< J . _ ' 
785 ·i fi -se · -1 lrilluio 3?0 b .1, ! ou a< os l l'l llw es; 

E
nu e 1:n unidades ' t noes, 42 m ilhões (·I) 

· JS te (~ O d ' ' ler um , "!1º o con ente eco numero, embora ha · n~munmcnle usauo parn. 
JU outr os meios. 

'" · Numer -rom·lnos açao romana J · 
< e os seus Yalores : · - ª conhecemos os nlg-:.i rismrs 

J 
1 

V 
5 

X L C 
10 so 100 D '.\f 

. Os ou lros nu . 500 1000 
me 1 meros -n emente estes s . sao representnd 
como sejam . 1 X ) mbolos entre s· ' os com\Jin'1 ncl o r.011\'c -
' "ile 20 . • C e M 1 ou rcpetin 1 1 . ' ' CCC Yal ~ 

30 
1 • Assim . 11 . 1 <o n guns de li e,; 

estas lettras são re >etido, l\1?11 ~1 Ya l ~ 30~01 e 2, 111 Y'1 lc :J , XS. 
. Quando á es 1 as mais de l , . • ele. Nu nca por~m 

~~i~ r se escre,·e ·~~~rda de uma l~~~.; ezes seguid <i n;enle. ' 

n 
n se deve subtr~ I ~e menor valor · lqu_e r.ep1·esenla va lor 

1e111)S 1 ou - u 111· a da. • IS o Jnd1ca d . T . ª menos 1 . esque1·da. E . que a pr1-
se nn o1 na-se o ,·alor d que e <J U<i l1·0. ele xcmplos : JV vale V 
].•. ' parte superior d e uma letlra 1~ ·1 . -
,~f1c~~ 1~ los : .e ,·ale ce1 cs~fe ll 1·a um z )~~~cs maio1· collocando

ezcs ra1! ou um 111 ·1[1"-c. vale cem 'm · l~e no lrnço ho1·izontal. 
J l,tof' etc. 1 ' ?II vale mil , TI vale 

(1) :\ão se lêem os 
42 mithucs. zeros ; assim _ 

nao se lê Oí!l rnilh-
'. ucs , mas sómc 11: c 

--

Numeros Inteiros 
42. Operações. - São os diYcrsos modos de 

combinar os numcros. Na prati ca das opcrac;;õcs uns 
nu111 e1·os são daJ os ou conhecidos. ouLros desconhe
ci~os e são os que procura111os delcrminar pelas rela
çoes que os lig·am úquell cs, ora compondo-os, ora 
decompondo-os (1). 

1~a . - São operações de compos1c;;ao - ~ addição 
~~1 .somma, a. multiplicac;;ão e a polenciaç:ão; sao op~ra_
(, O\ S de decompos ição - a subLracção ou conta de d1m 1-
nu1r, a divisão e a raJiciar,ão. 

li.!L Addição. - É a operação que tem por fim 
dclcr111 inar um numero que contenha tantas uniJadcs, 

(ll !'\o correr do nosso estudo teremos occasião de emprcg::i r certa5 
cxprcssücs qu e c:ir ccem de ser conhccid:is, taes sflo : 
. 1.• Proposlçõo. - É o enunc i:1d o de um ju i1.o que :ivançamo$, cuja 

' el'd atl e gc l'a lme nte carece d e ser de monstruda . Exe11111lo : o ;i /!JDl'iomo 7 ;i 
c~qucl'da de um :c1·0 i·cpl'csenla dezenas. 
d 2: • Ax ioma . -E uma propos ição e,·ide nte e IJ Ue, port:into, não prec isa 

e sei d emonstrad a . Fa remos uso dos scgmnles: 
1.• O todo é nrnioi· do que qualqucl' uma d :1s suas J);i1·1cs ; 
2.• O lodo é ca1111! ;i somnrn d:is s1rnsO,im·lcs ; . 
3.o n uns coru;.:1:; C'ltwcs tL lo na tc1·cci>'a Silo ca1wes cn h·c si ; 
l • f '" · o e ··1ç'.lO os rcsul-

t· " '-11 Cc t11n11do sob1·e qu;m licladcs cu11ac• ;i mc;;m:i P 1. • • 
itdos .~c>·,1 0 c~1twcs. -

Os ~· · Problema . - J;; o enunciado de umn. questflo que e:d :;:e sol uc:uJ. 
(li o 1,1e n1as pudcm ser gr:iphicos ou nunien cos. . . . .. .. 

dcl.· li .• Eounldade. - É a relação estabelecida entre duas ou m.11~ .,• .m-
"15 er111ivalcntcl'. . 

5:º Identidade. - f: :i e :;ualdacle estabelecida e ntre d uas ou m:us 
quanttdades. 
ctu·i ~egra. - 1:; o enunciado fi nal e pratico do modo como se deve c lle-

• 1 11111a 0 11cr:1<;ão. 
Clid ··P rova . - 1;: uma seguml a opera<;ãO, que se rr e parn veri fi car ª e~a-

·10 lia prime i1·:1 
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quantas ha cm ou tros chama111-sc pareci/as e n~~cros dados. c slcs numcros 
lol!fl; a som ma b o lodo e n ~ ue. ~e• proc~ra - som111a ou 
un 1~a opcr_ação em que d~ ~~~ ccll :1s _s~o as parles. É a 
mais de dois numeros. DiYid - a. so ' ~z :e opera. sourc 

10 e se em dois casos. 
d . Caso. - « Add. -
Éado ·~omo exe1nplo son11:.; .. ~1~ ~e n.umeros simples ». 
ta11[1ª 1 o gue para term os um o~ dois nu meros i.i e 5. 
dell e~5 .un1f adcs quantas os dois 11:111.ero que conlcnha 
Su ppo 1~l~:111r:or succc:sin un en te as c 1~~~· J1··aclm '. basl il a ui i 1 

s que am bos os ica es dn ou lro 
L .. J • numero · · . . IJO os. De um hd s reprcsenlu1n 
tr.1;1os um a. pi lha de ~~ ._ 
c .t11º oulro ouLm e· .. ~-~ ~~ ~ p1 ia. · se " º L.. ::> < -i'.íi!!i-!l. ~- )1ifTA~ ·11 ' " s IJ Olos eh <11 

i>' l'.1 ia da esq uerda 1· • 
-. t.~ 1 11 os um a . U I ! -

' d1reil um os d·1 , a, contando < • " • ~ 
contem e 1 f leremos . ~· -os ' ~-~ .. 
1 r azem 6 . 6 · 0 que J. á · ~ 

azem u · \:l e ,1 f ' e 1 fazem 7. -
da dircil~ e na ~;m 10. - Ass im fi e~ e·' razem 8; 8 e 

Pnud~~o que rcprese~~~1 u e rda cnconLra~~o l~da. ~ .pilh a 
0 ei mmos obLci· a ª a. so mma. i\J· se 10 l1Jolos 

da direita. 
0 5 

da ~5~o rn~a juntando. a.~~ ~.<?mo la111 hcn; 
~uª· parcclla, segue~~;r a e cada pilha 

1:1 0I~s da pilha 
e1 a a sonuna. que a ordem da/ ep1 esenla11 Jo 

r. ~· parccllas mio 

Vi:> . - Do 
<lemos so mesmo modo 
elles · mmar quacs que somm · . . se.1 am da mesma qu e~ outros ob. amos /11olos po-

fc re~~~:cii:.: Se fossc~cJ~s, des«e q11e 
· · mosso 

1 
nao podia- cspec1es dif-

não po'd~ma.r, como . --mos so ,.._ - '"°· i11 ,1 r os ,. l.. m- . ~ 
pilha. · · u 1.l o los da 

" t:i . com' a. csquerdi.l 
' L. os 5 ovos . , . idos c1..1 n-. no pequ 

n .i mero d !.» nrnho á d. . . eno 
d_r:ntc quee ~ - JecLos resu1td~e1La .. o 
l1J olos . d' ~le numero 1 les arndu é '10 
quantidad:Shd concluc-se ~m representa ' n:as é cvi-

" 

a. mesma esp . que sú se p d º' os ' nem 
ecie ou lwmogen~a~~i sommar 

• 
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!~() . S~ ~ives. emos ma.is de dois nurneros pa ra som· 
mar , _acld 1 rt0n ~1varnos dois deites, depois ao r ·sullaJo o 
lcrce1rn, dl' po1:; o qua rto e_ as_s i n~ por diante . Ex i..: 111 plo : 
Sommar os 111uner o:; 3. 4 e 1: 11 11l1canJo a opcrac·üo pelo 
sigt.al + que se lc mais - temos : • 

3 + ·* + 7 = 7 + 7 = ·14. 

47 .,- Na p1·alica é nccc~sn l'i O Ler de nwmo1·ia a ~omma dos 
nu mc1·os ~i lllp l cs; isto se oblem pela Tal.Jo;td:i d e Py//1:1r1o rn.~. 

\ 

UI 11 ~ :11 '1\ 51 ül 71 Sl Dl 
1 ~ ;q ,, :) (i\ 7\ 81 ~11 10 
:}j~ ~·! (j í l 81 ! l: l ll\ t d 
a 1•1 :JI Lil 71 til 'J\l fJ ! t'jf~1 

" j \ lil 'l i 81 !J 1 (~l1 

;:,: üt 71 til !Ji llll l l t l~ \1 :31 1'1 
-(j-p;j;-.;f!i ii)) t ll t:iii:mt.if;} 
71 81 !1:1111111:.!\l:J !li UJ Jtjl 
s: n lll\l l \1·211:3jJ!c 1;:, \G\17 
!lj l tJf lL h ffü'lil l51 lüll í !l8, 

cpll: se fol'111a 1~se 1 ·c\·e 11do ( •11 1 11111:1 

linha ho1·i7.0 11 tal os 11 umc1·os sim
ples a p::tl'Li1· de zcl'o; depois so 111-
ma-se uma unidade a cada u m 
dt.!l lcs e obll!m-sc a segunda co
lu mna ; depois uma unidade a cnda 
n11 1nel'0° da :! .ª columna e obtcm-se 
a ~-! . ª e a~sim pi·oseguc-se até jun
tar succcssi,·a111cnll! ~ nniJadcs. 
Para fazer u :<o da Lnboa<la de P\·
thagol'as, afim de uhlc1· a i-on11Í1a 
de JlU lllCl'OS sim)'l cs, p l'OCU!'a-se 
t11n dellcs na columna hol'isontal 
de cima e u oull'O na vel'lical it 

~squc l'd :1, dcYcndo a somm;\ :u:h•u·-se no encon tro <les tas 
uas colu111na s. Exemplo - ohlcr a somma <lo 6 e 7 : procu

i·ando G na colun1na hol'isontal e 7 na vcr lical , obtcm-sc '13 no 
enco nl1·0 dns J.uas columnas . 

li B . 2° Caso. - cc Addiçüo dos numeras compostos >i . 
Os numcros compostos, ou formados de mais de um 
nlg-aris111 0, som11uun-se do 111esrno modo que os simples, 
mas esse procc::;so natu ral é muito longo, por is L~ 
~mpreg-a-sc . um arlificio que c,.onsi~le em sommar as w ii-

ades de dwenws ordens en./ rc si, como se sommam os 
n.umcros simples. Seja co1110 c:rnrn plo - sorn mar os 
numeros 25G, J 2H e :!32:2. Na pralica escrevc!n-sc uns 

abaixo dos outi·os, tle modo que as un idade~ de 
25G mesma ordc 11 se correspondam, corno se. YC ao 

12-l·l l~do esquerdo; depois so1!1 111am-s~ as. ~rn~ a_des 
-2322 si mples, confor me fi cou d_1Lo no pnmc11 ~ c<1s~ e 
378Õ oblcm-scU cscre,·e-se aba ixo do traço bo11sont .

1
l, 

d que se faz para scpa n11· as pnrcellas da somtna; 
0 íl1esmo modo sommam-sc as. dezenas e . ob~cm-se1 S, 

null1cro que se escreve á esquel'lla t.le 9, algarismo uas 
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unirlades, para indicar que re1)resenla d ... d· acco ·do 0 1 · . 1 e_enas, n 
' 1 c 111 a c1 ua numeração escripla ; depois so111-
í!lªm-se as centenas.e oblem-se 7, numel'O que ·e cscre,·i· 
a esquerda do algarismo 8 das dezenas para indicai' C[Ul' 
repb~senla c~n.tenas; finalmenle, sommam-se os milh~ n's 
~ I º .. ~m-se~ , esle numero escreve-se á esciuel'd't do 
.1 cra1 ismo 1 das cenlenas pa . . d' l 

milhares. Assim oblem-se '0ª ~n •ca!' q~1~ l'eprescnla 
cerrando tantas unidades de"en ume1 o 318!) q~c cn
quanlas encerram as par~el/ ~ .as, celtlenas e mil!wres 
d ida. . as, i eprcscnla a. so11nna. pe-

'~9. No exemplo acima obsc .. 
cada uma d;is columnas d 1' ~-se que a somn1a de 
Lenas e milhares - ncio'excede ~ un idades, dezenas , ce11-
n~cessario ex traltir ele ~ada e nouecÍ se excedesse se ria 
ciaes (·1) as unidades de o1·de1~una e~las sommas par
sommal-as com as d" n sdnper1or /ormadas para 

d 
.. iesma or en . · 't , po em som mar quantidades 1 t, 'is o como su se 

de uma º !'dem não 0 sã~ ~o~omoJcneas e as unidade:; 
i:ente. Se.ia como exem los as ,e oulrn ordem diffe-
53801 9378 e 6''3 n· P d ommat os nu111 eros . ·~- ' "> l , u • ispon o-os c f' . . <) i -•- , 
emos a somma das unidad . 011~ icou d1Lo acima, 

dades de L ª ordem fo. es que e '14 un i-
resullam 4, escre,·e-se o t ~l~m .. uma de 2.a e G53 
dade de 2.a ordem fo ' o~1 1smo 4 e a uni- 37ft2 
sommar ás de mesma ~1~1. a leva-se para 0378 
como ficou reservada . ~:1,?~11.ou dezenas, e fi3801 
reserva. Então, sendo H ' isto chama-se ~" 
des, escreve-se 4 e diz-s: so~ma das unida- <Jt1 

dezenas e assim temos · 1 e u,.ai um que se ad<liciona ús 
17 dezenas forman1 t i . ;:i, 6; 6 e 4, 10. '10 e 7 1 ~ . rn d · . ma centen ' , 1 

; mas 
esqui1~J~~"'· 4e fi,ca!11 ?, :,>.lgar.is ~~~ que se. compõe <li? 
cenLena f ~ . dpaia rnd1car dezenas que .~e csc1·eve a 

o1. ma a leva-se de r . , como Jil sabemos A. 
~e~a~,~.ass1rn obtem-se: 1 e 6es~~·,:_:1 P~ra so rn1 11 ar ú:; ~~~

' a , ~1ascomo25cent '" 1 e 1, H ; 14 e3 ·17·1~ e fi cam 5 cscre , enas lor·mam d · . ' , J 
dezenas c'1, ·.. ' e-se o alg-arisrno "l ~ . ois m1lha1·cs e 

m ,1n1-se os 2 mill . :::. a esquerda do d . 
IBl~formad DN os para som111a 1· 

(1) Chama-se somma ar . 
ou das unidat!cs de u . P eia! a somn1a dos ai" . 

n1.1 mesma o1·t1em. ' .,a1 ismos de cada colurnna 
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com os 111 il11nres, e assi111 lemos: 2 e 3, J; 5 e 9, 14; '14 e 
3, n ; n mil ha res for mam uma de::ena de milhar, que 
levamos parasommar com as unidades <la mesma ordem, 
assim oblcm-se 6, algarismo que se escreYe á esquerda. 
de?. 

50. ~egra . - P ara sommar dois 011 ma is numeros, cscre
Ycm,.sc urrs ahaix.o dos oul1·os, de modo que as unidades de 
diversas on lcns se co1·1·esponda m, e abaixo passa-se um lrai;o . 
A somma de cada columna mio excedendo de 9 escreYc.-se 
abaixo da columna; mas excedendo Ycrilica-se o nu111 u1·0 du 
unidades de o rdem supc rio1· que cllas íormam, rcscn·a-sc es te 
numc r·o para addicio 11a 1· com as da mesma cspccic e só cscrcYc
sc abaixo da columna , que se esli1 addicion'111do, o res tante · na 
ultima colum n::t , poréin, csc1·cvc-se toda a somma. 

5L Subtracção. - É a operação que tem por fim 
sub lruhir de um nu mero dado tantas unidades quanta· 
ha em oulro. O numero do qual se sub trahc chama-se 
minue11do, o que se sublrahe chama-se diminuic{or e o 
que se procura- resto, excesso ou differen~a ('1). E claro, 
enLão, que o minuendo represenla a somma de duas p~·
ccllas, as quacs são o dirninuic~ or e o resto; n~ add 1 ~ao 
davam-se as parcellas e se pedia a som ma, aqui, ao con
Lrario, é dada a somma de duas parcell as (minue ndo) e 
~rna dellas (diminuidor). e pede-se a ot~Lrl.l, - que é"o 
1 ~st~, conclumtlo-se d'ah1 que a sublracçao e uma opc1a
çao inversa á add icão. 

Na subtraccão: como na addição, temos Lres casos a 
considerar : • 

52. 1.° Caso. - Sabtracçã0 entre nurner_os si_mp!es. 
Como na.addição o re~ullado só póde ser obtido d1re~~a
rncnte, tirando do minuen<lo uma a uma e succes~" a
nicnle as unidades do diminuidor, alim de obter as que 
restam. Seja, como exefnplo - sub trahir de 6 o numero 

(! ) · - d i·cslo 
O numero que se procura toma a dcnon11naç;io e - . ' 

'lua d d' · 1do1" d 11 0 se deseja .saber quanto fica tirando do min11e11do o 111111111 
' 

"e c.'l:ccsso, quando se descJ·a. saber ele quanto o L• 11u01ero excede ªº 
" º · d · te entre ~li~:. e di(fci·cnça, quando se deseja saber a di!Teren<>a que exis 

2 



- 2G -

3: S~1p pon li amos que se Lc111 6 passaros, como na fi i:;urn it 
d1re1La, 1~ que se ti ra u111 a um os 3 do 
diminuidor, assim, lemos: G mPnos ·1, /I~"' IJ:?.\3. 
~cam ~; ~ ~ 1 1 e11 os 1, fi cam 1~ ; 4 m<: nos ·I , · ~'KFJ\~ 
fi ca m 3; 3 e por lanlo o nulllcro <los pn:-
saros r r Lantes : é, pois, o resto ('I) . . '1•jn, como s1:g u11do 

• excmpl?., saber ~le q 11a1itas unJdades !)' ex-
cede a u:. Para 111cl1car alJ1'CY1adamcnlc a 1-~~ 
s~uLrac1;ao c111prcg:a-s~ o : ig·nal - que se · :~~~~} 
1.e "!rnos., o qual 1n<l 1ca que du nu111cro 1 " 
csc1:1plo a sua esquerda se dc,·c sublnd1 ir 0 da dire it a. 
Ass1rn lc111os : 

9- ·l =S ,· 8- 1. = 7 · 7 - 1 - G·G 1. .. ~ 1. /. ' - ' - = ü;;) - = t. 

ti3 . Por ser a sul,Lruc1·ão . - . . 
addição, píi<lc-sc indirecl'11ne ,u1nl opcrai;:ao 111,·crsa a 
rando-se qua11 tas unidade~ u e o Jle1· o rcslo - [Jroca
dor para te · . se devem sommcu· ao elimino i -r o 11unuendo ; e claro , . 
da<l.es _somrnatlas representa 0 . _1ue o n~mero <le un1-
o d1m111uido1· por tanLo exless9 tio mrn uendo sobre 
esle numero. 'Hesolvcndbt~~1 L~s fican am timndo daquellc 
lemos : 8 e modo o segundo exe1nplo, 

5+ 1 =6 ·6 + 1 - 7 
' -.. ; 7 + 1 = 8 ; 8 + 1. = 9 ; 

logo, é nccessario som ma r A • 
por tanto 4 reprcsenLa ~ un1uades a. 5 pnra Lei' 9 
!) ó maior elo f)ue 4 é ºp i:t~ni cro de uni tladcs <l e q u ~ 
so lJrc '~ · , ' o1 ' o resto ou o excesso de !) 

. (1) Cumpre obsc r\'ar u 
nu1dor e o resto as q e send o o 111inuc11cJc, . 
mesma cs11ccic ou Li parcellas, só se poucm s .. 1 u i~a. som ma, e o uimi-

omoscncas. Uu r,11J1r quantl dadCF <.la 
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G't .. Se o minuendo é um numero composto, 
mas o di111in11id 111· é s i111ple.s, a op1· ra~i'10 ainda se ~ ffccl~1 ~ 
do nws111n 1110dn. Sejn, co111 0 c.: xc111 r lo : suútr a /11r de i!1 
o no111r·1·n :'j , l1•111us : 

~17 - ·I = 3G ; 3G - 1 = 3:) ; :r; - 1 = 3-l ; 
3 'i: - ·l = 33 ; JJ - l = ~~ ; 

" a:1 ú, pois, o r esto . 

:;:;. Parn o cs l uilo do ~. 0 1·aso con,·c111 que -e tenha de 
mc11 1Mia ou s1: olit cnha fn r il 11wnlc os resull a~lo.s dus 
s11ht ra<·!:lii•s q 11ando os r cs l?s . forc 111 nurncro.s s 1 _11 1~1 l cs; 
este 1·1•s 11 llndo se a l ca n ~: a lacil nw nlt! pela L,1 bo,1Clct de 
rli 111 i1111ir. q ue é tiraria da l<tboada de P~· llt ag-oras, rc
lali,·a a Ítdu i(;ÜO, a qual já co11hccernos. 

Parn 0 '1t c 1·-~·· o 1·cslo da s11h-
L1'i1l\·:·1n 1·1il rL! dois 11u n wro~ . sendo 
o d i111i1111idor 11 111 numero s imples, 

lu·oc111·a-sc· e. te 1111111,. ru 11 a 1.ª ~o
um n:1 l101·iso11 tal :w i111 :1 (011 ,·c1·ti 

cnl :'1 c;:qu1.:1·da). srg·11e-sc \' ela 
colu111na_. L' l11 que cllc ~e . (\C iar: 
pn1·n h:11 xo ((1 11 pa ra a d1rc1l<t) ~ lu 
ohtc1· o mi n 11cn<lo ; depoi,; de obt ido 
c.slc n11111c1·0 scg·1u~·Se pela me;:n1a 
li.nha p'11·n a csq11cnla (ou para 
cima) e no li1n da columna obtcm
sc O l'CS (O. 

ll l 2 :J :,1 G 7 SJ Hi 
1 :!I ::1 'i .1 Li Í 8 tl 1ll 
T::! 'i fJ li í , •'I \l 111111 
:~ .'Jf :-, 1;1 i l r; ~l1 HlJ ll 12 
-:r-:.1 1;1 íl l'. :1111.11 ,1:.!ll:JI 
;,I ( j i 81 !l , ( 11 11 l :!11 ~l . lli 
ti1 i l 81 \1111 11 I:! 1::1l'il l0 
í 8 ! I, 111 11 I'! 1:: 1-'i i:. 16 
8 \1 lllj l \ 1·l 1::,Jfo,\ :1, [I) 11! 
~. 1 11, (1 1 1:11:;111 1 1 ;-i lül'i 18, 

. ~eja, co1110 exem plo - oh / e~· o . .. . . . :i. columna 
1cs.lo lia st•"ll·~cç'io cn ll·c 13 e 6. P1ocu1,1-sc 6 11,1 1. . d 
1 • . v " ' 1·1 sco-11111 o 101·1sn nh l :1 1· i111 •1 descendo po1· clla cnconlra·SC' · e º 
l) ·I 1· 1' ' · ' ' ,1, l)l •111-sc 7 1>·1ra resto. e n 111 1a ho 1 · 1~ontnl pa1·a a c,.:q11cr...,,t o e ' 

56. 90 Caso - S 11útracrci o en tre dois numer os 
- • • . o p~c~ rom nostos O ar·Lilk io 11ara ret.l m:1 r este caso ª / ·. . 

l ~ /' . . Ú{l'll 11 1' 08 lente afim de obter o resto - cunsisle em su . 
· ' • · . l'ossem s1m-1111 1daries de diversas ordens entre si como_ s~ J • 

pies, analon·amenl c ao que fizemos na addiç;w. G:>G:J3 
L o f:,':i·,,7nplo (1). Subll'nhir de 'i38Sí o numero - - · ---1 . . 1 -~o do mclllndo, o; , 1 r l :'\ este !• exemplo par;t mel hor compi c icn .. i d iinuc111lo 

il '"ll'i ' d 1· ·e · .. , . ordens o n ~"'· lllos que l'eprcsen tam as uniilatl es e e" 1 ~· ~ 8
'
10 

c:;uac,; ou n1:1io rc5 do 11uc os do diminu idoi·. 
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. f ' ) Cl'C\'C'- St1 O Na pratica para lol'nar o calculo mais ac1 , rs · ._ 
rninu;ndo 'e abaixo o diminuidor, de modo. fll~e. as u~~18 <lades de diversas ordens se correspondam, sep.u.ando do 
depois do resto pol' um traço l.10risontal: O rn111uon 
represen tando a sornma. d?s ~midades, deze- l:'.lSSi 
nas, centenas, ele .. do d1mmu1d or e do resto, r.~r;Q;:i 
os se us alcra rismos, que r epresentam ess:is 
unidades devem representar a som ma dos '1120 l 
alrra rismos do diminuidor e do res to. Assim, . 
4 de,·e representar a somma das unidades do climinu1dor 
e do resto torro tirando as 3 do diminuidor fi ca 1 pn1·n o 
resto. O ~' "'~ri smo 8 das dezenas do minuendo de,·e 
1·epresenta/'~ somma das dezenas do. d~mi~uido!· e dt~ 
resto Jon·o tirando as 2 dezenas do d1m1nu1dor fil';1m h 
para 'o 1~slo. Pelo mesmo motivo achamos 2 ce11t1:na_s 
para resto, subtrahindo das 8 do minuendo as G do d1n11-
11uidor; ·1 militar para o resto, subtrahindo dos 3 do 
minuendo os 2 do diminuidor; e, finalm ente, ·I derena rle 
militar para o resto, subtrahindo das 7 do minuendo as 
6 do diminuidor . O resto, é pois: 1126·1, numero que 
sommado ao diminuidor reprod uz o minuencl o. 

2.
0 

Exemplo. Seja <le852!) suhtrahir 3i 45. Oi ·pondo os 
num~ros, como se faz na pratica, Lemos : Sendo 

7
1i 

~ ma.1or do que 5 é claro que tirando 5 de ü, fi cam 8:)2!l 
4 unidades para o res_Lo, conforme Yimos JH'ccc- a71

1
r, 

dentemente. O algarismo 2 das dezenas o tni- --~- 1 nuendo scnd.o .m c~o 1· <lo que 4, alga l'ismo das !1 t8·t 
dezenas do d1m1nu1dor, é claro que elJc não rcpresenl êl. a 
so1!Jma das _.1o ~ezenas deste numero e das do resto; mus, 
se !SLO se da, e porque esta somma /o i tal que f ormou uma 
l~nzdade de ordem superior ou cen'tena, que flassou como 
rese;.va, f1 ~ando apenas duas dezenas; logo se tira r111 0:-; 
das a~? m1nuendo a centena que passou como rrsc1·,·a. redu~11mo l-a a dezenas('!) e sommarmos ús 2 ex is1 .. ntcs 
no rnmuendo ter~mos ·J2 dezenas, que então represenlan1 
a somma <las dezena~ do 1·es to e do diminuidor e dcsla 
s.omma {12) s11b11·ah1ndo as 4 ~czcn as deste' nu111 cro 
fi cam 8 pa1·u. o 1·es10. O rninuenclo não Lem mais ü cen-tenas mas ane11·1s !. e n · . d' · • 

• ' • ,. 1• ' · ~, •• ,tra •n 1ca r isto e f)ue se efw1·c,·1! 
ac 1111 a do a um traço e o algarismo 4, o qual den~ 

(1) Cump1·e Obserl'ar r111e uma centena contem 10 de7.enas. 
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. . I ef'n lt•na ;;; dn .J imi111!i1.lor r d~ 
n· ll'•'S<'nlnr n :n111111a d.1~ ·r u e c.-:ta so111111a 101 La l q111_ 
. l·{cJ ! ..: l n ll iiO S(• cb11d u ,. pu1 1 •u1no rescn ·a. para o:s 
11..·::. · " . ·i l 1mssou ' ·11 . . lo fo r111 011 u111 i111llwr. o q1.1'." r nl enas. Dos 8 m1 Hll f s d 
i11ilt rnr1..•:, fkand11 npe1r.1sl ·.~. cdo ·1 crnl enas e :-omman n 

u · . 10 1 l'l't 11z1n ' ro c1111• 111in11cndo l1ranu ' . . . lo fi ra m ·J!~ , JHtme. . . 
:1s 4 Px is lcnl cs no m11111 c11c , . . llo r rslo e tio <.1 101 111111 -
• . . d· . ce11le11.r::. 

1

lcsl . r epresrnla a so111111a ,1!j .. 1 . 1 lo as 7 ce11Lcnas ~ . ~ dor· ik sla som111n su 1>11.1111 l 
' . ..., J'll"l 0 re Lo. 

num ero l1cam 1 ~ ' rn is R mi lhares Yislo como 
O minu r 11r10 n ·10 co:11r m º, ·. i11di1 ·i11 lo csc 1 ·eyend~. 111n 

lir[unos L mas ap:: 1.w ~ '~ ~1 ,1}i~'.~i~111 0 /. Es!c édo a l g·;~r~::. ;~~~ 
pr q11e11 0 Lra~o e n c ~ n i n . e . mo,:. n1a1or o 11u .. 
dns n1ilharc do n1 11rn c- 1.~d o .. ~,oclil.:ando -~milh a res p:-i t a 0 cl c111 os effect uar a subi t .1 c~.u ' 

r esto . . _ ,. ro que so rn ma~l ~ no \ . oi o resto e 418·•; mune é f-1ci l Ye rrf1 ca r 1 ss1rn , p ·, 1 : rninuend o, comu < <liminuidor r cp roc 11 z 0 
c· ll'ecluando a sonrnin . 

Q11nn<ln . , . " si r procrsso. - li , ~·7 Na pratica nh1 "' i.1-se .e . r do tJll l' o que. li 
·) · . 1 ·mu·ndo 1· 1111 110 

1 
, ,,. 

1
111H/11-

nf .. ·urn alg-a n smo ~ o .rn1
. 1 r ·iu•)'t11t•nl a-sc o ~ e<_ i: ili lrnc-

rr11Trs11onde no d11111iHttL 0 · ' n
1 

l"i z-sr .. ntao ·' s t . 
/ · li ·e1u·esf'11 "· • · ·" 

0 
Sf'f/11111 e d<'s ela ordem que/e e ' /e r/i111i1111ir n ii/gn11:;111 )l' r »spn11-

(;iio e dr pois, em º!1ª''.'1• ll' atr!.!·1111 •11la-se 0 e~ 
0
\:dcm, 

cln 111i1111end? ~l e :t u.111
; ·H,1 'uiiii°l il de tia rncstn.t 

dc•nl c ci o d11111nu1dot e e - ultern. 
. . ·eslo nao se Vtiilo como assnn o ' 

:ir:\ ~'1G2S 1 . ~ th• 8 fü·n l P• · 
18

-·17 Ol)c l.,...sc do scc:11intc mo1 o. '1,. ,., lk;11ll 9 pat·:i . .. 
" . ., · 1 SC'I' lll 'l S 1 "' - · ] <:Cr tiS!l l 1·csl o. 3 de 2 n5o !'º' t' . · 

8 
• g-.:Jc G 11;"111 p 111 e : ,j 

. e í s·1r1 e • , s ._.,o • 1·cs to. De ·1'.! P:li 1ll1l . · •1 ) lc 'lli r:ti um ~ ). ' F r:i i um e 
ntns de 1G ficam 8 pa1·a 1 cs l>. lc ·15 lil'<llll 6: 1 e ~o ou J cixa 
e 9 de 5 n;io p,·,<le sc i~l 1:~~~d~ de :2 não <l ~ 1.~~1. ;;~\1111 n

11
111cr o 

1 são 2, numero que su 1'. e zero ú es11uc1t.l 
?-01·0. que não se esc; 1•e\'e:J1º1.CJU 
1nt0i1·0 n<io lltc ullcra o ,,Jot. 

' blrncriío entre íl, L nr i1 su < " lo e ~·n R a P·lra e ec u, ' o rninucnt 
• •);J , egr . - ' _ r. c i·cye-s~ . Je mesma 

dois num<'ros compostos lo CJllC as unt<lade~ umcros 
tthnixo o diminuidor , de mo~eirnrnm-su o~ dot~t ~her n-se 
01·L1 cin se correspondam e . la l. depois su 1 do r es lo por um tn:i ~o horison ' 2. 
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~int~~ir~~~~~s~;c\~~~di~sas ?"'lens d<? diminuidor das cio 
Se assl·m at ' l os le los aha1xo do lraro e o111'r·1-' ' e se er cs,,.otad d. · · • ' 
Ol'dem de un·d d 0 '? 0 •rn inui<lor . Sr cm nl"·u11 1a . 1 U es O alrrar1srno q I C . . o ,. ' 
maior no diminuidor do ' l .• 1s r r prcsc11lar, for 
t·stc algarismo mcntalmcnt~u1e0 no ln,1 111ue11<lo, ju n ta-~c a 
o resto tendo 0 · 1. d 'su l ral1c-.-o e csc: r·e, ·c-so 
serruintc' do d' · C:tdll( ª 0 de augi i1cnlal' o ·1 !"·11·1· " 1110 

o 1mmu1 or de ·d ' o' -~ 
do minucndo ('!). uma unr ade ou din1inui1· o 

GO. Provas reaes da dd. -
çã<?. - Sendo a rouri um· a IÇ~o e da subtrac
,·cr1ficar a exacticfão d·t · 'l ~pcraçao C(llC lcn1 por fim 
erros. Para evitar. t·in\oP~1 ~º't'ª' Lam~cm cs l [1 sujei ta a 
comrnetlido no cor:rc'r· d·1 fU<tn ~ poss f\·cf, cruc uri1 P.rl'O 
sa ·· · ' opcra<"tO s' · 1 ' ' i 10 c~ 1 lar a ordem das 1 .~' . e J cpr·o< uzu ' é IH!t.:cs-
opcraçao. pa avi ,is 0111prcg'i1tlas dura11tc a 

Ü'l .. Provas da add. -
pr1rar cwza, cscre,·cntlo aci'mÇ~od. -1 L a So11t111ar de baixo 
<.:on rontando ' " a ªpareci! 

'> -o com a pri rncira 5~ a o 1·cs1rltado e -·ª Somrnar se d nrrna ob tida · 
celtas · gun a Ycz mudando a .

1 
' 

3 a ' 01 cem das par-
. · Souunw• da . 

ve1·1f1car a som111a a' cds;ru~, da para a l" . 
' 11·c1ta : < irclta . Exc111 pio : 

Scp:ua-sc tlor u 
111 ll'uço ,. . 

somma, a qual obf a p11mcJ1·a du no .. 
· .cm-se addicio ' •1 

n pal'l u· da esr1ucrd·1 e d 1 • nando cada column" 
t • ' ' an( p "l S "• i·c al1Yo com zc1·0 - . • o1nma oL tida o , 1 

· Sou n ·10 ' ll OI' 
cuirlaclo de csc1·coc1· as' ~ ~~1~ tanto Ql!c se lc11ha o 
t'.ni;is almi:1:0 da!l Ottl!·a.~ ·n~<:iu~s ele mesma o,.clcm 
ludo, sondo egual ao . ' . cpo1s sornma-sc o i·cs 1 
t ·t ' p1·1me11•o 1 • u -
e1 a a operar;iio. e pi·o'Uaoct que esteja ----(I) Qu~ndo de 

se fazer as SUIJt .um _numero se tcrn ' 

13í:! 
'J,')29 

li.'i:J 

;jOOO 
11100 

11,0 
g 

G55'J 

sun1nia. tacçocs succcss·. 1uc subtrahit· , .. lrio 
•1a1nc1Hc ou 5 • s outros, podcm-

ornmai.os e subtraul r a 
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G:2 . Provas da subtracção. - 1.:i omma.m-sc o 
di111i11uid11r " n r cslo. o resultado dcrn ser igua l no 
minul'11d11. 
~ª - Dn 111i11ucnclo sublrahc-se o r cslo. o rcsullado 

rl c,·c ser 11 di111in11idor. · 
:1. a - S11 111ma-sc ou 11utrahc-sc ao minucndo e no 

di111i1111idnr 11111 1111 ·s1110 nu111cro. cfl'cc lua-se noYamcn tc a 
."llbtrac!)O e dC\'C-sr nc liar o mesmo r esto. 

0:1 . Multiplicação. - Ê a orera!Jio cm que. - · 
sendo dado dois nu1111:ros, so procura o lJ ler urn. tel'ccrr o, 
r/uc ~e forn1c do primeiro co rn o o scgund? f o rrnou·s~ 
<a u11 1datle. O L º dns 11umc1·os dados clcnomma-sc //lu//1-
fllico11do e é o num1' l'O que se qller multiplicar; o 2. 0 de-
110111 i.11a_-sc multip!iradol' e é o nuni cr~ pelo q1111.l se qlll''.' 
111 11/llf>lff:ar ; o~~ . º li nalmcnlc, dcnornrna-sc producto e e 
o qu e se quer o l>t cl'. 

Pela defi 11 i!:ão daJa ,·e-se que ~ fl.roducl~ dcn ' se 
fom1ar do multiplirando como o mnllq ilicador l or rnou-se 
da unidadn. É claro que o nw/Liji_licador. sendo. u211 
11 urr1er11 int eiro ror111 011-sc ela unrtladc pela add1cao 
succc . .-i,·a de l~n las qu;111 las clle contcrn; portanto ? 
f>1'.od11cto, dc,·cndo se for mar do mesmo modo do !'lll~ ltr
plrcando, dc,·c contei-o tantas ve~e:; qu.an_Las o m1~ltlphca
úoi· contem r1 unirlarlc; isto é, o mull 1 p l 1 c.an~lo e para o 
Proc.lucto o que a unidnde é para o mull1pltcador, l op-o 
cstn nurncl'o contendo /l'es, quatro, ele., vezes a un1d~10~, 0 

pi·nct ucto contem tres, quatro, ele., vezes o mult1plt
cnnt1o. 

Ü!L Do expos to concluo-se - que o pI"oduclo é wua 
sommri dr• t r;;1lf1g prtrcellas e11wes ao mulliplicando q.iwn
las süo as 1111idr1des do 111;i/1iplicador; e, con~r·gu r.nlf 
11l en( e c1uc tt rnu1Li1 11ir..:-H~ 1o é um caso 1n1 1·ticula• e ,L 
actc1·1 .:-' ' .... - d· O'uac · entre si \(tto, caso cm que ~ parce llas sao to dS eº :. . nl as 

~ cg-uaes ao mult ip lica ndo, e cm numero cgual a la ' 
un idades quantas o multiplicador con tem .. 

Na rnu l ti p lica~ão temos l res casos a considerar. 

6" 1 e . . - d ·os simples. 
1\T t) . , O aso - JllulllpltCllÇ(),0 8 llU/12Bf f 
1' estc e • . , ()L'do direcL·tmen e, 
isLo 6 aso o rcs ull ado só pódc ser o 1 

1 
. ,~wltipli-

., pela addi~üo. S~j a , como exemp 0 · 
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car 7 por 4. Tern os que sornmar 4 parccllas rg·uaes a 7 
para oblermos o pl'oduclo, logo : 

7 + 7 + 7 + 7 = 28· 

Para indicar que um numrro dPYe sei· 111Ltllipli1·:trln 
por out1·0, csc1·c,·e-sc o 111ulliplica11do. <lrpois o si

0
wtf X 

da mulliplicai:;ão <' c:n1 sf'•,.11ida o ni11lliplica dn,. ; n upC' l':t
çilo ú, cnliio, indicr1da do .·l",.u inte 11101.lo: 7 X 4 = 28, 
que se lo: 7 multiplicado p or 4 cgual a 28. 

06. Pa~a o esL11rlo dos casos scguinLes con,·cm sn br.r 
de mc111oria os pr·oduclos dos numeros simples c 11 l rn si . 
sem o que a pra l i c~1 das. niullti1ficarucs dos nu111 e.!'os 
com postos Lorna 1 ·-~c-!a m_ur Lo d~rn o1·ada ; par·a is lo ex rsl <' 
a laboada de 1111t!Ltpltcaçao devida a Pylhnn·or as, a qual da.mos cm seguida : b 

. Em linha hol'is_ontal cscrc,·c·sc n 
sc1:1c dos nu meros simples. a pn1·ti1· da 
un1~ladc, fo1:man?o-se a l. ª columna 
hor1sontal; 1mng1 11a-sc out ra columna 
e~ual e somrna-se a cst:i , ohtcm-sc a 
2. ; somn1a-se esta com a 1. a e ohtem. 
se: a 3.a, somma-se esta com a 1.a e oli
Lem-sc a 4.ª; :iss im p_1·osegue-se, son1-
i:1:in~o sempre a ultima ·columnn oh. 
lida ;:i 1. ª ale no,·c vezes. 

G7. - O p1·oducto de 2 numcros ol~lcm-sc - p1·ocn1·;11}(lo um dcllc~ n. 
1.• columna ho1·isontal e 

0 
. · a . . 

das duns co l11n1uas c nconti·a~ulro 11~ L·l ve1 · 1. ~ca l ; no cn co 111l~o 
p1·ocumndo 5 na ·1 a cofu 1' se 0 1~ 1 odut;Lo. E.templo : 8 X <>, 
olilcm-sc '10, pi·ocl.ucto l;. n~ .ho1·1son tal e 8 na 'l. ª \ºCl'lica l, 
colu111nas. 1 ocui ndo, no cncont1·0 das du n:; 

G8. Observação. _ Q 

l n~1 unidades difl'cr cnLc . ~1t'11~? os nu meros 1·cp1:esen
un1dad<'s divcrs·ls 0 sd 18 o e, se acham l '" f'endas a 
inu/tip/icando, ~·<i ~Lo c6,~º ucto . é sempre da esperie do 
cc llas siio cguacs no ;nut~ l~! 1.e e tuna sommu cujas par
COll)o s!1 hc111os. fln <'spec· '1 i ca1~do e a soni rna é sc1npn., <~ss11n , 111u fl ip l i ca nd~1e 1 ~~ P~l rccl! as. 
~(111.1.n) por 10, numero d·1:(.1s u1~ite11s (preço de uma la
-O v1ntens, pr·oducto da ' : .ir.an.1ns compradas oblem-s<\ 

• espccrc do n1u!fipl icancio. 
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o e - lfultiplicaç(io de um llll'!~e..ro co~z-G!l . 2 . . ª.5º· . . lo . 111//ltiplicnr ~HU p or a. 
p osto por um s11n{~~r•s . . Excmt o. r esullauo, !criamos que 
Para ohl•·1·rnos 1 11 cclttrnen .e '>-'" Obscn ·emos, po-·) li 1s cn-u·1cs a - 1-•;J . 3 ~nnvn1a1· :., par~c < :; • lerndos a sommar par-
1·1··1n. que para 1slo .srr ramos . aes a 4 dercnas, 3 c!?·uar:; 
cc llns pn·u;ies a 5 unidades. 3 e.g,,u, . s' e dcp -ois nduicionar 

:-.. 3 ·unes a'> 111 1 rWt C' • 'I . u 7 cen tenas e rg ' · • - . 
1 

roduclos parc1acs. _, as 
os r esultados, que se. <l ~n om ll rn~icfs inmPnle 5 unidades, 
isto cquin1 lc a mul t1plicgr 5.1;

1
c r cs p~ lo 'mulliplicauor 3. 

4 .<lczenns, 7 c~ nl enn;'> l e -, mo1 1~·~ se faz na pra- ,.~ 
D1 s1)ondo enlao, o c,1 cu o e . . 27:1;, 

- ' 1 t 1rnrc1nes Lica, r esultam os pro e uc os ' · 3 

• • 1• IP"> ()Cio n11t! tiplil·at!o1· 1.
0 

Produ<"LO pn1·dal rlc <> 111111 '11 · 

4 rl ~zrnas " n 
2. n 

,, 
n ; l't"' ll ftllil S 

,, 2 111 ilhn1·cs 
)1 

3.o 
)) 

h )) 

J>ruduclo . 

15 
12. 

'.! I •• 
G ••• 

8:!35 

. . . c1ue <le,·inm ser 
O !:i i•"nnl • ind1l·a :l sup/11 · •1 1 .. 0 

~ rl•' zcnn s, :i 2 o ''. . ·css·io <los zc1 os 1 .. , !or 
. ,.., .. ··•·1 1\ " ~· .. • · · r· cscrrptos Jlal'a <1"1' a J2 o \,\ oi ~ .~ 1 · 1' i·clali,-o a mt!h:11c::-, ' 1 ~ 1 • 1•cfa tí,·o a ce 1~Lc uas .e a G o u i rcvcl-os :illcn<lenc.J o :~ .qu~:i~ 

como na p1·a111·n deixa-se <lc cs. ordem . umas a&:11:rn 
cr1llocaç;io cl.1s w1hl:1tlcs ela 11Jl.si~iao nloi· ·relativo qu? cll:i.s 
º1t l 1·as . é sullicicnlc para <l ::ir- ic:s '.n lu clos de 5 11.111</ac e~ : 1
·cp1·cscnlnm. Cumpre obscl'v:i r ífU C os ~11'. '~l ">ÜO rcspcctl\·nmenlc 

;•_uc:en:is, 7 ce11 /cn;is e 2 mi//Wl'C~ Jls 
0 

(;'milhares, porque 
0 l<J Wti<i;l<lcs, ·12 clc:enas, 21 c.c1;!~ ;ri~ como s:ibcmos. 

P1·o<luc10 é cl:i c.~Jlecie elo mu // 111 1rn 1 • 

ue se olil1•r111 o~ 70. Na pratica, ao m esmo.tempo _qos menlali11 e11tc, d
. · nm ·1 111-se •versos p1·oductos pal'c/(/es sor .. < • •• corno rn 57

1
1:> nss

. · ,. S~lO •l i) ll l <l~ · ., '· -in1 <lrz-sc · 3 , .. ·zcs .., ·' ' ·e se .~. n o ·• • ' , • , • V, SCl'e\ - V 

lllltdudes formam uma dcz<'na e rua para som- ~ 
ProcJuclo e 1 ' va-sc a dez~na de rese, rocluclO -
rnar ao procl1i clo das dezenas. Esl e P do L Q produclo 
Pare; n 1 é : 3 ,. C7.cs .1 são 12 e ·I (d e "'·"',;'-~~ a ccn l e nn d'. 
I
1

ni·c•nl) são 13 · escreve-se 3 ° 10~ s crn 1cnas. O I'' 
0 ;;os erva pn ra so i'n mn r no pro d". cl ~ 

0
1 ~ 

1 0 
1 (de reser~~ ! sl'c~o das ccnLr nns é: 3 ,·c1.0s ' sa •O-ccnlcnns, qu •.{,.,. ~·, .n •2; cscro,·o-sc ~o lcrnm-so ns - ,roúuclo dos m• e'• 

urn 2 111 ·1111.-. 1.e,, P 'll"l sommar ao 1 - 1 ~ milhares .. l'e r' " ,, < ( • ~· suo ' i) 8
· l e111os, finul111 entc : 3 vezes .., 
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(de reseroa) são 1 i , nu:nel'o q ~ c se cs~rC'\·e todo no pr~
duclo \"isto co rno não lia mais algal'1 smos n o mu lt1 pl1-
cn1ttlo para continuar n multipli cação. O produc to o bt11.lo é, pois, o seguinte : '172:3.:>. 

71 . 3.° Caso. - .1.l!uittp licaçüo de um numer o 
composto por outro. Exemplo : Jlhtltiplicw· 2Gi;') 11or 
234. Para obtermos dirccta11t cn tc o l"Psull11 dl), l c 1·in 111 os 
que somrnn1· 231 parr c l/os eguacs a 2Gi;'i. Ohscn ·cmos. 
(lOl'c"m , que pode1nos sorn 111 ar 2:H parcc/la::; cg11 aes a 
2Gi5 som mando JH'imciro 4 parccltrcs {"1), depois :!0 p11r 
cellas e D11nl1111Jntc 200 parcellas. l!: clal'o q ue, rtdtf 1cio
nilndo depois e tas somma:~ p ru·cirics, LCl'Cn1os a :>0111 111a 
das 23-1 pnrccllns pedidas. E o qu e \"i.1 n1 os Íól%r·1· : 

·J . a Son1111a p arcial - addif,ão de 4 pa r ccllns <'g·uacs a 
2675 .. Sommar 4 pnrccllas eguacs n 2"7G ' ' o "'"""'º que 
rnult1plica1· 2Gi5 po1· 4, l'Csultado que j{L sahf' 1nos o hl cr 
pc!o caso p1·ccedentc e que nos dá: -10700. 

2.:i Sommf"l parcial - addiçiio de 30 par cellas eo-uac::; a 
• G7J. So1nmar 30 pnrccllns c~uaes u 2G7:;, é o "'°"f"o que 
sorn rnar 3 e o resultado obtido so rnmar ·IO vezes ou tor~n~:º '10 vezes mai~r. Ass i_rn , Lem os p~ra produc to d r 
- 6,o por,~ o rcsullado 8020 ou, o que e 

0 
""'' "'º· Lor

"" "d? 80>a d., """ ma<or Lemos a n<ld; ção dns 30 par
cellas ped•das, mas tocna-sc um numero dez ve, cs mnwc 
nccccsccntando um zero ;. s ua d;1·c ;1

3 
(2) fo•o a sommn 

<las 30 r nrccllas cg·uacs a 2675 6 : 80~~.iO . ' 
0 

0 ª·'. Somma pardal- • dd;ção das 200 pa rcellas egunes 
a ~Glo. Para o.hler esta• som ma, Podemos obter a de 2 
P•: collas e ,add•c•?nar o r esultado fOO vezes ou, 

0 
que é o 

[" º"',;o, lo 
1 
n n l-0 __ 100 ~cz~, "'°' or. A som m n de 2 1>a ccel

as º• uacs a 2G" e o3aO ; add ;c;onand o f 00 pa reell ns ------- .. 
lll \"is to corno o multipr e d 

23
• 

30 unldaues a 2 centenas ou .,;,., ª º~ .. -- ' contem t, unidadas, 3 dezenas r.u ~ . ....., U1J1ua<1es. 1-J Em nrtuclc da lei da nume .. .- • . 

nl~a r i ~rnn 5 'IUc antes refll'escnial"· 
1 •'Ç:10 e~~n_Pla . Com atrcilo, vc-~c q;_;c o 

uncdarh?s dez 'ºCze~ maloa·es 0 '
1 ~n a dair e~, agor;a representa dezenas ou 

mos, é claro Que 
0 

numero ;e . mi ~~m0o. t~anrto-s_c com os dc111ai:; all;ar: s-
ac 1,1 1 \ czcs na:uor . 

- BJ 

.. .. .. . .1 clns ~00 parcellas pedi<l;1s cg-uaes a .,., .. o l emos a SO lllt~, . ..... .. 
0 

cem uc.:: mai or , 1·e::;ul-
ou. o í] t l f' (· o ll1P.-;11 1n, l o riwn ° ·;~J dois '"eras á direita, e 
lHcfo que se olll r m ac l' c ·.· r c~lédll cioo j);rcellas crruac. a as: i!)l l v 111 os pam n so111in.i as - ' 

0 2li7.J o nu111L·ro :;::::i(JüO. 

. como se di!õpüem Em a·c ·umo, r is 1·om9 se opei a e 
os p1·odu ctos pél 1Tiaes (l): 

1

. 

1

. lor 

. 1 . · 1 !"' do mu L1p IC:ll Producto rio n1ul11pl. pt· as un1c nc t. ,, 

>> n » n <fr-F.r' O:\S » 
li 

,, (' 1•11 1c1i;1s li )) 

l '1·r1d11clo . . 

10700 
XO :!.j . 

ií:::,11 .. 
G:!5'.J5cJ 

. . . . . I· ;;; 4 1n1rcellas, das 30 e Add1 cio n::i.nd1J :is so111111.i .:. ~;~: ,.
0 das 200, fl'mos as tias ~:J l ou : G:..;!).; · 

- . - , o- numr r o c • :cr~-12. Praticamente d1sp_u ern-sc 1~. li rador. cl1·pors 
YCndo o rnulUplknudo C a ba>xo O riu ~~ecess;,·" 111 '"lc, 
rnufliplica--r\ t ocl o o 111ult1pl1r·;rni <?: os do mullipl1 -
Pc os Yalo1·ps (llJSO 11/ns U:'> • o . rua e. cr eYr. IH 

I 
, / d - 01 frra 1·1 .:.ni lo 

cadoi-, a pari ir ti a di reit a p<ira ª. _esit ~ o~ lros de 111odo 
esses proú 11 r fos pnrciaes uns abaixo ° COITi>sponclam, 
<1 . 1 . ., ord (•IJl SC' . S ·a _uc as un1daclr·s <a 111 c·~ 111. _ .• . ill aclos oblld os._ ~J ' 
findo o IJllc< :so111m1.u11-sc o~ J esl . - - abnixo rndrca-
corno cxu1nplo, rnulliplicar os numero:, ' · 

dos : ª"'' 
2378 

P,oducto do mult;p. pelos S u•,;d,ul" do "'"11 'P '" 26;0~" . r dor 2!l!lí32 
» >• li li ') tl e F.l' Cl aS " :: , 11 2281 
li >• ,, ,, 3 ccnlc11;:i ~ li , , 74858 
» li ,, n 2 rnilh :i res 11 S9006 162 

Tolnl . . 

no 2.º, '"is Observação. - .\s~i1• , fi cn l'eduzi~o ºqu~·ºé ct~~o numero 
lo como 111ul1iplicn-sc o rn ul tipl icn.n o, 

----------- . ' .' 3.• •"''"'"~ (! . . .-1 uire1la do •· se sulJs 
0 

. 1 o, ""''· ""' ""-;"m " '' ,,,,.,,.,,. • . . 
1
,

11
..,, -""'m:· ' """ t l.ªttt~dracs_Pa1·a clar lhes r>s rcspcc1irns ratorc:. 1

1

tc.
1

c'.
1 

a simples dis~ 
5

·urti-
11 O Iº\ flri ' ' ll"JS. ~ ú~ s, Cad;1 um dellc~ por u m ponro i '' 1 aixo tias ou , 

"$ l•nicl· 1 ~ ' .. · 1·1s umas a J 
Cicnt 'ªl c.s •lc mcs111a orclcrn , c~c a ''' • numero ;2. 

e Para 1s 10, corno remos no exemp lo tio 



.. 
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composto , successivamenle 1 1 • 
sommando depois os l'esu l t~do~ o~a ff?n smos do mulliplicndor . 
pela esquerda do multiplic' d : 0< 1L

11nos começar a opel'aç;"10 
dado com os valores relar .'1 oi, apenas c1·a neccssa1'io tc1· cui -

" os aos prnduclos parciaes. 

73. Regra. - Para IL' 1· . . . 
quac~q~er - escreve-se mu 'I~ te.ar dois nunicros 
r~1u1L1 pltcador, mu1 Lipl ica-se1 ;u l t1 pl1 c~n~o e abn ixo o 
s1vamente pelos ") · · 0 0 o·mul L1 pl1 cando suc•' es-
<l . . ' u o·ansmos do 1 • . , " 
a ~1 rc1La para a ~squcrda mu Ltplt cador , a parlir 

parcmes uns abaixo do ' escr c,·endo os producLos 
dades de uma mésma i .gu tros de modo que as un i
~.00mmam-se os resultado~ ~~b~c cor l'espondam, depois 
Jª o. cm-se o produl:Lo dese-

7t, . Consequencias da . . 
represe~ Lando uma somma d u lt1p/1cação. - 1. a O produclo 
~~d~~· ~e ~empl'c. dcla especie de~tf~';~;;~ª:"' e!j·uacs ao 11111 11 i pli
B · 1 cons1 erado como b io, oevendo o mul lip li-
~~:~~~~lo: ~ona la 1·anja custa~iJ~1·~cl? quando n<io o fui· ( 1). 
isto ê o cu~ dm? ? ITecLuando o prod ois vinlens, dez lal'anjas 

' pio ucto e da especie do mulut.cl
1
? obtem-se 20 uin lens, 

2 a p lp 1cando. 
· ara m1ilr l' se, t.l ois delle d tp. icai· mais ele dois , 

guc-se até eO':ét epois o producto pelo l~um_c i·os, mul liplicam-
uar o producto de lod rce1ro e ass im prose-

3 a O OS. 
· Pl'Odticto ele ti · . 

quantos ha no~ cl . ois n timeros te 
alga1·ismo. Assini ois ~acto res (2) 011 es 1

'.
1 l<lnlos al9a.1·ismos 

•o p1oducto de 37 ' 29 se numel'o menos um 
-t por 2378 tem 8 alga1·is -

< ll n ·a!Ji a llh·is~ " 
autorc · • •10 uo< numer s impu:,;naua Est os cm conc1·etos 
Quando são os nu · cs ( Jamam .1 1 e absfraclos por :tl" uns 

meros qu • que lcs • • " 
numeros em : e as representam. Em tonumcros . q11;111tidaclcs, 

Concretos. São os . do caso li 1 \' id ! remos os 
conteve a unidade . ~ue lnllicando 0 nu 
m <J'd • 111t11cam 1. b · mero de vc 

e ' D, como - 3 melJ·o d .im cm qual /ll. zcs que a grandcz:i. 
Abslractos. São s o Ch ita,'• r>alm'' d1 <t unif.fodc cm1J1·eaacl11 na 

a s rnndcza conteve umaquellcs que apcn·1s .,ºnª·· · e corda, ele. ; 
Ob a uniu· ,, • v lcam o 11 sc,.uar.ao Os ·•vc vbs1J·uc1• umcro de vezes que 

Jlod . ' · nu mero ~ . como 3 0 /. 
~m sei· consíd . 5 conc1·c1os 3 u • ou 5 etc 

chita ou da c1 ados como a . . mch-os e 4 , • -
11ria <l cll n lç·~~rda cquh·a1en1e a 3 pm1 n 11~· 1a <J ll<llltid11dc. q~cahénos, etc., nao 

-> ·• • Cl1 os ou 4 i·i u P<!tl;u;o da 
mu11l·pl1 ·~!1amam.se (actores os 1 •Imos ern vi r tude el a pro-

1c.1nt10 e 0 • numeras 
mult1plicador .• que se quer . . . 

sao (Jc to1·cs d . mu1t1phcar. Assim o 
o Pt oducto, etc. ' 

- :n -
111 ns no p:1<:sn <]Ili' os fl ,.js n11111c1·11s 11\ rn !l. porl;niln !l 111 1'.'nns 1; 
<• p1nd11dn de ;;,;;; pOI' :~·, :; l' 2v l:::;;;, : Lc 111 I alg-:11·;:; 111u:;. is to 
é , lalll(IS q11;1 11 t11s lc ll l (IS 11 11111 L' r0s lhllll!S. 

'•·" Qu:rndo 11111 ori mnis (adn 1·cs /crmi11;1m rm : c ro~. dcs
Jll'e-<.111 1-sc os z1•1·1)S. 11111 lti plit·a111-se os n11m t·1·os l'Cs tan lcs ú 
c,;q111•r1la e~'" prndncl<) j11 11l:1 111 -sc'. :1 di 1·1·if ;1. lanlos zt·1·os qunn· 
l1is "'! dcs prp,;;11·; 11 11. EXL'lll!J IO: 3:-,00 X 2:;0 X 3001J = Tcnws: 
~5 )\ :2.5 X :1 = :!li:!5 : log·o o prodndo pedido. t.l esdc q ue dcs
J>l'es:11n1is li ZCl'OS . .) : 21;:i.-100oOOO. 

5.:i . l onl<'1i1 cl(ls J':1 t'lr1 r1 '-~ iifi o :1/lcr.1 o pl'oiludo, is to é, 
la nlo f:i z 111 11l1 ip li1·a1· 71,5 pM 2:!/ :! cornn 2:l 'i :! l'"r ; •, 5. Cnnqll'c 
11lis1·1·,·:1 1·. nv c11 tl :i11io. qnc 1111 raso do 11111 llip li1·;1111 lo Sl' r co11tTclO 
o l' l'úUUdO SCl';'t da c:<pcl'ie dclle. 

r;a :'\:1 prnli 1·:1. m11it ;1:< ,·pzcs , lemo:< oi:ensi;io de m11 lliplil'n1· 
d_ill'c1·1'111;as indi1·:1d:1s 0 11 dill'P 1·1·1 H;:1s pn1· so111111<1s . L'Sl as quan
l1.d;1d1•s \' l'C lll 111 11as p1·cn .'did:1s do sig- na l m:1i s u oul1·as. d_n 
~• f.pia l >11c110 ..... dl1 \'~-~e c 11l;-1t> ob~cr,·a r a z-; l'g-uinf ú 1·t1gT:1. 0 1·1µ.·1· 

nar·ia de ullla das p1·op1·icJ adcs da mul liplica\üO e nrnhci: ida 
sob a dc 11 0111i11 ;1<::io d e : 

f?~!/l ':t dos Si!/1l :JC!S (rlc ÜC!:'C'at· l e~). « Ü prod11dn de duas 
c/11 nn1 1cl_:ic~ ps p1·eC'<'cli cla:-: do mesmo .oir11wl_ l1•111 o ;; ig·n:il 1_n.1is co u 
e ~ acl cl 1..-ao: o prndudo de duas q11:111 l1d :1cl ,·,.: 1•1·,.,.,,ol uh1s de 
~t!Jl< <WS tli/ii:1·cnlcs, le111 o sig·11;d 1ac11os on du su ltf 1·;1e·r;;"11>. 

i:.i . Divisão (1). -1~ a opr• ra\;iio qu1' fprn fH) r fi m -
Sl'n r!o d 11dos dois 1111111/!ros, fl r !ta r 11111 frrN• i 1·0 que SI' 
f'o,.nw da 1111iclorle roma o primeiro .fu1·111011-s1• do sc
!11rnrlo. ,\ o prirrn·iro dPsses n urn cros c li n 1 11 n -~l' - di1•i
clen.d o , . é o nu 111 c1·0 pelo qua l se quc•r di,·idir : ao s1•gundo 
- d iui so l' e é o nu 111No pt·lo qua l se lfll l' I' tl i,·idir o pri 
lll ' iro: ao LPrcciro, deno111ina-se - q 11ocil'11f<' e é o quu 
se q11Pr o h ln . 

Pe la del i11i1.::l.o co111'1 11r - sc : qt·:-ü o di,·iJ endo fo rnw-:c 
do <l i,·isor co111 0 o·quoci<' nl c da t11 1id atl1', ou, o que '~ o 
11 1es1no, que o diuidenrlo deve ron l el' 11111/os v1•::es o di11isor 
q 11011fas u1•::es o q11oci ,•11 l1: con t iver a 1111 idatl1>. Lo:::·o o di,·i· 
<l1' ndo dCYP 1·1' prc•:•H•11 lar, 111n a somrna d1• l an lus lrnri;cllas 
' ""ll UCS ao (f;viso r quanl <Í)s são as t111 idatl1's do q11or i1'11le; 
cli c é, po is , ll lll pr odaclo cuj os !'ado res são o ui \' isor -

(IJ S11 ppon1os as rela~õcs csl:i bclccidas entre numc,.os allslraclos: 
e a (ll'incipio, <JUC a di\·isão se faz cxacla menlc para mclllor co111 prchen
sào. 

3 
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como multiplicando e 0 · 
Do expos to decorre que qu~cienle -_ como mulliplicador. 
- dado o producto d cs ~ º J!Cr açao len~ ~0 11 10 ohjct: l o 
~ell es (di visor), deLem~i ~o i s factorcs (<l1Y1dcndo) u u111 
e, portanto urna 0 ci~~t,: 0 ~utro qu~ é o-quoci1'nll'; 
analoga á s~btracção~ ,.ao inversa a mulliplica~;iio e 

1 º C~so. - Divisr.io d . 
outro. Se.ia - dividir 8 ior g um nw!u!ro sw1ph•s p or 
t~nlas ,·ez"s a unid·id '· -· O quoc1cnLc dcrn runll·r 
rirer o <li,·iso1· '> · 11«11 .. ct lqu,tnlas ,·czcs o dividcnclo S 1·.on-
. · - · • • e1·111 os · ~ 

CtCnl_c hasla de 8 sublnl ·, ~ ' 1>ois, as unidades do quo-
1'0~5.1vc l ; n assirn , Le in ~:~/ '. 1 8-~ ~·~1 c 1:0 de ,·ezr.s qu u l'ur 
- - , c2 -9 - o o . 1 · •0 - -G, 6-·> - 4." " . - - . Ul\'I Cn j 8 - - ' · r - ~ 
exaclamcnlc /i. YCZCS 4 ; . (O CO~lCllU O O ui\' iSO I' 2 

í6. Ta111bc01 pod· 
' e, pois, o quoc1cnlc petlid o. 

tcntati1., ( I ) i:imos obter 0 · 
di1·isor ~s . , . p 1·01·~1ran do qual o 11u111 ~ uoc1 c nt c, _c11 ~ bor·a por 
quociente ~ ep1 od uz1sse o di1·idenuo ~to ~ue . multi pltc:•do pelo 

1. e ,1ss rn1 acht11·1a mos o 

i7. No caso 0 numero· . 111 <ruo o dividendo 
1 8 exacto de veres co conLem o <li,·isnr um 

l e floc· 9 d' - , 111 0 no caso · · é e . : • · ~-se que a dh·isã . ·.'. ac11na da di visiio 
i,·vlue nao ha resto ou c1uc o º,~o. luz cxa ctam enle isto 

ISO/'. G tutdend " , . . . ' l o e e w1swel pe o 

78. Qua11L10, po1·t'·11 d' . 
so1· u111 n11111e1· , i , o 1v1dendo :- . . . 
do qual niio .º e.I';acto_ de ve=es, is t '~.' LO conLe111 o cl1v1-
tcni rnnis r~c pode l1l'a1· mais 0 1~ -~' quando ha n•sl o 
d.uno 11 1 i 1 ;~ 11 :1 ~~~c ~f uc a div isão· 11 rr~ ".18º.'.'. ou 11 ão o con
l\e t~· caso o se <l O 'P.~ c rcsh LI, se laz cxa c lam cnle, 
di, · i ~or é o i 1 un~1.1101·0 de \·czes <quoc -d. ~·es to da divisrío. 

e:)(! c l1 a1na quoc
1
·, 

0 . 1v1.<londo co 111 ·1u o 
ente tnle11·0 · · , parte utfeu·tz 

llJ Este 11rocc. _
0 

, 

mostra como a on ·~. ~o ll as lcntaliuas. . ' . 1 .. 1 ,.ciat·ao 111.1... • n.10 c·onsri 
e~ •li l :\ Sttbll·acç• ' ..,l llOU·Sc nol• . • 1 li (' Um lllClh<l'fU 111•111 

1. "º• caso e • " ~ 'fllc ' t li ' .. - ' 
"u 10 succcssl\'amentc d' .111 que <lc um num~,.' 111~ªº 6 ur11 caso p:1rll-
nume1·0 d • l\Crsas · · ~ 0 - dl\"1 1 e su1Jt1"tcç·c· 0 ' ~ ezcs - rii · 1 cndo su11tnlll!·SC tílv' • ' . u > l"l C l'ISOJ' lnuJ ' ' 

isao como sentlo •1 0 · '• claro que n·io ' cando o quoc ien te u f:tctorcs ' Pernção ' Pn<icmos 1 . 
er .· e um <lelles, se Pro, - em que scn()o . r Cl1 n1J·. portan to. a 

P foita tia operação. cura o outro, visto comtl.ido '.' JJrotl ucto tlc duis 
• O-;issirn nfto se tem idê<L 

, 

"! - _ .. 
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do q11of'lenle ou ainda. q11or·ie11te incompleto. Olil r m-. e, 
cnliio. o qllocicnle co111pleto - auuicionantlo it parl e 
inli> i l'a unta frac~:iio cuj o numcradol' ú o r eslo <> cuj o 
<l<'l'p 111inndor 6 o di,·isor. Srja, como exemplo - diuidir 
U por~. 

A divisão é indicada pol' um dos sig·nues : ou 7, escrc
Yendo- sc á sua esquerd a o di,·irf cndo o C:t dirr ila o cfü·i
sor: ou r nliio, e m ais corn rn11nmc11t e, o lra1,;o c(p l'rac1,;üo, 
cscrc\·cndo no l og-.11· do 11 u111 crndor o di,·id1·nJo e no do 
dcno1ninudor o di,·isor. 

Efl'ocluantlo a divisão de O por 2, Lemo . ..;.'. purn parlo 
in tei ra do quociente e ·I par a r es to, o q uocicnle completo 
é, po is : 4 + ~ que se l e : quatro mais um meio. 

Para 111 r ll1m· co111preht'.'n.«:io, ohsel'\·emos que .«e põtle de
eompo1· o di1·idc ndo e111 rluas purcellas - um a diYisi,·el pelo 
<liYisor ou que o con lrn lia e:rnctarncntc um cc l'fo 1111111 rro oe 
Ye7.cs. out1·a qur seja o 1·eslo: e co1110 JJar:i. didtli1· m11a ~0111ma 
POI' wn n1ww1'0, cl'iviclci -sc catla pilrcclln pelo numero som-
111 a1H.lo os r cs1tl l.1r.los. segue-se que: 9= 8 + 1 ou 9 7 2 = 8 7 2 
~ 1 7 2 011 ninda 9 -:· 2 = (t, + 1 7 2 que se o~c1·eye de preft> t·cn
cw : !l 7 2 = '1 + ~ 

Por le nt ::il i l':i~c:, procurnn.do qu nl o 1111 mcro q11e m11l liplicndo 
por 2 rcpi·odu~. i ssc 9, acl 1a1·iamos q11() e.~sc www1·0 csl111·i11 
i;ompl'e/tendido cnll·c 1, CJ 5; ao quocirntr inlcil'o '• chama-se 
tambf'111 - qw>cicntc a menos de uma unidauc ou para menos 
ou pol' defeito; a 5, denom ina-se - quocienlc pora mais ou 
por excesso. 

i9. Para o csludo dos casos srg·uin l rs 1~ com·rnicntc 
Ler de 111 t' 111 01'ia ou ob l r 1· f;wi l111 r1 ll c os quocientes das 
di,· isõcs, qua11Jo cl les siio nu111 c1·os simples; csLc r esu l
tado é n lca n~·aúo fuci l rncn 1 e '(le ia taúoada da rliuisiio 
ex.Lrn hida. dn lahclla do P~· I hag-urus. já con hccida na 
i:n u Ili ll li caç-iio (p•1g·. ~2) spg·u indo urna ordt•m i m·ersa 
aquol a qun . e l'uz para olJliT o produclo . \·ja. co 111 0 
applicação - procur:rir o q11ociente da diuisão de 
42 p or G . 

Pl'ocura-se 6 na 1.n colum na ho1·isonl:i l (ou cc1·/ i<-a l), se
gue-se por ella descendo (ott JJOl'.1 a tlfreila) alé encontrar 42, 
aepois segue-se pant a esq uerda (ou pai·a cima.) até obtel' o 
quociente, que se eoconlra no fim da columna e o qual é 7, 

Quando o dividendo não se cincontra na tabella, procura-se 
o num e1·0 que mais se lhe approxima pa ra menos e opera-se do 
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mesmo mnrlo com elle. is lo i r11J ic·a <rtrc I' . 
CXacl:1111cntc e Oblem-sc l . . . a < l\'rS;ifl n;iO . SC ra7. 
<lo <111ociente. ' t1 cs e caso, su nr entc :1 7Ja 1·/c rntc1l'a 

. O rruocientc romplr lo sr r .. · .- . . . . 
ohlrda , m:1 i s a cli((c1·c111·:1 .cn/';. enr.'10, .'l pa r·tc 111 k 11·:i, :',<;s 1111 
enconlr:itlo na l:ilielh) d' ._. f' I c

1
os ~lnts 11umc1·os (•> dado e o 

li i por· 7. Na l;;belld 11 .-
1
0
1 
ª ·clt '~ ~ i, c 0 ~lr l'isor'. Excrnplo : cliri1lil' nr> . ' oi s .11 la '11. o . ' proxrma p:ll'a menos é ") e . ' • . nu111cl'O que mars se 

ciente comr>leto se1·:t e 1 ~-· llJO quoc1cntc po1· 7 é G. O CJUO-
. · n :10 6 + "· 

o 

80. 2.º Caso. - Di . - I 
posto !'º" · "' ·~''º < P. 11m n11mf>1•n r·o111-u111 s1111n/1•s. '" .( r 
por 7. r '" 'lllj) O r//uirli!' lli!JiH 

:\ s 1111irlor/,.s de~cnri~ . 
scra o dadas pl'f~ 11111~1 ' r~ d cc'.n!e''. 11s . f' lc ., do 1p11 wi

1
·11fl' 

cem, ele., qu e do di,· idr·nu~ ' ~ws. de H•zc•s dr·~. d1• \'c•z1•s 
sor ; ma s obsc l'\·emos qi 1. 1 º " ''. l'fll os s ul1lra fr ir o dí1·i
r;_em ,·ezes, ou de~ ,. ,.~es trl <lttf o faz s ub11·alii1· i dr• Jli! l;).1. 
' lni·rli1do rcm 11e·-,.~ · ·'.e e., como 11nia só u('~ o 11111111·ro 
lan to 1· - · 111'1" 1r ele~ oe.- · -
< nz S11bJ1"il1i1· - / ' - - ~r>s mr11or ·<• Ir is lo •" 

í OO umn s1'1 \'C:z' ,\ s~,·', 1 '1 I' ;; ~ li r·e111 \' t'Z<•s. e le , <·111r.1 '11 :..,,) <>t; 'IS ' I 1 .. '" · jlfl lS CIJ ., 
•0· 

11111
' il1 ••s d(' nr ·1í ·· 'til· ·1· 

1111~cu 111 os 1ic11· d1 •i1 ·1·111i11 ·11· d· " 1 1 · ' " ' " n ,., 1• 111 'I , • 
JI\ 

11 
<•111 O Hi!JJ1. S<'lldri 11 . . 11

1
1- Cll(1·;11111111 rp1clf'i1 •1 1l1·. 

po crnos s uh11·il hii· i íJOOn 
11 11 1" 1 o 'lllC ilJ()()rJ. cf1·ll1• 11 iío 

111 os s11l1l l'alti1· i <Í<'~ n1if llP111 u111u ,."%, !0 11·0 11 ~0 po cl1' 
~o'ol ()11 oc ic 111 e rlc;:,.11n-r/e ,/)?/'"~ ( l ) .o que incliCt ,, .{o c·1m l t· r 
' pncl1·1no 1 '" '""" lll•IJ'i. s 1 • o <11.11• . 1· .. s s 11 Jlf'a hir· dnr1ur·ll .' ' 1. r 111 o nrnio ,. d n qt11 l 
{. . lllf 11 .t f jlf fl O . e 1 S H fHltlfl ' l'O q , _ . (-)) 1ca1 1Jo •lCJ··, , fjll Ol' IC' fll (' ('O 1 . - l't;,('.~ - ' 

- · ·l • llil f"l 1· t , li Ctn d ·11 pouen1os 1 . '. cs o. 2tnH s , 1 - . ots m1 n r11·1•s, 
que in ,·. s u )l1 a f111· csl" num . te nc o n1n1 or do qu e 700 
151. 11 ... '. rca 'llle o fJUocÍcnlr ?''º da<fu <' llc 4 ur!.zes (:i) 1~ 

u i a l'PSIQ J .. , , ' C0 f1f(•fll q r·e I (j ' J 
su1i1,.ahir· 0 .[ : · <H ser,!Jo 111•1íor: d · --n enas, rcnnl o 
Yale a s ubi;\{ . 111~111 ~ 1·0 daqueflc du 0 que 70, podcrn OS· 
con tem CJ 1' 

11
" 1 vinte vezes . ª~ ue::es, o que equi

sul111·a 11 ·,-,. ~,< e,:.<'nas, fi canuo 1 ~·.~e tntf1t
1
«1 qu e o r1uocie11le 

l ll 'IS ,. .. .• u l'CS o D 
2 un idades e a j: ,· ~~cs, o que 11 09 111 ~ .1 

:. '' H podc: n1 os 
" rs,to Ler-se 1 »t s t a ler o quoc rrnl r 

--- cr o exacLarncntc. LÓgo, o --Ili Pr11·1 111 <: illOQO (• I , . 
l~J Vc ··u 1 e. m11 vc· . 

7 duas mil' ~c~·c··• ~sc fazcn clu- sc as·:~1 ~11 ~.•01· ! Ju riue 7. 
:- . • •· '·'C<:ucs; e lst . 13

J Er1u1\·arc a SUIJtr• r . 0 cri urvafe a subtrair ir 
u rrr i 'J 1. ''ª 'occ11 1as i·czcs. 

- .H -

<prorif'nfr con/f'11r/o !011 /as 111iirlwlc.~ q11anlns 1w~es o di11i
d1111do t'(J11fe111 o rlinisor, contcrri d1111s 111il q11atro1'e11 /os e 
vinte e d11os 111!/dades ou Stl'á :?'t:?:L 

') 

81. i\a prafirn da opera(.'lio, dis fllic·111-s<' os n11111<'l'O. 
como n !-sc no 1•xr111pfo nlwixo . d1·11 0111i11;11 1d11-sc - d1aua 
de d/uiscio ao co11j11nc lo dos do is lt'it!:os- \'l'l'lira f 1• li nr i
ZOt1fal - 'fltt' s1 ·1·q·111 para Sl'pa rur o tlir ítl Pndo do di,·ísor 
e este Jo qu oc: íe11Lc. 

1 6!15~ 1 ; Hernnht>ddas :is 11n id:1rfes de mnis :i lia I '• ?.ti 
or·.cl1•m c111 t• 1·11lr·:11 11 110 11 11rwir 111 e, :is <111acs s:io 

1 ~y r11 r( 1n1·,.s. rd1sf'r·1·a-sc 'fll l' ellas dc•1·c11r se ar lin r· 
2

i:; 

15 
fios I l i 111ill1;11·1•s do> 1111111cr·o 011 l'lll IG, e 'l"l' 
la11l 11 l';1 z suli! rnlrir· dl' tti 111il/1 :irc:; 7 mi/11:11·c.~ (1) 
l'c1111u i di.: Ili. o <prc cq11i1·:tlc·, 1·01110 1·i11111s no 
J .o ca.~o. :c d iridir J(j por· i , 1·cs rrll;11lu que se - -1,-, · 
<1 hl l' r11 por lc•nl;cli1·:1 s p1·11t:u1·nnd0 qual o n11111r 1·1\ l't 

1 '1 

qu e: 11r11 l!iplit;1d1) por· 7 1·cp1·od11z IG: n:io lia- --O
Yc:11do lal ll1111r er·v fll'OCll l'il·Se ilCfll!' ll 1· l' lljo )l l'fl-
du c·10 ri r:c is se app mx in1a pal'a ll ll' llns. :1c h:1-sc 2. cse1·c1·c-se-o 11

0 qu t1l'ic11l c, 1111rlr iplit·a-se pt:lo cli1·isc11· nhh•nrlo·sl' 1'1 p:1ra 
pr·ucl ui:tu. E!:il'l'c1·1•-sc: Ili ah;1ixo de 1() e srd11r·;tl11'-sr, ohlc•ncl11-sc 
2 p:1r·a r·eslo. O l'CS LO 2 r·cpr·e:,;l•11ia 111i//1arcs.1·u11 ro o qucwio·nk :!; 
r·ecJui:em-se os 2 111 ill r:11·c•s do r'l'Slll a t:1•11l c11;ts, f't•r·111:c111-sc 
20 1·c11rc11as as quacs svm111:i nr-se i1s tio n11111 t•1·0. fol'll rando 2
!l cc11/e11;is f~) fo c1uc rquiv:cle a rs1·r·c:1·c1· o alg·;11'ismo das l'l'll· 

lcnas do di1·id •ndo :'c di1·cila du 1·1•!õlllj. As ccnle11as clu 111rndl•11l e 
deve111 se adral' nas do di ridcndo (risl o como s;io cl :1das pC'lo 11

urrr,.1·0 ele 1·er.cs q11C' se suhl r·;clri r 7001, 111·ot·111·t11rdo , c11 l:io. um 
~!r1110m q11c 11111fliplir:1du por· 7 r·cp1·od11 za 28, ad r:r -sc 'i appl'O· 
xrrrr :cd:1111 c11r c p:11·" 1111·nos u cslC' 11u111cr·o 1·qwcsen1a ;is 1.·enlen.as ~o 1

flr u<: ie11l e. ~lu l !ip l irando li por· 7 olilc111-sc :.!S; r lanl? Jaz 
~UIJl r·:cl 111 · de 2!J re11/c1ws 7 cc11Jc1w.\' '• 1·ezes, eo r11 n unta su vez 
: ccntc11;1s lol'll:rcl:cs 'i 1·c·zcs 11r:1ior'l'S ou 2S <·1•nlc11;cs. Assi111. !e.mos 1

• cc111e11ns p;11·a quodcnlc e 1 cr:il/c1w. de 1·cs lo. l! Nl11wrdo 
º~ta rc 11 le11a a úczenas e somnwnclv ;'1s 5 do cli1·idcntlo, ternos ·Jil dez1:11as. 

\' . As dczcn;is do qunei.:'nlc SCl';io uaclas pelo lllllll C' r'O de 
loczcs 'Jue de J5 dezenas podl' r·nros subll'illiir 7 rir; n• :1•s ou 7 
r; 

1
'n:1 t1 0. J O Yczc.s n1a iu1· ou 70; ma s l.inlo fa z dt1 ·J 5 <k:c1ws 

' ub1r·alr11· 7 <lc:c11:11; t:O lllO 7 cl ú J5. J>1·urn rando qnn l u n11 11 1t•r·11 
<Juc llr ultiplic\ldo por· 7 1·cp1·oduza 15, nchnmos 2 app1·uxir 11ad:r· ----Ili Ou 11 1l il·isor l11l'fladn mil 1·c7.es maior. 

l~I CIJ:una-sc '.!. • d h·iiJ1• 11Ll C1 parcial a '.!!l 
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mente para menos . 2 é . 
cicn~c, o qual mulli' licnd poisi' 0 ~l.g-~ ri.s m.o das dezenas do quo
Lrah1d? das 15 dez~nas do Pdi ~· ddl\ l!<Or d~ Jl1, numero qut: sub
Hed11z10do esta dezcn·i .d1 eudo deixa 1 d c:cna dt: 1·cslo. 
dcndo bl ' a uni ades e s . 1 • d d. · , o emos l '.t unidades. · ommanuo ;is o 1n-

As unidades do ctuocie - . 
vezes que das I li un1dade~l~ ~e1:a9 <latias pelo num cr-o de 
procurando qual 0 nume. 0 d!n~l cnuo podermos 1i1·ar 7; 
~C~a-se ~; SUulrala incJo l ~Od(~~~' ~l:uJ_trplJrndo por· 7 prod uza lft , 
p~:sc?[cr to a divisão exacla n~e ·~ -c1

0
·o pa1·a ~·eslo, o q11c i11clic.a 

is, - 122. 11 e. quoc1c11lc corn p ll'lo e, 

fi e ~2. Pr.aticamente a o . '" . . . . . ª s~ muito; porque, ao m~?• aç.ro lc1la ae 1111 a s11 11 pli
os p~ od uctos dos diverso. csln~o _len1po <Jllt' so tormnr11 
~1uoc1_cnte - pelo di,·isor ~tr a gn rrsrnos oh! ido :-; pi.Ira o 
l'Uci;a?, escreYcntlo-se ape .e~tua-su nr e11la l111 c;1Le a sub-

. V '.tn mos como o . nas os l'cstos. 

:n~~~i~·~ 3oªct~e~d)pl o áp:n.~-~~ n~Cllll'.'ª li ca, lo- 37ft/~ l !l 
'. 1v1 endo · a1·a111-sc ;'t 1, -

unia v11·rrula un ' menta l111 e11te ou ' L !d6 
mo J i;- ' 1 ou dois · 1 · com 5" 'o a lorniar um n . .1 g:11·1smos - d L , 

ou mnio1· do que ell e~rncr~ ug-ual ao d ivi so~· O 
numero que m IL' r . ass11 11 lemos 3- p 
esse nunrero ~ 1P.1cndo po'1. 9 pi·od '. : ,i~ocu~a-sr· qua l o 
menos que é Â 001a-:se o que 111 . .. uza ,{,; nau ha\'(!lldo 
36 suhtmhe-s~ Mu lt ~pl i ca-se 4 P~li s r_.<~pproxi111a pa ra 
·I abaixo <lest mcntaln1l\nle de .,7 ° ~ " 1:su1· cio produ clo 
a lga 1·!s~ 11 0 se~u?utmcro. 1~ dirc i t~l ,fsci.'e,·endo-su o res to 
2.o dwidendo ci n ~ do dl\·iden<.l o I csJo cscrt·\'P-SC o 
P!i cado poi·!)fcª;;.cial. N<io h aye~tl ( I ); assim l'or111 a-sc .o 
x1mado Jiª''ª 1 od uza ·l-i to111 . . 0 nunH·ro <1ue 111ulL1-. 1 . menos E . c1 -se l < • . ~u )lralu 0 rncnl' 1 · · \ .Jlss11n te 1uc e o 111;11s a ppro-
a dil'eita do ª 111 entc de 1 • d !110s: ·L ,·cz 1) 1'• 1\ c1ue reslo ~ ·• ' l , · .J, forma-se o 3 º d .. ;:i o alua1·i,·11 , o i·cslo t>. Fs1·n·\·1•11Jo t" r ' ' IV1de d ~ ,, 10 Sl''" . ~ ' ' 
!P 1cat1 C! por !) 

1
,. n. o J>ai·cial ~·t ti ll111t c do di videndo, 

Su!i1rah1nllo esL 1 od uz n4 é r ·.º nu111 ero que niu l
sc1 1uo o c1uoc· et p1·oclucto c1 " ,. ~· ,_Poi s l.i ,.,JZl's !) s·1o :;i. 

•en e con1 1 "l t.1cha s ~ . ' P cto 41U. - e zero para rcslo, 

(1 J Pódt-sc d . 
cscri pto ; Cm!Jo. c1xar de escrcv 
llratica. 1 ª m;ds sujr.ito a el-o. desde 

11 conrusiio . , . q e se o con~ icl crc como 
' .issini ra7.-se muila~ vezes na 
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83. 3.º Caso. - Diuistio de um numero composfo 
P?r uutro. Exc•111plo : dividir 959488 por ~74 . O quo
c~c':'I C niio cont em milhares ; porque, se os conli\'esse, do 
c.J1,· 1 d~ndo podianios sublrahir o di ,·iso r pelo menos mil 
Yc:r.cs ou ao menos uma só ve:: o dio isor tornar/o 111il ve~es 
maior. ·islo é, de !J~!l-i-88 poderiamos subt r·ahir 3/ ,t8000 o 
que não é possivcl. ' 

O nu111 ero de cenlenas do quociente sc rú dado pelo 
!•~rnt e ro dt~ cem ,·rzcs que de 93tHSS poder111os sublrnhir 
,l148 ou pelo numero de vezes que for possi,·eJ subtrahir 
estn nu111 c1·0 tornado cem veus maior, islo é, p<' lo numero 
de vczns que de U5!H88 podermos sublrabir ;J7.i-800. !\l as, 
ó l'aeil ele YCr , as ce11Le11 as do f! ttocicnlc sendo dauas pelo 
~1~111;c 1 ·0 df' nzes que de 959488 poder mos subtmhir 
.l f ·i~OO. :-.;e1·;i.o da c.Jas pela sub tracção enlrc as centenas do 
dl\·1c.JP1 1Jo e as dn diY isor, is to ú. entre ü5!H rentenas e 
~H48 centenas. ,·isto ro rno as dezenas e unidades não 
tnll uem nesta 'suulracçüo. 

Tant o fnz, pois, subt rabir 3748 de !J594 duas, Ires, ele., 
Yezcs, co 1110 urna sú Yez, 3748 Lornaclo duas, ires, ele., 
vezes maior. 

. ~ara obter mais facilmente o numero ele vezes que o 
dt~tdcndo parcial (9504) contem o di,·iso1· rn.1.8) , 111ulli
plica-sc cs l.c m entalmente por 2, por 3, eLc., e subtralrn
dc o protluC'Lo d'aquelle, de modo a fi car L1111 resto menol' 

o que o di,·isor ; assi m (1), vemos que o clivitl endo 9594 
conL~im o divisor 3í48 d"as ve.::es ficando o resto ~OUS, o 
qu<? rndi ca Ler o quocien t e~ centenas. 

Hnduzintlo as 2008 cent enas resLanLes a dezenas e 
son 1111 ando ás s do dividendo, Lemos 20!l88 dezenas ou 
~0!.J8SO . As dezenas do qu ociente sJrão dada · pelo numero 

1 
e Yezes que de 20!.1880 poderm os sublrahir o tfi,·isor 

qornnrlo de:: ve;:es maior ou 3i480; mas lanlo faz d e 
Q098SO subl rah ir uma, daas, ele., Yeze.s 37-lSO como de 
- 0988 suhlmhir· (2) o d id~or 3743 tornado umrt , duns. ele., 
Vezes 111uior. Experimenta-se, então, quantas yezcs se 

9
. (IJ Mu lli111ieando-se 3i'oS por 2, mcntalm()ntc, e subtrahíncln-se de 
~(i\, 0 1.ilem-se para resto 2CY.lS. 

q 
(2) \'isl o comu a opcraç:in entre os numcros 209SSO e 3748,l e a mr.::m.i 

ue entre 20!188 dezenas e :n~s dezenas. 
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plidc f' ffcc lunr a suhln ., . .- .. 
o dh· iso r :ri'i8 11~ . / :.c .. . io 111 11ll1pl1 <'an il o 111 1• 11 lnl1111·111<· 
dudo do cliuiclei:clo< u18

' ti :es. l'lr'.. <~ s111t1 ralii1 1dn o pro-
pr1rc11i/ '>(J•J fi8 . 1 • 1 

(nl1cnol 1·do que o dh·isor. Assi 111-01º> '1'' .1 , ... " 111•1· '1' ' " i:1·sll) 
as ( C'ZCfl il" <lo 11110 . l . . l! lll ·S('"' llill"il il 11·;11 ;S lllO 
1• " l"lt ' ll I' 110· . . " ' r . 

Jt 1cndo po1· i3i18 . 11 -1: . I:>" e o 11t11111·rn 11111 • 111ull1-.•. , .... 1 . , su ' i·a i1d o o 1 ,. 1 1 1 
u \luc111 o p111·e.iul 2UU8.~ dú . , . 1 11< 111· O 1 ·c · ~rn ll n11l e (O 
do que o d1riso1-. ' 0 1 < slo 2:?/i.8 dPz1 ·11as. menor 

, Hrdt!zinclo 0 reslo :H1i.s ,. , . . . 
~l<Lndo as 8 unidades do I' ~ l l Z< n.1s a 11nulad1•s r so111-
<. c~do parda l 22rns unidu: i'~'." cn<ln, .ron11n-sc o ;1,11 dh·i
s1ci.to <ladns pelo nu111 ,. c,s. As 111111lndl's tio ' l" º"i1~nll\ 
< crnios 1 1 · 

1 1 n < " ,·1·zc· · 1 · sul 1·al11r 'F· 3-,v . · · .s ljlll l <as :?~'i~~ 1w-
hz <l c "~"88 ' ·1 1·h > u111thclP 1 1· · ' c'o - :. 1 ,suli t1·ahirinos ·r·,

8
-s <o < 1\'1so1·, 111a :-; lilnl o 

11~ 0 tuna so \'cz .,_,8 . 't 1 du;is. l1 ·<·s i·lc n·zes ina1or - ul ·l /ornado d - > . , 
: _- . uas, lres, elt:., Yezes 

l E:q1c1·11111•111n-sc r 111 ·· 
e u111· ·1 sulil · - ' "º <111 ·in1·1s · 1 · ' · 1Uc<·ao 111u11' I; ' ' \'t• z1·s se 1>i'1d f' cllr-< 01.s , por lr .. 'P 1ca11do ·1-1.8 · " · ·· 
dnndo p· ""~s, i·Lc., <• suhl1·a1i · l ' ·~ · ' ll1t' nl nl111t!nl<'. p~r 
dir iso r '~ c1'.1 2:Hss. ai<! 0 1i11,1. 

1111 0 o p1·oduclo do d1 ri
<' o i·esio .ss~m , ohl<:111-sp ô 1·1 ~11.1 l'<'sl.o 111 enor do qu1' o 
cicnll' :i ;; • roque~ i11tl ira 11 ji~.'-1 .. ~11 :··11 1 ·1 s 11 10 das 1111itlmlcs 
8C1·ú: 2Gü c11 cnai:;, co111 0 ,·i111 os ' ~: t~, l'Xtt t: la ; lc11do o quo-

. ·'" ueze11as e G uni 1.h1J1~s, 

Si. - N 
culo e OJlC .. ª pralica Ua O 
direita. ia-se CO)))o pera~:üo , dispõe-se o cal-

no exc1nplo ú · 
. 95!HR8 :Jí 118 

•1 •• B r laro que 20!'lsx ~ 
ul\·1sor tor11 ado sulitn1hi1· do d' .· :l :! 'oHX 
CfUc das ccnt . 100 \ºC7.()(• lllni . !' idcndo o----1 
<lp 95!Vi ce11 1 cc1~,1s claqui: llc nun~' ·. t• .º mesmo O 
Lstc rcsul h clo .1sl suh t1·ahi1· :!i'8c10 suhtrahir o didsor j.;to é 
cu1"1nd ' 0 •tcn1-sc 1 0 11unw1·0 c.J • ' · • 1' · ' o, por tn11 r lº · · 1·omn v· <' YC'zios 1 1o~s 1 vc · 371.g 1· 1 " n ""'~ 1 •n1os lll'f'. 1 . ,. . . 1 cpro1 uz %9,, '· • qua o num~ . 1 e1 cntc111 cnlc. pl'O-
o '.1.ue (11·nd 11za 11111 ' º~· 110 rt1sn dc1• 11 )

0 1 ~ll c 11 1n llipli cad o pol' 
Assim, uhlC'111 -se 0 fi ' º'~11 cto mais '1º h o1~·c 1· um tal 11 u111 c1·0 
rt. c,1 unl tnuli i11li1"1<l.-la g-l011·1s111 n 2 ,,.,·, .. , npp1·ox 1111ado 1);11·n menos. 
·1 111 1 1 ' ' pc· o f' · • ' t't•nl c 

2'09s e~ .e. e a pa1·tc se1)n1·'· id1:1so1· (! suht1·:1hinlas ( 1 J do quodr.n te, 
<:c 11te11:is. ,1 a no d' .. 1 e o o p1•11dudo 111 e n~ 

l \ l t c11tlo o-, , . ' 
• JJ .11, deixa o res to 

(IJ Porque a opcr·1ç' 
' •10 rear ISOU-SI! Cn Jrc 

<'Cn l t>n~s. 
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. . A 11ii-eil n do 1·cslo, csc1·c,·e-sc o :ilg:ll'ismo :;c:;r11inlt' do 
d1\'ld1·ndo, f111·111a ndn-!-e o l llll ll L' l'O 20~1llH , o q11 <' l'qt1i1·alc a 
1·cduzir as 20\JH L'ú ll ll'tl:ls a ilPZL'11:1s e sun1111:11· :'1!< cxislü11les 
no dj,·irl cndo. C11 111 o di ridenrlo p:m·in l 20!188 O('e1·a-se como 
l'C í1·z 1·0111 o pri1nei1·0 dir ide11clo parri:i l 95\! 1

1. O numero que 
11~u lt ip l h·ado pelo diriso1· tl :'1 um p1·11d11 ·lo que nwi s se :1 pp1·0-
x1ma de 21198!! ú 5; mulliplirando o dir iso1· por· 5, scg-11 111!0 
a~g:i ri~mo do quocic nl e - ol1tidu po1· lentatirt1 s - e subL1·a
l11 ndo o pl'Od udo <lo <l iridcn<lo parcia l cm qt11!slüo, fica o 1·cs to 
22118 dczrrrns. 

,\ di1·ci la do reslo eserC\ºC-SC o :ilg-:11·ismo sC'g-11inte do cJj,· j. 
cl_cndo, íu1·111a1ulo-sc o n11111c1·0 2:!111!!, L' qm• C'qu iralc a l1·r 1·crl11-
z1do o 1·cslo 22'18 d<'zt•n;is ;i unidades e• sr•111ll1: 11lo ús 8 do cliYi
<l endo. C L) tn cslr dirid l.!nd o p:t1Ti:d :"!:? 1188. ºl~C l'\1·Se n 1111n ~e. íez 
(:0 111 o Jl l'Cl'edc1!tç. o 11 11111 l' ~'ll <JUC llll!l l1p Irad o 11•:ll• dl\"ISO I' 
1 .ep~·oduz esse d1 \'ldC'ndo p:tl'l1al e 6, ohhdo po1· k11t:1ll\·:1s; mul
l1plir;111do o clirisn1· pur G, lllC' nl al111 c11 le, e s11Lt1·ahinrlo o p1·0-
tluclo do 11l li1110 di Yidcndo p(11·1·ia l, olJlcnH;c :cl'o p:11·:1 1·cs to, 
0 que indi1 ·a kr-sc feilo exad<1111c11 tü n di ,·isüo, sc11d u 256 o 
quociente cumplelo. 

8;;. Praticamente n opr rn!:iio f'ífi•r 111a-s1~ rn1110 no 
Cs P111plo nliaiso . . \ dircila do di \'iil1·111 lo s1 °pi11·a111 se, 
1.11enlal1111·11l1 '. lanlos il lµ·ilris111os qoa11l os hil s.lt'.111 parn 
10n11 ar 11 111 11u111e1·0 l''"llitl 011 11 1n ior J u q11<• o dl\·1:-;o r (no 
l'X(•111plo /~ alu·ari ·111ost- ou o 11 11111<•1·0 HO:.W); depois pro-
cui·a-s.c !1ual g 1111mrro q111 • 11Hilliplicado Q0:3\'lli8 2i0G 
Pelo dmsor lll'Olluza üO:l!J ou o 11u11ll' l'O "7 l ü 
( I :);28 Juc_nwis se ll1 c apprnxi111c p;1ra mrnos. 2'20'i8 
~ss1m . obl e111-se por l(•11 lillivas o ttl~··~ -
1 isino ( 1) ;3 ; 111 ullipli ra ndo :1 pelo dm- O 
~o 1·, 111 c• 11 la li11 Pr1I <'. e ao 111 esmo l1'111 po qoe o pr0d.or lo se 
101·111i1 sulilra liindn-o da parlP ~l' parada ao d1rnl<· ndo, 
l~ J ll -sc : ;1 nz1•s ô siio ·18. pa ra l!I fka l dt• n·sl(I. nJg·u-
1·1s111 0 que se esc re,·c abaixo tio 111i 1a11•11d o co 111 0 os 

·' 
, Ili lla um mrio pr:1tico rlc oulc1· C$;c algaris1110. Consislc cm scpnrar 
''.c~'luc 1·t1a du d il'i ~u r o primeiro alµ-ari smo e ú tlircila cio 11il'iuc11olo p:ir
C•al la n to 1~ r111:1111os fi caram :'1 dircila llo tli1·lsor, depnis dh·idc-sc 0 nu
mero 1· 1 · ucrd·t clu • • 111·111ad11 por ar111cll cs alµ:i ri ,;1n11s 11111· c,;tc H'Jlar:H o a C><i . • 
ll ll'1s111• 1 · - 10 f "CJ'ldO OU ; a parte iulcirn do qu11cic11Lc r1•presc1lla o a ê:a r1 ~11 1 ~~ . • 
ltn1 11 . · . 1i1111nuc de 1•11S fon e por islo cxpcrimcnla·SC e neste caso ~e o t 
lln1a u · ,, ' lº' .· ·mo con1·c-llic 111uauc, ex11cri111c111antlo nornmcnlc até obter um a o•111" 

nte. 
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demnis; ;:: vezes 5 seio 1 •· ·l ,-
J'cslo ; ;~ \"f'7.es7são'>J ~·, e, C)s.i_o ·J~, pa l'a 2:l ncam 7 de 
~·e.to; 3 nzcs 2 são 6 ~ 3 ~ - sno 23, 1n~ ra :m li ·a 111 7 de 
e, pois, 771. sao 9, para !J l1 ca ~e1·0; o r esto 

. :\ direita do resto es . . . . 
d1v1dendo, fo1·mando-s czeve-se o aJga1·1smo seguin te do 
<lendo r a.nia l. P1·ocur~n~I num~ro 77·1 ~, scgu11do di\"i
que .mul11plicado pelo d".·º' .ro1 len1a11vas, o nullle ro 
parcial ou o numero ." isoi . repl'Oduza eslc dividt\ndo 
menos, acha-se 2. mu~;i~lin·i <J i s se ll1e npproxirne pa ra 
~or 2 e, ao mes1n~ tem )0 c,~ndo .. 111011taln1entc o di visor 
se fôr formando do 9 º d! .-;; s ulJLi ,i h111d o o prod uclo qu e 
6 S!io 12, para ·16 iiêa "/ cnllo parcia l, lemos: 2 vezes 
1 suo 11 , para 'li l'"sl· n~ ·~. P~ i·a i·csLo; 2 Yezcs ti si'i o '10 e Para ·1- 1· .., <t - e10 '> ,·cz". 7 -

• · ' 
1ca. o resto '> . '> . ' - · ,s sao H e 1 são ·W 

fi ca o i·csto 2. O i·cst-o' ;: ' cz_cs 2 süo 4 e 'l s11J, 'i).. 1i·11'" t 7 alo-a.· . e. pois '190' \ . ' e ' 
t> .rismo do quocienLe. · ' -- ·•, st• nd o 2 o :segundo 

A direita do 
do divi le ti r resto escreYe-se 

1 
. 

2~048 p .11 
o, 01·mando-se 0 3 0 1. ~ a ga1·1s111 0 scg·uinle 

d ... iocu1·ando <1ua1 o . ( iv1de11do pa rchl c1uc •" IVISOr jll'Od nu111!'1·0 <1u ' ' ªIJ lro .· ttza 2~048 ou 0 - e 111ultiplicado P"' º 
p iLn~~ne para n1enos. ac:h ·1-'~~1~1cro que lt1 His se ll1t• 
que'o Ji·od

11
'

11 lal!11 ente 8 fll'l r; tli,·i' . P?1' .lcn1a tin1s. Multi
parcial le ll Cl~ Se for1na SU!, tl'"JJ ;'iO fl e cl O lllt'S lll O I C' Jllf)O 
ij sa::-o ;.O '11?s: 8 Yc:r.es G ..,:-10. ,'.,, 11 111 0 -o do ;{.u cliyicle11Jo ' ·~ e ,~ s:- , .,. -i o 11·1r· /. · 
7 sa-o 1·c· , · ao "'*4 })"1"1 1., ' ' .i ·•8, ze1·0 · 8 ,· .. zc:; . o ' r. .. s:- GO ' " ' ·•·• ze . ti , , , , . 
e G são 2'" ·11~º , P<ll'a 60 7.Cl'o d ~ 1.0 . e l'Cslo; 8 vezes 
a di,·isão -fez- ra 2~ Zt l'o de J'c:slo 1 esto; 8 vezes ~ siio H> 
pleto il->8 . se exactamente s .d O r es to S<! 11C.lo zero, 

- · ' en ° o quociente com-

8G D 
( ' 

se 1" '.'egra. - Par d" · · · º. r 11·1t.1 c: 11 r1 0 e . cJ~ ~ 11·1d1r um 
de d1\·i1o,;in. ª •reita o clivisor~us~ero po1· oul1·0, esc 1·eve-

Dci · v·1 ~ · ' parando-os peJ ... ,.Jrnvc · ·' separa · " .., • 
mos <p1:1nlos hai; 1 ~~~ ~ ~squerda do c.::tiy· 
ou mn 1or do que elle . P~1 a ío1·ma1· um idendo tantos a lg-::iris-
nume1·n C(l • feito is t n11111ero e 

1 
• •. • um ie mul1iplicat1 · o, p1·ocura.i;e gua ao d1v1 so1· 

plicd~~r;iem que tnai; s~ P1~ 1~ diYis01. r~p·1.J;~. 1 · _lenla! i~·n s . qna l o 
a , ·e, mentnlmente e le npproxime e ll7. o d1ndcndo ou 
~aS~ opr1 1-y} o. que se f~r~se nu.me1·0 1ieto dp:!1'a menos . llfulti-

. no~ 1 ~1d cndo. "• Ya1 se s ubti·a1i! "1so1• e o p 1·oduc lo, 
A d1t·e1ta do r •ndo da parle s cpa-

esto escl'e\·e 
-se o 1 

a garismo seguinte do 

li 
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dh·idcndo, f'o1·111:1 ndo-sc o 2." tli,·idcndo 11a1·cia l ; com este nu
mero Jll'fJl·cdc-;:e c.:o mo se fez com o precl'd l'ute - sepa1·ado no 
tlh·ideudu : e :i;:s im continun-sc a té se lcrc111 exg-o ta tlo Lodos os 
alga1·i s111ns <lo ui\'idcndo. 

Q~nntlo 11 d ireila de um res to, escrevendo-se o nlg-aris mo 
seguinte do dh·idendo, o numero fo1·mado for iníc1·ior ao di\'i
sor, é signa l de que o quociente niio Lcm un idatles da 01·dcnt 
consicfp1·atln. rs;·rcYc-se ze1·0 no quociente , Laixa-se o a lga1-ismo 
segui11Le tio dividendo e opc1·a-se como fi cou di lo. 

87. - A didsão res~lve dois problemas dis linclos : 

'l .
0 

S 11li111· 9ua11/:1s vezes tt m numero daclo con tem 0 1111·0. 
O nu111c ro dado é o dividendo, o que se procu1·a saber quan ta;: 
vezes o di"id enuo contem, é o diYisor, e o 11umero que indica 
qua ntas \"Cws ;1quellc conlcm es te é o quod1•11te . 

I\"cslc enso, o quociente é con;: idc1·:1do 1·omo abslt·acto. 
~en do o dil"id eudo e o di1·isor da mesma espccie : o di\' idend o 
e. o producLo, o diviso1· é o multiplicando e o quociente é o mul
l1phcador. 

2.
0 

Diviclfr 1rn1 111011e1·0 d ado cm um certo nttmero de 
Partes caiwc.s. - O num ero dado é o di\·idcndo. o 1111 111t' ro que 
indica em quantas partes eguaes se quer di,·idi1· o dh·idcndo ci 
- o di\·i so1·, e umn das parles egaaes é - o qunó c11te ; es t.c é, 
e!i lão, o n111/li71 /icando , sendo o diYidendo o p1·oducLo e o di
visor o multipl ic:itlor. Exemplo: dit·iclir 105rn h11"<111j us por 36 
Pessó;is. O ttuociente é da espccie do dividendo e é 293 l.1-
1·<1njas. 

88. Observação. - Aos que apenas quizcrem 
faze~ um cs ludo das quat.ro operações, com plclamen le 
~l'al1co , bnsla rá o csLud o dos nu mer as : 44, 48 e .l!J r l' la
livos fi add i!;Üo; 52 e 57 relativos:\í subtra cção; 65, 70 e 
7~ _l'C'la livos á mul li plicaÇ.·ão; e 75, 82 e 85 relalirns á d1v1 suo. 

89. Provas da multiplicação. - 1. 3 Im'e rtc-se a 
ordem dos factoros, mu lliplicnndo o m ul tiplicador pelo 
multipli ca ndo ; se o resultado fór o mesmo, antes obtido, 
é provavel que a opcraçilo esteja cerLa. 

. 2 .a Divirlq-sc o produclo poi· um dos fac lores; o quo
ciente sendo o outro, é provaYel que a operação esteja certa. 
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DO. Provas da divisã . . 
Jiclo quocien te .. ·tn ll 1 O.- I .·• :\f 11ll 111li1·a-se o d i\'i:-;n r 

" ' 1·or uclu · 11· · 1ou,·cr ; a som 11n s 1 "1 ' 1<·1011a-sl' o 1·1·s ln se (lue ' Cl11 t) (""UUJ ' I U. . J , . • 
C) ~ 0 1~c1.·a~:tio esteja t:ert~. 'u l\' t< 1:11do t'· pro_,·a ,·cl 
.- · Din<lc-se o di vidcnd . 

de, e Sl~1 · •nt;fo 0 di\·iso. .~ pelo quoc1c111 c. o quoc·i11 nl c 
operaçuo estrja certa. 1 e, isto se <l undo, é ill'On1,«·l que a 

. !H · Potenciaç- . 
f1111 - 1 · . ao. - F ·1 , -
' u;u . '~''.'._ l1pli ('ar ~"" "'""ª,.~ , ~ 1~1. 1·tt~~ ao que 11·111 por 
/ 

1
"

1
:-; !-;,10 as lllll(.hd'·s 1 P<>J s1 111,.s1no l:i11lns ,·1·z1•s ' cno11111 n . , ú • "· <e 011t1·0 J\ · . 

e. •-se 11se da /lOl . . · o p1·11111•11·0 11111111•ro xpoe11L1" o r,. · 1 c11ftrt r no . .,,. . 1 • 
\'czcs e l11' / ao <a poluncia in I' . s1 :;i llllu O !/l'flV ou 
co1110 ! • a .mse dcye SP1· i11u11 · <1'1c,t. po is. o 11111111·rn el e 
111ullipii~·;:~1.~sr~ n·a , a (lOLC'neiat';i.'J

1
l ~.eada ~~'.'s i 1111'..;~1 ; 1: e, 

caso c111 . tto, no qual os h<~ l c , 1 Ut21 e.iso <•s11t·1·1n l da 
q Uc Se IH 11 · l • li Cs S' lO . 1ncs1no l·i 1 · LI 1plica u111 · ·' cgu111•s c 11l n· s1. 

gr(io ou~~ as ,.rzcs qua11tus sà~ll11.11 c1·~ - lmsr• - por si 
· J> O<.:n le. as un1<lad es d1~ u11l rn -

. .n: Grão. _ ~ 
a d11·c11 a 1h 1. . E urn nu111c·ro 
~0 1 · n1ul1i11li c·" 11~c para indi1·a;. <r.•1 n S P l'Sl' l't' \ 'í' nt i111il e 
in·' · ••<d 1>01· ,.. qu .1111a s ,.1,. , . li 1 . , u1ca quantos f· , .~ 1 r11 csllta _ , ·, z1 s t ' a 1 1•\ e 
potencia · acL01·cs º'"U"lJ'' e ·

1 
º1' e o 1111111 1·1·11 q11u 

. o ll " 11 l"ll 11 ,. - 1 ' na u r11w ~·110 ta 
. O:J. Base. _ ., 

l1a~11 na l'o1·n1 ·;r:- h uni dos l'ncL . 
;~ e ' e .:'ie1· 111u1Li~1 í;".? 1 da potencia' _:i1 r s cguacs que cn
'~5, ~ao n~ unidact'~ ~ 0 11 01· ~ i 1111!8111 °~1 o 1111111Pro que 

úas ,tJJ1·c\'1ada cs dp ''Tao. \ . o l,111las ''<'7. t' :-i <111 an-
d1 h·1 . 111en1c csc ' s f> of"11 . - . . ' 'se, e tlassi . . l'C\'e11 r1 0 o,, . . : .... e1:1s :-;11 0 ind11:H-
?º n1~111 c 1·0 de fi.c.tin -sc Pelo .. ~ 1 <10 i.tl' lfll il <' ú direi la 
3- ' ~·'e 51, ele. u1~.~dad cs <J11 c ·;1 .s1 ~•.s '''r·itoi;, l'011fo rr11 c 
cllcnc1a de 3 u tc',. s. 1~ , r cspcc11·, .. 1111 llt s e 1111·u111 . il S" Ílll : 

e 5 ' ceirG • 1c11L . ' ·" 
• 

1 Jl Olcncia'\ Jc ,. e - a seyu11dfl po-
·l e a quarta polcneia 

!)r, .. As scrr 
rl cnorni11ar ~ o lindas e as 1 
luna11 , ,.oi·s espcci · Crr1·i1·as . 
mi na1·1Gnle r c,.cn1os cfl~ <lc 'J11rlf/1·r1c1,J!º l<•nl r ra s l.omani as 

• cs. rquc llt l'S sü~ n. '" t.11/ms; n ppor-
d.ida s t's lils d l! ll O-

- .1!) -

!):;, S1' ja, rorno 1.0 l' x1•111plo - rlrmr no q11adrado 
(sq.rn11d;i pol1·1H·i11 ) o 111111u•ro :1:i. l11d in111do e c ll'lorluu11do 
a OJll'l'a r;io. IP111 ns: ;{:j~ = :1:) x :1:; = l ~::w. 

,j.. 0 l~x ·l11plo - rleuru· r10 ,.,,!Jo (lt-rrr ira polrnrin) o 
numero i. l11d it'.a11dn e c flh :ILlil11tl o a OJH'l'il1·iio. lc 111 os : 73 - - - - . l• ,Jo 

- 1 X I X I = .{.hl. 

:~. 0 Ex1•111plo - eleuor á 4.ª po/r>u ci a o n111111•ro 5. l11di
cn 11t10 t' l'fi'l'cluantlo u 01icru ~1-1 0, Lc111os: 51 = i.i X 5 X i.i 
X 5 = lHi.i. 

. !Jü. Radiciação (·J). - 1:: n npl'l'<l f,iiO <jll(' lrm rnr 
frm - ditd O u111 11111111·rn . d1 •l1•r111i11nr oulr11 q111 • s1•11dn 
11111!! ipli.cado por si 1111•s1110 d11a s 011 111ais Yl'Zt '.~ r1•p1·~ 11 lt1 sa 
? P•:11111·1ro. As rnizes l'fass ili ra111-s1· lll'lns s1·11 :-; fl.' '11<1s uu 
1nd 1c1•s . <'111110 ns pol1·11ri11s: il rai z do s1·g·1111d11 g r.ilo lo11.1a 
a dP11u111i11 1 1 ~:1io tl e - ra iz r1uadrada o a tl o IL' l't:l'll'U g rao 
do - 1·n iz eu liica . 

. 07. Grão ou indil'r de unia raiz - é n 11111111•1·0 que 
indi ca q11a11las \ ' l'ZPS l'lla dt·,·e s1·1· 1111tll iplira1!a por s i 
~11 rs 111a parn 1·pprodi1zi r o 1111111c·ro prnpo;o; ln . . \ :-;~1111 . lndns 
.is h;1s1•s dn s di\'t 'rsas pule11t'ias süo l'<llZl'S dn i-!'l'llll l'O f'l'es-
Jl011d1•11lt• ú polt•rH·ia. · 

Ex1•111plns: :i :; 1" a raiz 'fllitdrntla dr 12;?:;. 11 0 I." « '~ 1' 111-
plo do 11. •, !J:j; 7 t'· a rniz cu lJit:u de 3 i ::l; e 5 L· a ru1z úo 
CJt1tu·1 0 gTúu d1• li2i.i. 

, .. D~ ._ A .n f1Pra~:i1o tia rndi r ia6 io, OL~ exlrac ~·üo tle uma 1 at7., e 111d1 rnda el e u111dos 111otlos alrn1.x o : 

•• 1 

- , j.,.J[J ou ,·1220):: 
\ --

º s i0 ·11;ll , "IT1 •110111 ina-s1• 1·r1diN1I,: o ntlllll't:o r::;c r.'.1~~~ 
cin s ua alicrlura ou n11()'11ln «"o i11d11·p 011 µTao d;.1 1.1 11:: 1.ª 111 l1c 111 SI' p1'1 d1 • i11di ci'tl~a C'l t·\·a11do o 1111111~·1'11. t:11.1 11 ."ª·'z 
se <jlll'r Pxl 1·1t11ir. a 11111a potel/f·ifl fl'arrw 11111•1"· . l li. [ ~ 
11 L~r11 1 ·1 ·ad o r sc•ja tL unidad e t' o d1·11 0111i11ador o g rao ú ,t 

•·u iz; nss i111 a raiz e ul>ira de 3.r.3 será: (:J-1.:J) + = 7. 

-----------
(! ) Tratarc111us cm especial elas raizcs 11uadraílas e culiic:is. 
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O!J. Raiz QUadr d 
<lrada d1· um a a. P·1ra ·1. · 
composto ,~ nurnrro, qunndo '1, ·s,i°"' .. '.'~t li!r a raiz qua -
ros quando, i:-cccssar10 1·o 11 hccc;: ~1 

1 <'.!':. t• urn 11urnero 
O <1ua(fro ab s'.1? rcpresc nl adns 1 s i .i rzcs dns n111111•
ns quaes sãi rxo •.11ostra os q11r1:1~~ n 1~1~11•ros si r11 l! I. ·s. 
que 111ufliplicadolHrdas rrocunrndo do.~ ~ suas rarzcs. 
drnd os (IJ : os por sr mcsrnos r qu:ics os 11111111·r·os 

cpi oduzcm os r1un-

QL'MlllA llO!:i 1 1 1 
" 1 u 1 l(i , .2.J 1 . . . 1 1 llAl~ E$-r--:--L_-, _ I . ..,() /iü (ili J 8 t 1 ((N) 

_QUAJ111 .111,\!< 1 1 2 1 1 
--...;.:..:.:.:.:.:.:......!..._-.!_.:l__:_·~· 1 li 1 r,, 1 li 1 I i ~ 1 ~) 110 
Nr.ste C]uad1· 

quad rad os e suo apenas 1i" uram 
~omp1:elicndidosª~~~cspec~i v~s ~·a izc~s 31.1n1cros que são 
c6º' pi chcndicJo ent/º"~0 1 s dcllcs, co. :os. q uc se acha rn 

mprch<md id·i s e - a e 3G L<!m mo .!O, que se aeha 
rrri~· ~slo ell~s ~cio ~il~e as da'qu c ll e~uai~{'li~cs quadradas 

< pproxJrnadas quadrados e . ;.. . o e, cn tre 5 e 6. 
t~ma unidade (9), flª!'ª rnais o~ pll'"'rJetlos. As suas ra izc~ 
J CS OU fl 1 - 'COnlorm ul'ü mcno . < 
lhes a '~ r ~s maiores e se considci" s, a menos de 
me~o~fHo.xrn1arn· ·1ss· quad rados pc1·f<1.71 as dos meno-

s - é 5 e pa;·~ · 11"!1• a r·a iz uc :.io cr os que mais se 
mais é G. ' npp1·oxin1ada para 

100. Sej·1 1 
quadrada d' e ado , como 
classes de e !il!>87G. Par· ~xempfo - e . 
CSí(UCrda . . d ~ r s alga riso-cl IS to, divide- ::lrn./w• a rafr 
podendo '._~ss rn:i o numer~º-s'. a partir d~c 0. 1~L~rn c 1·0 em 
nlgn risrn o. A U~lr.r.na, á csq'.f'~ ?l osto fi ca ~o drr ~ tla pam a 
alg·arisrn os r n1z quadrad ·~'3' d , conter ~ll li es classes, 
nurnero 1 quanta>; ela .: . e urn nurn . esmo um s{1 

1 roposLo lerá t s:ses cll e CO nLee1 o c11cer1·a tantos 
res algarismos. n1 , portanto a do 

----- r: 

1 
(1) Este 'JUad. • 

ia <lc: Qt1a!11·ados i o mostra Que 
f2J A rfiJJer Perfeitos. entre os cem . 

achando co cnça cnti·c - Primei ros n 
º~º dlfTc. mfl,.chendida ~e r. scn11o d umc,.os apenas 

te de 5 ou de' .entre 5 e G, é e_ urna Uni<1a11 
6, a menos de tna1111· <lo que . e, e a raiz de 30 se 

tin1n W1i1laúc. o e tneno,. do que 6, 

• 

• 

Fcif,, i,;Lo, e)l:lrahc-sc a raiz tio maio1· qtt:11.fr,1clo conlitlo 
na pri1111·in.1 dasse ú esq11c1·tla; 
01·a. o 11 1:1 inr qu:11 lr;1do eonlrdo cm 
1.3 é !l. nrja r:i iz é :1, l'OlllO se ,·eri
hca ·4wlo quadro do n. 0 99. A raiz 
c!'1:1·c,·c-se 11;1 ..i1ave de divisão. no 
lug-:11· do iJ i,·is rw. e o quadrado !I 
sul 1ll':il 1u-~c da d assc co11sirlcl'nda, 
•11Jte11d•J-se 1, p<1 1·a 1·eslo. A di1·cila 
do. 1·csto esc1·e\'C-~e a classe sc
g'U l ll lc 'JS. l'•wniando o numc1·0 

13. 98 . íli 
!l 

:!Y;ti 
:!9:6 

o 

ú7 
7 

_,, 
, 1 1 

4 

:!Yí6 

'19~, no qual ucsp1·esa-se menlalmcnlc o ultimo algal'ismo á di-
rei~ . . 

A p~u· tc 1·cslnn Le ú csque1·da1 '19, divir.k-!'C pelo dobro do 
do a lg·ar·rs mo a r hado para 1·aiz - 6-; o qu ociente irrLeiro-S
djve ser o seg-11 ndo a lgar·isrno da 1·ui z ( 1) (1·01·rcspondente ;'1 

e asse 98) ou maior do que e llc. Pal'a YCl'ilical-o, cserc,·e-se 
csLe a lg-a l'ismo ú direita do dob1·0 eh rai:t. achada, que é 6, íor
~llandp-sc o numc1·0 GS, o qual mulliplica-se por esse mesmo 
.if g-a1·1s mo, H, uanJo o prod11 clo 5'i!1, IJUllle l'O que sendo 111:i ior do 
qu~ 1198 irrtlica que o a-lg-:.1l'ismo Sé forte. Se o diminu e de um:i 
unid~1dc e experimcnla-!'e 7; 11 ca 67, numero que mullipl icaJo 
!1

1
°1· ' .d á o produclo ~69, menor do que 498: logo é 7 o segundo 

'1 g-a1·1,;1no cl:i r ;1 iz. 
)' .0 p1·11d 111'fn t,{jg s uhlrnhc-sc de '198, fi<::.111tlo O l'C!'IO 29, :'t 

< 11·c11:i do qua l escrc,·c-se a dn~se ,;eg-ui nl c, for11wntlo-sc o 
~ 11111 ~ • -L• :!'J;<i. Com eslc nume1·0 opera-se como operou-se eo1u 
• !l~. is to t:. !lq1:1ra-se 0 11 1/illlo al!J:11·is1110 ú clfrci/:1 e cliPiclc-sc 
~ 11rt 1·tc 1·rstu11/c :'1 c.~qucl'Cla pelo clolJrO cl:i 1·ai: achacla. a qual 
~g~1 du agrm\ :1/ o dob1·0 se1·ú /'1. Dividindo a parle ú esr1ue l'Ja, 
7 Í! P? r i'• o quocicnle inteiro é 4, a lg-.u·i smo qne !.'e escreve 
;~ < 1 rf.! 1l ~l J o do l11•0 da 1·a i:1. í'r fo rm:rndo o nu111 c1·0 ';f1'i , o qual se 
,,9~1.Lipli rn pM cslc mesmo a lga1·1s 111 0, 'i, e se ndo o produ ~Lo 
~j .~~ .~·~·11 : il (u 11 ~e. fosse menor) a :l.9í6, isl_o indica <[Ue .o lercc11·0 
.· º"11s 111 0 da 1'<\17. (co 1Tt'!' POndc a lcrce11·a classe), e li, ;ilga

:.~~ ni o qrre se 1·!'c1·cve á direita da 1·niz nchnda, 37 , formando a 
•ll Z /'<:dida. :Jí'1. · > 
. · ' 11l1t r·:i hi11rlo ele 2976 o produclo obtido acha-se :el'O pai-a 
~es to, c1 '(li• ! indi ea ser o numero dado um quadratlo. quadrado 

0 nun1 cl'U ;.! í'1, que é a raiz quadra.da e exacla daqucllc. 

" a 1.0·J. cj n aint.la. como segundo exemplo - exlrah.ir 
raiz quadrada uc 4H93G9. Dispondo o numero, cu1a 

{I ) N' . s 7· dC\'C· 
se · o Clt•'mpto não li~ura o algarismo S, porriuc é forte, mn ' b. 

, rior'•rn - . . . 1 pnr"I sua oa 
C(I " • :ll'ompanllar o ralculo com o rac1oc1nio expos 11 • • 

mp1·c1ie11sfio. . 
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ra i7. deve ler . 
Iro c l· · . . <yunlro nl!!«lf·1s n1 os • 
Lenú> s ' '. :sses, e ilflplica rldo o ,;1 ~ 1)º '1'J UC ""~ IPm 'J LHl-

O · : · ' º ' o Stgurdu nl'i 111 u, 
Lido rr1.i1;,;1: quad,.ado rnn-
9 c 111 ·• e 4, c uja ,.. -. • .1 . H . !J3 . GD 20:·:7 
- , afo·a 1·is1110 . <l l z e li 
Cl'C\"~11 ·11"1 " Cflll' se l' S- -----

"' • < rz · s11f 1 1 · I ' 'I ' 4dc 4 fica· . '. J ra111H.lo . '.:·, 
fJUC ,;.- ZCI o para l'CSlo 1 ·! 0~) 
dircila<ldose , esc1·cYc . ,\' :l K't Gfr 
Ycndo 1 I csto escr·c- 2 Fl'1 r·,". 

a e asse sr.o· · " l emos 14 . , .1:> 111111 0, 
ulLirno ,.,1 '. ~epnn1 11 dn 0 O 

·" o:-i 

_._;_ 

:.!8'tli:J 

7 

" " ll l'ts111 0 · 1· la111c á csf u . <L ' ll'ci la 4 . . 
9ue não ·,, 1 1 i~·t.l_u _, 1, Jl ~ ·l n d o l,,.0',1;~ 1~!·.~· r '. li11 cl o a pa rl e 1·cs-
1sto indica' r. :S I\ d , ,·1s f1 i riüo co .i rz ctc lra da. Yf'r·ifi c-n- sn 
e' 7ue o rtl . 111p111·hr /. 

. asse consid , .. I· !fClr1sn10 ria r ·... ' ·• ne111. 111110 ve::; 
drrciLa de ·I ~ e,' . .tl .1, e .!:er o. E"r r·e,c.,u., COf'l'cs1io1HIPnl e <i 

11 · .. .Jscr • · "' e se ~1 .11110 nlg«11·ism.o ,.t ' ~·-s.e a classe sr~ •.. I:ero nn r :r iz, e i'.t 
a CS<fu c r·úa <L d1rc 1La 3 e 1· : ti ll•nlc. SC' fl'l l"t se o 
int · por .10 d 1 ' ' ' , < l\' rúe-sc . · ' ' -. . c ~1·a do , .- ' o ' ''º da , .. -. . · <1 par·l e n ·s lanl c 
~ 1 re1f a d ;~ ,.a ! ~t~cJ~n~c é 3. alga ;~;':ll'~~chadu (.:W). A parl e 
.1'.'ª n1 ul11pfi1-;1 rJ o s eu d ~ l11·0 .10 r . . que se c:-w r·p, ·1\ à 
s~ de 1.rn::i . Assin po~ :i da ·1:20!J .'e o1111<11.'do o JH1111 cro ;,o::i, 
dc11 te, oLtcntlo r, pr oseguc-s1· ',.ºsi.e p1 odu c;to sufJl1"1hc-

para , .. fr ' ~ rno no 0 . ' 
10t> R < z cx ac ta ~o-.- (·I) xcrnplo IH'ccc-

- · egra v/ • 
11m l l 1t111e ro . •. - Prirr1 r• :e/ . . 
dois 1 ' llt le1 r o /' · · 'alt11· a ,. · 

a f/a rfs,,10 ' e LVtde-se e . r11 :: q uadrada d e procu s, a pa t ' ssr' num · i·a-se o mc. · r 11' dr1 d · : · 1' ro e1n cl11sses d e 
a esrruP. .1 11or rr11a I. 1 li f' tta fH • 

·1 _,1cr1, o rr 1·1 c 1r1c.o co 't 'd ua ri '"~quer·do. 
sua rcu ~ ·1 a r1 SP. • ú " 1 o no · ' ' 

A' d -: .n? lor1ur i11di~//' lra /1e desta ·/ ~~-""""'" clos.'le 
se o lu_e1LQ. dn r esto te o. e asse, escreue11do 

u l11110 1 · esc1-i-v,. ~ 
cs111erd d. ~1 ycu·isnw . ~·e a classe . . 
intei ~ iv1de-se I a d11·eita e .~ cr1111 n te . Se[>nr a 
parara eº. quociente ~e o doúro da , . ª. p arte i ·eslante â 
doúro ~~~-1.fic?'" escre~~~ ~e1· o al!fw·is1~~~:; s ctch?da; a pa~·le 
plica-se ,,:;~t.zllac/1ada e ~e esse ak1ru·is11~[/u~11 tle. dr1 i·au:; 

' e e · o p. d nu111ero a . · a c 11·et1a do 
, 'o ucto ú . S.Hm / nr l . 

------

0 ltúosuútrcú Ilia< o multt-
te-se do numero 

U 1 Esrc cxcni 
t ado o Ultimo . 11 1~ foi dat10 ll .. . 
<lour ·11;;;11·1-11 , ª1 •1 cns111 . 0 

da 1·;i j z aclJ· · 10 '' d ir·c ih . ª1 0 caso 11·11t · 
•ttl;1 ate cn1"1 , , .1 Pane li cs< , icuJ;1 r crn que scpa-. º· 1uc1·th é • 

' mc1101· uo cr ue o 
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j'or111rirlo prlo resto s1·r111ido da do.~se sry11i11tr - sf' ( 1ir 
<:y110/ 0 11 111 e11n1'. sr•ntlo maior di111 i1111e-se o q11ocit:11/f> 
111/i>irn r/11 11111a 1111idrtde e f'.rp eri111f'11ta -se 11111•a111 e11/e. 
..\ .) i111 111·os .. : .. p 11·-s t'- s1•111prP du accn rúo co 111 o cxposlo, 
nll' l<•r cxgotad o Iodas a s classes. 

IO;J. - S e . cs1'1'C\'Cndo ú dif'r·ila de 11 111 r·cslo a classe se
g uinl c. CJ 11 u1111•1·0 f11,.mado fui' i11 f'i; 1·i(1r ao dlll•I'\) dn l':tiz at é então 
•1t·lwda, csc.;1'<' \'C-sc ZCl'O 11a rai;r. , haixa-sc a d assc seg uinte e 
opc r·a -sc d e arl'On lo r orn a l'Cg'l':I a l' imn. 

IO'i. - ::'\üo sc r·:io qunrll':i dos pel'f1·ilos M numc l'OS lcl'111 i-
11adlls um :! . :1. -; , 8 e c 111 11111 1uo111n ·o i11111:11· de Zt.:1'1 •S: 1" ''''I ue 
11:·10 ha qu:id1·;11fo d e un idades que lern1im· nl's l1's 11u11wrns : ao 
Jt:is :::o que ris le l'll1 i11 :1dos cm 1, li . 5, (i . \1 e c m 11111 1111111t• 1·0 pa r 
<l c ZCl'Os podc l'üu sei-o . 

1 O:J . Q UHlldO ll lll 11 lllll l'l'O lli°iO {• 'Jll;Hfraif o (pN:f Pito. 
corn o se r n.-;l u111 a c fra rria r), a 0 1 1t·ra ~· i1 0 11' 111 np1·11 as po r 
fi1 11 1·x l r:i fril' a raiz do rna io r quadrad o que 1·1fe 1·11t·1•1Ta . 
Se 1·<'co11'11•e1• qur e lla rslú cc rl n, islo .-._ que n rn iz arhntla 
1! a do 11111iu1• r111rulrado perfeito conlido t•m 11111 11 1111H·ro, 
q uarr tlo o 1·estu f âr menor do q ue o d oúro da ra i::: (lllf/111 <!11 -
lado de uma unid ade . 

.. l_íl6 . - :31• p1ídc 1h.:lc1·111in:i1· a 1·:1Íz q 11 ; 1<l r :id ; ~ de 11111 nu mero, 
d1 nd111tlu-1 1 1wl:1 serÍL' 11:1l111'a l du~ 1111n1c1·0" a li: n l.t1·1· u111 l) ll O· 
l'ientc cu11 :1/ :iu , u1·i~u 1· c11171rcf1aclo. :Seja , i.:011 1CJ cxe11 q il11- oúlc r 
'.' r a i: q 11.1cl 1·:11la d e ·Ií L l l iridi ndo l í í pela ser·ic dtl!' nu111e1·os 
rnlc i1·os, :1dr;H;e q11 e 12 diridc J.'1í da ndo J:.! p al'a quol'i cnlc, 
logo: 12 X 12 =I H e 12 é a m iz pc<lidn. 

107. Raiz cubica de urn 1111111Pro é o nunw r o 
que rnul lipliGndo por si 1111 •sr ~J o cl rras \'1' zPs r r produz o 
IH1111 1•1·0 dado . Errl re os 111i l pri11wiros 11 ~11 1 11 •1 ·os s1'1 ha. 
·10 r uim s p1·rfcilos ou l'Xarl ns l' süo ultl idos 111·la 111 1dl ip l i 
<' U!,'ii O din•<· tn ; o quadrn n fJai xo most ra qua1•s são el l1:s e 
s uns n ·s 111Jcl i,·a s rn izu~ : 

1:.\1 ".'. l : S 
1:1 1: :1 \~ 1 J l 2 1 ;,i 1 11 1 ~' 1 (i 1 ~ 1 ~ 1 !l 1 I li 1 

108 Cnnh<·c idos os c·1tl1os" ns r·ai zi>s f'X islt•11l<•s <'ll lrn 
os 111i f pri1111:i ros 1111 1111• r os, co111'1J1·11w n q rrad ro acirnn, é 
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fncil obter a rai'z e 1. . · . l . " , U )ICU de l 
~s ~arti~w:/ª·;/e º.numero emll ~/~~mc~o '! U ~l líJ!J C I'" Para 
classe te a. ire1la para a e~ uc ·ds l e 11 es a1grz r1s111os. 

O 
r dois ou mesmo um só. Zt 1 ~' podendo n ultima 

. numero de a lo- .· gal'lsmo 
oc ela s r 0 ª1 rsrnos da rniz '• J • " S :. cs, omeccndo cada .1 . .'. e t ado pelo 11urn ero 
1 157~~8' como exemplo - ;,;,issc/ ~m alg-.1!·is111 0 á r aiz. 

- . ra ur a i·a b . I u c11 1ca e e 

Dispondo o calculo 
numc1·0 cm ch -..,cs d como faz-i:c n·1 lrnf' . 
a esquerda rn's.l1.l1a' Oe Ires a l ,,.arisn'os~ l.1 , wn. n dl\·irli nrlo- sc o 

. ' '-• . ' o 1 
• ' • p·11· [] l ' 1 I' . m~ 1o r . cuho co ntiílo · '11 ~ - ? , ' eu t 11·c1la p;1ra 

pr1mc11·a r lnsse ú na a'" ' - ··128 :!2fi 
querela, 11 é 8 e~- - i i',0xa=~· ;:-i1-:;._11-;-~,-----1·air. ,, s ,' • CUJa 3 572 '•X'. X:i= l'o 5:! 
log·11·-d.' e ~sc rc,·c no :!:! 
1 .'d .t i·a1z. suht1·n- 'l 06'1 8 

11.n, o o l'll bo 8 ')? ' , 
1. · classe 11 \. · ~n · - 1 

.,?fi 
tlo rc~ lo :J ·. : . ~ 11 ·c 1 fa ln7,"31 ;~ 
., 1 ' u. u cve-se 2 • Casse Se•.,.uin t f 9 2'i2 
mando-se 0

0 
e, 01·-

:~5- ., ·' ·1• • numc:1·0 ' -· ·•e 11·n1l:i d . scpa1"im s o qu.11 
J 

• • - e os ú · 
U 1 1111 1,~ ~ I . · OIS ., " ":1 1'1Sm p:1rf e r·es i'":1 1. .os . A 

22 
968 

~lliR 

l ÕtVil! 

:!:!li 
2:!1i 

;, 1U; 6 
:!2G 

.,1)1, í~li 

1021f,:! 
IO:! l ií2 quertla ~5' 

11 

1~ .'1 cs
pelo 1 : · · e l\'rde-se 
1nlci1··11 ,' 111/0 dn l)tw11J·,1,lo d l 15'1:Jl7<i 

• 11 q110 · a 1·a · formn 11 rln- ~e o CH!nle (2J cscrc\· tz n~lwda 1 t ) ou . . 
que é rn ·; numc1·0 2·1 e-se a di1·ei1 I· J ~ . , \ pnl'le 
111Cl'n i 11·06 1ti: subLra he-se- ,cL~ qual se eleva ª~1 '. 'I ra1 ~ arlwdn, 
é meno1· J~os to , r·esullando !l.;~ <lu.1s p1·imei 1·~ .cu/º· E!:>Lc cubo, 
i ~ Lo ú, in c11~~1 ~ o numero fo171; ld'\1·a r·csto. L: ~ s e .1sscs elo nu
r1smQ da .1 o qu e '1-1 5?'> 10 o pcln s du · ', 

0~1 0 o rubo ·!OM S 
A dº ra.rz procu1·adn "(- · resulta n11 e 2ªS.Jl1·1111ciras dasses 

r 11·e1(a d • . " ll°i' l"isn ., e o s n · ' , ' 101·mando-se o 1·cslo 9·v · 10 que se es ~ g-u11uo al ga-
dois ullim. , o numc1·0 g'> 'i~~· es.c1·cve-se a lci·eve na ra iz. 
~i \' idc-sc Jl~l :dg-~ 1· i smos~ A_-8· ª direi tu do e asl e seguinte 'i28, 
e 22; o L1·1p10º /'º'/1/n rio qu.1 ~,~.1 · 1 c i·estnnte q~n ' ~ep a 1·n 111 -sc os 

A paite i i~ t°- •111;id1·ado r2) 
1
1•

1<10 <1:1 i·ai z .;'.1 cs;1ucnla (()2'i 'o ) 
~~rc~iro da mi). 'ºª do quoci ct ~l~ ~2 ê 1:152. 'e iac a, que agora 

ll'Crla da raiz . · 1 JWocu1·ada I' e 6, alg·nrism 
. • 1c tada, l'o1·ni ·; tl :i1·a vc 1 ·il ic·~ I - o que deve sei' o 

---- ' n ú o nunre1·0' 2~6 esl·1·e,·e-se-o á 
• o qual se eleva 

(!) T riplri <lo 1 
. 121 O <ruarlracl IUadl"ado de ~é: 

li lplo de 4a•, t! I '~ de 'C~ tem.se 3 X 4 == 12. 
'ª~· 110 Cllcufo ,. 

u direita 1 . 
' · colum n:i, é ~SI e 

- - -- -
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ao c:11ho. Ei: le cubo ó ·t t5 '13Jj6, confo rme o ultimo l'alculo il 
dirüila. ~uhl rnh indo csle cubo das Ires p1·imeir:is d asses do 
nurne i·o propo,,Lo, ohlern-se o 1·cslo :!9:!'o:!. do que ~e conclue qu e 
o numero propni:lo n;io ê cuuo pcrfcilo e rp1c 2:!6 representa 
apc•n.\s a 1·air. rio maior· cubo que elle cnce1Ta. o qual se obtcm 
su1J1 1·ahinrlo delle o resto, ou : ·J 1572!.21\ - :!92'•2 = '115113176, 
sendo es te o maior culJo contido em 11572!128. 

·tO'J. - Vcrillca-se se a operação cst:'t cerla formando o 
!1•iplo do qLw cll«Hlo <ln l'aiz ach::icla, o triplo da r:i iz e ú somma 
destas duas pa1·ccllns ::iddil' ionando uma unidade : o reslo de' e 
sei· m enm· do que esta som ma. 

O q11;11l 1·;11lo da rn iz :ll'h ::tda sendo 5t0í6, o seu / 1·iplo serú 
en lun . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15:i:!28 

Triplo d:1 1·11 iz . . . . . . . . . . . . . . . . . fi'j8 
IJ 11111 uuiuadü .. . . . . . . .. .... . .. , L 

Som ma . . . . . . . . . . t 5::~o; 
Send o o 1·eslo 29242 1m·nD1' do que a so111111a t 5::9u: , scgue

se q 11f' 226 1·ep1·escnl a a 1·;1 iz do maior euho l'Onlido c 111 o numero 
p1·opos10. 

11 O. S1•r11111do exemplo. - Exlrahi r a r ni7: cu bica de 
128·12!)0.L lJi ,·iui ntlo f' lll cln:;ses de Lrcs algan smos ve-sc 
'! ~"'a l'[J iz l1·r ú trcs a fg·a ri ~ 1 11 os. :\pp l icamlo ~ que. ticou 
<rio nl' i 11 ia ou a reg ra alw 1xo , obl c11H;c a r aiz pr d1da, a 
qunl e" 2:1.\ . 

O calrn lo á ·12.s12 . 004. 231: 
c.J i m i l •L 111 os1 ra a ~ _!i_X_R_=_· -.1_2_f_J2_fl_X_:~-=-J-::;8-7 

rnnr cltn a seg·ui1· 1, )) 1:3 ;23 ~:Y1: 
pa m o lll PI' o r e- - "- 1-f.-... - - 1 

·_::>:' 23.i 
su l ta d o. O nu- ,,_ ) t ·i -

n1t• rn pr o iw slo ó ü't5 DO'r. ütl 036 .l1,('1 ""102 
um ~ulJo IH' l'l"ei l.o 1·2 RU no ! . ....-- -- ·-
- cubo de :2:H . u r;:t'.J ___ 4.G_8_. _ 

Parn ohl 1•1· o :t:·1 
5't 75li 

23 \ 
seg·u n LI u a I g·a ris- 1087 
mo, a c ha - se 4 rn:;R 

·1 :! lU7 

2'100:H 
ll i'12íi8 

l O\):") 12 
'l28 l:2D04. 

pura a pa rl e in
te ira do q 11 m: ic n
lc, mus fo 1"1 11an
clo-sc• o r 11hn 1le 
2.1. nLsp í ( ll<' c·ll e 1': inaior do CJ Uf' o numrr o forma do pelas 
1l uas p r i 111c' i ras l'lass1•s. isto e\ nra ior 1!0 qun 1:281:2. C' q11 c, 
po rl a11 lo, cí preciso diruinuil-o dr urna unidn1lc, assim 
oblc 111-sc 3 para seg-u11do nlg-n r i ·111 0 tia n1i1. pedida . 
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11 1. Regra -
n11111<'ro 1 . . • Pnra e·rt 1 • , . - e 1v1dr-se · ran11• a ,.,., · / . 
[j (ll' ISlllQ:; O fJC. ·1 · <'Slie 1/((/1/(' /'0 11:: ,.,, J/('f'/ de (/Ili 
a 11/timri' d 11 ,,. da direita · em Gf,,sSt•s de lr1· ~ 11l-
c11 as.se ler cio. para a e~ I , . ra-se o nwior b is ou só111l'11fe . 'Jl/11•r< o. /J()d1•11do 
querela e :;11a ,. ~:1 o contido n~t .1~11t ~e r111ris///o; ,:1ro-
111·oc111·ado e '11- ser á o iiri .!" 1111

"
1ra clas:>r ú cs-

e á 1 · ' sse cubo 1 
111c1 ro ai · · ' (, ll'eita do ' . S llu/r((/11' - SC / 1'/ftr1s1110 dn. f'(IÍ!: 

i am-.se doi s l ' e1J~o escr1•1•e-~e <la e u ss<' to11sid1•f'mla 
esq11 d · '1 fJ" 1·1 rn · ' '

1 e ass • · I er a divide- . ios â dircitc . e Sl'f/fflllfr; sepa-
:u: ta~la; a partes: / .elo ll'i11lo ·:10ª n Jl"rle r c•sff/11/e á 
e~t1111fe da i·ai .- '~ eira do 111oci1•11t f[l/r1drodo da rai:: 

L
. r1•ve-se-o á clí~· . tL um mais 1· . . a sarú o al11ol'irn10 

e eva-se ' e1 l rt dr , . · . ra1·0 p , ·' . . · , ao cubo •1 1 r11;; 0 . · "'" nert /1!'0/-0 

~~tºo ~1w11ero ju~1~r:Js11ltado . ~e ,;;;~// '.'. ~'? as.~i111 f or111arlo 
cit 'po Mo quantos ",-

1 
° por lonta•· ,.,.fui "''"º'" snblrah11-

u ser · ., o os l " " ,, ~w·~ · inteira. d lllator do 'f a (/a rismos ci ' ' (~ l'Sqt1c•rda r/O 
llOV<ll>u:nt°• quociente ~/~ esse n11111ero ;li N~t::; 110 coso do 

l 
. . e. wna 

1111 
• 1 1 

111111w•- si• 0 t>arll! 
1 ss1m u (/(e e , · 

clas.wis. proseg ue-se a !é e.
1

'/ JP1·111w 11 f a-se 

0111in<f se ter con .. I fori~tado 0 
1
a parte f'A•·t :; i< l! l'rulo !orlas as 

t pe o •"' r111 fe · 
C: o que o / •. resto s"g11i I a CSfjll t'l'r/ I 
isto indi c ''PÍO do 1 '111 f o df/ r l f/ss1• ~,.a ~ t' ' "" 11111111•ro . 
escreve . ªque o ali ~( r aclo da . : !1

11111
''" fui' 1111•11 or -se ~et• .1r11·1s111o truz r11·/ I · se como fi~ 0 '!ª roí::. ú . procurado ' "u r1 até 1111füo, 

. cou d1 lo ( 1) • (/ 1.1,;(t-Se (l cl /IU /'(/ /'(( i !; é ::.l' /'O . · as.si• St' ~ · ' H 9 ·' · !J 11 ' 11 f e e O'fJera· 
- · Lx t1· l · a r co·1· . (/ 111' a . . 

o a nc1111u ucl r a1::. cubi ia-se pu ca de 8G p· 9 
11 "l O ra ra iz C'··1cL <>Lti . E1111H·en-ando 

"· e 1 ·" a · ClQ" o 
nun1cro tri )LI ~º ~e 10, 1eo . . - "· 
os n u11 1 c 1 ·0~' de zc1·os , 1000, ele 
ein u111 11 ui11J1~e, ~~ r 11 1 i 1{a~~J1 ci uc-sc ~j~1~cn;l o s(· 1~1 prc 11 111-

0 L1 iplo úo zc? cm ZCl'os n_:io :prno cubos 
1 os. ' nuo len11 i11arc111 

01 Se i·e .. ,. r• 
um n11111c1· 11 ica se o n 

o, 'IU'llld 11111Ct'O 1 - su111111a11<10. ', o .ellc niio o llido é I"" 
uma unida<! se o lr111lo d é cubo - •111. !lo maio. 
11iio é exac1ac; o resto dei-~ seu •111ai11 "<11l~1u ~e é a l'alz ' <' t'.bo contido ern 
l•r1t11nsto 1 Obtcrn-sc e _ser n1cn11r ,, C11111 o ~cu 1 .cub1ra !le um cullo 

' sto é lllao •1 uu 'll nplo ·r a menos d • a pa1·1c i . • raiz fio . ªe esta s • llt! lllc111ado de 
e urn:1 U11itlat1c 'ilc11'u !la raiz n n1:11CJr Cttbo ~:1111 '.ª· Quando a raiz 

· · u ª 1·aiz a1111 
11111 !!0 cm o nun1cro 

i·oxlniada para me nos. 

o 

Divisibilidade 

'1 ·H A d' . ºb'lºd se u · " 1v1s1 1 1 ade l r rn por ohjcr lo - ronhrec r 
"ti' 1. ~ 1 !lll1 111 ·ro1'• 011 11;in di,·isin•l 11or ou'tro sem elfrt.:1ua1· 
" 1v 1s·1 . ' se olili'. 11 • 1" 110 ~aso de o 11üo s1·r. o n •sto que lira . lslo 
npi·es . 11 '. por 1111• 10 de c1·rlos rararll' l'l'~ .'l!ll'. ~s m1111cros 

ci il ,1111. i:ha1 11atlus car acteres de d1vwbtl1dade. 

U l1)'1/ ;;, (,'r /l 'f'.t' f Pr de divisi/JÍ/idr11/e p or 2 e SI/OS pofen cios. 
1 · i s n 11H1111 ~'ro · di ,·isiH I por 2. qua ndo o seu ult imo '11g-a
ni in·t 1

1
° e ( l J. :\ ssi 111 . sito cJ i \'isin' is por :2 os nu111e1·os !l'I'-

, ' us t•111 :2 . . 1., li, 8 e O. 
•1 h· ~i~~' ~ 1do o till i11 10 n lg«tri sn~o de un.1 n11 1~1~r~ mio l't)r 
dcix·i .. ~ JlOI' ~ f' lln la111IH' ll1 nao o srra 1•. tf1\'l( l1do por ::':!, 
~x.é 1'111 ;t <:. 1 ~~1 ':m 1_0. 1:rsl_o que esse ull i 111 0 r~ lg·~1·isn~o. 
t>::IO, n':J~O s . ::;;10 O~\" I S l\'~ 1 $ por ~ os 11 11rn erus : 3li, ·'•.ifi:· ~a, 
})oi· C) ' ' ele.; nno o sao e dr 1xa 111 l dn rc•slo, dt,·1tl1dos 
inos~.' 1 ~s '!11 1111'ros : H:J, .:\."i l, 8j~ .. clc., nos c1uaes os ulli-

. tt t; n i·1s111os 11;"io o são. 

~2 0'~, 1 ~· - . Scr:io tlivisi\'cis pela sc(Jlt.IHl:i. po/cnci:t de. 2 _0 11 
/o1 ·1,,~ 1' os 1tt1mc1·os cuJ·os d ois u/limos :i/(J:Jl'ismos à d1l'c1t:1 

''"J'cn -' · 1 - · num
0

,.

0 

i. '-º~l nu111c1·0 ilivisi1·cl po1· 2~ otL 4; <]U :llll o nao l! 

numcr fdi v1:1vel por 2~ ou !•, cl ci~arit o mesmo rc~l o que o 
Suo d' ~. ~i ·mtHlo por esses dois ult imos algari!'mO!'· E~emplos : 

1' 15tvcis por 4 os seguintes numeros : 3G:.!J, 87!iü0, J6Srn, -----S
• {I) 0 ' 11 • cl ' "•i l'CiS 
ao ClJ · " Ulll Cl'OS UiViSil'CiS pO I' ll são chaOladrS p 1l'CS; OS naO I\ I. 

•llllallos im11arcs. -
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etc., nos ii1·ncs diYisiv · " · os Dt meros :H 60 ' • n • eis por 1, ou 2·' . :'\;io 0 e; ··, ' e ·JS s;io rcspccfiv;1mcnlc 
osbquaes os nume1·os ·)" e "'9 .• º.os num.e1·os: ~5'12:; l ''í"'(' ct· · am os . -" .., 11 uo suo d . . ·. · . · • v "~· , . , 

l 
o 1 esto 3 e 0 nies ., 1s1' eis 11or 1, d l'J x·111do 

pe os seu ? 1 · · mo 1·eslo e • · · • 
S 

.. • s - .u .ti.mos alr•arismos 1uc os nun1e1·os fo ,.111ados 
e1uo d1nsi . · º · ·· alga1'isn : ~ e i~ por 8 ou 23 , . · 

Exemp lo1i~ s'!7d1re_i ta ÍOl'llHH·cm u~~ nume1.os C'.uJ.º~ 3 ttllimos 

S 
. . 1 2, 6<>26!1 num e10 dJ VJS IYCI 11or s. 

e1·ao de u • 
cujos m ~Ili .m moqo gemi, dh·isiv . div

1
·s

1
· 1 mos algansmos a' tl . · eis por 2m os numcros 
vc po1· '>m . e 11·c1La fo r qualquer. - ' umprc observru· que . 111 ~1·cm 11m nu lll cl'O m •cp1".lscnl:i um num ero 

117. Caract . d 
cias. São . er es e diuisibilid / • .. 
5 os nur~~ .111 esm~s que pum 2 . . ª.e.~ po1: t> e suas p olen-
840 ele QlOS CUJO ul li1110 n)~ " ~·S.I O I , SilO diY isi\·c iS por 
en1

',. · u, 0 <1u e é o n1csn < 0 ª' 1811 10 o fur co1110 % .., e cm z 10 os ' · ' .cros. ' numcr os terminados 

. Quanto :'is polenc· • 
CUJOS numeras fo 13 

• !3ao divisiYeis 
po1· 53 ou •p:; rmados pelos 2 lt ' por 5~ ou 25 os num eros 
n 1 -u, os numc u unos ·1 1 . • 1os a garismos o r . i·os cujos numcr f' g-a1·1s 111os o forem; 
<>'." os numeras .. 01c111. ele. Em i·csu os o1·111at..los pe l os~ ull i-
r1sm CUJOS 11 u · mo · se ·· 1· · · · · os o íorern send meros l'onnado . . J ao ' 1 \"11'1vc1s por 

' 0 ,,1 um numei·o s 
1
pelos 11t ullimos alga-

HS e qua quc1· 
3 . aracler d d . . . 
. os r!umcr·os cu· e - IVtStbilidadc ior ·:- . . . . 
,1fg-.11·1s1nos r JilS ~01nmas dos J L 3. ''º dl\' ISIY CIS por 
cuj as 50 111111 ~~en~ dtYiSiYcis 110/ 3ª N;.s a bsoll!_los de seu:; 
C(uc cstns sou

11
n11 c10 ~ . ~o~·cm , e dci·x, ·.~º o Sl'rao aq uclk:; 

Exenr pios : 
0 
as d" 1d1das po r· 3 · <li <LO o 111 csm o rl's l o 

n. sommu dos .~1nn1cro 8ii3G:) ', ·r .· . 
scnd~ : 8 + i + <11orcs absol~ t~~ 1\ rs1vcJ por:{. por que 
ldcnlrcarn cntc os + Gr:+ 2 ::::: :H g; .~PL~s . <.llg a ris 1 11 ~s 

num cl'os: 37~8:) :? -·~ e dl\·rsl\·e l por 3. 
?\;11) o s·lo 

0 
- _ ..,, f872G3 e le 

dei ·· d • s num . , · . X,t e l'PSto ? CI os 37 ,853 . 
po1·quc a somn1a-2·?111 c_:;1no l'Cs lo c1'upeo1quc a l'Omma ?G n·-lo o,; e 
o nu1 . - na fi · o nu . - • ' neio proposto cfü··' ? e e deixa cJ,a '"~lei o p1·nposto; 17852, 

,
1 

e idido por 3. • cslo I, mcs1110 l'eslo que 
19. Caracter d . 

por9 os num cros . e .. rl1ui.sibilidade 
CUJds so mmas do por n. São divisíveis 

--- s valores absolutos de 
• (1) Os re-stos -

sel'ao os mcs des~as divisõe -
mos das parles e s, quando n'io 

01 que se expcl'it;tc ~~. nzercm exactamente, 
11 •11 a divisão. 

• 
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seus alga rismos o forem. 1\ão o serão aquelles cujas 
so1_11111 n.s dos algaris1nos não o forem; e, dh·idiJo:; por \.1, 
deixa rão o mesmo r es to que estas somnws. Assim, os 
nurpcros : 374283, ·187:W57, 8508!.l são diYisin~ i :; por 9. 

Nüo o siio os numeras : S72G5, cuja. sommn 28 dividid:1 
por 9 cl;'1 o resto 1, mesmo res to que o numero proposto ; 659í5. 
cuja so111111a 32 di,·idida por 9 dá o res to 5, Ulesmo resto que o 
nu1L1ero pr·oposto dividido po1· 9, ele. 

'120. Caracter de divisibi lidade p or ·11. São diYiSÍYf'iS 
por H os numeros cujas d ill'crcn~:ns ent re as sommas 
dos n.Ig-uris lllOS de ordem imj>ar - a partir da tlireila -
e dos ;rlg·t11·is111os de ordem par o for<' m ( l ). :\:;sini, para 
se co nhecer se um numero ú divisível por ·11. so 111 11w111-
se os algn.l'ismos de ordem ímpar a pa r tir· tia direita para 
a esqu erda, e desla somnra sulJtrahc-sc a uos algaris
mos de ordem par , lambem a pn.rtir da t.lin:ila para a 
csquerJ.a. 

Exemplos: o numero '137247 ú diYisiYcl por 11 porque 
a sommn. dos algarismos de ordem impar. a p::irtir da 
dire ita é: 7 + 2 + 3 = '12 ; a dos alg«1r isrnos úc orcle111 
par é ; 4 + 7 + 1 = ·12; e~ zero n Jiffcrcn~a e ntre as 
duas. O numero 837.í.12 1 tnmhem o é, µorqu" a sorn ma 
dos nl g·a r ismos de ordem impar, a part ir t.la Ji re il a .. é :w 
e a dos a l<•·a1·is1nos de ordem par , lambem a pa rllr da 
t.lire ila é [f. a J ilkrcnça entre as Juns : :w - U = ·1 l ú 
dh· i s h·~ t por ·I J, Iog·o o_ numero lambem o é: Quand9 
cslu d iffcrnnr.a. não o fór , o numero Lambem nao o sera. 
e, dividido 1)or H , dara o mesmo resto que essa dilfo-
rcnçn. 

Observação. - Quando .. a somma dos a fg·ur·ismos 
~e orue 111 in1pa r fôr menor do qu.o a dos J c onle 111 pa.r. 
Junta-se-lho u ou qualqu er mull1p lo d~ ·l t co 111 0 ::H, 33, 
·H e le. atú que a sornrna dos a lga rismos d1' ordc n1 
im'pa r (ique. maior do t1uc a dos deordc111 par, fazendo-se 
depois a subtracção: 

'121. - Numero primo é o que só é divisiYel por si e pela 
unidade. Desta definição conclue-se : 

\1) Ou estas difTerenças forem zeros. 

.1 
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J.o Dois ou m ~ · CJl/J•1• ~i • IS Jlll1111•1·os ]) . · · 1· 1111 0.~ <lc )l.. . • 2.o Do" . i:1 s i, s:io 1n·imos 
l' . ' ~ ou m~1s r 1 c1 1: 1 ~01· i·ommttm .' _1 n11<·ros Jirimos e11/1·c s' .· . :;o T l '1 llH1<l.11le · 1, SU /e1 11 /):t l':L 

0( O 111t111Cl'O " . 
l]Ua/qu c1·, é JJ 1·i1 1 . })I ll11 u, 1/UC 11<10 1 · .. ! ' o <.:t:J111 ctlt:. < tl t < e ori / 1·0 11 u ::1 c1·0 

1 C):.) s 
)

• --· • 1' 1·reonlir ~ e mdo-o pch s .. · cc l( llil tH.lo um n , . 
ccss i,·anH·ni c: 1 ! 1 ~ dos nu1 11r ros H·i11

1
:"

1
.rl'O e 1H·11 110 di,·i

quocic111 e 
10

. 1 os rncno1·c·s p·11 .. ~ os ( 1). a part ir suc
s:io se 1·· .' r 11 u-S l~ f'g ual ·10 1·' .. • os rn:11orPs alé r1ur o _ · .iwndo e .. . - • l 1\ rso 1 .. e· . ' "ªº se I". 1 x.tt la111 c11 1e o ' .1so <' ll l li "" ., di\' i-
maio.1· 'c1o"z,.1' 11r o cxae la111 ,.n1'1· o11u1nt'l'O niio st• J';'t '1; ri 111 0. 

1uc o e · · li o I' " ' nunwro s1: l'it 1" 1u uc11·nl e s1· 111 ' IL -'. 1\ iso1· lornando-s0 
Ah·1ixo 1 111111 0. te islo se l<· 11 ln <h<lo o 

• ' • e ar 11 Os < ' ' 
pr1111 os. Estes n . urna lab C! ll a dos ~·a h:u l ados e~11 1 u111cros l'ora111 . pri11wil'Os nuni r ros 
r11d1 cndo .. r1· a o fi cou aci '' 'ª 1--:i1--:-:::--:------
- fl'1·< 1 , ' con10 l'"' 1 ·1 ·1- 1 J , . - 111 11•1·i ·r· sr. .,r11 1p 0 ·· / ~~ ' 1.-i1 
P p1·11110 Ili'" 1: . o r1 t11n1·1·0 1')7 2 !ti 
ri . . · H rntlo ·10- • " en.i lui·a l cl . ..., , p!· la s1·- '" li:·I 
a pnl'I ir· cio.~;; numcl'os pl'i rn o~ !J 
'1!}7. r! i,·id i ·, enol'CS, Vc-sc r1.' 7 
cic l 10 por· ·l 'l 1· ue 'l L 
_!ll ,c l líeo f'C·S lo~.' .' :1 .º quu-

:J!l 
li l 
(j / 
7 1 

~ O do .~> quorienL; '.1di"'1d 1do por· 
cr ·~s<· : ·11 . o q11 ol'irn1c lcc o, 1·1·s10 
{ 

. 'n o o d. . n1 n de 2:·: 7:-; 
2D íU 
" I 

!!7 
IOL 
1 o:; 
107 
1on 
11:) 
1:.17 
1:·: 1 
·1:·:7 

11;:1 
l1j7 

·1 7:~ 

i ';! 1 
18 1 
l !l l 
1!17 

e o maior I i u 1:so1· se lo . -
lcr·rrn <o r1ue e/Ir. ' na
<l ' ·: _ tornado r •· , , sc r11 se 

J\ ISUO sido Cx' ~~HWs nc111 it 
. neta, seg·uc-se 

~'--R:·: l '1íl --.:......:.....:...:..:.......L---
que rn-, ' 

'1 2~ Os '· u f)J'imo. 
mais ·,. numeras 
dt ·t pi 11110s l!llfr · .que süo f' · · . ic o ilelles J' e·~' • dois a d · c.tms1u1•ts n I · 
sc r·á po. I': '.Xcrnplos. ~ ·· Ots, 0 seio 1 l r º " e o is 0 1i 
Jl OI' 3 s'· .. .-1 , p 1 ·ot1u c 1 ~ d. · ~,'>1 send o cl iyi •" ~"'1' J1•111 pelo pro-
i· 'Cl 1l j)() {' e f'S' "ll' .~ l\ e J)OJ' 'j .. 

t l\·isiYcl ,. u, prod u ·1 . ' . ' ~"C 1 1<lo d' . . . t• por :1, 
<l i\'isi,·cJ po r· V e por 0 e 9 dell rs com l\' ISl\'ül por 2 u 

J)O r· 5 e por 3 5?''ª. por· ·IR. 0 ° l.a 11 rlm111 8L' '"' º 
' se1·a po r· Hi . sn,urn c l'o ·J.-rn;; send o 

--- ' Ctll.l o la 11 1bcm por 

Il i Quanto. 
dll'is:io, Pois aos di\·iso1·cs " se i·cconhccc r1 imos : ~. 3 pelos cal"I , Oc 11, ni o é • ctcrcs <la d' . .' ncccssnrlo r·izcr a l\'1s1hilitlatlc. ' . 
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·1:3 e pnl' 1 1. srrú por H3 e lam lir m pr lo pl'oduclo de 5 
por 11 ou ;)J; de 3 por ·11 ou a3 ; <le ·13 por 3 ou 
3!1 ; etc. 

') 

• ·~ 2t1 .• Oeco_mposição de um numero em seus 
d1v1sores primos. - Todo nu11wro, que não é primo, 
1 ·m um ou mais diY isorcs pr imos e. e denomina - 11u
m?ro m11/liplo; r sc11do um pro!luclo de l'aclorcs primos 
pode se i' drco rnposLo nesses factorns. 

Para fazer a <l ccompos i ~iio ele um nu mero cm seus 
fncl or es prilllOS, - divide-se es:>e 1111111e1·0 s11ccessi11ame11lc 
pela serie dos numeros primos, a pc11•/ir dos menores para 
os maiores divisores, só se 11111dan<lo de 11m para outro 
quando a divi:;cio néio é mais possiuel pelo que se eslú ope
rando. Applicando esta rrgra. Yamos clccorn pür o nu
mero 210 cm seus ui \' isorcs uu faclorcs priJ11os. 

210 
105 

35 
7 
·J 

a 
5 
7 
1 

Ef;rrcve-~e 21 O e ú cfücita 11111 trnç-o Yerl ical, 
que sc1·,·e de d ia,·c de di\' isiio. Dl•pois p1·oc11 rn-sc 
reconh cl'r 1· pel os cn1·aclercs de divisihilid::iclc o 
men111· tli v i ~ut' primo do numero; par·::i. :.!1 0 o me
nor , exccp tn n 1111id:11ln, é 2, nlg·:u·1 :.:1110 <Jll C f' e cs· 
CrCYC no (11wn r do di \' iSOl' e di,·idc-se elo scrrninlC 
modo, c:.: 1 · 1·l'~c ndo o quor ir nle abaixo do nun~ero: 210 diYitliclo 
1~0 1· 2 d:'1 I O~i ; Ou cnl;io divide-se nlg·nri:.:rno por alg-a rismo, isto 
e: 2 di,·idid11 por 2 rl :'t 1 , qu n so cscre,·e {l \l \\ ixo do alg-::iri:.:1110 
~de. 210 que se dh·idio ; 'l di\'idido por ·1 d:'t O pa1·a quociente 
11.1 le1ro, escrc\'c-se O no log-n.1· do quocir ntc. abaixo do a l~a-
1·1smo ·1, que se diYidio; 'lO di,·i<lido (!) pnr 2 dú 5, algn.1·is'1110 
que se csc1·c,·c a hai~o do co1·1·cspontlenle <l o diYidcndo. Assim 
olilcm-se o quociente ·105. Agora divide-se 105 po1· 3 i; islo niio sei· 
mais (livis irc l 1101· 2. Assim , lemos: 10 di,·itlido por :.! dú 3 para 
pa 1·te inlci1·a ci o quocien le e 'l de 1·cs to. E:;la dezena 1·etl 111.-sc a 
uniua1les e s1)111 111am-:;e ús 5 do mimero. fil'n m deste 111000 15 
CJ!le di,·idid:1s por :~ cl ;io 5 para quocicnle; :.!5 é, pois, o quo-
ciente da di,·is;io de 105 por ;J . 

Diddc-se :J5 J)or 5, visln não ser mai::: cli1•isii:cl po1· 3; tcm
Sl: enlõio: 35 di,·i ido por.5 d:i. 7 para quociente. E rsle ~11111cro 
sendo p1'iu10 sú é divisível po1· s i o pela u11i1hidl! ; cli\' id1ndo-so 
7 po1· 7 Lem-se 1 pa1·n quocienl e. Di~·td c-se l por 1 e t en~-~e feito 
" rl rl'nmpMi•::in prdicla, qu e lc1·1111 na sempt·c pelo d1nsor 1. 

(1) A t1c1.1•11a que se di\'idiO deu ic ro p:ira quocirnlc, retl uz-sc n un l

daúc:; e s11111 n1a-sc its que o numero contem. 
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Assim, o numcr 
primos . 0 proposto é eguai . • ou . ao Jll oducto de seus J'aclo1·es 

2.o '·' c.xcmplo : Decom ôr 
em se~s. f~rfores primos : p o numero á direita 

D1v1d11tdo 415800 succ ... 
leem.se os r111oc· l . . cssn ,\mente por 2 1 

d' . 1en es CStr1plos : . o)-ª lVJSàO n;io é mais f O • i ,1 csquc1·da; q1tando 

'i l 5SOO 2 
207!100 2 
l 0:J!l50 2 
5 1!li 5 3 
17:!:!5 3 o diviso 3 . i ss1ve por 2 

. r • depois 5. de lois 7 . pnssa-se para 
A.s~1m o numero 4158001 fi e 11efinalmente 1. 

5i í 5 :; 

d1v1so1·es ou f'aclo1·es pl'im~ca d.ecomposlo cm seus 
delles, logo ('!) : s e e egual ao próducto 

1925 5 
385 5 
77 7 
1 1 11 

"1"'800 1 J 
i;:i = ·1x2x" C) 

-X - X3 X 3 x 3 .. 
= 1 X 2ª x 33 X .. ~ X o X 5 X 7 X 1 J. = 

i)- X 7 X 11 
Abaixo damo · 

para f'uzc1·-se s outros nuincros e . . ª decornposii·1o e seus laclor es pl'i 111os 
22!)'1:> _ • • omo cx c1·cicio: 

"- - 1 X2 X'>X3 
- X3X "" X"" 
248'>'> - "

1 1 X '13 = ·t X 22 X ::12 X 72 X ·J 3 
- - - z X 32X7 X 197 •. 

12.). Fo -
- Todos rm.açao dos divi . 
pios, sü.o e~;" ntll\·rsor cs de urn ~1~~;s de ~m numero. 
seus !aclares u'!lero egual ao prod e.ro, prrrnos e rnu l l.i
uniciade. Cunfr~mos, augmentado ~cio dos expoentes dos 
tem expoenJe i~I e _?bscn ·ar que e u·ada ex (Joente de uma 
ente. Scl"L e [>poe-se r(:w elle t 1 ur1do 11111 nurner o nüo 
De . < , on10 cxe . 1 em a un. L l co111pondo !JO · n1p o _ ol t u a( r~ (Jara <':rpo· 
~ X 32 X i.i. Lon·o cm seus íacto1·~ser .?s cti1•isores dt: UO. 
- X 3 X '> - t>1.,,' ~ llumr. r·o LoL·1I ·' pr 1111 os, ternos . "0 -- - ., j · < ut • S1• . 1 • · ' • ~ -mero. - , rn c usive u u . , · trs urv1~o r'f• " sc1·:L (=>) . nrt•ad ·~ · , • - . 

· e e 0 Jlm prio ll u-

(1) Jli;io se 
dueto. costu111a cscre\·er a . 

12) Pr unrdadc \'ÍSlo 'co -
uma uniu· ~.rluc to •los e1pocn1 - mo nao a Ilera o fH'O· 

·l~C Cad· . e,, - dos f ·' .um dcllc actores p · 
s. rimos - au;;mcnt:illos ele 

-
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Para obter esses dh·i!"orcs ci-crc,·c-sc cm li11ha horis0nlal, 
a pa1·fü da unid;,idc, os diYisores relutiYos ao 1.0 faclo r, assim 
temos: 1-- :l 

~Íulliplicam-sc esses di,·isores pelo l 
segui nlc clcrndo successivamenlc ás 
potencias desde 1 atê à marcada pelo 
expoe11Lc. · 

Fin::tlrnenlc lodos pelo factor se- ! 
gui11 Le clcvacJo succcss1vamenle desde 
a potencia 1 alé ú marcada pelo seu 
cxpoe11l u. 

12ü. Uma pr<>priedade i111porla11le dos dh·isores 
lol acs é a srg·uinle: escriptos na ordem crescente, o pro
d11rto de dois delles, equidistantes dos e.:clrcmos, é cons
tante e rr111al ao prodaclo dos extremos e ao numero pro
posto. Escr c,·e11t.lo os obtidos acima, temos : 

·I - 2 - 3 - 5-6-9 - i O - ·15-18 - 30 - 45 - 90 

A ss im , o produclo tios cxlr cmos é: 1 X 90 = 90 nu
n~.c1·0 proposto; os pro<luctos de 2 e 45, 3 e 30, r.> e 18, G e 
fo e 9 o 1 O silo lambem cguucs n. 90. 

127. Maximo commum divisor. - É o maior 
numcl'o que di v ide nxacln1111mlP a dois 011 rnnis n111nrros 
dados. O m. r·. divisor a varios nu111crns ollte111-sr . nnlu
ralm cnle, fo rmant.lo todos os divisores l'l' l il li \'Os a cada 
um t.lellcs, procurando depois en t re os <li\'isol'cs com
n1uns a 1.o<los o rnaior ; 11H1s assi 111 a opcrw;;.ão lol'lla-se 
muito longa. Para abl'c,·ial-a exisle111 dois processos: 

1° Processo. Dclcrmina-sc o 111. e. divisor a dois (i) 
numer as, appli cando a seguinte : 

Regra. - Divide-sé o maior pelo rn cnor, sr a divi
são lizcr-sc exac larncnl c o rn t•no1· dos nu11H•r·os serú o 
m . e. dinisor cnl r c cll c·s ; porque não ha 11u 111 Pr o maior 
do que o menor dellc•s que o t.li ,·ida. Sl' a di,·isão nã~ ~e 
fizcl' 1·xacla111 cnlc, di\·itl1•-sc o menor pelo r cslo da d1v1-

111 l'r i111cirn lra1a1·c111os ti o caso <l c dois numcrns. 
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são; se esse resl 1· . 1· aos · , 0 ' IYll ir o menor . · 

<l 
.. nun1cros propos tos S sei a Pll1· n m e di11i~or 
l\"IO C-SC C'S · · . · e O l'CSI O n·-10 !" · 1 · • • . se• ·se p1·1111 Hiro rcs lo ·1 ' 1 1Y11 11· o 111e11or, 

0 
; ue-se até obter um l pc 0 s1'gw1do l' assim pro

enlc, esse rcslo scri ~e~:-º que <liYida o n·~ l·o p:·cce
nu111eros prO()OSLos N\o n ao o m. e. divisor ·ios ·'ois 
""um q . · . · · caso cl :- ' u ~cndo u~ . s'.1 t1sli~r:a a essa cond · ~ n.io h tn-_c 1~ i·cslo ai-
primo a o a un!tlade, o que in • .~~lO, cll cs irno dccres
unidadse entre si, pois sú lêm tl~c~ <i. ~~e .os nu1ncros são 

O 
' lhllU ulVISOl' C0 111íl1Ull1 a 

calculo para d' . se vc ab · . ' as 1Y1sõcs su · . ditJisor n1x.o, ~o exen1plo sco· ~cess 1vns di spõe-se corno 
onL1 e2iJ4'10 e !éWO. oU•nLe - procurar o m . e. ' 

Dividindo-se 2"' · 
oblcm-se o quo . <> i 10 por li2!JO 
mo que se e!'cre~~cnt~ 5, alg:wis- •")=7- __ 5_ ·12 
sor. Faiendo a o ª~111~ª do diYi- ~ 5:!!10 :!!HiU a;;u 
se o 1·cslo 3!ltiO, lc' :H;'.'º• ?Ülcm- :l'.HiO ~ --0- -
o menor niio . que tnd1ca crue 
Enl·io d' · e o m e 1 · . <> • • !Vld e-!'e o n . . ( I UI SOI' aos d . 
.,,_urnle a di1·ei ta . e:l~no r pelo resto esc ois nume1·os propos to!'. 
ciente algaa · ' ecluando a 0 ' · rc,·cn<lo-o na eh ·1 i;e sc
resto, 'o qne·T:~~ que se cscre,·eper~1<::io acha-se i pn<ra quo
procurado o· 1.·dica não ser 0 P .. acu~ia do t.liYiso1· e 3:.io p·1ra 
·1s" · 1' t e-se 3YG 1 m1c·11·0 . • '·sim obtem-se 

12 
. . O, p1·imciro . 1 csto o m. e. clil'iso1· 

c.l!f~• ~. º, .seatmdo rcs tloJ.it1~ ~111 oci c 11l e e 0 '1.ccs t1o, pelo segundo 330 ; 
I J; J( ll'd t IYI ÚC o . s o ~c1·0 o l .. cite os mimc1·os l p1·11neiro e r > 1· ' que _mo~ J ,l s. e ac.los, senú • e" te 111d11 o p1·1me11·11, 

1C)8 ° 0 m. e. clil'iso1· entre 

b - · o m e d' · o tem _ proc~r· · 1v1sor a mui . 
nunie1·os (H'Opostndo pr i111ciro 0 ,~ de tl~1~ numcros se 
e. um dos out1·os os, depo is cnlre ' _i. e. dwtsor a dois do:> 
siderado lod numcros· eu . esse m. e. divisor oblido 
divisor aos OS OS nurnôrds ~ ~S lll'\ faz-se Ulé Se tCI' con-
mei r numeras . '180 . ~xcinpl o . . 
·l38G o e o sen-ur d . 180,2i720 ~· ~1 ocumr o m. e. 
n 10. O m. ~ J· 0. destes nuni .e '1fo80. Entre o pri-

umc1·0 é 138GO w1.sor entre .e1 os o m. e. divisor ó 
~~-8 c. divisor pro' P.orque ·1 38G~-s~, .138GO. e o Lerc,...iro 

GO. cur ado, aos Li· 1v1<le a 41580· Jo.Tó o 
es numc1·0 ' º '· 

1 
C)n S pl'OJlOSLOS C : 
-u ~ p ' 

· - r ocesso (1) 0 · · pera-se conf orme a scrruinte 
li) Es1c pro o 

rlc cloi' cesso tem nu1ncros. a \"antagcm 1 t e se ap11li · . cai lllrcctamcnte a 111ai~ 

·' 
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Regra. - Dr1·0111pônm-sc os nu111 c· rns rrn srus di,·i
so1ys pri111 os. cl!- pois forma-se o producto dus dii•isorr·s 
pr1111 os co1n111uns, cleondos nos n11.!11ores c.1·po1•11IL's; csltJ 
JH'oilw.;Lo é o 111. e. divisor procurad o. E:\l'll tplo: procu
rai· o 111 . 1·. dhiisor aos nunwros \J!lO. s:;, O, :!:n:lO . JJ<ocom
pondo esll'S n11u1 cros c 111 seus fadorcs pri111u.> ohlcm-sc 
rcspecliva111c11l e: 

22 '~:10 = g:t X 3 X 5 X l I X 'li. 
8580 = 22 X 3 X 5 X 11 X '13. 

!.H.lO = 2 X 32 X u X 11. 

Os faclorrs primos co1n111uns ans 11·es nurnrros silo: 
2, 3, u e '11. U m. e. divisor ,·. 1·gual uo prod11l'l n ap1•11as 
<lcs les faclores olcn1Jos, pon"1n , aos 111l'110n·s e:\ )I Ol'llll's; 
logo, é : 2 X 3 X 5 X ·l '1 = 3:30. 

·l :JO. Quando se divide clois ou mnis nu meros 1wlo seu 
m. e. divisor , os quocientes ohti <los súo pri111os e11L1·e si. 
Esla propriedade caraclcrisa o 111. e. di,·isor. 

1 :H. Menor multiplo commum. - I~ o menor 
11111111•1·0 di,·isi,·cl, l':\<ll·lanw11lr, por dois ou 111ais nul l'OS. 

D1 ~nlrc a i11li11iJadc de 111ulliplos l'o111111 u11s l i) fJUt \ 
potle111 ler dois uu 11mis nu111 cros o 111e1101· d1• todos é 111. 
m. cum11w111 . lia dois processos pura s ua tll'lt •r111i1ia~üo. 

132. •l Q Processo. - Pela t.hcoria do 111 . e. diui.~or. 
Oble111-sc o m. m. co mmum a dois numcros a pplicamlo a 
seguinte 

Regra. - Parn obter o m. m. co111111111n a dois nu111 r
ros.- 11111lliplica-s~ t~1n pelo oulrp e di,·i1lc-sr o pro~luc l o 
obl1do pelo 11i. e. dw1sor aos n111111·ros propo:; los. l·,:\C' lll· 
pio - Obter o m. m. co11w1111n aos n1111ieros : 1 ~Ot 80 e 
'27720. Ern o numero 128 vi 111 os que o 111. e. dioisor a 
w·tcs numcros era ·138GO. Ohliclo o m. e. divi.~or, l'or1na-sl' 
o produclo do ·180180 1)or 2i720 e di\'idc-sc por ·1a8üU. 

til Chama-se 111 ulllplo de um numero - ao produetn 1lcs~c numero 
por qualquer uut.-o ; Jo;.:o o produr. to !IM 1111mc1·11s propo~l·•s é sr1 11re uni 
mulliplo com rn11111 a cllcs; mas raramcnlc o menor, o que sú se 1.:,,..- uantl<> 
elles são primos ent1·c si. l\lulliplicallllO um mulllJJIO cu111 111um 11 ~ , ser iCl 
nalural tlos numeros 1cm-se uma inlinicladc ele mulliplos commun~'e. 

' t 
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E~s~ pr·oducto é . " , .. 
c~wisor, :1 389~, ~,~;;;~~;!); ~t~~ !)~.00: cl i , · id i ~do-o p(' fo m. e. 
1 orque a drn sao faz-se " · oc1enl c. f[lll' e se111pre inlf'iro 
menor mullipIQ c < • exaC' la111 enl c : ;{l iO'H'O •• . , 

ommum aos nurnc. d· · ' e, pois, o 
·133. O m m ' os .1<.los. 

se obtem d • • commum a 11 · • 
a dois deli o .segui~ Le modo: proc u1 ~ 1s de clois n11meros 
terceiro es, depois entre esse ' i a-se o m. m. co111mum 
commum ~umero ; fin af1ncnlc ~:;1 '!L con111111n~ ofJ l ido e o 
Lodos os o quarto numero' ;1.c esse ul l.111rn m . m . 

· numer·os dados. ' ale ter-se operado sobre 
l~xem1> l o l I 6' • · - ' e tar o 1 e '128. U m 71 m. m. comm 

maio1·cs numc~·osi. é?~llllttm cntr·e '128 ~i ~! ª?s n~111 1 r. 1·os 1G. 3~, 
?.n .. e. d i1Jiso1· 111. ' E L 8 ~u o p 1·odw; fo d ~i .1sto. 1-.. c.nlre os dors 
1os, e 32 é pcl ntre 128, m. m , e cs cl 11.;1dlflo pelo sctt 
Cnli·c o sc..,.~ru.J o ~n mesma 1·az;io - 1;inEmtm rt l)s dois primci
e o qum-toº numero ·e.111\sco1~1mum (ao~ ,;.cs' ntrc 1G e 128. is to é, 

- . Este ,; · n11me1·os · '1''8 G' e 3'>) 13 ... . po rs 0 1 · · - . • -

P 
. . . ti. 2o Process ·' n. m. com nw m pedido. 
• u a 1sLo cm º· - Pela lhrori d 

' prcga-s~ a seguin te ª os numer os primos. 
Regra. _ P 

numc1·os - d arn , obler o m 
clo1·es primos ccfmpocrn-se esse~ m. comm11m a va rios 
communs e ~ orrn a-se o pl'od · L numcr?s crn seus fa
dos maiores· en.10 co mr11uns " fl 'ucl o dos faclo1·cs ririrn os 
do · ::rpoc11t . I' ' " l! C ndos . · se,1atlo. Exem Í _e.s. :.ssc Pl'Oducl ~ 1 cspcctr rn rn cnte 
numaros aba· p o . procurar o e o m. m . co111m1un 

l ::CO • O m. f1l · · con11num en tre os 
92'.Q 
4620 
23 LO 
1:155 
385 

2 
2 
2 
3 
5 

i7 7 
11 11 
1 1 

·J t i O 
585 
195 

"- G5 
13 

2 
3 
3 
5 

13 

1'1 900 
5950 
2975 
595 
'11 !I 
17 

2 
2 
5 
5 
7 

•( 7 

Os fo ct meros ores prim ' ' . 
o '17 ·o· c/cva clos aos 1 ~s. ·communs e .-. pr·od 1 n ,1101·c$ n.10 com nos nu1n uc o dc:llcs · · Pxpoontcs s·· mu ns a esses nu-

. C1·os : !l2'10 11-ou : 30G3UGOO __: ' .·•O: 2a, 3~. 5~ 7 1 J 13 
- ' ' o '11 900 me nor m ult' 1 ' ' ' . -~ · •p ocommum 

11 'u 
l1111io; l_ é m. m. commum a . 

1 o maior del!es dois nu meros 
· , sempre q 

uc o lllCTI Ol' divicle () 

• 

Fracções 

_ 13:; . Fracção ordinaria. - Ei11 o n° 19 das No
(.'ocs pr .. l i111 i 11 urcs Yinios o que era uma fracção, e poclc
r11os ll l'li ni l-a corno se11 dn - o 11 11mero que representa uma 
011 11wis p arles C!JUl11•s da 1111 i rl11cle . 

1:w. Fracções homogeneas. - . <io as que se 
acham l'<'fr ridas n uma n1 cs111a uniuadc e a uma mesma 
suhdiui.wio d1•ssfl 1111idode. Ouu ndo concrclas. ú neccs
snrio que se r cfin1111 ú rn rs~na unidudc - me!l'o, vara. 
palmo. (•f c. ; alem dislo t'· ncccssar io que tam hcm se 
r cti r·ar11 a urna mcs111a 1w id"de j i·accionaria, islo é, a 
urna 1u1!s111a sulJlliYisão <.ln uniJa<le, parn o que é ncccs-
sari o que Lenham o mesmo denominador (1). Assim T 
do melro o .;_ do melro nüo são fracções hornog·cneas ; 

~ ,) " 
como T da unra e+ cio metro lambem não o são (2). 

137. Fracções proprias ... - São nqucllas cujos 
dPnorni nadorcs slio maiores do que os numeradores. 
E11 1üu . 1w lo que Jica dito, roprcscnla111 uma ou mais 

Pn ' L <l '<l <l a :. ~ < 1 cs cg·uacs a unr a e, como : 7 • T • T ' .. 

lfl l.i·-sc uma rracç~o. lendo cm primeiro Jogar o numerador depois o 
<lcnomi11:1clor com a terminaç:io orillnal; se este numero é 2 lt!-sr meios, 
se ti :i - /crço, etc. ; mas se não é nenhu m dos numeros simples, nem 
nu rncrn t<•rminado cm zeros, dá-se ao denominador a tcrminac;~o - aros; 
a · s 3 ' ss1m 17 e IT leem-se : cinco e dczesclc avos, trcs e onze avos, etc. 

(2) ~o estudo a seguir, quan cln os .numcrns rorem alistracttis. devere
mos St!lll)lrc considerar as rrac<:l'1es rcrcridas ú mc~rna unidade. 



G8 

138. Fracções impropr·a s- . denon1inntlorc .. 1 • 1 s. - ao aqucllas Cll.JOS 
E l 1. _ s .se o menores do c111 c os 11t1111"1··1dt)J't•,; s us l"lC<·oes l ' ._ • · · 
Ull1ª O L " . (\Oll crn uma ou niais u11idadt·s :tlcm de u mais 1>arlcs o- • 1 " -eº uaes e essa 111cs11ra u n iuudc. . 

Con~·~;Le~~~~1ei~~~·~ de i~tei~os em fracções. -
u111a fraci·ão im > ~11 ~.:m lra~·\:ao, lmnsfurma11do-o c111 
denominado. 1 i opi i.t CCft11YalcnLc, que tenha para 1 um nurncro dado. 

Como exemplo ~cja . , -
clenominacto1• scjo. 7 'o d · coi.tvci·/cl' o cm t1m11 (1·acçáo cttj(I 
rado1· se 0 ol>L ' · 1 .cnonnnadoi·da<loé 7· c111 ·rnto :ionumc-

em mu t111li c·1ndo · l · ' ' ' d dado . lo f - . L o 10 Cll'O pelo uuno111i11n 01' • go, a 1·acç·10 1m11• · • .,. 
clfcilo d' ·d· d _·· iopria cqu1,·a lculc a 5 é : :..:.!. Co111 

' i v1 111 o 3o por 7 obt . 7 
que uma {1·acç;ío i·cin·cscn/ cm-se ~ quociente 5. o que 111ostra 
1·aclo1· JJelo uc11ominadoi·. ª 0 quocrnntc ela clivi súo llo 11umc-

. ~egra. - Converte-se · . 
m1'.1•1clo1· seja d :iclo, multi 

1
r ~m inlc1~0 cr:n Ir JC~ão, cujo dc110-

c d,111do o p1·oducto co111 1 icando o •nle11·0 pelo dcno111inatlor 
o uu111e1·ador. 

. ~40 . Extracção dos . t . . 
inteiros co111 idos cm uma . ~n ;iro~._-:-- Ex! rahcm-sc os 
~elo denominador· a )a."ª~~ª~ d1v1d1ndo o nu111cnuJor 
senta os inteiros e' L l.ld 1 ~e tn~c11·a _do quot:icntc 1·c·pn•
p~lo denominador ~1~ ~~· 11ª .. lra~çao e. o r esto di\'iuido 
dita. P te li act:1onar1a, proprituneule 

. Exemplos. - Extrahir o . . . • . 
dmdo 38 por - b s tnlc1ros a frac~iio ~. Div1-
c 3 pa . . ;) o tem-se 7 ·r· , . :i 

i a testo; 7 é pois o .11a pa1·te ln lcii·a do qn ocientc 
fracçuo e assim le n ' . :jc nu111e1:0 de inlcii-os contitlos na r - o • os . 7 ..,.. ou ? + .i 
racç.io y. Extrahind P • -;. como resultado. Seja a 

' o os inleu·os, le111os : 2 ..!.. 
, 14.'1 • Alterações i. • 

Este estudo baseia-se Que softr..em as fracço-es ·to D r nosscn· · l • 
será a e Jr'!cções que lê;n oºurn cs lemmas (1): 

- ~que lwer maior nu me.s1110 denominador maior 
ÇOes 1- .!'._e .E_ rn · , nterador. A.ssim Cllll'C\ ~S fraC-

7 ' , a1or e esta ul1 i111a. ' 

llJ Lcmma é 
- uma nn1pusie . ·"º 1 econhc · ,, ciua CC1mo \'Cl'dac!cira. 

- 6() -

Com cffeil o. cm todos os cnsM n 111es 111a unidn1Je cs1ii divi
dic~a cm um mesmo numc1·0, í, de p;11·te,; o•guacs. ~e11do que na 
11 111.ma tomou-se maior numc1·0 dessas pa1·Lcs, logo é ella a 
maior; ao 1·onL1·:irio, tendo-se tomado mc1101· t1 urne1·0 de pill'tes, 
3, pt?ra a prirnci1·a, é ella a n11!no1·. 

.H.2. 2° De .f1•acções que têm o mesmo 1111111crador, 
maior serâ a que tiver menor ·denominador . 

Assim, entre as fracções : f, -} e f, maior é ci:la ultima 
e menor a p1·irn eii·a. 

Com cfl'cilo, na primeira frac~;io a ~nidad c fni .d!Y~clid a cr~ 
7 pa1'les eguacs, na seg-uncla a 111 l'sma unidade ío1 d1ndula cm ;> 

e na lcrce11·a em 3; cm lodos os casos Lendo-se tomado :! dcs~as 
pnrles, é cla1·0 que as ela ult ima sendo 111 :iiorcs, a ultima frac5üo 
lambem. o scr:'t ; ao contrario, sendo menores as da pl'llnc1ra, 
esta sera a menor. 

143. Sommando um Tlum ero ao numerador de uma 
ft •acç{io e/la augmenta, sublrahindo e/la diminue. 

S . t, 1 7 
<'~a -:- a frat'rJo · som mando 3 no numertH or, temos ..,.. 

J ') ' "<- ·' 

fracção maior do c111c a primeira de :!. cnnform e o l. 0 lemma : 
a ' t. ~Ub lt·ahindo ao numerador da fra cçi10 + o nume1·0 2, lemos 

• f •I ;> 
11• rucçiio menor do que aquclla de T• conforme o L 0 lem ma. 

H4. S ommando ao denominador de umafl·ar.rão um 
numero ella dimilwe, subtraltindo ella augmenta. 

.., 
Com cffcif o, se no denominador da fracção -~ sommar-

mos um numero, 2 por exemplo.,1 lemos +, fra l'Ç'iiO menor 
elo que aquella, em vil'tude do 2.0 Jemma; se subtrahirrnos, tº conL1·a1·io, temos : -j-, fracção maior, em virtude cio mesmo 
emn1a. 

o 
1Hi. Sommando a ambos os termos de umn Ji·a7cão 

flropria 11m mesmo numero e/la augmen la , suútraltwdo 
el/a .c/imin11f'. 

Se.• 1
• n · :\primeira r J.ª ·r· som mando 2 n ambos os lermos, temos -~-, • :i 

;
11 ª111 ·~· Jl•11·a ser C"'ual á unidnde e ú segunda ínltam !J 

' endo 1 ° 11 11 rirlude do Cs n fracc:;1o menor do- que :HJllC a, ci 
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2.o lemma, segue-se que á f ,.. G 
á unidade do que . r _rac,cuo u fol"la menos pnra ser egual 

a racçao ...!_. 1 • 
ambos os seus ter . 1' ogo, 7 ::mgmenlou qu:rndo a 

. mos sommamos um 
htndo, ao contrario d' . . . . 2 mesmo numero. Subtra-

' 1mrnu11·1a pois • -i • 
tanto a esla falta ' T e menor do que - , por-

menos do que . li 7 unidade. aqu e a para ser cgunl á · 

i 14.6 . . S ommando a ambos 
~propria um mesmo num os lermos de uma fracção 

fundo ella augmenla. eraª fracção diminue, suútra-

Scja a fracção imp1·opria ~. 
lermos, lemos ~ r .- 7 ' sommando 2 a ambos os seus 
. v ' racç,10 mcno1· d . . 
.tquella excede a unid· d d 5 ° que a pr1me1ra, porquanto 
? 0 le ª e e - e es ta d ~ -· mma, esta fracção é 7 e -IT- e, conforme o 
cxced J menor do que 5 1 · Cnl o a unidade de 7; ogo, 'ª segunda 
que e 1 menos do que · . s a. Ao contra: · a pr11ne1ra é menor do 
mesm 11º• subtrahind 

7
° numero a f r::icr. 'i o . 0 ª nmbos os lermos o 

se' · r 1mprop " Ja T• subtrahindo ? . i ia au gmenta · com clfoilo, 
e - a ambos 0 '· 
1ue 2 excede a unidade d '.! • s termos, temos ~. fracçflo 

de - e ·~ r e .,.. ao passo 7 .i ~ s.., racção se d ·1 que : excede só mente 
ma a r 5 n o menor do qu '2 " 

'. racção 3 excede mai ~ 3 • conforme o 2.0 lcm-
ma1or do que esta. s a unidade do que f ' logo é 

U7. Multi >li 
um nurner 1 . cando o numer d 
dividindo. o, ª lracçiio fi ca muiª or de uma fracção por 
de vezes.' ao contrario, fi ca m~r esse numel'o de vezes; 

lor esse mesmo numero 
Com effeito se· 

por 2 lemos 8 ' Ja a fracção i. mulr l' 
d

. . . 7· Em amb 7' 1P icando o numerador 
l\'1d1da em 7 os os casos . 

e· R pa1·tes cgu·ies ª mesma unidade es t;i 
,1so, 7• lomou-s d ' . , mas, eviclenlc t d 

frac,..- . e ua.s <e·cs . " men e, no scgun o 
,.10 e duas - . mais 1J~ t 1 d" .d. vezes maio . d . •" cs, º"'º a SC"'11nda 

1v1 rnclo o n 1 o quo n . . º <> .<l umcrauor po . 2 prime11·a. Ao conlrul'io 
uni ade "Sl'1 j' . . 1 ' lemos . 2 
dad " • ' ' IVHl 1da em 7 lla ·t · · 7; cm ambos os casos a 

< a,-, lomo . , 1 cs e,.,.uae . · -
d 7 u so '* dess... º s, sendo que na fracc.-ao 

uas OU d uS pa1·Le uas cezes ::. e ;;.;, sem•nd '! s vezes m menos parles 1 o - n, -::-, apena 
eno1· quando se di ,-'d' . , ogo a frricç;io i.. li~ou e.luas 

i io Cl seu 7 numcrado1· po1· 2. 
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1fJ.8. '.\lu lliplicando o <l enominador J e uma fracr,.ão 
por um nurnero, a fracção Ji ca esse numero de ,·ezes 
menol' ; dh·idindo, ao con trario, fica esse mesmo numero 
tle wzes maior. 

EfTectivamenle, seja a fracção f; multiplicando seu deno
minador por '.! , temos f; no 1.º caso a unidade foi di ,·i:.l ida cm 
4 parles cguacs, nJ 2.0 em S, logo css\1S parles são c\·idcnle
mcn lc dtLa.s ve:cs nwnores, e como cm ambos os casos Lomou
se o mesmo numero dessas parles, segue-se que a scgundn 
fracção é du as vezes menor cio que a primcirn. Ao conlral'io, 
<l ividindo por 2 o denominador lemos : *; é clal'O que, ngora, 
cada pa1·lc da unidade, que foi apenas divididn cm 2 partes, é 
duas vezes maior do que na fracção T• cm que a unidade foi 
dividida cm 4 parles ; logo as partes cm que a unidade foi 
dividida n'aquclla fracção sendo duas ve:cs maio1·cs do que as 
desta , e em ambos os casos lendo-se tomado o mesmo nume-
1·0, 3, dessas parles, segue-se que a fracção f é cl 11as vezes 
maio1· do que -} . 

14.0 . Jllaltiplicando oa dividindo ambos os termos de 
uma f racção por um mesmo numero ella wio se altera. 

Com cffeilo multiplicando o nu111erndor por um numero 
elle fica esse nu;nc1·0 de ve:es m<1io1·; mul tiplicando o denomi
nador ella fica esse ntLme1·0 de ue:cs me11?1·_; .lºrº' mul tipli
cando ri mhos os tc1·mos ella nttO se alte ra . D1v1dmoo o numera
dor por um num ero clla 11ca esse 1wme1·0 de vezes meno1· ; 
d

1 

ividindo o denominador clla licn esse ntLme ro ele veies mnior; 
ogo di,·idindo ambos os lermos clla uão soll'rc alterat;ão. 

" 
150. Fracções cqmplexas ou mixtas. - São 

aqueltas cujos Lermos são co rnposlos, como : 

a +~' 5 
., -

5 + v-s- 7 

, ~ fJ1.. Simplificação das fr~cções. - A simpli íl
capo das fracções tem por ob,1ccto transformal-ns ('ln 
OtLlras rquiualenles e cujos termos srjr1m numeras pri111us 
entre si; e, ncslc caso,' islo !'.~ , qua ndo os lermos da lrac-

• 
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c:;ão são num eras primos entre si diz-se que a fra cção é 
irreducliuel. 

Simplifi ca-se uma fraci;ão - dividindo ambos os seus 
~~rm~s ~el~ .m: e. d ivisor en_lre elles. Ou, o que é o 

esmo · dtuulrndo os seus dois termos, s11ccessiuomenle, 
pelos Jc1.r:~ores com 11w11s a elles, os quaes são J'ac l.on ·s elo 
m. e. dwisor; porque lanlo faz dividir um numero por 
º.ª~ro como successivamenle pelos )'aclares desse outro. 

s_cJa, como exemplo - simpl ificar a frac!;ÜO : . '.~ que se 
le : seteni? ~ quatro, quinhentos e cin coen fr( e ~;=~~co avos. 
O m. e. dw1 sor aos seus dois Ler mos é : 37 ; diviJi nclo 
aml~os os lermos <la fracção por 37 le111os : ~ , fracção 
equ1val~n L.c á proposla e cujos lermos senJ~ menor es 
melhor idea se póde fa zer tio seu valor. 

20 Ex~n~plo. Si111 plificar a fracção : .~:i~o . Pr ocuranclo 
,,. o m c dwisor aos d . l .1111 ~1\1 · · ois ermos lemos 23-10, cliY idindo-os 

por 23 10 oblem-se ª fracção~. DiYidindo successin1-
111 ente, ambos os lc · l t.i ' 

1 
1 mos pe os faclores [)r imos obtcm-sc 

Lambcru - ' 
1a • 

1tí2. Transformações da f -
for·111 a<,; ão das fraccõcs ~ racçoes. - A tran: -
equivalente a oulr/ ~cm por lim - obter uma; 1·acçao 
sr'ja um num e1·0 dc:cfoc1~~ ~lenom_inador (ou nu mera.dor) 
1 ransl'orn1·tc;-o · · ~lra apphcar o processo o·era 1 de 

• • e ,.u e essencial qu f . - tl • 
SCJ tl trrcductive/ . rrc l" J e a 1 UC<,;aO a tnt nsforrnUl 
ao denominador ' c~m a r~en Le a Lran.s l'ormaçüo refcre-s_e 
visão da unidaclc l . 0 1~ de r efcm l-as ú. mesma. s ubd1-
lransfo rmarão 5~ ~\na~ odas ho~og·c n eas . Para que ~ 
necessario ·que 0 dei~o' s~n c1º a. lracc;ão irl'ccluclivcl, u 
d . • mina or dr.id · d' · · l /o enonunador da fr . . "' o Sf!J a w isw e pe 
formarão na- 0 pü' d acçoo proposta, do conl ra rio a tra.ns-

• e ser cxacL · mada. · a, n1ns súmcnte appros1-

f o Ex emplo. Transform r - 4 • 
denominador seja 91 S ar ª ~a~~ao-::; em oull«1 c u~o 
propo ·ia iri·".1ucl·. 1· cnclo 91 cl1 v1s1Yel JlOI' 7 e a fr acrao 

'-'Ll l\I.: ü lr r .. · ans º ''llH\cuo pódc S l' I' c:rnda. 
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Regra. - Divide-se o dl'nnminodor druln .. !) 1, pc'n 
de110111i11udor , 7, da / i·arrlio proposta e o q1101'1e11fe , 1;;. 
111!t!tiplicn-sc por ambos os ter11101; desta .fi·a~riio, o que 
nao:> Jhe muda o ya lor, como sabemos. Ass1111 , lemos : 

4 X ·13 G2 
7X 13 =ni 

• 
1
' cJ d . 1 ~esta fracr.fo é cc1uivnlcnle a -::-, tcn o para cnom1mll or . ' 

o numero dado DL 

'.! ." E.\'cmplo. - 1'l'ansfo rn1ar a íracçJo ~ cm outra cujo 
<lenon1ina1lo1· srja •121. Divid indo ·J21 por : 11 :i _ll it:i .~ilo {a :- .~c 
1::1:.1 c t ; 1111 1•11/ e d:'l 11do o quocicnle ·JJ, logo e possl\·ül n. lrarr!'íoi·
maç;io. i\lull ipli t::i ndo ambos os termos da f1·ac\ào proposta poa· 

1 J Lemos · 3 X 11 ~ fracçfío equiYalcnle ú proposla 
' · · H X'll 12 1 • 

e cujo denominador é 121. 

153. ~educção das fracções ~o n:iesmo denominador. 
- Tem como oltjecto transformar ll'il.<'('1JCS duelas cm oulr·as -
equiva lcnlns e que Lenham denominador romm1 11n. l'ar:i 1·0111-
pa r·ar <l uas ou mais fracções é nec~ssa r·i.o que c!las se ar h,•1 1 

reíer iclas a uma mesma unidade fracc1onar1a, •s!o e, que te11lm111 
dcnomin:uJor comanum; d'ahi proYem. a necessadnde de uma l:i l 
lrans formaçüo, pa.1-a o que existem dois pa·ocessos . 

15L ·t.o Processo. - É o mais geral e o mais convc ni ~nl e, 
porfJu c fo rnece para denominado1· o mcnoa· numc1·0 poss1,·c:I. 
Sendo ncc ess:11·io para t 1·ansJ'o1·mm· fral'çücs cm oulras, cu~ o 
denominador seja um nume1·0 ·<lado, que esse numc1·C1 sC'p 
m ultip lo' ou di,:isivcl pelos dcnomi n:i dorcs das l'r:1~·(' t'1 es .cl:ul:is; 
e sendo convcnicnlc que elle seja o mc1101· pos~ 1_,·d . e c la ro 
que o mcnoi· m. comnwm é o 11'\l lll Cl'O que sal1s f:iz a. essa 
du pla concl icçfío. Uma Lal transíormaçCw foz-se pela scg·u111 le : 

Regra. - Para t ransformar fra~\:Ões cm o u tra~ 
equivalentes e que tenham um denom11u11 l<? r commu111 
- procura-se o m. m. commum ans cleno111111adores das 
f r accõcs drtdas cliuicle-se o, succcssiua mel/ lc, f º'. e:;.<l.'s 
de110.mi11arlorcs ~ os quocien tes resp ect ivos mull1pli cam-s•' 
p or am bos os ter mos aas jt'acr;ões. 

3 '· 6 Exemplo : r:od uâ r as /!'acções T' 15 e Tt ao mr.~mo' 
denominador . Appl ica.1~0 a regTa n r ~mn , Le n~os P.~n~!''. : 
m. com nwm aos dcn::i rn maJ orcs 5, 15 e :21, d.is li ac~ uet; 

-1 
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dadns, o n11111t·rr> 10·· n· .. 
IJo... ·J . 1\·1d111 io 10" 

• l :~, po1· Jii e (101' C> [ (! 1 • ~ . •). S llí'(' l'SSÍ\'il l l lí'lllf'. 
pec11,·os por ambo; o. tl111~ l 1 p ~ ll·a 11 tl c~ os q11uc il'1i11·s n·s-
lcn1os · ::. cuuos d·t" 11" . . ~ . • •" tlC~,Ul!.:i fJl'Ujl OS la .S, 

_l__ ~X2 1 
5 -5><21 

0:1 l 
-- · ·t = _ 4X7 2R 

1U3 ' - ·l:> 1:-.x7 -
V 'l()ij 

_ G_ _ l':X3 ')O 
21 - ~5- = ·[ ~5 

Ass i1 11 n.s nova" f são . . ' . ' .. , l'i.lCl'U CS C( • 1 l b peet1nu11cntc: • ·' {llt\·a. entes ús pl'opostns, 

~8 ::!O 
~ •10:-1 ~· V V 

·H. 20 Pro 
ambo~; os lr.rm c_rds.so. ~lull ipli cam-s<' . 
dos cli• •. O:; e cada 11 111 .1 d· .· · ~ 11 ccrss1rnmrnl r . 

. . no11 11nadorcs de l t1.' . as l l'a('r:ues IH! lo protlu<'l" 
r eduz11· ao mesmo de .º d S as OULl'as (J). Exe111pl 11 : 

Mui! ipl1'c· 1 nom1nador as fru ·1·õe. :i :, i: 

d 
unr o amb ,, ::s -, - e --

pro uclo dos d , os os lc1·mos d ;, 1:1 :! I . 
enominadorcs de l I· e. cada 1.·1·ac(;:ío pelo 

3 ., 0< tlS as ou trns, resulta: 
- = ~·I JX2 L n1-
5 l".x~ - v t : 1 4 

·J l5X:! l - -v ... :-; - =-·D <:JX2·1 __ !i 20_. 
.),.J 15 ·1::x-c - ·• :iX21 ·li)'i5 

-=~·JX !5 ;.-0 2t 2 - - '" LX::iX15 - -:;:-:-=-
E as frac~- ·J1.) 

.,ocs lransform ·1 1 -
, . d as sao I'es . 

ni - " pccln-amenLe: 
•11.J -1575 _j_20 

~ 1r:-.n 
1575 ---

1 JU. 1573 
Addição da f ,. 

um numc . s racçõés 10 que conLcnha la l - lern pol' fi111 olJICI' 
' n as pc11'les · ---- eyuac:; da 1u1t-

. til Este Procc , 
a íracr1ics e . ' 5º lcm o "rand 
'luc n: d . UJos termos s'io ~ , e lnco11\'Cni cn1c 

Pl
·o J :; c11om1nado1·cs s~,,· cla lh·:irncntc C'·n ' l i ele rond11 7.lr ~cralmcnlc 

' ucto ~ • • numc . v ~ 1 rt"l\·c·. 
o p1·0111·io 111. ni. 111s 111·i111 o~ entr e ' ' '• ~al1·u o caso c111 

comn111m a cllcs. si, po1·quc nc~ rc l':iso o 

-
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dadc ('!). qunnfas hn r.m 011lros nu rnPros rindo;. S<'1 se 
podPndn s01n11w1· qua11I idades liomo1:;'l'llt'a:'i (· duro que 
sr'>. pod1!mos so rn111 n1· 1'1·nc\: ries quo lcnlia 111 ' ' lllcs111 0 dcno
n1111a'ao l', \lllr isto, quant.lo as frac~ües tladas n;\o 10111 
denom in a< 01· com111um , pri meil'O cleYem se r lransfM1n:1-
tl as cm 0ul 1'tl:-i Pqu ini.lcnlcs e quo tenham um mesmo 
dcno111 i1 1ador, f<' i lo o que - sommam-sc os 1111111e1·r1t!nr es 
e dá-se ú s1111u111t o denominador com11w111. Exc111plo : 
somn1ar as t'racçües : 

'~ 3 H 15 :?O -- + -· =-- +- =-;, 7 33 3'J ;j:J 

. ·1.:;7 . 1\'n ca.rn de 11111f/ df/s {J(l f'Ccllas srr 11m nnmel'o 
lttlr•u·o - dú-sc-111 0 n rorn1a do rnu·r·u o lc11do o 111(' ~ 1)10 
dP!10111 inador co 111111un1. Clu. o <111c (o ;n,.5;1110 - multi
pl":a- sc o inteiro pelo de110111i11r11/or df/ ji·arçrin . summa
se o prod11,.fo ao nllnwrndor d11n1/o-sc ao resultado parti 
~eno111inwlor o dc11on1i11ado1· co111111111n 011 o da Jracr<lo. 
l~X l'l1l pl o : so rn111al' os inl ciros ' fra cções alrnixo. 

" ')x-+, .,-
+ 

:.i, _ v I ·L _ _::2_ 
3 7- 7 - 7 

3 3 1 'L 1 !') 2'J a+ -=- + 'l + _ = 3 + .1 + -. _ -+ -;;:- = 'l + -:-:-:-- = 
D 7 JJ 0J vJ 

4X05+20 ·JCQ 
= 35 = 35 

·J:)s ._ Subtracção das fracções - tem po~· fim 
suh1rnf 111· de uma frn c(;fio lnnlas parl es rgw1es d'.1- un1dacl.c 
'lua111 as l ia cr11 outra. S1'1 se podendo suhlrah1r q11:111 l1-
< ª~ <!S hon1ogrncas, é claro que é ncccs nl'io, par~ se 
ellcclua1· a subtrnc(.'i'ÍO i\nl r~ frac~ões, que e lias. sc,1nni 
homog·0 11 r·a1i. islo é, quo lcnli:1111 o rnes111 0 drnon111~ad o r ; 
poi·l a11 Lo, qunndo ns frncr,.õ0:-; n[ío l1\m denominador 
con11nu111 , 1 ran sl'orrnarn-sc e111 outras er1uiYnlcnLes que o 
lenham, para depois cll'ecl utll' o opcra~üo. Uma vez r efc-

ll) Partes cguacs tla unidade ou 11nhl:1clrs (r:icci(ln~l'i.is . 
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ritlns no mcsm 1 . dor da r . . - o t.cnom1natl o1· - b 
S 

• , . .1 1a1·çao muwendo o/I fi s11 lrnl1c-se do numern- , 
e a l t . , • " a ra • - · · . .!fe1en!rt, como deno . crao dtmuwl(/or dando-

n E n11 nador d . ' wm. • xemplo : subi . , . ,, G' 
0 enomuw dor com-

1 a1ur - de \ . 1 
di to, temos : ~ 5 1,s 7 ., . T· 1 ss1m, i::omo ' Jicou 

7 - - == ..,..... - ~ - 13 
s ~u ~u - w· 

15!). De um · l · 
ao intc· . tn etro subtra/i e-
dor e u~ro ~ l o.rm~ de fra cção ~e uma .f1·acr;üo - dando 
se o i~ i tei~~lt f1 acçao; ou, o qu'céºom o rn csrn o tlcnonri na 
nroducto su~f/01 denominador da 1,.111 ?5211º :- ~nu~liplíca
dâ-se para d a ie-s.e o n11me1·ador t~çao dtmrnutdor , do 
i 

2 
enominador 

0 
d c. cs a .fracçâ.o e ao resto 

subtraltir - . Appli . 1 a fracçii.o. Exemplo : de 
7 canuo a r cn· . . o li.l acima Lemos ('l) : 

~-2 ~ -- - ;) 7 --

16 
7 

_ O. Multiplic -
cuçao das frac"- açao das fracç- . 
nurncros inL . ... ocs apresenta· Lr ~es. - A m ul! ipl1-

eu os. es casos, como a. dos 

· ·~ 6'1. 1 º Ca s . 
in teiro. Multi ·º· :'II ul11pl icacão d 
multip licando~·lica-se uma r~~cc=tº uma f1·acr,iio por u111 
pr ocluclo dn.nd~e_ o seu n umcra<1 ~'1.º P~r um i nteiro -
s,,j a .;._a 

1 
."8? o tlcnominadoi· l ºr. ess2 i nLeil'o e ao 

~ mu lipftcar. por 4 1
, ª rncçao. Exemplo: 

· cmos pa ' ".) • ta. producLo : 

~- 12 
5 -~· 

Com efl'eil d ü 
canelo como o o, ccc1Hlo o p1· 
~:;~: ero s~mlo a ~o~~~~fl icado1 · {~!.t1~~~~L-~~1·ma 1·-se elo nwll iJ1li-
mu1t? 1~cra lambem aª de ~ pn1·celhs e cl.1 tmiclnllc, e essc 

'P icando, 10,.,.0 l somma ele t.' .s-uacs á unidade o tJro-" , cmos. • pa 1 ce ll n~ en-11 ... M •• 'r -0 • a " u~~ racçu 

.u O caso contr . 
po ~l\"fl no d ar10, isto é l 
nu maio;. d 011111110 ela Al'ith , c_e uma rrnc~~o sul ·. . 
se 

0 
i ntc , 0 <1uc o ln lcil'O. 

0 
m~ti ca, 1]11an!lo a fra J~i alul' um inlcil'O, só ó 

se do uu'~1º ~elo dc110111i111;t10;.c;-a-sc, cntfio, do sd,~ç.ao é lmprnpl'ia e cr,ual 
ei.1cJor dessa r·· • t ª fracr;:to m· .,uintc modo: 111 11/ti111ic:1-

1 .1cçao d 111 ttcnclo 0 • anti o-se ao resto • 11rotluc10 subi ra!1e-
o mesmo clc110111l11a•'"'' 

f 
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3 ·º· ~. ....~ ? "+"+"+º - X.1. = - +-+- +-·-)= ._, .·, ._, ·J 

G 5 5 G 5 5 
::lX 'i- •J2 = --=--· 

5 5 

1q2. 2° Caso. i\fu l lipli r a ~ão de um int cil'o por uma 
f1·ac~ao. Como a ordem dos fac tores niio altera o valor do 
prod1Lcto , vemos, a priori, que o result ado se ohlcm do 
mesmo modo, isto é - 11wlt1plica-se o il1feiro pelo 1111mc
,.ador da f racçüo e ao prodaclo dá-se o mesmo dc11omi-
nador . 

Com elfoilo, seja 5 a mulli711ica l' v o1· t · O mulli plicaclor 
donlcry1 l 1·e~ i;e:cs a quar ta pa l'le ela trn iclaclc, logo o prod1wlo 

eve1·a co11 te1· lambem Ires vc::es a q1w1·ta parle do m ulti1il i
c:1n~o; pa1·a olJlel-o, pois, basla tomar a qum·/a parle elo m 11/
t1 pltrnnd o, o que se oblem dividindo 5 por '1, e repelir esla 
quarta p~n·/ e t1·cs t:ezcs; logo, o produclo será: 

1 ~3. 3° Caso. i\Iul Liplicação de uma frnc(: iiO por ou l rn. 
l\ i ~tl l 1 pl i cn-se urna fracção qualquer por oulrn - m ulti
plicando-se r cspcclivarnenle os numeradores o os dcno-
r~ i na<lorcs entre si . Exe1nplo : Seja ! a multiplicar por 

T ; Lemos pura producl.o : · 

3 2 3X2 6 
5X7=5>(7= 33 . 

Com elTeilo, o mulliplicador f <0nlem .cm si duas i;c:cs a 
bclima pa1· le ela ttnidatle, logo o produclo deverá conter [3 111-

em el uas vc:es a selima va1·te do m ulliplicamlo: pnra oh
lel-o, pois, !Jas la tomar a selima parte tio mullip licmHlo e r c
petil-a duas vozes. Tomar "; selima pai•lc elo mul l ipl icanclo é 
lo1·nnl-o sete vezes mcnol', o que se obLem mulliplicando o seu 
d
3
enominatlor por 7, logo a septimn parle do mulliplicando é : 

SX7; repelindo esla se li ma parte elo m ultiplicando duas 

vezes, is lo é, lo1·nantlo-a duas t:ezes maio1·, lemos o produclo : 

3 3X2 6 
5X7 x 2 =5X7= 3;; . 
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1nq. Observa -
mul tip!ic· . . çoes. - 1 :1 n . 1 c· ssPs á r'll. ' cu1!1 ncum p:i n l 1 ad a~ ~l! .t1H .n ns frur(:{ies a 
prod uclo o1 ma 1 racc: iona ria e tle > d~ 11.1 l1·~ro:-;, i:1:d uze 111-sc 

e, a ' f OIS Ull lao uf k clu a -SC O 

. ..... U JH'odudo d 
utcc-uersa ', . e uma fr·11·1. :- • 3 ~ 

0 
' 1' rna1or do que 0 ' i , .. i~ por lllll i11 Leiro e 

· produclo de d . 1nu_l 1pl1cando. ' 
quer deli as uns f1 acc:oes ,; · • e menur do que qual-

1 G~. Divisão d 
frac~:õC' s, cu· a d · . §!S fracções . · . -
os 111esnios \. cfu11 ~: ao 6 a 1111,s1 . ,; - A d1\·1si10 das 

. i cs ca:os da m l l : 11~ ,t uc2 11.? 7i.i, apresenta 
u 1p 1 ca ~·ao . 

. }GG. 1 º Caso .. o· .· -
D1 ~ ide-se u111 a r.. _I\ ISUQ de uma r.. ,:- . . 
pltcw1.do 

0 
inte ~ acçao qua lquer po1 .'1c~,, , L '? po1: u111 tlll c 1r~. 

dendo (·J) E• . iro pelo de11omina l ~111 111te.1rn - mu.ll~-
0 

. XClll J) )O . dt' 'd. c. º' da /raCf'fÍO d11Jl -
q LI • • • Vt l i' a j ' .. - :1 ' 

0 

ociente sera pois : rac~.ao -;- pelo inteiro 4. 

3 
- · 1. 3 5 71:::::-:--- - 3 

;,X4_ -20· . 
Çom clfcito . . 

quoc1c11tc 1~ l ' o d1v1dundo 1 
CO l " 11 :1S \'C· • >'C:S 1)1 ' b·i~t~ ' 11 0 q110..:ÍcnteZl!i.<; CJ 11 a11lns 0 c)j,-~'.1tlos. cl cn~ndo conter o 

11
'u · •1- 11os lo111ai· n ~ tc:cs; J0,,0 rsor l'O ll lP111 a unidad e, 

lll et•ú n1 ' qu-11·1 · o ' p;1ra te1· . Sc !L d, ., t~/1 ·u i:c;c. ' ·1 Ji:n ·l c do cl" .'. 111os o qu<wtcnlt:, 
c1w111111aclor P~1·m cn.0 1·, o que: se i1tlcn'10 'lll lo1·rr: 11· cslc 

qu,111·0 , confor1 ,olle111 nr11//i11' ic:rn clo o 
1Gi. 2º e . . nc 0 

numc1·0 H t> . 
Pnra ct · . aso. D"· -i1 l . iv1di1· urn i . rsao do u 111 i 1 1 • 

' Cl l'O pe la 1· " ~1 l c 1 1"0'·1 101 · u . 1 en·o por u m ·1 fnccã.o. 
A J tl('l"lO d. · l ll,t Í l'"I · - ' < ' 

1 pela /i'ac - ·~ 1v1so1· i 1 1 ,·ei · t .'t1~{.:a~ , 111ull iplica-se o çao o 1 a E '·e · 1 / · 'd · 
Sel'á: 7· f) llOCic nlc . . ... lll jl o : (. /Ul li' 

· ' pelo que Jleo u dito, 

- -(1 1 (}u d i\·f11" 1 riu:o11t10 Clic é dh·;n.' o o n11n1cr·1<1 
trmio cuus ~11 cl. J~ ;, 1,. - • . 01· da íracr.i . 

c11uc11c1ao dos ' ~ d1>1s modos •lc 'irº d1nllc11t10 JH'IO i11tr iro, 
•umcros 1 e cctua1· t. i e 1'.S. a opcra~·:io 1·csu1ta111 
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Cnm rtl'cilo. o dh·idr ndo, '1. <11•,·c conlcr.e111 "i lnnla YC7.C'!' 
o c_p1 11<'i1•nlc q11nnl;.1s vczc!' o di,·i,;c11· l»eS s.:/11110< conle111 :1 

11n11lad 1• CHI parl es e•ru<1es da 1111idade; ora. o lfjyj:;or conk111 
ll'('S rc:1·.~ ;i sdima 0 pa1·lc da unidade. k·~n o dil"idcndo, '• , 
co1.1rt: 111 l l'l'S t;c : cs ;r selima parle tlo qt1ocic11/t); parn ler111u,.., 
\)Ois, cslc 1wn1cro, bn~la-nos tomar a !cl\ª 1i:il'lc tlo dit:ic!c111l•1 

I 

! 1·1·1wtil-a sele i:c.:cs. A Lcr~n pa l'lc tlc '~é : -:f; Jl<Ha 1·cpclil'.t ::'l:t 
Jolima 71a1·1c tio quociente sele yczcs. i lo ~. lornal-n s!'/e 
r c:cs maior, Lemos que mu ll iplii:a1· o n11111 c1·nuo1· da fr•w;f10 
}JOI' ? ; log·o, Le111os pnra quoricnte : 

!1 X 7 28 
a-= 3 · 

168. 3 º Caso. Divisiiodc u1na l'r;H'!:ii o por ouJ r;i. Pil ra 
di~1i.clir uma fracção por ouLra - 11w/liplica-sc ~ji~1cçil.o 
~tul(/e11~0 pela divii;ur i1wcrticta. ~x emplo : Sf'.JO dwali r 
T por i-· O quocienLe, pelo que fi 1:o t1 dilo é: 

_1_ !. ~ = _l X _]_ = .2!:-. 
3 · 7 5 2 ·1u 

Com clrcilo, o dividendo, trcs q1tinlo$, ronlcm o quol' ienlc 
t;i nl ns Vl'~.us <J11:1nlas o di,·isor, clr.is st'li1110:>, t:nnl cm p<1 f'l cs 
c:;1 ~acs da u1111l:tclc; 01,.1, dois ,q•li1nns 1;onlcm cliw:< \ 'CZPS a 
~ e/ rn~a 1w1·tc c.l:1 101i1lailc, log-o o di,·idcndo co nte111 tltws tc:cs 
,1 sc/111w pal'!c do f11iocfr11/c . I'.'".'ª lcr1nos , pois, o q11oricnlc bns t ~-no~ toinn1· a met:ide 
t!o d1rnle11do, que rcpi·esc11la s_u~ sel ima pal'lC, e l1)1'1Wl-a 
sele \' uz ·s maior. A 11 wtaclc J o d1rnlcndo se obl clll Lorna11do-o 

duas vezes menor }OITO scr -'.1 2--- cm vil'ludc do numero 
' º ' 5X'.! . 

148. Esta frat \;io rcprcse11la11tlo a ::;clima pGl'l<' do 1.1 uoc1cnlc, 
tm1·0. lt•1·n1os todo o quo1;ic11Lc ba!>~:l Lorn:11· es ta s1·l 11nn pm·lc 
sele .vc_zcs ma ior o que em ,·i rlndc do numero ·J '!i ~? ~l '.l~n~ 
1~nrl11plr ..:a11 do o mmH:rndor Pº " 7, lugo o quoc1cnlc ::.~1.i · 

3 X 7 3 7 21 - d· · "X·> -=---x-=- isto.! o 11rod11clo ela. f 1·:1q·.io wi-
v - ;) :! lC\ J J 

clcnclo Jicln {r<.ic~·:io cliriso1· ini:1•1·1illa . 

1 6~. Observação. - Quando ns fr:wçücs \'cem . acon.
1
pa

dhn<1.as de inteiros. l'r<luzcm-sc cs~L'S á fu1·111n f1·accwn;1r1a, e 
cpo1s opera-se corno licou dilo. 

17~. Potenciação. - Eléra-se urna frac\:~o ~uma 
poLoncrn qualquer - elevando cada um dos seus l ei mosª 

I 



-so 
essr1 polenria E . 
1 

íl · x.cm pio : elevar I'. '2 
1ue icou dilo, lemos : ª.1NLCfüo Tao cuúo. Pelo 

~ --- 8 (_g_)s - 2~ 
V ;- :J - - -V f ·J:- . ' 

. ~ 7_1. Observa - - ·) 
fi arrao é la /. çoes. - ·J a ,.,. d ' muem r · .1 o a p t · que a base uma .1Nll'r.üo o enc1a de umn 
. 2.:1 Se asqft~nlo_ maior é o ·;/rá~ 1orem ta.1110 menor do 
in teiros redt<1cçoesucham-se "c c.a polencw. 
' ( · ' uzem-se : u0íl1(Htíl h " ·J· 1 e ( cpo1s opern- esses in teiro. / f " ' <IS e e nw1 11' ros 
elevar se como fi cou d'! 5 

<l p rma fmccio11 nria 
0 numero 3 +.!.a 1 0· Seja como cxc111plo: 

5 ° quadra(/ A . 

(
'• 2 )2 ( 0

• ss1 rn , lc111os : 
., +--=- - '17 ) ~ ·! ... ~ o - - - 1 - '>"!) :; - --- _,,. 

'1- V ri~ - ---- , 
.'2· Radiei -

2
'J 

1Jnsr1a-sc "º açao. _ A · . • se•··ui 1t rnd ic · .. -ci~n te e equrd â ~·a .1 j llteorem·i ( !) . l\l(, ilO das fracrc)rs 
pe ª cto diviso,. )) A. .e? mesmo ~,.â0 d (( 11

. 
1·~ti:: de um r/110-

da lhtrroa=-o " , · ssim, a. raiz' de 
0 

clwLdeudo dioiditla "' - - e. , lllll o · ·." b • º'ªº• m, qualq uer r.v- lil a ,,--__ J/ ;1 

u-m-

Na prnt· Jl7 
ica·apresenla - m-se ll'e. 

'113. 1º e s casos: 
polPncia" ~so. O nu 11 rs1e ., (WrlciL·1s d mcrado1· e · c·1s ' o 11·11

' 1 o de · 
d1·11o 

1 
·' o, u l'aiz 0 ·'º r n ra iz a nom inndor suo 

1 nrnador e divi; etlrahi11do e; dCXlt•ahir. OIJl1•111 -se 
(l o : e.x fraltir a . tnc o a primeira o numerador e a d~ 
Assim, l r• 111 os . ralJ: quacfrada de~ pela s~gundo . Ex1•11!· 

• ,'I e a rat:: c11/Jica de~ 
':! 3~ · 

V-~ - 2 
u --3 

3 

V
- ,.. 
I.)• - .) .. .)--

~ 7 · 

(1) Charna-sc li • 
icor·cma 

a urna Proposlç~o . 
' CUJa rer I· d • 1 •1 e se dcmo11s1r:i. 

---
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17?·. 2º Caso. O numcrado l' não é potencia pcl'feita 
do grao <la nüz a ex l rnhi r, pon'.·m o denominarlor o é. 
Ncsl? caso - e:vlra!te-se appro:x;imac7a111ente para menos 
ª "ª3/ do numerador e exaclr1 men te a do denominador, 
depois divide-.~e a primeira pela Sl'!fllllda. 

Exemplo : cxln.thir as raizcs - quadrada e cubica -

das r - ;, 11 T l-l'tlcc·ocs - e - . em os. cn uo : .\ u t:t:, ~ 

':! C) 

'

; -:;- = ..::;- e - ., 
~' 

\ islo como 2 é a raiz do maio1· qua1l1·ado conlido cm 51 
n.umcracl111· ela p1·imcira fl'açç;io; e 2 a n1ir. do 1m1ior cubo co11-
l11Jo em 11 , nu111crador da segunda fraci;;io. 

'l_i:.i . 3" Caso. Os trnnos da fracção não são po
tt nc1a · pe1:rcilas do grúo Ja rniz a Ex lrahir . !\este ~asn 
< nl'C· essano 1 ransfot'lnar-se a. fraq;ilO et11 oul ra cqu1n1-
len1 e .e cuj o cl r nominnJ01· seja polcncin pcríci ln do gráo 
du 1·n1z n rx tra hi r. Se ú a raiz quadrada - nwltip/iram-se ambos o.~ 
lermos da jl·acç1ío pelo seu den ominador ( l), o qur o lor·
na um quadrado perf eito, e depois r.r:frahe-se a rrti!: a 
1ln~úos os termos, como fi cou dilo no 2-.

0 
caso. Se é a 

rn1z cu bicn. - malli plicam-se ambos os Lermos da frncçrío 
pelo qttadrado do denominador, o que o torna 11111 ruúo 
perf eito, e depois extralw-se a raiz a amúos os lermos. 
Exemplos: Lº - extrahir a raiz qaodrada de ~ . O dc
n.ominador, 7, não sendo quadrado~ perfeito. mullip.li
cam-sc ambos os Lermos da fra cçuo por elle , ass11n 

Lemos: o 

2 2X7 H 
7=?X?=!JJ· 

Extrahindo a raizn quadrada a ambos os termos . 
lemos: 

• 
2 - '2 3 
. J 2 = ,~=-· J"- - 7 7 1,\) 

(1) Em virtude do n.• 110, isto não altern a fracção. 

I 
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J, t (l111ra1·a1"·c111· / ~ (' J • U /l' f / (('' ·-

1
• u 'º p e1·fc ito, lemos <Jt . -::-· ao sendo 5 uni 
i·ac1·ao 11cl . ie n111fl11ili1"1. 1 " o quadrad1J di· 'i ou .... ' 1 <1~ 11 1os o.-; l c1·1uo!> da 

3 .
1 

e u· (' il SS lll l lt lll LIS ; 

J r-:;- - ·/ - :1 , -2- - J :: y;,~ = 1 / -:-:- - 'r 
.) -- ,, j ;) --. 

l iG. Observa . .: :1x : I.1 5 
se t1·ansf1.11·111·11· Çal o. -. 11 a <• t'!'a~ i üt>s . . 
cxt1·altii· ,.111 ' 0 le11om1n;111111. (I" 1. · 

11:1 1il'•il11 "1 c·111 11110 11n1·;1 
•" u111a 1 oi · ·• 1·;i1·1 .. 1c · . m11/tip/ic·ii• 

1
• ' l' lll' lil i•<:l'ft·Íi " 1 >' ~· 1·1q;1 1·a1z ,;1• r1ur1· 

(~ 1 ' am JOS OS I . " (O '"1"10 1 . 
' e ores JH·imos 1 . e1·11ios ela {!'.' . '.:- • '''"" " 1·;11z. /ia,; /;1 

plo: e ·t . . e e lilot/o a /r11·n-11-o .tC( .• w _110 1· u111 ou 111uis 
. x .1nlllt' a. i·air. e 1. .. ·i' J10lellr·1.1 711•1'(1• i l:i. Exrn1-

l!UJO dcm . u J11 ,1 de .:.. lcm :i i ; . 
ominodor é cul .. . \ ' os : T = -- i'1"11·ç- i u e:sl'l 

JO JlCl'fc1fo, 10 , .. 0 . ' :. ' ' ' 
3 o . 

- 3 
J/ ~ = J/ -::- = _:!_ 

. , - 2 
1 i7. Frac -

11 

pa1·a drnomin· çoes decimaes -
atlor u111a poLcnc" d. - Sao as que t1:111 

As fracçõ"s d . ia e de1.. 
das fra cç<'i . . •. . cc1maes s.-
~_o t cn~ia decde~':~~1n1ja~. l'a~~º~1 Piº:'l\lnlo, um C'aso p:ll'ticular 
• 11~p f 1fJc-a<•ões ;;O 1:ao fosse este fn. ftle O dcn1111tÍll<HIOI' é un1\l 
pois . todas as ren-~~ culo, m::ii ~ coi~; o, que dú loga1· a ..,. , .~111dcs 
npplicavcis ·uin·t>'dª5 r·e:laliv·1s :1 ~ r' a algu111a fcr·iarnos ~ dizer esc1·e,- 1 • a as ' \ ,, r·ncç. ' r . u . • 
!/~tia ·º. ·as, suh.st il~inJ1·andes vanlngcn.ucs o1:( rr rar·ias lho s:io 

' isto. baseado ~-se o 11-.1ço 1 s con1'1s le no lllodo de 
unid~t1fs''1111 c~1·0 al~~ .. !~;~~H: i ~!io funcln~1~1t·1cto por un~a vi1·
lc1·cci1· • o scg-undo d . o <l csquc1·d·1 1 t .~ nu111c1·a('ao. 
que istº CC nlenas ou u ~z,.cmas ou unid ~cl e a v1 1·g·ula r·opl'o,;cnfa 
1
: • 0 se cl;\ :1 e~ 111 ' ndes cem v cs clcz vez mriioi·es o 
10 - 0 p · ' .,cprcrd·i d . czcs m~ir ' • 

unid· d, . runei1·0 ª'" .'. a v11·g-1iln : d'~ . wes,,clc., ao passo 
clcc ii~o~~ <fez 1.iczes 1 ,i"~~1 1 5 1llO ú di r ·f'ÍI~ J1 eil~ d:1-sc o co11lrn
mos . 

0 
t' ? s~g·unuo _ 01:ds-•do qu e · u~id·] nrg-uln rcpr·c:-;onla 

elo t1'.·1ro ~J ccf"º - mu1:~~1 a<les ele;: ve·c ~1 c cs ou i·cpl'csc11la -
corno' ~1 a i·acçuo pel.' in.1.1J.s, ele. J\ ~i . mc1101·cs º" ccrn tcsi-

11 numc1·0 int · , '1 '1rg-ula a ,. :. · 11~ · rom a suhst il11i"<io 
1-8 C11 0 • l .JC~"tO U' . 1 ' I · Escr · ' cc11na csc1·cvc-~c 

· e ver 11 ma r ,. 
p1·imc1·1. .1 rarriio de · l 0 ex.empJo _és . . cinza· S<'j ir, como 
lc : ires mil L:1 cvcr a f1·acr.ão . 3i~! I 

setecent . '.,( · - que.: se 

----

os e Vtn te e ! 1UUU ' 
(IJ e . ' ove ntilles/11101; . Obscr-

u11s1dcrand o-a como uma so1nm 
ª• conrom1c o n. l:iG. 

- ü3 -

Ycmos que esta frac~fto pode ser <lecompo ta em par
ccllas ( 1) : 

:Ji ·!fl :::ooo 700 + 20 + \) 
'J '.iõciQ = ·1000 + ·JOOO lUOO ·1000 . 

7 ') 'I 

Ou, simplifi cando-a : 3+1o + ·J O~ + .100~ · 

Ass i1n, o aJn·a 1·ismo 3 r ep1·csc1il :.1111lo unidades, a vir
B'U la dcYc sc•r 0c.o ll ncatl a logo ú. sua di r~· il a ; o ulg·a 1 : is 1~10 
1 , qu.e rr pn·s1• nl n clf:r·i111 os, dcn~ ser cscr1 plo l ogo;~ cl1 rc1La 
da .Y 11·gul11; cm seg·uidn :2, l( llC J'C(l l'CSCl~la CCll ~CWllOS ou 
un1dad1•s dez \'Czes nH·norcs do que dec11110 ; f111a lmc11l e, 
o algari s1110 \),que reprcsc 11 la mi/ll'sim~s ou unicl<~ucs dez 
Yczcs 1111•no rcs do que ccntesimos ; ass1rn a lracçao dada. 
CSt.:l'C \'c-Se : ::J,7:W . 

1 i !). Regra. - Para cscreYe1· uma. fracção .decimal 
sob a lonna. de inteiro - supprime-se o de110111111(1(/or e 
com 11111a virgula srpamm-sc ti. dir~ila do 1111111.aador 
tontos 11tr1aris111os quantos ~e,.us cvntwcr o denn111 11:ruh!!'· 
Quando o numPrO de am·nrismos ti o nunwrndo r 11ao Iur 
sul'li ciP11 lc- co11117!1•ta-s'é cscl'evendo ~ c·ros ri s11n l"~que,.c/a, 
to mo lu1nlrc111 preenche-se co 111 rslc sy1nb?lo .as casas 
que fn lia rem, como laz-sc pnrn os 11 ulllcros 111le1ros. 

180. - Scjn, corno st·gunuo exemplo: csc1·cvcJr sob a 

forma de inteiro a f 1'(ll'ÇÜO : 10~~ . 

Es<'1:0\'C?-sc, ccimo fi l'uu dilo, 37 ; depois temos f]llC sep::i1·at· 
á sua d11·l' ita t1·cs nln-a rismos, i ·Lo ó, tartlos zú1·os qunntos ha 
no dcnorninador", mas ºcomo 37 só t:.>m dois algari;;mos cornple
~a-~c esc1·eventlo zero ;i csquc1'cla, e Pª"ª indicn r q11 ~ 11:io ha 
muladcs csc1·cvc-sc Lambem um ?.01·0 a psq11c1·<l a tl:1 _,·1l'gula, 0 

que mos~ra ser· a rracçi10 proprin.; assim, temos : o,o:;, .. . 
< Al 1:11xo d amo~ alg'Ulna:; fracç.õcs e os 111w1 cJ 1'úS clcr1 11tat!S (1) 
1ue lhes t.:Ol'l'cspondcm : 0 

37 1 3 /~78 1 

1õU = 3> 71 ; 1000 = 0,003; 1000000 -
0,004781· 

(IJ o . . r ·acçücs dcclmaes · 
• c11u111i 11:1111-sc - 1111111c1·os dcc1macs - ,is 1 

CSCl'IJ)\as sou a Íul'llla tl c ÍlllCil'OS. 
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18·1. - O nrobl · I . l r rma inverrn . ·t , J ~ e~rn1.c: esc1·e,·el-o sob . r : ' 15 0 e. <ado um 11 1111iero 
1_io1s 1.1.ao. se Lem 111ais ci o '

1 u~~1~ ~e f1:nc!;<io e'~ f'a1 :ili 1110. 
Sll[l/)I Llilllldo a 11irqula e ~ . li esc1 eue1 o nw11ero rleci111al 
e/ade Se{/Uida de iantos ~~;~ ie para denominnr/or a tllli
~le1~1? r111111ero. :\ ssim, s;·a c~ 1i1uar1~a.~ crisas ('1) drú111.u·s 
'.u1 ~1 ma de rrac~õcs os 0 ~11 .. 0 c.x~rnplo: es1:n·,·cr so b 
8.>, i:? e 0,00031. lemos "~leio: dec1111a<'s : O ;17 . :i 'i.1- J. 

' ' 1 cspccll\·ame11 l · · ' ' ' ' 
~.~._8::ii2 .. 
·100 ' 1000 ' 10 J :·] 1 

182. Leil11ra d O 10UOOO 
nurner d · e um numero d · l 0 cc11nal lia v·u·i·os · cernia · - Pun ler um ' · meros ' 
• 1 . Anles de qualquer . . . 
,1 )a1xo o nome ti d exemplo rh rnos é ca a cas.i pai-u 'm~ll . um nume1·0 dcci111al e 
.. . . 3 7 5 8 io1 comp1·chensfto : 

g. 3 o ~ · 1 5 G 7 8 9 2 ~ - g ~ ~ g g 3 ~ --~ ::s o. ~ .... 
p ~ §"' ::i ~ 3-· (;" ;::"' e. a (t) 

U'I Q ~ p e. ~. ,.. = ~ ~- ~ cn cn cn o o - cn -' õ" - ct> ~ ~ ~ ::s 3 ~ 3~ = g w o o ~ ~ -
3 cn cn 3 ~ ~. _ g 
::; Q 3 ~ ~ 
-: ~· Vl o ~ 

~ Q ::i 
o ~ Q o 
~ :; · ~. ::s 

...J :l o 
~ õ !!!. 

183. - 1 o Le rr. õ 
quaado !ta d~ . -se a parle i11teir rr. 
cl~t~do ao ~unfe~ts a partq decimal ª separadame1~ le (~), 
Utsao da uaidad O a lermuiaçüo re{ crno ~e fosse tnlell'(l 

Se' e que e//e ,contem. ª wa a ultima subdi-
JU o numero d . 

e ~inco unidad ec11nal: 375 Ol 8 
ultimo algarism~s ~ q,uai·cnta. e' olt~ Lci:se =. l1·e;cn /o.~ e scten l :J 
~ ,~, ,~ ~racçllo cujo 1~~,~~~~~d t a ~n iltcsii;~~1:Lcsunos, vis to como o 
t. xcmplo : ler o n i ,1 01· e 375Qt. 8 ' e o numcl'O deci nwl 

~ 1~;~t s~lcnta e cinco ~1~fro :J,75%7. LG-~e ~ ~l711 0 111in ndo r é JOOO . 
. cs~mo.~. \'Ís to 0 .110ccccn tos e . · 1 es ou ti·cs unit/11-
ccn/cs1mos rnit/csimouslt11no u l g::11·i smo~ª~1sel1~ta. e sete cc11 l esimos 

· ' ( ll 'Cl l" 7 "• , l'eJ)l'CSCllLUr 

(1) C.is:is 1lccim 

llcci~;.) Par le iulcira~; r~·~O os alga1·ismos ;\ c~r • 
ai a que cs1 .. 1 á !l' . . 1uc r.s tâ escripta ' • 1ucrela ela \'irnuh 

' li Cila. ' a CSlfU C •tJ · . . <"' • • 1 •1 ela \'trt;ula, e 1i:u·tc 
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'JE\!L - ~. º l e-se todo o nwnero, independenlemcnie 
da. virgula, como se f osse inteiro, dando por .fim n ter
t111T1açâo relalioa ao ultimo alyarismo dccwwl á dfrcila. 

<Assim . o nume1·0 : 37,851!9, l ~-se: / l'f•:cn tos e seten/;1 e oito 
nti l, q11i11lwH fos e q1w1·cn ta e 11o~c tlccimos 111il/c.~i1110.~. O n11-
11 1e1·0 do exl'mplo do n.º ·182, lê-se : 3 t ri/11úes, í5S úi/111ics, 615 
lllil/1úcs, li:'!i 111il e 92;} ccll l csi 11ws mill io11c!'i111os. 

18i.i. - 3.º Applic:wel de prnf'crcncia aos numc1·os de 
muilos alg"ill'Í. 111os. Divide-se o numr•ro em r.:la .~ses de lres 
algarismos a partir da uir{!t1la para a dil'f'ila r 11111·a a 
r.squerdri se ha fHU'IC inteira, depois le-se cada clas:>c com 
a denominorâo que lhe é relaliua. 

Exemplo - srj:i dad o o iwmc1·0 3í'12\l ,50:IG23S:1. Lc-se: 
::17 mi l, '1:!\l 1111hl;rrlcs; 50::! mi/lcsimos, 625 millioiwsimos e 
8:J cc11 tcs i111 0s m il/io1wsimos. 

18G. Escrever um numero decimal. - na 
lambem Lrcs meios, co nl'ormc dicln-se : 

18i. -- I .º Escreve-se a parle intrira e depois a dec1-
111n.l, sep11radr1 daquella por uma virgula, de modo que o 
ulL1m9 alg·a r is 1110 da pn:rtc decimal rcpr~=-r nt e uniJades 
llit ult 11nn ordem enunciada, tendo-se o c111dado de preen
rlter com .::eros as casas que )aliarem. 

· 'cjn, como exemplo, esc1·cvcl' o n11mc1·0 - !l·c:cn los e cinco 
101iclallcs e mil sc tcc1mtos e cinte e 11oi;c clcl'inio:; millcsi111os . 
Escl'en:-se : 305, "1 72!1; vis lo como decimos rn ill r!' imos pcrLen
tem ú qun1·La casa decimal não ha necessidad e de preencher 
com 7.C1·os. Se o nume1·0 fosse : t1·inta e se le e oitoccn los e rin tc 
e cinco dccimos mWcsimos, sc1fa neccssal'io 7Jr ccnc/1c1· com 
um zu1·0, Li cs11uerda da parte decimn l, Pª"ª que o sciL tLlfimo 
alo a 1·ismo rep1·csentassc dccimos 1uillcsimos e o nume1·0 SCl'Ía 
c:11liio : 37,0825. 

188. - 2. o Escreve-se o numero como se fosse inteil'o, 
separando-se depois. á diraitq tantas casas decim~es quan
f(~S correspondem a dCnonunação dada ao ultww a/Qa-
r1smo. 

. Seja, como exemplo: escrever o nume:·o - d.ois ~11i/ /1õcs 
01toccntos e se te mil ti·c: antos e seis ccn /cs1mos m1l/cs1mos. A 
~eno1~1inaçno sendo de ccn /esimos mWcsimos. cor1·espo11d.enle 
~1 qut11la casa decimal, esc1·ovc-se o 111111101·0 l'OtnO se lo~so 
inleil'O e ú direita sepal'am-sc cinco casas dccimaes: Assim, 
temos : 28,07306. 
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1RD. - 3 º 0 1 ela · , ua 11 ' 0-11:-sc o 
< sse ~ sua.cl enorriirr ar·i ' _ , .. '.llllHP r·o s1·g·ui11tlo n rnil a 

~1?s actma, rslo é. cuni'o' º. (.:~ ' c~1 1:-.1·1; -o e11/tin r o1110 /i :: e-
1 e!Ln. o_ numero <lé Ci.l. " l S J~ .~ossc 1nl c11·<;> , s r 1w1·1.1 1Hf(I 'ú di
m 1 nu ~ao. ' · t: ll mtes rchtl1\·o ú ulli111 a J i•J tO-

Excmplô . csc dois mil ~ . i·e1•c1· o iwmc1·0 . 
llois mil e. c'.cc1·11 tos e dnis 1ltil/1D-:- q1~111!1cntos r. sí'/1·11/.1 e 
millio nc1; i1~ sdcrr.111os e ilnis 111i/1 ·~s . ~.1 / <11 c11tn.ç e q11:11·1·11/.'I e 
ú dit·l'il ;; tl1os co1·1·cspond1·1 1Cf o a .~e\·;, 11'.':''.'." os . . A ' dcnr1111i11;1çúo 
decima . . 0 1!UllH.! rO Csl· t·ip lo . · 1 ' · 1 ·~· 1 llcl'1m:1l. ~1·par:1 111 -sc 

cs, <1!;s 11 11 , temos. ~.- ,,- 0• ; 0 111 l1 se fo:;sc in tci1·0 sl·i" ,.,.,~· 1s 
• v l - 1 :. !!',»-o') ' . . '-'" ' 

1°0 1 

- · - · 

u · Theorc111o de valor csc· . · Um 11u1n 1· 1·o . 1 • -1 C\·cndo zero.: . . . . uccrrnul nao niuda e . . s tl s u,t d r!'url a 
om el11•1Lo s . . 

ze1·os ú sua d i1· ·'1 . CJll o nump1·0 de . dem 'l(J 111·· . e1 a, lcn1<JS . 0 .,-00 Cllnaf 0,:J7 - CS!' l'l'! \'C tl(fO 
• 1111 c11·0 e · . ., / · ·1 s f · • ~ Yc·se abaixo . ao St•g·u11do nu 1t;c 1~ ~:: •t.:ç·ucs .cr u e 1·01..-cspou-

. 0 s.io cq11 1rn lcnlcs, como 
~-
v / 3700 1õO = - -" - 37 

1 !)1 TI 10000 - iõQ· 
· 1eorema p 

nurnc1·0 <l cci1 1 · - nm 1n ul1i r · com a v ir·" • nu por u111 a polc;n .- .P icur ou di vidir um 
casas dcc?,//ª pai·a a direita ou c r ~ .?º dez, lrns la i1 J1d nr 
polcnch acs quantas suo . pui '.t n <:squ Pnln lnn las 

. • · <IS Ullró ndes do g rúo da 
(.fJlll Pfft: ilo · 

su ct.:es~h.,1111c11L~ S<;Ja o n11m e1·u 37 l g-
menlc 37~85 P~11·a a di1·cih 1 »' ;:i ; anih1nclo com a vi1''"llf:1 
dez ' , numeras l ' ' emas . "7~ t- " ' · vezes como 6 ,cs f's cujos . 1 · o.> • • '" e 3748 5 n li 11al-
tam valo1·cs de d • .' fac1l \'C1·ificai· · 1"'~ •01·es c1·cscc111 ciu d l.'z c111 
a forma de l'rncç·fz cm dei vezes ;u\?'s. os algarismos l 'C ·p 1·c~c 11 -
co~1 l1·a 1·io d:'t-se ' 0· .'\n clando com .; 0.•.cs, ou csc1 ·c\·~ nik1-ns sofl 
CUJ OS valo1·cs cJd pois temo~ · 3 71'..,-\ rrgula p:wa a cs1111 enb o 

c1·cscc111 d d . ' •u::i e O 37's- . , 1D'> ,. e ez cm clez d ' 1 <>, lllllJICl'OS C~::i()S 
. - · S tmplifica , - e um pa1·a o oul1·0. 
e.o mo J~n ra as fra r·I..-ª.º elos ~wmeros I • . . . 
ficou <.l rlo c1n o c.ucs ord 111a rh s Í er.;1macs. - 0 111 · ri1-SC 

10'' n numero Hil. • ' < f' acconJo co 11 1 o q ue 
" · J iedur:rci 

ou f1 ·ac~:õcs de,? ao 111<'•1110 clc 11 ú . 
nador - ú111 l c1111 a1~s i·cduzo tn111aclor. - Us 111 1111 t•r o s 
accrcsccnt(u1daª"do 0 11.amer~ 'c.'tHrn ao rn csmo dono111i-
afé fi ::el'os ( d' e casas I · · , que. 1qw:m er. L tr eilri dos c. u' ·, <Jeczmrres, islo e, 
lodos ellas guacs os 1111 7 e tem menor 1111111cro 

• lllCl'O~ d ' · e casas decimacs em 

1 
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. Opc1-.111dlt-Sll 1:1.11110 t.:ni o n.º J :i~ :-e ;·cro11hc!!C que o deno
rninadot· 1·clativo ao dceimal de m:li01· 11 11mP1·0 de l':l!":ls é o 
m . ~n . commttm aos outros. e que c!1 1w/:11· o lHl'llCl'O ele c:isas 
cl~cmrnes co 1Tc~pondc a mull ipl icn r ;.11111.>os os lermos da frnc
Ç<10 1·(1la1i,·;i. pe lo qnnt.:icnlc da di vis:io do m. m. com11wm pelo 
seu denom inador·. Exemplo : rcclttzil' ao mesmo denomin;11lo1· 
os deci11wcs: 37, '12 ; 8.!127 e O,OO:J:l. Pelo que 11cou dilo, Lemos: 
37 ,4200; 8,:>:r;o e 0,0033. Com cll'cilo, as frac\0es rclat irns são : 

3i!i.2 
!Oo' 

83:~G :JJ 
- l'-- -
1000 JOOUO ' 

0 m. m . co11111111m aos denominadores é 1000. Oh·iJindo-o suc
<.:essi~·::im c 11 lc pelos tl cno mi11:td ~rcs das outras frac~ücs e os 
<fU 0<.: 11~ n lcs 1·cspccli \'OS mull rpltcando por ambos os termos , 
lemos : 

3711 ·~oo 

JOOUO 

~;,:!JjO 

10000 
:~3 

·JOOUO 

_ Esc1·e,·endo csLas f1·<1 1·c;ücs sob a ro,.ma in tei ra, temos 
3J ,''200 e S,5270 e o.on:;:L 1·111il'ormc dissemos ad ma. 

OPERAÇOES 
1 Dft .. Addição. - Para addicb)n.a r nu1111' ros 11t'ci nHH'S 

- r:r11w lu-s1• o 111111w1·0 ele casas clecww1•s , C'Srr 1·1•1•m-se 1111s 
almi.i·o <losº o11fro.~ de modo que us uirg11/os se <.;0rrr.<po11da111 
e so 11t11lf1111 - se os 1111idrufr.s de d ive r sas ordens romo se os 
~2 '"'!eros fossem i n le Ít'O.>ryíl!j!ltl'llll dO ú so111ma la11tas casas 
lecu nacs q uantas /w cm 11111a das por cellr1.>. 

<I 11'1.o crpii '"<' ll' a rcdnzi1· as frncc;tics rclali1·as oo n1csmo 

11 c 1~ 0 111 11!ndo 1· , como ~alJcmos, e i-~11n 11Hll' ~s~ 1111111_e;·a- 0137000 

2 
°~3e;"~ h xcmplo : so111ma1· os tl L"e 1111acs O,:l1; li2,:i3S; 42153SOO 
' ' :)~ . .., orso 

r IJ i!.JlOlldtl-0<; 1'01110 liCOll uif O. Cf:'llll ill lldO O Oll lllC· - • I 
0 lle casas e so111n1ando-os, ofllc111-sc par·a somma : 4'i,945SG 

J 
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. 1 !H.i. Subtracção._ .. : . . . macs - e1J11rtla-se 0 Pni,t suh lrnh11· nume1·os dcc1-
se OS numeros de l/llt lltel'O de casas decimaes escreoem-

, , mo<; o que as · . I · ' opera-se como se /i , . · ~11 (/ll as se corl'espo11 d11m e 
Lanl.as Cff sas decima~~sem wletros, suparando ao rcslo 
subtracçcio . quan tas lia em um dos termÜs da 

ld l' . 
f . - cn icn.menlc, como na n.cl I' - . 
. '. acçocs rcla li1·as ao rncsmo' cÍ , ' 1 <:•~0, ts lo equil·a lc a 1·cdu zir as 

~1'1d~ I' da Í1'~1CÇflO min11cndo en1•1llll!<lcl.01· .e SUIJtraftir do ll UJll C· 
•? icslo o dcnomin:icl 0 ( ª drn11nu1do1· th nclo 
h1.r ~l e 37,4:.! 75 o n~m~';.ocom n; 1.1m .. Exem plo: 'suLt1·n- 3? .'t~ 75 
}l1al1ca e opcl'ando como ~c~~G . p1sponclo como na .3.0:iftO 

, dilo, lemos o rcslo : üí ,aí J5 

.1 º?· _Multiplicação. _ , . . <l ec1macs - mulli'p 1-. Parn mu1L11)l1c·11· nu meros 
P

ara d tcam-se como . 1· ' . . n o-se ao prod ucL l se . os sem w I et ros se-
em lodo o antas cas L · ' , s os jactores. as e ecw iaes quantas 11a 

Isto equ ivale . dores da r a multipl icar 0 plicar 
3 
' .5

2 
racções 1·c lnt ivas 'e 5 ni~ 1~w 1·ador9s e dcno111 ina-

sel'; obtid l~e !.o. decim al O,s7s. O~l lellc1Lo, seja ~atl o - 111ulli
leriamos . o . a,o2 X 0,575 = 2 º "'cooº ci.ue fi cou cl1Lo o p1·oduclo 

• • ' - t • ::Sob a fo1·ma do fr:.1c\üO, 

3:)2 5 ... -
iõO X '10~~ = ~52X G75 202'.00 

19 
. t uux 1000. = 100000 = 2,02rno. 

7. Divisão casos · · - Na div· .:- d ªconsiderar : isao os dcci1na ·s Lc1 1 o.; . cs 

198. 1.º Caso .. 
mo numer d • - D1v1dendo dº · mem-se ~ e casas decim e 1v1sor tem o 1ncs-
inteiros as uiryulas e diuidem-s:e~ . Neste caso - sappri-

. os nameros como se fossem 

Com clleilo . 
mult iplicai-o ' supp1·11nindo a vb· . . 
'!JCro. de cas!sºr u1!1a potencia dcgul~ ao d1v1dcndo equivale a 
fica multiplicad dcc1maes, conro1·1ne de., cor1·e~/>ond c 11 l c ao nu
a vii-gula ao ctÍvfo1·.cssa.poLcncia e' ~ n.~ .19 1, ogo o quoci ~nlc 
uma potencia d sor equivale a lei · dez. _qun11 <lo se supp1·1111e 

E
lo,go o quoci ent~ ~~~ · dÇl ~.i_v.al enlc ao·~ mul~i plicado l::unh~m por 

claro, pois ic,t 1'.1d1do poi· . umci o.de CU.!;as dec1111acs, 
mesmo nume~o que mul_l1pl ica11<lo ~s~~ .1.111esma polo11 cia de dez. 

1 0 quociente não s 1
1' H endo e o <li visor pelo 

199. 2.º e e a lent. 
casas dcci iua asdo. -O dividcnd L' · . es o que o diviso/ ~'.11 ma101' numero de 

· E:sle caso reduz-se au 
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prr~c<lcnl <' . pnis é faci>l tornar cg·ual o numero de casas 
dec1rn acs ci o dividendo e do diviso!' cscrernndo zeros á 
direila dcsle. nLé que ambos tenha1{1 o mesmo numero 
de c~o;as dcci111aes, depois do que se sup primem as \'ir· 
gulas e opera-se como se os numeros rossrm inleiros. 
~a JW~tli ca. por\· 111 , se prefere 01w1·a r do sr· i:ruinl c modo : 
suf1f!rw1em-s1: 1~s virgulas (sem C'gualar o nu111 cro J_e cu.:;ns 
dec1rnncs), dtvulcm-sc os numeros tomo se fossem 111te11·os 
- e á direita do quociente sep r11·r1111-se tantas casas dcci
niaeg q11onlos o diuidendo excede ao divisor. 

Pn·fur -:-;e opr rnr assim, porq ue _eslc _procC' so for
nece o quod l·nll' co1n unHt appro:rnnaçao c~ 1TC' ::i pon -

• 1lcnl e '! u11 m l'ructilo. cujo nu1111•rndor é a u1m!adc e o 
'. leno1n111adnr unta polcncia de dez-:- de um gT~1 0. cg-ual 
•10 cxcrssn do numero de casas dcc11nacs do dl\"Hlcmlo 
sobre o du Jh·isor. 

E_xcmplo : cl iYidi1·: 36, ~í2G29 por 5, í 't2G. O diYit!c11do Le 11 ~ 
do seis casas cleci111aes e o cl iYiso1· qual1·0. o quoc1c11Lc lera 

u~na. app1·oximat: :io do 1 ~~ ou 1~ • DiYidindo e sepu1·:rn~ Ó :'I 
'.l1re1la _ti o qu oi.;icnlc clu:ls casas cl cdnwes, lemos o qnoc1enlc 
upprox1111arlo até ccnlcsirnos : li ,35. 

200. 3 .° Caso. - O dividPndo 1en1 111eno1· nu m<'ro de 
rasas dec irnacs do que o dh·isor. Nes l ~ c_aso rg·uala-se o 
numero de casas do diddendo e do d 1ns~ 1" nca~scrn
tnndo r.cros á direi la. daquelle numero, depois suppr1me1n
~c as virg·ul as e opel'a-se como se os numero::; fossem 
inteiros. 

20 1. Observação. _ o proce~so . do n. 0 ·J99 J.lc1·millc obter 
~emprc o quod cnlc com uma approx 1ma<: i10 dcsepda, bastando 
~ccrescent:w zeros ú direita do did~Jcndo, de modo ~ ~al'·lhc 
tm numero <le cnsns dccimaes que exceda ::is rio d n:1so1· c!c 

l ;i 1t t :i.s q11a11 1.1s c:is:1s clccimacs d.e :imn·oxim.1çflo se 
1!r~c1y 

~~1 le1 • para o q11odc11 tc. Assim, seja como cx~mplo : d.11; 1<t
1
.
1
· 

2.s JlOl' 7,35 d.etJcncto 0 qyocienlc se i· appro:w wiclo ale tlcc!
~i~s _ millesi1;10s, is lo é, lei'' qnnlro cnsns. tlccimaes do ? r 111·ox1-
r 1•tÇao . . r al'U is lo o d i\' id enclo de\'e Ler mrus 1

t ?asas d~c 1_mt1 e~ do 
_1uc o d1vi ~o r, is to ol> Lcm-sc accl'cscenla11do a sua d11·e1la cinco 
~.C l'os ; depois s uj))H'imcnt-se as i; i1·011 l :is, di v idcni ·sc os 11 11m c-
1 os como se fos:;cm i n lci l'OS e ú cl i rcil<t do q tiocic11 /c sc1ia r:i m· 

Se 4 casas clcci11wcs. 

202. - :\lesmo qu·tndo os numcros silo inteiros, p_ode-,se 
Uplll1' " . ' · l Jl Jll'OXJlll:I.t o. c,u· es te p1·ocesso pal'a obtc1· u m quoc1en e a · 
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Ex cm p!o : d il' ir li I' ''"' 7Jo1· - 1 • 
<1)1/J' •' • -- I ( (' { Pa1"~ o.;~i1':n;.:io tlc millcsin1~ i s ;~u1. u '1 ol1lcl' o q111w i1•1J/r• rnm 

· · ' isº· :1 direita do tli' " 1· 1 
e, dn fl'cs <';1 ... ;1o.; 1l1· 1·1·111:i c's 

7.Cl'OS r · I· \ IC l'll< O ('>'1) . ' " ' q11 o~i c Jl; .i 11 .is casas dccim·1es de. -- _::iccr1~s1·r> 11f :111HiC l;111LM 
""00.IJ " o - l1·es no <•xe111'110 ·' JIJll 'C1x 11naÇ'úo d 1•s1·1·a-sc 11;11':.t o 
- - JlOr 7 . 1 (•ll) 1Jll ' , - . <le· · • Rrpara111lo-se ~ 1. . e;,"" - d1•1111is di 1·;,J,,-s<' 

c11a:1c~ Isto . 1 " < 11·1·1 h tl i q · mil, o' ~. ·, cq111 n1 e a m11lfi pl in' I' 1'· .11 ~(;11 • 11/c / 1' 1 "~ ,.,·uws 
1. e n.io o a lter:i. ' e t 1nd 1r o q111 wi1'll'l' p<1 1· 

. A~snn , olitcm- ·, . 
m1llcs11nos. se o quoc1cnlc : 3 , l 'i2, a ppru~i111ado :dé 

d 203. ~otenciação. _ 
p~~~o '~ ? Iaclo1·r's c~·uat.'s- .' ~ iid n a pol t•11f'i1t 11111 pro-

,. '.1Clil- multiplica- . . . r.1.1 1 •1 r•_li l \ 'n1·11m d1 ' 1·i 111 n l 11 11111;1 
ue_e8 quanlrts . - ·~~ ' ss1• dr!f·w11iL .. · . . rando · /' . sao as 1111 11/odes 1 . 1101 .~1 m1:.rn10 l r111tas 
lia. mulll~ ll'.etla do prod111; t n 1;11~1~ [''.'ª~'do ;><;>lc111·irt. s1•;111-
!:eros . ;~ltcru/as pelo qrân I '· io.~;1s d1•1·1111r11•s r;([(111/as 
dr"1<J·oªt esquerda q11ando fil' a potr.11r;/(/ , r·o111p/t>lr111rlo i·om 

' cm o d l d ur 111•r·1·s~r11· · \ · lc111 o lripl . up o as c<isas tl, .: · ·. io. ' ss1111 , o qua-
o, etc. ec111 iaes da lrn sc ; o cubo 

}~x!'mp lo : 1 º (o,:i, )'! - u r . clc1',11· '10 
'J'c111os -:--(o '.'!!) X 0,3i = 0. 1:1i.;ci (flfil cli·:11lo o.:)i . T1•111 0S : 

• " J ~ - o 37 .. - 'l o l ao Ctibo o Oi 'l' - • >< o.:li >< o ~ --· e ci::11· :l(J c11 /1u u.:}7. 
' · Clíl0$ : (0,0i)3 = O 0:: 1 = 0,050fi5:1. - :J." 1•/er:ll' 

C) r. ' / X O,Oí X 0,0i = O, OOO:J~;J . 
_o 1 • Radiei -

frac·1·iic·s ori.I' ~çao. - Torl· 
appi'lr;un-sc l'~~~ '.' ªs ~ os cn sos ª~rªs._reg-rns 1·cl nl i\·;is ús 
d~s raízes ao. s '~C(;'oes <l cci1n :11's . º' i ~ tos ncss1 ~ <'S I t"I~ , 
ç:ies e op0rars dcc1111;.1cs úas/a dm·~L~ss.1 111 , pan1 cx l1·u r (,:ao 
Ll car c

0 111 0 
co mo freou tlilo . . 1 ~s a .fomw de ji·ac-

se SCº'UC . ' lll<IS " Ola· ' f ' o . "' lS Slllljl CS pru.-

'>Q'' - ·). - P·11·a 
perfeita uo rrr\ que um nurncro . 1 • 
o nu111 c1·0 ct"' , o de u111a i·a iz n 1 u cc1rna l Sí'J· a 110 1r nc ia 
d 

. e suns . ·' c·x 1"11 · · • . a 1·a1:: a ct:t . ; : cns.is <lccirn·i . • . 111 '·e 1wc1•ssar10 que 
o drcim al ~/~' 111" l\iiO quci· i'.~~ sd·r,1o dwisiud p 1•lo indirc 
sr•l-o-ri t·on.1o'J<, ~0L~11cia pc1·l'c· 1:s u izer q1rc ass i111 s(• ndo 

e l ·1c 1 <l ' n 111ns • polcncia çiio. p0 1~ 1 . 1 e rcco nli cc~·r ,1° sen d~:110111 i11 r1dor 
qualquc1· de un1 ' .uno, pa 1·a cxl l"tl I.>': o cp1.n l1 c (l l1 dil o na 
suas <'rts11s df'c. 1u1n C' ro der i111·1 1' lll a rt.llz tlr; u 111 '"l'ÚO 
ce t .1 1111(1es úi · · ' - torna ç 

0 
I li {llJvO ~f'l'OS . /' _u1.swel / l<'Í O • /' -. e o l /1//1/C/'0 ( r. 

e::ctralte-se a ra~,.< u·e1fa, dPpu/s s1~11 c 1~.e drt rni!:.,((l'f'l'es-
- como-se 0 . f?/Jl 1111e- sr• n 1111•1111/o e 11u111ero j " , . . . · ossc rnle1ro, sep a -
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1:ando á direita da raia 11111 numero de C(IWS decimaes PrJllOl 
as q ue o 1111111 e1·0 col1fem diuiclidas 11elo u1dice da. rai;; (·1). 

Ex emplo: t. n /~.\·/,.;1/1ir :t r :ti:. q1wcll';11la ele 3.G3ii. P :11':1 
~ 1 11 r.<> nunw1·0 <Ir r;1s;1s cl ct:im;1cs de :;.G:J:í Sl' ja di1· i~ i n~ l pol' 2, 
!11d11.:c da l':l iz, iJt.:t.:l'esn·nl a-!:>1' um ic1·0: ::issim ll·mos : 3,G;;.30, 
'"to nfio a1I C' 1';\ o s1·11 valor. yjsto co1no ;aros <i tlircil:t de um 
clcci?n:ll 11fin l/1c :1/lc1·;111t o r:i/n1'. !-'11pp1·i 111i11do a Yirgnb. l'X

L.1«1h1nr1.o a. 1·:~i1. do maior· q11 ad~·:id o co.nlid ~ em :lG350 e scp:i
tnndo a d1 1«' 1la duas casas dcc1111acs , 1 ~to e, metade das qnc o 
11 11111C•1·0 Cll t.:L'1·1·;1. 11l1tP111-se para 1·:iii do maio1· quadl'ado cont ido 
cm o 11 u11w1·11 p1·oposlo : 1.00. 

2.0 /·.'.\'/ 1·;tlti1· a 1·ai:. c11l1il':I ele 35/12~3. J\CCi'CSCCllllO dois 
z.r1·os ú din•if:t Pª "ª to1·n:i 1· o 1111111!'1·0 de c:isns dccimncs ~lh· isi
' c.l po1· ::i. i11di1.:c da l'aii, su pp l' i111i111lo a Yil'g ula. cxl1·ah111d o .ª 
1·a 1z c.l e :l:i'1:!:!:100 e scparand1> :'t c.lil'cita dolla tl'<)S cn;;us ctcc1-
111•tcs, lemos : 3,280. 

. 206. Observação . - Eslt' prore;;so nos cond uz - tanto pal'a 
~«'llz q~ad1·;1da t't•lllll para l'ai i cuhil'a - a ohtd~as com uma 
•1fll ll'Ox 1nrn\' <iO dcsl' j<lda · p;m1 isto 11 f10 tc1110,; 111 ;11:; que nccrc:;
ccnta l' - /aH l:1s re':i:s tÍoi.~ :.cros q11a11/us /uJ'cm os ;1 tual'ismos 
llecinwcs 1/t: ;1p111·c1.1:imnçrt0 1111e q1ti:t'l'l11os 7,.1ra a. rai; . 111w
clra.1la.; e tanl .is n:zcs Ires :cros, q11 n11los fo l'elll o~ ;1 lgay1sinos 
<lcc1111aes l(ll l! sú quizc1· de ;1ppru:d 11 1at;:io p:im <t l'•\l'l. culm·•I. 

_ Exemp lo: 'l." íl /J/ci· a. 1'.1i: 1111 :icl1':1(/.1 ele 2 com appl'O.\'i111a
ç;io 1l <' 1w1 1·r.1tll'simn. - A ; 1pproxim a~·:"10 de cen/csimM ro1·
i·espond1• a cL 11 :rs (':lsas dt•ri111 a1:s. lo~o n:io lemo;: mni;: do que 
ai·..:.1·c;:cc·11tal' 

111
w t i·o : i·r·os ú di1·cita tlc 2 e cxll':1 hi1· a 1-;1 i1. d.o 

111 ª'.º r quadl'ad o 1.:0 11 tidv cm 20000. sc1w1·:r11rl" ü dil't'ila tl:1 ,.:u:. 
olJ/nfa tltt:1s c:is:i.~ <lt·1·i111aes; <'sla l'ai t. é: l,'t. 

. 2.o Ou/a :1 1·ai; c1tl1ira tlc ;j com [1Jlp1'n.\'i1r1:1~:ío rle Hiil clc
~~lllo. - A app1·ox imaç;io de d<.wimo.ç co r1·<·s po1Hi •'llllo a 111na 
~-tsa cl ~..: i1na l , a..:c1·cscenla-se ú dil'cil a de G, l1't!S :..:1·us t' L':-0:1.1 ·a l~c
:;c a 1·a i1. do 111aio1· cubo 1.:v11f ido cm ;;ooo. ~e11:o·;rnilu ü iln'«tla 
e/a 1·ai:. •J/.J /icln 11m;1 c.1.0:1 <Lcci1n:rl: a:;tn r3iz é : J.7. 

~07. Conversão das fracções ordinarias em 
dec1maes. - Fracções periodicas. !la. casos 1

' 111 

<i ue unw l'rauão onli1-;.u·ia pode se r conYcrl1 t.la c11
1 um 

nt1 n1t' ro dcci11i': i1 cx;icl o; ha oulros, porú111. cm qnc Ull HL 
ln! l1'i 111 :; J'u rniacão st'.1 pot.l c ser· l'eil n ap prox i11 wda1111'

11
l i', 

l.101·qua11Lo o i i urncro dec i11wl r es u lta nt e é i11co
111111

cn
su ra,·cl. 

) 
(IJ Para a 1·ai1. qua11t·atla - metade das casas dcci1nncs do numero : 

1 ara a 1 • ·a1z cuuica - a terça parti!; etc. 
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f fon-rir 208. 1.° Caso. - Conversiio e:va1;/a. Islo .<'m . º(,l) 
sempre gue no denominado1• da f racçüo Ol'd111a1·111 
irreduclwel só entram os fac /ores ':(on 5; e en 1 ão o nu ll H'_rc'. 
de alo-arismos dccirnues e egua/ ao das unidades do 1w iiur 
dos e"!cpoenles dos f acto,.es 2 ou ü. 

3 r fazei' Exemplos : '1.° Conucrle1· -.,
0 

cm clec inw/. - ara 

• o se uma tal com·e1·1;ão, empl'eg-a-se o pr·occ!'SO do n. 0 20 1, c~ni 
1
• s 

se tr·atassc de obter um <procicntc appr·oximado. Mas :3 u11idn ~_t.!·1 1 
·' l . l os e ·1s--111 nilo corrtcnc o 20 nem Ullla vez, 1·cu 11 :r.e n1 -irn a c e i.:11 1 · •. · L, 

temos ::io dc(;imos a dividi1· por 20; Jl~11·a i11rli l'a1· qu e o 'f" <?t· r ~ n . e 
1·c1wescnta dccirnos escrcvc-!'c no seu log·a r· zero e vrl'gul.i, 
c:omo no calculo ú margem. Dividindo 30 clecimo8 30 120 
po1· 20, oblcrn-se 1 d ecimo par·a qu ociente e r·cs- iOO 015 
tarn 10 dccimos. Hcduzcnr-se os 'l ~ <.lcci1.no~· a o ' 
cen/csimos accrcsccntando um zero a sua d 11"e1la . 
pois que "lO decimos valem 100 cc11 tcsi111 og. J)i,·idindo 100 cen
Lcsimos por 20, o_litc!U-se 5 cc11tcsi111os par·a q11ocicntc e/º\~ 
para resto, o que 111<l1ca uma 11·ans(o1·ll1ar[io c.\·;i i; /a. O dc(;11n. 
equivalente á fracçi\o pr·oposta é, pois : 0, ·15; conlcm cl11ns cas,:s 
<l ccimaes ou l:.i n!as quantas unid;1des to 11 lcm o maior dos cx
pocn les 2 ou 5, pois que 20, dcno111ina<l0r da frac ·c;;i o, dcconr
poslo cm seus faclorcs ]Jr·imos é cgu:.i l a 2" X 5. Logo, a lra~rs~ 
formação faz-se accrcscen la11clo um :e1·0 ;i clfrci/~1 do 11u1111·1 ·'. 
cl?1·! ~sc1·ei;e11do .zc1:0 e i:irgut:.i. 110 lou:.i.1· cio qtior·ientc ~ ~l1'.11011 1> clt i;1<.lmdo; á d!l'czla. cio 1·cs10 csc1·ci;e11do :el"o e cl11:1<.l1111 ° 
11oi:amcn lc, p1·oscguinclo-sc assim atê o&tc1· um quodc:

11
te c:i.:aclo. 

. 209:. 2~º Caso. - Transformai;üo inexacla: A lnrns
lormaçao inexacta - dá-se quando no den o111uuidor da 
/racrã~ ordinc~ria irreductiuel en tram. .fac/ores dtjf eren tes 
de 2 e a, combt1~ados corn estes ou nl/o. T en

1
os do is casos 

a dcstinguir , conforme os focl orcs prinros dilforcnLcs 
de 2 e 5 enlrnm i so ladc:.5 ou co 111hi11udos co 111 estes ou alg·um <lcllcs : 

. ~'10. No dcnomi~rulor. da frr11·çrio só r.ntram .fortores dijfcrent~s de 2 : d~ a. -Neste c.a r:o ( p 111 os para n·sull .idu 
d~ 11·.ans lormaçao '!1t:xa c1a t1111 qu ociPnlC' ill i111 ila<lo, con
s ~ rlur<lo por urna duunrt pr.riodirn si111

1
ites p orq uc o pe

n ado (2) com ct,:a logo tlc po is ua , .i,.t>·uJa . 

(1 ) Consid cr~ rPmos ~cmr1·c a fra c~· iio nrdinaria i1"1"Nf 11 cli \"CI. 
('!) Clwma-se - pcrioilo - ao cv11ju11tv Llc al;.:al"i~mus, q ue se r eproduzem sc111prc na mesma ordem. 

(\o'.) -- '-'V 

~ o no denominador só 
()'"1c ·'io -. Cocn · illi-Excmplo : seja ª fl L Ç• 7 d -

0 
quociente 5?ra . _ 

· · • . te d e 2 ou e <> , . .- pcriocl1ca s im enlt:a o faclo1· .7. _cldl c 10~~\11na cli::ima ou f"racç,io -

mila<lo e consl1~~-~uo p transformação 20 I ' --' 
pies. ") A co1wc1 S<

10 0
1u accr·escenlan- 60 0,28<>· 1 .... 

íaz-sc e.lo , mc~m?. m3~ º;w merador, cs- 11 ~ 
do zci·o a d1re1t,l .1.,.,.ufa no quo- ;:iO 
crcvcndo u111 zero e. và·':'eila. de cada ·JO 
cicnlc e di,·itl inclo: ª "zci·~ e dh·i- 30 
res to accrcsccn l:.i.nc1

1
<?-sc 

0 
calculo. O :!O . 

dinuo-sc, CO lllO lll_ll l1.ca. t ~c.lo' e consti- ns--Lí"S57 J 'i .. .. CUJO . l . OÍ " l llll l " 1 S • 0 ., <>1 -q~oc 1c11 e e, .P . · ~ cl'iodica si1ll)J e · <> ·;-
14

. 
tu1do pc:la cl tzmi.i ll• los alrra ris mos : 0,- S;:i t . !J0'/6 190!1í6 .. . 
pc1·ioclo é fo1· 111ad o p3e ' " d' · . ias simples: O, 1 1 '• d·lo as rz rn , As fracções :rr e la ' 

e 0,230769230769 .... 
/ 

fac/ores 2 011 

. l da f racrâo, alem e ~s. Kcsle caso, 
2H. No denomuiac 

0~ s di (/'crentes de~les.-do por uma 
5 ou ambos,en tramfact~i ~Le fllimitado, lorm~orque o pe
L~n~os ain ~a ':'m quoc1c dizima é co_1~1~Jotlª?slLo ú, ha uma 
d1z1ma pcn o<l1ca, ~ª! ªdepo is <la. ,·11 Pu ª• .. 1 Jica, e outra 
1·io c1 0 não comci;a ººº duz ou não u pci 10 
parle que não se repro . 
que é pcriouica. __ 3_ cm d ec imal. - 1\o 

• ·el'le1' a f racçno 1.\ ar1ucllc diffc-Excmplos : '1.° Com; . 
7 

e 2, sendo 
. .. os factor cs 

<lcnorn 1n ado1· ·l't en
1
11 am sla fracçCco 

30 
1 

rcnLc dos da base, ?f:!"º e Jcriodica "º 
dá lugar a uma cli:im_a · ; 'io como ~ 60 
composta. Fm:endo ~t <ld~' ~eita' se m r

1
0 

se vê no calculo ª t 11 
•
1 
';l ircit :-t 1"0 

que o ahraris mo 2 ogo ;. Jci·ioclo - 80 
da v i ro-ui~ se i·cpr·o<lu zo.? 0 1,11a di- ) ·100 é o d nss1m li 

.= 1'i28j7, ru1·11ian º ',\s~71'..2857 .. . . 2~ 
ztma. composta: 0,21 •-. 1~ cm duas liO 

l'• 
O " t '·>s5i1L. , - J -

que se pode dcco r~ip~ ·a e outra 
par·Lcs - ullla pc1·io(Jt~, á dizima. 
n~o pcl'iod i1·a . ""'- _!.. e.lá logar lambem 

2.o R.1:c111p/o: A fracr;ao 35 

com1)os l a 0, 17 1"~857H2857 ·· · · • . "t do nume-

ersão. - A dn·c1rra do quo~H2. Regra para c~~:o e virgula _no lf~r~ad o pelo 
rador cscr cYc-se zero, e umero ass11n . t cscreYe-s.e 
. . d. "de se o n nrru tn e . tct-C1ente, depois . •V:', .- d cada r esto s-.º . sfosseniin 

dcnon1 i nador ; a d 11.e_1.1,~ eco mo se os nu11ie10 
zero e opera-se a clt\ t::.ao 



- 01 -

ras, proscg-uin uo-se ntú n. l'<' pron·u c(;ao , - de t1111 ci os pe-
ri odos. . . •xlra l1 ir 

Quando a fracr·ão é i111 prnpr1a. co 11 1 e~·1H;u p< 11 1 .~ ,. >ro
os i11 lci1·os nella COlllidns. C O(JCl'a-se COI Jl a Jnt t: (;,tG 1 
pria restante como fi cou dilo. 

· aes 21 3. - Conversão dos numeros dec1r:n . 
em fracções ordinarias. - ,\. rrar~ão o rdi 11 1 11· 11~ .... qu~ 1 

. 1· . . 1 . /' - f erutn- Ol f)l'~(. LI Z l l l l iü. u lZ llll~l , l ~ ll O llJ J fl a-~c : ._l'UCf.'llO ./ . , () Ili ;t 

ong 111ul. .\ rl utenn111ar;ao dcs.~11 fnu.~ (;a o , q1_1n1~d11 se L )ro
dizi111 a, dú legar aos 111es111 os casos c.:0 11 ::; L1l u11 1ilo o 1 blcrnn i 11 ,.e rso. 

21/i .. 1.º G:aso. DcrimrtL limitado. - Eslc caso fi cou 
explicado cm o 11u111 ero :!08. .. dor 

Esc re~e-sc o deci111al , :oif' lll a \" irguh~ , co111 0 nu11 1 0 ~ 'j.
11 10 da fraccao, cio n•I 0-11,,. '"""'' d,. no"""'""". a 1uHt cll e 

scg·uida de la11to::; zeros quanlas <.:n::;a s d1~rn~1 a 1·; . ·ul
contern; depois torna-se irn:<ludi\·cl a l'rac!(aU 1 e.'S lante. 

Exemplo : Oúlc1· a. {1·acr;üo gc1·a11·i: elo d l'r,i11w l l!. 111 i/ acio 

'>->S '1 l'i .i7 0,22R. Pelo que ficou d ito, ternos : -..:::.'.__ = --- = -:;-u· 
'l úUO aUU _.; 

91 ~· 2 ° Ca n· · · 1· · t P·t ra - v . • so. tstma penar tca sunp fs. - •
1 

. 
obLcr· a l'ntf'((i'io geratriz - d ri-se como n ifl11e,.,1rfn r um ,., 

08 pcriodos e co111rJ dr11omi11arlor tantos noves q1tr111to.~ alr;ri
l'ismos tem o (lr•riodo, depois tornri-se tl'l'educlind ª ; 1·acção assim úÚliclrt . 

J.:xC> mplo: J.u ScJa. il. ,;·i~ imn si mples : O 2s;;;'1L Temos cn-
• :!8.j i 1 'i . . ' ' . . os 

1.io : !l!t'.l! l'.l!J . P1·oc11 1·ondo o m. e. cl1111so1· a seus dors le i 
111 

e t.lil iJ i11tl1J·os POI' clle, oli tenr -sc a g-e1·all'i 7. : f. 
·\ 

:i-') 1 <)f • 2.
0 

exemplo: 0.312::;2 .. . Lemos : ~ =--.::.'. fi ·;i t·1·;io g·c,.alr iz. 
!J\J!J :i:;;)' . 

_ 21G. 3 .. " Caso. Diz i11·1n perioclica compostrr . - ,\ frac
çao g·cratnz ohLem-se - dando-se p r1ra numfrudo,. o nu~ 
lllfr_o .formado pela parte fl[io /leriodica Sf'!Juida de um d~.~ 
/1ert0dos, 111enos a / iffl ' fe 1uirJ ;ieriorlir.a, e para d<:nom 1~ 
nadar tantos noves quantos sâo os alga,.ismos di: um dos 

- Qj - . 

- o os algarLs-) to ~ sa , 1 •0 ~ q11a 1 , · / de t711to.~ se periorlo.~ . s1'!! 111 r_n .~ •ri;)r!ic11 . 

fll Os da p 11 r l e 11 110 111: . ~ ., ;:; ·1 1. .. - A p:l.l:lc 

"1 ·1 tl i:i111a romp~-~IL~ ~~~~: -,: f~·a.:ÇCl.Cl gc1·at l'lz, l~Xl'! ll p.lll : •i<'J~3 ' e O lll'l'illclO l! ;i _ ' o n,•10 (l"l 'iHd il'a l ' ' . 
• " • . 1 • t, c:ura . pelo que hcu 11 u i l , . 

1 S~B 'i3H8 _ -•)".)( - 73 - - ·-;)·t\ffj 1 
•
1

" - = ~V!JUO 
UU!JUU rrcrat l'iz que, 

[\ •cl é clla :1 o .-o il'l'cduc 1 osla Se11d11 u,., la iil l_i 111·al r1~:~~~z a 1..füima (l l'up . 
con Yct·Li<l .i. um <luui Ilia ' I 



. . .. .. Metrologia 
' I 

. 2'17: É a pnrle d~ À1:ithmeLica.'lue l racla ~l o estudo 
dos diversos systemas de pesos e medidas. . . · . 

. ~ . . . .. , 1• dav1cl:l Desde os tempos p1a1s remotos que ns nr.ccsl'1l ar cs JOl' 
determi11m·(im a Lroéa ou perm~1 1a directa de il,m prodtll'IO .1

05

_ 
· oulro e posteriormente pela· moed;.r; d 'uhi 01·ig-ino11-se ª r !~ c~ ou 
sid :i~e dos r,esos e das .medil)as~ c.0111.0 : 111ei.o ~l c_ (l\"ª.1"1 d e 
llled rr os Objectos produzidos. A pr1nc1p10 a ddT11.:uld.1de d·i 

, transporte restringio qs mercados fazendo com que e.m ca .1~ Joga r houves~e um syslelllq de pcs9~ e · mcd itlas e.S J?CCi ae~, e'm 
quaes senclD .ª~ vezes as mesmas tinham nomes d1ll.c 1·en l~·d· 

5 p~ntos p1·ox1mos ou ~ob a mesma denoniinaç;io havia me 1 .'1
5 <l 1 ,·c 1·s~s. Com o desen\:o[vimento dos meios de t1·anspo1-te, essa 

causas delcr'11inaram a .nécessidade êla 01·,,.anisação de u;n 
sys tema d~ p~sos . . e me<l id~s que <lcwesse ser uni,·ersah~1~!~) ~ 
adoptado - 101 assi m organ1sa<l'ô o systema decimal conheci pcw - systcma met1·ic.o. 

Kos occuparen~os dell 'il: vlsto que se acha udopla<lo enl::~ 
nós,. e do noss~ anf•&o sys tema de pesos e med i tias que, emb·?do 
abolido po1· 101 d,csae 1874 . ainda e empregado e é con heci · 
sob a denominacão de complexo. 

2·18. Systema mefrico decimal. Neste sys-
temu de pesos e me<l idns a 1 

unidade princi pal é o me
tro ....:.. medida ·de compri,.. 
mento. '· 

O metro é a decima millio
nesima .r:i•·le ela. qu::11·ta parle 
<lo mc1·1d1ano terres tre, isto é 
- div i<lido o mcridi::ino em r, 
parles eg-uacs, uma destas par
les foi depois dividida em dr:: 
milhões de pa1·tcs cauaes, sendo 
uma destas ultimas parles de
nominada - met1·0. A figu ra ao 
lado. mostra o quarto do me1·i
<liano terrestre, 

- 97 . 
·· · · o ·d·1r 

1 procurou-se ~ ai d 
Para fn C' il~Jadc i.:~5.0 cg!c~1~ftip l os e s ubmtl~;rJ~j~ 1~ uma un iforn 11uaue en I niclrico nu mesma . 1 dez 

. rrrclrn baseando o sys lema craçã"o decimal : ass1 ~ Ó . . 
' d Lema c;le nu111 , o1:dem superior. ma'.::·ÜO o sys , m formam uma es succcs- . 

unidades Qe unrn º<l~cidido em dez parle.s lgu~m' scn·ui~la 
metro foi la.m be~1 .

1
vd ·os seus submullip ?5· bseni;>ando 

sivamen le, c.on.sl.i-tuin. s~bmullip los do m~li º..'....ºuns latinos 
damos os mulliplos e 01 )ren·am prefixos. do ·metro 
que parã uns e o to1 tro~esfl:os lpa1~tossul)mu.l ltop!o~rn lti p l os: 
e outros 0 Te0 ·os s P1· · · "/le ele · e pai a 
sa-o . decf ce~Ili, mille, dec111ii .' . ' !/'''·,, ele. . 

' -' k i·lot, 111 e•.• df' ca, !teclo, •· 'J · dez mil. 
• dez cem m1 

·primc11lo : 21 !L N edidas !le com . . . 
dez mil metros . .• . My1·iamclro: ·í melros . . ·• 

Kilom.ctJ·o. · · mi metros · · 
l . cem · 11 cc tome > o . 1 . melros . . . · · 

Dcc;mtcll·o . l e~cl de .. . · · · 
M etro . .. · um . ~o do melro · · · ' · 

' 

·Dccimet i·o. , · ~.ec~~sim'o do melq:i · · • · · 
Ccntii11c /ru . · 1.:c_n ·mo do m.el1·0 · -_ ·. · 
M illimct i·o . .d 11111 \es~ millesimo tio mcl1 o. 

1 OOOO melros. 
1000 " 

100 )l 

JO n 

1 " 
o,mJO 

•O.mOi. 
om,001 
om.OOO t • 

Dccimillim<'/1·0 ecim . . ·. · · • 
. . . . . . . . • . . . l . . . "l.o dcrirndas do 

. de superf1c1e. - ' . •sct'nLumlo ;1 
220. Medida.s . subm.ttl tip l ~s, acc• e;·aclas; 1:011-

meLro, seus mult1plns c·c ue cllns sao quad _ · 
palavra. quadl'ac~o, E?1 

1-1 )' : • . .. ,ao, cujo larlo t e 1~1 Slam do rcs u1110 ,1bu ixo ( j Um quJl~·~iru a l po rtan to ~·~ 
J O ·me ll'o~, cJOÜ"'~ · que se lc , 

rnom:!OO ·JO'\'X. 10111 = 1·'.ttos. Dccamc/1·0 qw1ú1·aclo ' cem n1ct 1·os qwu 1 '~ l· llO 1c111 
1 lo CUJO ,l U 111 q uac 1·nl ' 

• ••1 d .1 m200 ~ um mell'O. l 
1 11111 

dc-
M Cll'o quacl 1·ac.lo uniua e ' 1 

1 1 11 
cujo la<IO ~ 11 • pa l"lt! 

~ 
t c1 ' J" n ccn /c.<t11l:l 

') Q-.m2QJ cimelrO . le~rO CJU<ldra cJ o. Decimct 1·0 <Jt1a<1 1·;itlo (-) ' de um 11 

ici·t e cssa5 me.· 1;e"lllHl:l pOIC'l • .. lll~-
--------.. 7 de q11aof;Hlo ,1 '. ºente ao nu111c10. lcciluclm 

. ( l i U ':1hi a tl e110 111.1~aç.~~·c,·cu do co111~ ~Xl'º naui· aclLl ~.' t u::(~ º.~e mutin> 
c.l1t1as Sà<• rcprcscntatl ,b1C\cm 100 c1cc1mclio. l~ttlr:ldO. h po~ c;,,,..

1
.;
5

111<1.s 
·1~ 1 O metro qum!rat o. rtc de um mctr~ q .:·ricic tem dc11s .• , j.~scnt:1111 

C/l t<id1'i1<lo <; a cc11 t cs1111:1 11•1 e i ndicam ,,upc .
1
.
1 

ll·t rir;;ula lCI 
( · 1r1CS (JU · '1 dll'f'l • ' lllc os numcros o cc: 11 • . é 05 1! 0 1s : 

1 
i •ti·os etc. ··~ • ,, ""l · 1• tu , 

1 111 ~cnl11 e "~cm111cs pam cava e .. ~. ~ - rcprcscn a G 
<teci nir.tros, os e.luís scgu rntcs 

J 

• 
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lcl c 1 ,~ , cujo l:1dn lr rn um / r::}: 
• · .1. E ") dc:rí 11 1:1 1111/ · Cen /imc/1•0 quacfr:te1o 0.P'-000 1 ( lim e 10· 

1 
• •

11
., ci u:u l1·ado. 

. i11a 7ia1·/ c e o 11 1t ' 

• • ·.- , "" 1 1 •1 liclas de '·u-221. Jlledtdf(s agf'f1r1 r1s. -: ·.to '.1., 1 e. . Tas: as 
per fiei e, quando a pplicaJas u 11wd ida das l1: 1 • 

usuncs são : 
000 

ir t1·os 
li ccl.1re .... S\º111 )0 o : , .. .. • .

1
.. 

1 1 

wul l'auo 1 1 li \ 

~ 100 º11'CS 0 11 'fO 11 . 1 
equivale a cem' <11·cs e c~Cl'e \"\)- qu .1 1 l1·:Hlo~ . " 11n 1.

1

•

1
, 

se !OOA. cujo laclo l1· rn 1no 1111·11 • 

Ai·c. - Unidade: ... J\ .. . 1'1 Col'l'C:-;- --1 
1 
!-'-l iol 1 

__ ,_ 

ponde ao clccm11clro qu;uLnu lo, pois cada 

la<lo tem 10 nic t1·0~, como indica a figu1·:1 

na qual cada di,·isão cqui,·ale a um lll P 

lro qun<ll'ado. 

fl 
li 

%~ 
!i 

4 
:J 

1-
:! 

1 

1 

+-
- - ,_,_ 

~ 

~ 

-1- ~ 

• 1-- -,_,_... 
--..... ,_ 

G ;-j8 .Q.JE t..!/::? a 4 J • 
/Jcâil rc .. . d A ... <l ecima parle do :11-. o 1.1 ..... .. u. 
1.:cnliarc ... cA .. . ccnl l•si rna pa1·Le <lo •o·..: ou '1 111 ~, oo. 
222. Medidas de volume. - Solide~. - São as 

me ·111as co in a dcsi 0 ·nac·ão ~--~ 
o • :-.. - '" Cllúico : ~, . . - \ " 

8 -· 

7 ~ . -· '.. ' .. , M cll'o cu/Jico unidade (1) ~ . r -· -· - f"º -~ 
1,m::ooo.. . -- -- ' , 1 

met'~~ ~:m:"1~d :;:',~' fi ~'.:;,:;: ' i-. ~ 
1

_:~ ·•· ~'. - ~: ~~:" 
~-->- --'\ .\,.._;.'\ - • ... ·"4._j~ ' qual cada divis<io <'<p1 i\"a lc u 'JJ)~-"'- .. ~ .. : =:-~-='J" 

um clccimclro cuuico. 1 ' L. - ' , . ~ ' 1 
fTJII:L 

Decimclro cu bico .. 0,mooo l 

~ Cubo cuja a1·esla l.cm urn . u e~ 
ci 111cl1·0. Equivale !1. millesun 
pu1·I') <l o mulro cul.i1co. . _ 

~ Cubo cuja o res ta lcm ~·n~ cen_ Ccn t imctro CU/Jico. 0,m300000J limelro. Equi vale ú m11l.w1tc 

sima po1·lc tlo 111elro cu ln~o: 
(Vc 1· a fi!JLL1· .1 ao Lacto do Lit io). 

111 O 111ctro tcnd11 li1 !lcclmctros o mch·o cubic;o tem 1000, ou 
10 X 10 X 10; porta11 Lo o .. nurncros que rc11rcscntarn as medidas de \'OIUl11? 
t(·m ll·e~ nl!J;u·ismos clccimacs riara cada c;isa, Isto l!, os trcs á tli rei la .d.i 
vl rg_ula 1·crirc.<cntam clccimctro~ cubicos, o;; frrs seguintes - ccntl mcll os 
cu1J1cos, os Ire$ oufros - milli rnctros cubicos, etc. 

.. 

- ()() -
. do met1·0 

j { Cm J:illionc!-'11110 
. , m:.00000000 1 l' llhll' O. 

lll illi 111r ti·o wl.11co O. . d Pr1 rn src1·os. 

. de capac1da e . . , 011:-;1a111 do l)->·1 Medida$ 
1 111

c e ns ust1<1c. e --· . • (C \"O li 

Sfü~ n:-; 1111 ·~111a ::. ( . mi'/l'O c1tl1iro . 
rrsu1110 alw 1xu: 1 . Equirn lc ~1 ullllo rnc/. culi i i;o. 

l"ll·o.:. •··· ···· 11 dc~· 1 mo e b' ·o Ililn/1/m ... 10110 ~ . .•. F1p1i,,tl e :1.111 ll ""i111 ndn10 . r1t IC . H cct 11 /tln1. .. IOU 1~11 · .. ,. ... . u a 11111 i:r1 
Dcc:l lil l'll . ... 10 lil l'u~ .. . 

1 1·:1 J li i ,·:de I . l º111'1th1 Í'. •• 
.1(1·

1
1 - • 11•!1·0 

. . . ·Lc d e· 11111 11 ú n1tll l·;: 1111 :1 1'·11 • ll'O cu-
. . 1111 cl l! t' llll l ' culii i:u; e, p 111s , 1 

bico . 
1 

<!é um 
.\/c;io lil i·o. . . inc l :.1L <! 

litro. 
1 1 

[)i ·L· im:i 
Dcri/i l ro.. .... O' ... 

P•\l'lc de u111 li lru. 

((1 1.itllU 
· •_rno 

t, 

ormm~o. cus1e?. 
. ou 

J LITRO 

(o rr'o 11', t •:tr.~~;: ~ 
:l~a:I ltl f 1. ID " • 

. de - Para os liquulos • Medidas de capac1da . 

Suo as 111 cs 11ws ti·n

clo mais afg·111iws 

subdh·isões. Pa r:i 

O S lll C' d is : cccos a. 

das são Jc· 111udPi-

' "" 1"11 · ao r·a, <'11 1 
0

• ' , 

passo que para o:-; 

liquidus s;lo de 11w

l;tl <· 1 <" rn a ro rnrn 

t'l' p1·csc1 1lada 11 a fi

g·u1·a ao lado, figura 

quo ln1111Je111 rcpre

sc·ntn us subJi\"i-

soes usuacs. 
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C)C)~· --•J . Medidas para o peso . .._ As medidas para 0 

peso, geral1nenle denomina-

<las - pesos, são de duas es-

pecics - uns pesos são de me

lai amarcll o, cylindl'icos co

rno a flgul'a ao lado; outros 

são de ferro fundido, lendo 

a forma de um Ll'Onco de py

rnmidc, co rno ,·e-se na fig-um 

a i.mixo, sendo o n1aior peso 

gcra lmenlc de ~O lcilos ou 20 

kilogrammos. Abaixo damos 

os mulliplos e submultiplos 

<la unidade principal, que é 

o kilogra111rno. 

Tonelada met1·ica . 
Quintal meli·ico . 
Jlly1·ia ~ rammo. 
J(iÍogrammo . . 
1 l cc/og1·ammo. 
Dccag1·ammo 

• 

7 . ... . .. . 
Q ... .. .. . 
10 kilog·r·ammos . 
unidaclc. 

"' 

'A 

1000 kilogr:immos. 
100 li 

10000 gram 111 0~ . 
1000 )1 

'100 )1 

10 

"· - . .. 

Gl'.'l llll1IO ( 1) u1·m. 
/Jcciu1·:111n110. 
(;r 11 / i!J1'.11111110 
M i lli !J1°.1mmo. 

.J 

. ~ -

- IOJ -

unidade. · · · · · · 
ueeimo d11 g-r:11111110. 
ccnl csi mo do " 
niillcs in10 do u 

2:lli. - , l m cclilla JW ra úS . pe-
l 0 1• um 111ssos ra:1.-sc n rlgar'lllCll e fl 

,, 1in·1 - b:r-l r11me: 11l o que se uenon • 
. . . d· os urna - a lança; a dtl'erla .1111 

• SC l' \'e p:11''1 balança decimal - que .. 
Ih ruais ns pcs:idas dos armazens. ' . . 

1
• _ 

1 •. c11lre esse:; l · ' ouLr·os Lypos de La anç,is. . , .. 
1
_ 

le 111 .. doc: ge r .1 mos a de lt ober,·al, ou l ' · ' 

11
. 

icw1s pes:1c; ~. rnc11 Lc usaria Pª"ª :is P''Cfl < 

1 ~1':\llllllO. 
o.i!111 1 
0.;.:111 OI 
o.~rn100 1 

- t .C, ::.o 

227. Medidas para ma.~eiras: ·tcre. As usuaes são : 
- . f' . 'íl ·1ba1xo-o cs 10 m3000 - Sao <la lorma da igui c ' -· equivale a. · ·'mJOOO 

1 o csler·(':;. 
3 

o, 
00 

Dcc::r.slcr·c . . . 
5 11 • 2,mso 

Meio dc1;:istc1·c. :l tL 

D te pio cstc1·c · · ~ (STERE: lmrtro cublco. 

I::stcrc .. unidad e. 

Equivale a um meLr·o 

cu bico. -i 

Decis l c1·c . . d ccimo 

do cslere. 



*"' " .!""""'::. --~ " -- - •• • 

- 102 -

228. Med·d simal. 1 a dos angul os {l} dwisüo se .. cage-

Grúo ~l i nulo~ 60 rninulos. S,cgu~<lo: 60scgur~ dos : · · • ll'JJ,
111

0U 
1 crccu·o 60 terceiros IS,

111

ii t 
· 60 4ua1·tos. 0,

11

•:Wl'lii 
229. Opera - · · · · · o, "'ltO.'i 1 '1 

de c~cc lar este ;~es s obre os nume . melr1co decim 1 studo, cumpre sabe. l ~~s dec1maes. - ,\nles a. 1 CI e C!óCl 'l:\'e t' 11111 lllllllCl'O 

'>"O r - u . • ~eltura . - r. . i os~c intc11·0 d· i·az-se de lrcs nll1mn subcli~ is·~uH.io ao. lcn11i1tnr 'l li,odo::; . Lº Le-sc como se :iª scpai·a<lam ~ r·i'~ da unidade p;·ín c"ipallll~l'a a dunontin n~·;"10 da 
.ando ao final a clc?m '~ sua <les i• .. ~a· .--·º Le-sc '~ pnr·lt! intcisc~aradamenlc e· d cno 111111~ ç;io <ln ~ ll ' \' ·~º '.e d.Cl!º '" a d L•\' i111al 
pai l~ decimal) sc~u'.ld alp;a1·1smo do ~ i n .1 s11btl11·1sf10. :J.º J,e-sc 
relallvo. o 1 o do nome d n1!1t'ro (ou srn11c11le da 

\ l 
0 mult11ilo 1 • 

d
. 

1 1~ es de dual . ou e o su 1Jmult1plo 
enom111aç·io e quc1 excm1>lo d· ' cada e • ,unos ltn' . 

7 

_ asa : • numero rncl1·1co e a 

.... ;) 9 6 r. 2 

'[ ~ g ~ ~·~ ~ ~ ~ ~ .... 
:;j 2 º ó r: ~ S. ct> 

§. & "' "' 3 3 3· 3 :l 
ó ó - ct> ct> 3 
"' cn Ó ó Ó !::. o::;-

'J: "Ji til ó ·r. <n 
ct> 

J 
•J.o Excmpl ~ 6 

e-se : 57 ''8- ~ : l e)' o ntn "' mel1·0 . :-- ;:i7 m1 llimctr . ne1·0 : 572m 857 m s, lrnalmente 
1 
os; pelo sen·urr<l ' __ - Pelo L.

0 
proccs::o, 

et1·os, 2 metros s~c o. tcr·ccfro IÔ-sc .º ~ 1 2 molr·os e 857 mill i-
'l:J'l O ' leczmcfros, 5 c~nÚ <J /1cclomelrüs, 7 tlet.i-

ou s~p~1·1· ~servação. -' ·o meti·os e 7 milli11wll'os. 
pelo . ICIC OU 1·ufcr ~unndo O 1111 licou sd~u ndo proccss~-sle a ,·olumc é n;.r:{º 1·ep1·usu11ln () l'C3 
unidad~ d Cm as nota~ dndo-sc O C11icJaJ O) lll OIS g·c l'ahnerrLC 
ou de mil e uma ordem é rºs. nume1·os 220 ~ '·Jc obsl·n·;11" couio 
Jirruras d lpara os vo lu111 01 madn r'.l.! cem ( ~-2, qu e cada u111a 
e "'do met~· metro C/UadraJs) de ordem in rc,!?'11:a tis supc .. licics) 
motivo e o cu~ico que te o, q~1e lern cem d ,1~ ' ' como se ,.e nas 1·cfe1·c~ 1eº~º dissemos q~1 mil dccimclros ~o.: rlr~ctr·os ,quad1·ados 
lume tem L · .supcr/icie' tcn~ c/t~ª casa de~ill~ ~1~os. E por este 

i cs algarismos d .ois algarismo. ,1 e u 111 numero 
----- ccunacs. :s e 1·cfc1·cmlc avo-

111Não6 usada a dh·isã o centesimal, por . . isto deixamos de dai-a. 

- ·10:3 -

"º .n~i·c- se. c:on1plct;11·:;;i.·om n•ros :'1 <lircila os dcr irnncs rcl:.'i
t•n ~ cl' ~ll.(ICl'lrl'~l'S. de llllldO qu e O lllllllCl'O de SCUS dccimaes seja 

' 1 >eº" rdal11·os a vul umcs clü modo que seja l1·iplo. 

1 0 

1.~,, f:,'xemplo : ler o n11mero ·I ífi.,m"8:.il3:2. Ll}-sc : 

1 
· . . 1 1 · ~ nwl 1·0:; quadrari as, 83 dccimcLros e G~ ccnlime-
t os quadrados; :2.º ra metros quadrados S5G:1 ce11 ti-

111elros quadrar/os. ' 

I 
. . Para l1·r, 11ois, um nunwro dcci1 nal rcfc1·cntc á supcr-
1c1c / · · i •· . - l /U t t e-se a parle decimal cm classes de clois aJo-a-11 ~ 111 us cln esr711crd1t n(u'a a direita a pal'lir da vir[Jt~la 

CO I ( r ' · , li\' 1,1!1 1:la11do ~u 1n um zc!·o qnamlo a u.I Lin-~a classe s~ 
l/ 11111 al g·a r1:-1 111 0 : depois ld-iie a parle u1/e1ra e a dect-

(
1111.ª . si•parocla111e111<' : dando 11 i;cu/a classe o no11ie da sub-

Wl"a-o li " que e a representar. 

se . 2:~.~· - 2.0 E:re111plo: ler o numero 853,111
3

i 85!JG2. Lê
/' · 8.J:.l 111rl ros cuúicos, 783 decimal ros cabicos e 9G2 cen
.! '~~~·1 !'ºs cu!Jitos. Ou, cnLão, lc-sc : 875 melros cubicos, 
'' ·).Hd c1•11 li111etros cubicos; ou a inda : 875í, 5!>G2 centi-
11"'/ro::; cu bico::; . 

1 
Para. ll·r u111 nun1ero mclrico decimal rctcrcnle avo-

,.~1'.11 º - divide-se a parle decimal em classes de Lrcs. aJg·a
ctsnios, a partir da virgula e da esquerda para a cl1re1la, 
li? '. 1~ 1~l <' l an.d o co rn zeros a ultima cl as~c. ~uso nCto tenha 

c,s .tlg·an srnos; depois lê-se a parle infctra e scpo,.ada-
mebnle ri decimal dando á cada classe a denominação da 
Sll /' • - ' e wmt0 da unidade que e/la representar. 

n 23~ . E.s('f·cver u.m nllmero me/rico c/!!~imal. _-.Se ~ 
umcro rcprcscnlu. uuitladcs de urna só d1n1 cnsuo, 1slo e 

-:-- co111priincnLos, escreve-se como um decimal comm1un , 
scµiu·cwdo depois com. 11ma virq?ila tnntas casas dccimacs 
quanlll:; indicar a 

11
1timn s11!J1(ioiscío dn unidade decimal. 

•tot Ex~inp/o : t::si.:1·c,·c·1· : trin ta. e sele mil scisrc11tos e i;inte e 
t e 111 tll imctros. O ntil l.jmcL1·0 sendo o mi/lcsi1110 do metro . 
.. cnios <1uc escrevei' o rrutncro como se fosse inteiro, SCP:l!'ªndo 
''. sua direita L1·cs cas::t" ' lecimaes · é JJ01·lanlo : 37,m(i::?!l. bscre-
' e-se . ' ~ ' 1 

, • a· ar a 

\l 

:

1 
acima do ::d n·::11·ismo das unidades um 711 par a in ic. 

111( "(] ,.,. " e cmprcgatla - JTfc t1·0. 

tl
. 23't . - Se o numero rcprcscnt n uniJaJcs de duas 
imcns- d D . ·cve-se como 

d . . ocs, quadrnclos ou e super 1c1cs, rsc
1 

at-
ecunal comnwm (cumprindo apenas obscrrar, com 
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tenf·ão que ca<la casa dt'rimal Lc·.n dois algaris mos, .~ 
pr·c~·nch c l' co rrr znros quan<lo f'ulLa1· alg·um de ll es); diyJ~~~ 
separam-se e~ direita tan/~1s casas rJe.ct;,naes quantas lll< / 
car a denom1 naçlio da 11lt1ma subdw1sao ('1 ) . · 

E .Ycmp/o. Esc1·cvc1· o numc1·0: 2i5 mel ros quadr:idos 
t,:!;3;2 millimetr·os quadrndos. O mi lli me lr·~ co1 · 1 ·cr-; po 11d en~o 1~ 111 illcsimo, co1·rc!<:pondc ú le1·t<' i1·a c:isa rlPc1111;d .. e cy 111 ~ - ~ :i~ ~ 
ras:i tem úois <1/!fa1'is111os, csc1·c1·e-se a p[llfo 111lc1l'a l. i a ~.1•. dct'imal como se fosse inteir·a, e ú dir·cila scp<11·a111-sc G cas. ~ 
<lccimties; o nu111e,.o, é pois: 2i5 , 0• ~ 2;:.;;:!. e 

::>cja ainda o 11t11nc1·0: dois mcll'o.~ C/WHfraclos e /1·1•rn11 l os . 
rin/e ci sete 111illi111.ct1·os qtwll1·aclos. f·:ste 11t111w1·0 n;io lc1.11 tl~c r ; 
mc:tr·os qua<l n1dos, 1>ois cc111 mi/lim c ti·o.~ quad1·<1 dos fol'lli.ui 
11111 <:entimcll'O qua1 rado lon-o :J·>7 for·nwm 3 cc: 11limclros qua
dr·ndos e 1·cstnm 2i e la :nlJ~m 11:10 Lem dezenas de cenlimell'OS 
quadl'aclos; logo o nume1·0 sei·ú : 2,m·;oo 03 27. 

2:l:j. - S" o num ero rcfcr·c-sc a uniclud os de Ires 
di111ensül.'s, is Lo 6, unidades de YOlume - 1•sc1·eue-se como 
um decimal rornmum, separando rí direita tanlns f'(ISOS 

rlecimacs quantas indicar a denominarcio da 11lli111a suh
rliuisüo da unidade . Cumpre obsc1 ·,·a 1~ que cada cusa dc
t'!mul l ~m _lre~ algar~".smo.~, isto é, os Ll'cs pl'i111r~1·os a~g«J : 
n smos a drrcrla da vr,.g-ula l'Cprcse11 fan1 rcs pcctrva rncnl e 
- .c~nLena, dezena e u11irl adcs de dccimos; os l.rcs sc
g-urnles de ccnlesimos; ele. Quando não fur triplo 9 1~u-
1nc1·0 de casas rl ccimacs occr·cscenLam-sc zeros á d1rc1La alé Lornal-o triplo. 

Excm71l_o. Esc1·c1.:cr o 1itt mc1·0: cÍunL1·occnlos e Yinle oi to 
mel1·os r.11b1cos, t.r·czcnlos e setenla e dois mil quinhentos e 
selen!tr e. li·cs cenl1111_e l1·os cuhicos. 

Cenl11nelros c11l11ros rel'c1·em-sc it segunda subdivis:io, log-o 
esc r·evc-se a J,llll'LC i11teira e· ú dil'c:ita da vi1·g11fn a decin1ai de 
moc.Jo a ler sei~ ca~as (2); o numero é, pois : ~28,"'ª372573. 

236 .. Operações. - Arldi!:üo. Para addicionar ou 
subLruh 11· nun1c1·os mctricos dcciifracs _ ref erem-se esses 

. li) Os dois rwim ciros al;;:11·is11111s fo;;o depois ela virgula 1·c1wcsc11t:1111 
<lcc1mos, os <l llls sc~ulmcs cc111csi111 os, etc. CacJa casa tem i·csiiectiranicnte rlczcna s e? u11 i1l:1tlcs. 

(?J As I res Primeiras cnsas dcclmacs reícrcm-sc, como jú sa lJcmos. a 
unidades, dezenas e centenas cJe tlccimcrrns cuhicos; as trcs se:wintcs 
l'Cíel'em-sc a unJcJades, úczenas e ce11tc11as cJe ccnti nictros cu bicos ; ele. 

- 10;; -

. . / opera-se I pr1nc1 pa e / . -. - --)da unidac e 
a 11ma mf'smn r " '':wc; . , mm1111.s. 
como sr f ossei// cfrc1 macs co D)IS/2. Os 10~ hcc l~,,; ~~ 

. 103 m1g7 e 31 -2 milles11nos, re ~ 
E:w11111ln : .son11n::i1 . 31 :1cc11mc/ros e.~' . i:i l é ncces~arr u 

/ ~·os ,1 Ri ce r!l ~s~rn?sl ~•o~ as da uni ~ l adc r1in c~rn; unidatlú. que 
1·111do-. e a drvrsucs C l\ C.rs ·é J'CÍL' l'll-os a me. ·islo como um 
lor·n:il-os homog·c ncos .. 15 1~ 03 m•si = t03S7,~~0m~2. lO;JSí,00 
!1odc ser· o m ct ro ~ ass rrn • ' a 1 1>)18í2 = 3 ' 11 S. ;2 
tccto;nclro 11•111 100 mcli·os; er·os' rcícrillos a me- O~O" ~ ., 

801ll111ando ag·oi·a . . · · · ierO" ou-os num J 1 a,1-

lros lemos a i::ornnia. · · ;·ahil'inm os me . . . . . smos nu 11 -· 
Tdcnli('nmcnle se su hl , . 

tendo o r·cslo: ·lOOGS,m28 · 
1 

elo da cspcc1c do 
. - t'ndo o prol u". cc csla op1'-2:17. 11/u/Liplicnr;ao. -: di l'fi culdadc oll.cl e fosscn1 sirn

mu llipl ica.ntl o, n •.11t un i.t 1
0 

se õs numcr os 
r ·a ~üo , c111 e se pralicn con 

• da pi es deei111aes. ·oulcmas g-crncs 

238. Diuisli.o . - on . . casos a co11s rt ri< · . e forme os P1 . I ·rir. 
divisão (n.n Si) temos dois ' .:-

0 
de t'spec1c'. 

, 1111Cl'OS cJnclOS ns ,l7 di11ic/1'-SI! OS 
23!). 1.º CasE. - O:s 'n~ou dilo no n . ~ ~endo o q110-

ilifl'ercn1 cs. Enlao, co mo fossem abstrados, · · 
11!1meros dados. como .s~J,.ndo. 1. O)I J

7 
(1). O quo-

1:1ente da c.~pr:cte .<1? (!~v~:- 1 1 1.1~5 por ·1·•, 
Exernplo : d1ulllu. ª• 

cic11Le ob lido ó: ~. i iLr,Q t. d s siio da nic~_rdi~ 
meros da o . csn1n suu . 2/i.O. 2.0 Caso. Os nu rcfcril-os a 111 fi cou drl o 

cspcc ic. Neste caso c~m~~~· a opcruçiio corno . 
Visão da uni<.Jndc e c.íl ecl < sn- -J1cduzir~doXa 
C $3 I' lJ J., v I • !. : 6 •no n.

0 

• • • • fi l' 11 1.G por v, 1.:-> 11J.6 == ··~· . .. 
Ex em pio : dwultr m, te mos : .rn, rclll !ri 

1 
o::.' 

íll <'s~1a 11nidnd ~ - lilr~; he;;lolitro Lc~\I ccalilro ~<:~~ 
100 = 4Gfi0' , ,·1s lo co n~·s Hli ,·islo co rno e os nuurcr 
G. u1.au1 = :; ,8!li X rn = ~ 'Ji,·isf10, co 111,?

7 
~ 32. 

<.lcz litros. Ell'ec luando"' a 0 e uocicnLc : 1 ' ·os uH" 
losst:111 ahslrnclos, tern os 1 . :- dos nu~n rt, · 

\ 10LenCHl f.<lO . dt• t.: JJIW CS . 211-'J . Potencinç{io. - 1 1 . tios s i1nplí'S 1 · . 1• e co1110 ,1 r·r cos dcc1111acs nz-s 

. . 35 J1cc:olitros 
)Cl'O h :-SC . ·o e o 11u-

-- . e 0 nun dec:uncll • . · 1 cctollll º• 1 t11ca (1) O svml.Jolo JJL, 1n<lic~ 1 
1 
olo DM 11 

1 
.. 
0 ' - . . .. o ~1·rn i J •c:1 111c . . r "> ccn tcsin1os cio l1cclolch o, - . · nos do e e 

n1ero lc-se : 11i clccmne/l·os e 17 ccnlcsn 
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2't.'> R 1· · -· ac icwrão E. . 
communs eonf . . - . fe rla c:U111 po. las ' Ol'mc as r"n-1 .. 1.,, 

0 fl <l ra os dP<· inwcs 
• • •·o <.., j) I' 1 ct:L'f i ·1tl1·11 1e11 fe cx -

9 13 _.,. . Systemas m . 
un idade é 

0 
F onetarios 

r anco, mo-
: Fra11ce,;; . A 

elda. cu11 harla c111 l) l'ala 
enu l. o o titulo de 9 . 

lcs ue prai a e par-
uma dn 

CObl'e ('1). 

C)i r. 
- H . Inqfe,. 

a Libra s le,1•/t'1-1 . - A u11itladn ' a 1 o·c rn l1 111•11f 1• 
ouro, con e. ' i 1ocda de co n hecida é 
sltillinrro spond cndo a -JQ 

;;"' e o 1 ·1 -pence . . s li fin e·· a l => 
ou drnhei l' " -

rn le 25 Í" os. :\. libra 
. l d 11 COS e '> ( 

s1mos, ou 8S8ºn .- cenlcº" l'e1s. 

2~5 . . A llenião. -
un idade é o l/ :\. · arco de ' moeda 

pra ta - 1 'f· ·'u rro e . 
m ie a. mo . . . flll l

p/ entnqs e 0 

ma rcos a ss- ;\3 : -O 
J ;,:. rcrs. 

2 1~6 p r. • Orluoue ,. 
- i.:.11 1 rclnc·=- " - · 

l • • do ao no 
so, o sysle111' s-
Lar io ª nione-

/i 
porl 11"ur.z • 

or le, isto ·. º . . e 1 · e, aoc·1n 
J IO ao pa r ·1000 ' .. ~
nossos vai ' t· rs 
500 ,: cui apcnus 

reis po1'lug-uezes 

llos v·11 • ores elas c1· ivcrsas moedas cm 

107 -:-

2'ií. 1 -· mrrif'an1J. -~ ~ · . 1 . 1 ,, .-~ untuaue é 

o uoLl ar ' mocua Jc ouro. 

2í8 . 111 .. . ' ccn tc. irn . . ' 1~10111 ? · - .\ u111da tl c e a Lira, que Yale 100 
os. - ll l'ilS \"i1 IC11 l 7:30lili reis. 

nosso ·J 000 r t.:is, ao 

dos val or es de 500. 200. ·100. 50. 30, 
réi:;, haYcndo tambcrn ·de i.iOO í·é is. 
rn lo rcs Le1no:> moedas de prnla, d0 

2::iO l a d . . \ o 
n
1 

° d a- l-'1-,,,. ,.l, . 
r eºs um nnll:i l' 
d S li Il i O ~l a J\;•> : 

os \' 'l i (, ilJl';l 
r es 1 · e 1'. 1 1~ - Shi ll i;, .. : · · · · · 
V Os d I - Di11hci ::'o l~U 

0

p ~11 1;y-. 
~n o e d n~~ l. i l'a . . . . o· . . 

O Ca 111IJ. 

360 "c i ~ . 
1831,00 1 
<\ :.lG, l í 2 

sssss,sss 
li '•'•,'•'•'• 
:no >l 
353,0 15 

20 Shilli n~s. 
J 2 dinheiro!'-

io ao par. 
25 1 . d 

18i'1 ~ ~ystema brasileiro. - A pnl'Li r do ·t .ºde Janei ro d e ~:1L1·c n s. e !;.,·stcma n:t0 se acha 111nis officinltnc11lc .adopln o 
' "c111 co11sl, mns ninda hoj·c fozcn cl o -s~ uso dessas n1c_d1~:.ts, cod1_1~ d ~ n tcc"I ·\ ·c1·1c;·10 as me 1 

"s do 
5

,. ' -. s e seus cor1·cspondcntcs cm 
1 

' ' 

• stcin:i n1cl 1·ico . 



- ·LOS --

C)"C) l/ ;· n 
- " -· • 1~ c idas de comprimento: 

l'iomcs 
1 

:'\0 1 :1 ~~0 511h111111ii pl .. s 

Linha 
Pollcu.1~1.1·. }iOl '12 li11has . 
P;i/1110. p 8 poll cg·nd:;s : l'a1·a (1) V 5 Cooatlo. Co 

palmus . . . 
JJ1·açn 3 ,, 

/ !)' ou 13 2 varas Pé . . /> ·12 poll cg·a·d:;s : 
Milha /Il i 8 'i1 ..::.. Il 1' • 
Legua PI. L 

., 
t' f1/'( / .1 . . Ua 

3 milhas. 

C) .. 3 . 
- d· . 1lled1da.s de ~upci:ficics : 

Lcgua q t1atll'uda. 
il_,Jil.lia 
C·c11·a 
Ul'a~·a 
Va1·a 
Palmo 
Pçil lt·;;ucla 
Ltnlia 
Pé li 

L.q. 
J/ i.q. 
G. 
Úl'.Q. 
\l .q. 
P.q. 
1101.q . 
l .q. 
p.q. 1 'i 'i pol. 

C) .. f, 
-·J l · . ,lfedidas de y . 

oiunw - solide:; : 

\ ';1 i< l l'C ; 
1'111 ll l!' l 1'1 ):0: 

2,111 1 111:! ~1 I 
2,c/m;;,I) 
2,tl/111200 
1,m 1úO 
0, lll!i8 l 
2,m:!úO 
::J,tl/111:JOO 

'l85J ,>1185 
5555.lll.j;j 

:1:1,11100 

30,klll.IJ .fl l; • 1 
;J,1. lll.I/ . '1 :!~3 

'19;J6, n1"(j0 
~ , 111 ~ S í 

1 ,'11" :! l 
1, ,tl/111"8'1 
7,c/111"56 
5, m/m22;, 
·1 0,1l/111~1)8 f i Í 

• 
Vara cubicn . . . 
Palmo cubice 
P~ l lc:gada 1 · 1ilii c.::~ 
Linha c.:ubi c.:a .. 

V.e. 
P.c. 
po/.c . 
l.c. 

~ 25 pa lmos cubice~ 
ol2 p01. ,. · 
l i :!S linhas 

1 ,m ~:l:3 l 
IO,tl/111 "(i'18 
:rn ,c/ 111 :•~ o; 
·12' 111/111'10::;, 

1 (~) Corl'c,;pnll(Je ao cnmprin1e1110 l 
nn ª~: l ude uo llio de Janeiro. e 0 Pc1tclulo que bate um s1;;;11:1d11 

(. ) l.cc;ua ele 20 ao "r'10 isto é . 
., • ' ' o v11;esimo cio 1:p·:·1\l. 
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De crzpacidnde - para secrns : 

~I o,io . . . . J\l o 
Fanga . . . Fa 
Alqueire (1) . AI 
Quarla . . . Q 
Sellamin . . S I 

J 5 Fang-;1.s · · 
4 Alqueires· 
4 Quartas. · 
4 Scllamins. 

·d l nara liquirlos : 2:.i5 . Medidas de capac1 oc.e- r 

Ton el. . . 
Pipa . .. 
Almude .. 
Canada (2) 
Qua1·Li lhu. 

:1~ n- noO= J 597, li 1::Hl0 
1•

111 
;);li- 798,''.'600 '/'o 

Pi 
J\l 
c.1 
Q 1t 

15 Almu1lc,.: . 
'12 Ca.n:irfas . 
!1 Quartilho,.: 

2;]6 . .lfadidas da peso : 

í93, k1 62 
Tonellntla. 1'ª 13..!.- Ouinlal!s t ~ 5S ,kí52 

31 1119 1,0 
., ' lil 1 G93 
õ:1il666 

Qui 1 J o 11 Arrob:i ,.: · k68" n a .. ,tt ·H ,' o 
Arroba . . a 32 Libras. O,k~59 1159 rrr::111i. 
Librn. . . lb 2 ;\! arcos · 229,5 
J\
0
Iarco (:1) . mi· s Onças. · 28,6~ 1 
nr ' 8 Oila\',IS . . 3,5!!fi8 'ª · · · ~ 2! . 1 7':.I Oittwa l/J o. ir. 3 Esr,rop11 11

"· ·1, 1 ·' 
Escropi;to'. g l/J 1 6 Quilut.c,.: · O, t!l!l2 
g uilalc . . i ~.~ 4 Gr:Ios. · 0,0~9~ 

• _'"O:..; 

G~ri~10~·~·~·_:_~~-·~g_::_J_~~~~~~~.:.-~~~~ 
- 1.) • -se - 1111mc1·os 

257 Complexos. - Oimomina~1 por unidades, 
compta:X:os - á<iuclles ~uc são comp5~~ .. oG)s\I 3P etc. 
S · 1 -orno "' ' 1 uni cus mulliplos e submu t 1p os, 1,; 0 complexo ~n . 
• .i;, fa.cil transformar u111 na:1:1~rG)\' 3P, rcdui1nuo o:; 
1ncomplcxo cquivalen'te, co1110 " .. 

m out1·os zoo, JliO e 
• t ' Ili 12s lill'OS, e 

{l) Alq11ci1·c - cm al ::;uns lnimrc~ " ih ica~ .1 ele 5 li t ros 
até mesmo 80 litros. Erp1i\·ale a li1il1 pol. i: i ~;,;;.raras - ccrc. 

" ) " 11 1"1' ' :1 Clll "e ·1· , .. 1 ~~ A Canatla é ::;craJmcntc :l\ • ·" '!i!J ela 0 1 •1 .: • 
e meio. cqui\·alc a O, .• p 'll" I pc~ •. r o .. 1 .. 11111110 ·cnc · · 
Q 

. (3) Jf.irC.:> - é a unidade. - _ '" ',111c 1nuiaua que ~ 
Utla le é urna corrup~ão de J(arat, ~e lll~ 7 Pedras preciosas. 



• 
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mulliplos á. ull" 10" - :·op una subdidsfo ir u· dado- ., : · IucnLicame1t lc' . 0 ~. rculla; ass im: ;,;ur= rnv 
equivale a i·o + 10 · - = ·10" · lon·c ' podíamos trn ,. ~ + 3 = 63 L' j) o 1, o 11u111,.ro 

o num . ' ns 01 mar es te n 1 , • • o mesrno 11 1nuo 
cio complexo : 5 11r 2\' ~ ,?1 c1 0 mcouplcxo, G3 " crr1 

C)U • " ' 

- t.18. Transforma -
f racçiio da w i d d çu_o de um numer lrnnsl'orma1· i a e pruicipal. - Se. o complexo em uma 
fraccionaria d cbomplcxo : ;,;ur 2v :N· corn o exc111p lo : -a . raça. . cm uma expressão 

Regra. -Transf ·I 1 ormn-se o numero co111- ii JJ r 

X2 X 2 P exo em outr · 2v o rncomploxo cc ui-

x 
~{ valente, rcfel'id . . 1 
v • - o a ult1 mn suhd i-

v1sao da unidade fOP 
X8 

80P· 
X ·12 

HiO 
80 
9GOI 

, como no cul-
culo á d; ' t ·12 v .rei a . e l ... 
unidade , ambcm estn X ;) 

em se üO" . u correspondcn 
igualmente referi . . lc, + 3 
d' . - do a ultima sub- G:3" 
1v1suo, como no X 8 

da O . calculo á esquer-
. primeiro dos h 5041101 

numerador da f - umeros é o X ·121 
racçao e 0 seo- d ·I 008 

o denominador (1). o Un o 50.t 

Explicaç"í.o 60.1-S' 
mullípli ca-s~ ~·a - .1.

0 num ero . 
prefazendo 12~. por 2 e sommam. 5 b1·aças têm JO v • • l 
assim Lo • a vara lend ' ·se ns 2v CJU , po1 is o 
nu . m-se GOP, nos fl 51' multi1>1' e o numero contem 

l)
.pml. cio dado 1>refazendqu6acs sommnm ico.m-se as ·12v por 5 e 

1cam-se 531' o 3r . ' -se as sr .. tendo 12 r J por 8 obtcnd ._ ~ palmo tendo 8 eli1s lentcs cm o 
numero . in 1as, mulliplica o se 50'Jpol. Final ~o cgndos, mul-
unidade:~~ºe"tle:xo equivo.~~sfc ~O'Jpo l. por 1~~{;tº· do. poll c~o.da 
o calculo a a braça - op . o · 60'tB··, Com 2 on o, assim, o 

esqucrd:i. eia-se do mesmo 0 ·º numero - a modo: como indica 

A. frac~ao d . a unidad . e principal é : G048Il 

'1) A 960 • 
·. ullima subd .. · • msao das mcdld as de com • pnmcnto é a l inha. 

-111 -

_;,..,. Tran~fvrmút:üo de uma .fracrão em um numero 9"1"1 
co~1 [llexo eqmualente . - Para is lo, applica-se a se-
gu111lc : 

" Regra. -Exlrahem-se os in lciros conLidos na fracção 
(se h~uver), o quociente represnnla unidades da primeira 
rspecte j O ll Ulíl t!l'O dessas unidades sendo sufíl cienle para 
ormar uma ou mais de ordc1n superior, forma-se. O nu

!llerador do resto conY ct·te-se cm unidades da subd ivisão 
dmmedialamcntc inferior mul ti plicando-se pelo numero 

essas unidades, que é necessario para formar uma das 
~ue o resto representa ; de~o i s extrahem-se os inteiros á 
racção rcslanlc e o quociente representa. unidades da. 

referida subdivisão. Assim prosegue-se até á diYisão 
ex~cla ou alé chcg«1r-se á ullima sub<l iv i s~to da unidade 

prmcipal. 
378211 

Exemplo : Tra11s(o1·111:i1; a (1·:i cçrto Y6o em um numero 

complexo equ iva len te. Exlrahindo os inLCÍl'OS, lemos o numero 
d 90211 

e braças que é 30, fi cando :i fra L:Ção %0' Con,·erlendo o 

numerador do resto 902º cm va1·:ts, Ler nos ·JS0'1" d slo cada. ' ' 90'.!U 1801
1 V 

braça ser equivalente a duas va i·M: log·o'77ã' ::::= "%Õ ·Extra· 

l 
• 8 !1'1 V .lb · V 

11nclo os inteiros Lemos · 1 v + - · logo, Lemos ·1 e o reslo 
844V ' . \l tiU ' 960. Convertendo o numerado1· da fracç;io em palmos, temos 

844 X 5 = t
1
22or, Yislo como uma vara vale 5,palmos. A fracção 

844 V , , • , 42201' · • ". · %o e pois equivalente u-· Exlrnlundo os 1nle11 os, temos · 
P 3sor 960 d 

4 
+ 

960 
. Convcrlendo o numerador do resto cm pollcga as, 

l~mos : 380 X s = 30'10 pol. visto ~orno o palmo Yale 8 pollcga
d 380'' 30'iOpol E 1 . d os 

as; logo a fracçfío ~ é equivalente a T60 · ~ra 
1111 0 

inteiros temos : 3 ;~p + ~0r01. Convertendo o numerador d
3 

r ·' 9GO 1 • L on10 
racção, 160 pol. cm linhas, temos : 160 X12::::= 1920 ' n s 

0 

e ª pollegada tem 12 linhas. Exlrahindo os inteiros, temos 2
1
· Logo 

0 nume1·0 complexo equivalente á fracção proposta é : 

3B fV 4P 3pol 21 

260. Addição dos numeros com~~~~~~ :;:; 
Effectua-se como a dos incomplexos - so 
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unidades da mesma especie e cxl l'ü~ii ndo ela som ma 9~ 
mulliplos formados, afi m de acld icional-os aos da cspeci 
correspondente, como faz-se com as dezenas, ele. L· 

Seja, como exemplo, sommar os complexos abaixo : 
3 '.\Ioios 12 Fangns 2 Alqueires ! Qua1fa 
o 7 3 -
·1 :l 1 :1 

5 8 3 2 

A somma das qunrlns é 6, mns 6 quo.1·/as form::in~ 'I ~lqueir~ 
e fi cam 2, que se e13cre,·e nn som mn, l evando~ a/17tw~1·0 fo1·mad . 
para sommar ús unidades da mc5ma espcc1e. Assim, lcm?~ · 
1 alqueire e 2, s;io 3; a e 3 stio 6; G e ·J, 7; mas 7 :1~que11 cs 
formam 1 fa nga, que se leYa pai·a som1na1· com as /a11gr1.s e 
ficam 3, que se escreYem na som ma. ·t fanga e 12 s<io ·13; I~ e 
7 Mio 20 ; 20 e :.i stio 23 fangas; mas 23 fang-as formam '1 111010 '. 
que se reser,·a para somnrn r com os moios, e ficam 8 Í<.lllfjª.5 que se escrevem na som ma. ·1 moio e :i stio 4, 4 e 1 s tio 5 mo1os. 
A somma é, pois : 5 llo 8 FA 3 AI 2Q. 

2G1. Subtracção dos numeros complexos. 
- I<lcnticamcnte faz-se a suhtracção, como no exemplo abaixo: 

20 QuinW.es H ar 
17 1:1 

3 o 

·12 lb 
'19 

25 

·1 Mnrco 
() 

u 

3 onças 
5 

De. 3 onças ntio porlemos Lirar 5, por isto lomnmos 1. mnrc~~ 
reduz1mol-o a onças [vale 8 onças) e sommomos :'is a ex1slenles 
p1:eraze.nd,o 11 on~as, da~ quaes subtrahi n<lo 5 li ca m 6 on~a~. 
Nao ex1sl111clo nitus no n11nuendo nem um marco e nem no dum
nuid.or escrev~-sc zero no resto. De ·12 libras n:to se pode sub
lrah1r 19, por is to toma-se 1.•.111a das g arrobas 1 o 1·cduz-se a 
libr~1s [\'o le 32 librasJ. e sommnm-se ás ·12 exislcnles, p1·efnz.endo 
1..4 libras, das qun~s tirando as '19 do dimin11ido1· fi ca111 25 libras 
para o resto. O m111uendo só lem un-01·a 13 arrohas dus qunes tiran~o as 13 do d iminu.id~r f!ca zeroº para o resto. Dos 20 quin
laes ti rando os 17 do dm11nu1dor lica1:~ 3 para o rcslo qu e é : 3 quint. O ar. 25 lb. O lllar. G onç. ' 

262. Multip~icação dos numeras complexos. 
- Temos a cons1dera1· dois casos : 

1.º C~so. Multipli ca~ão <lc um numero complexo 
por ~n:i 1~comp le~o. ScJa como cxcn1plo efl'ccl uur a mull1plica~ao s0g·u1nte : 

- 1'13 -

~~ 1 V 31• 2pol 
5 

, 11 O" 11• 2pol . 
J • - d , ·JO 1101 que ' 'alem .~ O JH'Oduelo de 2 pollega nts que se escre\'c no pro ui <' : d por ;i a · d te. 

. 1 » ol de rcs o, ·oduclo dos pa mos 1 pal1110 licn n( o ~ p . lo para somm:u· ao p1 1 de rt!scrvn 
lú\':11H.lo o palino (orn1:1c l 1;os por 5 é t 5 palmos ú se esc rc\·~ 
j)Ol' 5. U producto df 3 p~ ~ nras e fica '1 palmo qu~ de reser\'a 
16 ; ma s 1li pa lmos lazclon de t \·ara por 5 é 5 vlarasose O Yaras para 

cl cio O proc uc 1 "S lon·o cm · • ' no pro u . . 5 ,,.item '1 J 1·a~ ... , o ~ 
0 

de rcserrn prc-prcfa zem 8, mas 8 "ª1 a, 1 • 211 por 5 é 10" e 1 ' 
o p1·odul'10. O produclo e e , 

fazem I'•º. . ('1 ) _ A oprra1;iio 
I ·les a/1 q11olas . .1. s 1wrles 9() :l. p rorcsso < 11s fª~ l, i>elo t>roccsso u•1 · - 1. ·1• l'leilmcn e nci111a poue ser <' 1 .i ' . 

aliq11olas. l . 1. ·ar 3r. 5s 7tl por ü. 
Exemplo : mu lip 11 • 7d 

3L 4> 

---------.1-·JJ:)L 
:.J1·Xli=. 
t, S X 6 . ·J 
,...... 
·JS X 6 .. 

(j 

G•I 

1 ,, _ pnl'le ah-
L • 6 é '18'" O proc~ucl~hil~i1;gs - por 6, 

O prnd11 r. lo de 3 r01 
ue contem -º . a J~r/c ele um a 

quota da lilH·n s ~e l'lin n,od~: scnçlo 11s ª· 1~ 1 ;~~'1. tJ 0 do prodt~~ \~ 
ob t:?m-se do seg·u rnl~ 5 lll 10r 6 sera a q~~ 1<l \L sob1·a 1L !JU~ ' '!1 ~: 
l iun. o 1)1'orluclo de 1 1 • ta parle de G d r. s por 7 e 1 e . 
do 1 'i.' po1· G ou el e GL ; ~ ?, u'Jo~o o 'f l'odm;lo ~o:id o 7<1 cm p:i l'l c~ 
20s. CuJ"1 '/ tt inln />arte e i ; 6 olitcni-sc c1."c1º º.'!os. ·1ssim podemo:; 

' 7 1 por ) li 11 w11 • , • 
O prot uclo ~ ~ l 110 contem 1:. t e s·io 3 e ta. ·~ rnt'i l 

nliquolas do !;h1ll11.ig,<l9"i o::orcs de 12, Cf
1 

u 
0

•
1
:
6 

lol'na-sc 111a1
0
",.:; 311 d 7 e) 

l l S i \ ~ 3 I e '1< )> ' ' 6' ' 'I " ' eco111po1· cm l • lucto de 1 
• 1. G qnc •' 1~ ·, ' "' ual'ln 

Pa ra .ler1~1os o P.rocUl 10 (2) de 1~ .Pfuct~ por 6 .se~·a \~l)l';llll 
obtr1· pr1mc11·0 o P1 od d 1s seu P1 oc . ·le nuc e 1~ 0 · de ;111 

~ i· tu e ' · 1·1a 11.11 ·1 duelo sendo a quarla P•· u de GS , qu.1 : d· logo o pro 
pn1·tc do ele ts ,r or G.? uarla parte e 6 ' 
2s que \'a lem 2 •"· CUJ•1 q 
por 6 é l s e Gil . 

mplr xo cnt1·c n1101cro co enccrr~ - - . r de um nc se é 1111 r111·1so . li'tl'in e q 
l i } /1<1J"le Miquot:1 . 1 t1cnu1nina s1t~s 1'. ~01111na d o . 
l',l l'roductn <JtW ~e c

0 
rlCl'C ,cr · 

• ·t .. r· ouc n.1 Da1·cn1h rsc~ narn mos 1 '1 

l i 



--.. . -- :.__ - --- -

-114 -

O produclo do 4<l por G é 2s , vislo e.como t,<l f:e ndo a ler·('a 
pnl'le de 1s seu pr·oduclo por G é lerça parle do de •Js p~l' G 011 de 
()s, le1·ça parle que é 2s. ::iommando os producl?s pa1·c1acs (rnf
nos o sti lisiclial'io) oblem-sc o pl'oduclo (1) pedido : 1!1L 75 6

1
.c · 

264. 2.° CasO.- :'.fultiplicação de um numero in rom
plcxo por um complexo. Pode-se operar conforme !i c~ u 
dilo cm o n.0 262, visto como a ordem dos factores na? 
altera o producLo, embora clle. seja da cspecic do mulL!
plicando. Ou cnLão applicar o processo das parles ah
quolas, como vamos l'azcr : 

u Exemplo : sendo 'li $000 o 7J1·cço ele tt mn. v ;11·a de certa 
fazen da, q ual SC1'á o de 31· 3r 5pol ·t » 

P..cço de a1· • • •• 

11 3P ( ~ : : 

,. 5po1( 4 poli . 
1 po . 

'11 $000 
:l" :ir 5pol. 

:;;isouu 
2$ 100 
r. srno 
1$100 

S:!; ;; 

O )l l'eço de '!" sendo 11 $000 o de 31• ser:"1 33$ 000. P:il'a ler
mos o pl'e<:o de 3r decompomos 3r cm partes aliquolas da Ynra 
(1 e 2); a val'a tendoSP é claro qnc ti' se1·ú n qui nl a pn 1·lc el e I" e 
o seu preço se l'á o qui nto de '11 $ 000 ou 2$200. Sendo 2$ 200 o 
pl'eço de 'l r o de 21' será o dobro ou 4$ '100. Para lermos o preço 
de 5 pol: decompomos 5 pol. em parles aliquotas do palmo, que 
lem 8, isto é, decompomos 5 pol. em 4 pol. e 1 pol. o p1·eço de 1" 
sendo 2$200 o de .'t pol. , que é meio palmo, se1·;'.1 a metade de 2$ 200 
9u 1~100 ; e O preço de 1 pol. será a qu:11·ta pa1·Le do de li pol. 
1slo. e, a quarta parte de 1$\oo ou 275 réis. Logo 

0 
producto pedido é 40$ 975. · ' 

2G5. 3.º Caso. - l\lulliplicação de um numero com-plexo por outro. ~ 

Exemplo : sendo o preço de 1 u;11·a de cerlll fazenda 
3L 4s 2d . qual se1•á o p reço de 7v 3P 5pol? 

A resolução do pl'oblcma reduz-se a : 

1.
0 

- Determinar o preço de 7v 
2.0 

- Idem 3r 
3.

0 
- 1dem ;;pol 
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. dctel'minnm · ~e como ficou di lo 
Esse~ pr11 d111'los J~ :11 ·c 1~e~ de 7" multiplicnndo por 7 o ClWº 

nos cnsus p1·c1:,.iJ,.nlc•s, isto e, r - delerminando o custo de ler: 
<lc fY f(Ul' é: :lL '1:! 211. o de.ado o lres \'ezcs. o de 5pol. d ~ de 
quint a pal'le de 1v ' e repcL111 t. • oi e 1 ool sendo ~ pol. a me·ª 
mtíía·sc deC'ompondo 5 pol. em i ~ . 1 Bsl~s produclo~ pnrc1acs 
de (11 e l pol a cprnl'ln. parle de 1 po · 
s;io, 1·ospocti va111cnle : '>'lL 9s :?d 

De í vo1·ns . · · ... f 18 G 
11 :l palmos .. · s • ;~ 
» t; pol h·g-adns · 1 :;s 8d • /.

1 2.í, f, J v T ola!. · · 
. dcrur os mesmos 

0 üf' Divisão. - Temos a cons1 
- 1). -

casos dn m11lli Jllil:a~ ao. omplcxo por um 
umero e ·· 1.º Caso. Dirisáo <le um n 

incomple:< o. 
• • . ' ')0 1 r (.l i' 5pol por a. 

Exemplo: clw1clu 1- 1"º 1v ~r 5pol 13 ., 
D·1s11011do o calculo concl1 0 .. 4u li ' a•· "'º'-7-i . a· . r n o . 

Í<l7.-SC na pt·alica. e IVIC 1 • ll"l O l'OlllClll 
'l :!ll ))01' 3 l r mos 1i u para q uo~ e que o q11 oc1cnled '. ·nuo l" a 
. . · 1· 1 I'" J>Or 3 ,·c-s nle Hc uz1 r1cn t.e. Drn r 111l o . cro no quoc1c · !l p os quaes 

1.1a1·a.~. po1· isto cscr·evc-sc 4 zdo dividendo .tc.1;;.asdo 'firr :1lrncnll!1 
pn l111os e somma ndo nos 

0 
uocie11 te. Dl\'I 10 ' 2 Podia· 

dil'idi.Jos po1· 3 d;10 31
' para q . 2 pol. 0 111 pol. -r· . ' 

· 1 pol e sob1 nnt · ter·H11nos 5 pol. por 3 o quociente e . lo a linhas e assim, nlc' !lue 
11 das do rcs . 1 a o tfUOCIC ' se 1·cduzir as 2 )l~ ~gn. ' r 3 dariam 8 pa t'< 

21.1, as quncs cJ 1 ,·.1 ~1t.clas po 1. . 

cnwo sc1·ia : '1 11 
O' :.l' 1 pol 8 . csultado pela. 

- Podia-se obter 0 r da unidade 26i. Observaçao. - , , cnão complo~a . . ~ de uma 
re~ucr,ão do d!vídcndod á oi: :{1\-egra d ~ <} 1v1~·1~oniplcxo 
principa l appl1cando . cp 'im rc1fu z1nc o 
fracção por um inteiro. As::. ' t2A~A 11 • dividi11do esta 

t mos: -O' . dado a fracr.ã.o da braça, e 9& ero 
• · . _ um nuin 

.&·J48D ta fl'acc:ao cm ~g 
Por .:___ Transformando es . m o n.0 .. ~~ ' 

üGO . (or rnc vimos o 
Corn ptoxo cquivnJcnle, ron 
ohtcmos : 4D 0'' JP 1pot 8. ro complexo 

- de um numc te da do 9GR 2 º Caso - Divisno )ceie diITcron . 
Por -o ~ Lro . scnuo 

0

0 divisor <lc esi · 
dividendo.' 

' · . 
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Exemplo : Dividir 20L 17s Sll po1· 3 d·3r iY 7 pul. 

O meio mais pratico consiste cm transformar o di\'iS~r. C~11 
uma fracçüo da unidade principn.l e applicar. a .regra d~ ~d1\• 1 sdo 
de um inteiro por uma írac~ão, isto e, mulL1phcar o dn 1 6.1 o 
pelo denominailor da fracç;io e diYidir o producto pelo numera-

dor. Transformando o di\·isor, temos : ª::~ 8 • Multiplicando o 

dividendo por 960 lemos : 200411 L. Dividindo o producto. 20QHL 
por :1732, numerador da frac~·ao, temos o quociente pedido : 

5
1
· 7" 5!1 ~ ou 5L 7s 5d,Q0322 Estas operações praticam-se 37:J:l . 

com o conhecimento dos casos precedentes. 

269. 3 .º Caso. -Oi\·idcn<lo e divisor são complexos 
da mesma especie. A operação efl'cctua-se como cm os 
cnsos precedcnLes, apenas cumpre observar que o q~~
cir,nle representa enlão o numero de vezes que o d1v1-
den<lo conlem o divisor , sendo portanto considerado 

·como abstracto; conforme o problema, porénr, ell.e 
poderá. ou deverá. ser contreto e só enlão o caso parti
cular determinará a sua especic. 

270. Conversão das medidas. - Tem por fim 
drlerminar as relações existentes entre as medidas de 
um systema e as de outro, tomadas para termo de com
paração; a essas relações denominam-se - coej ficientes de conuersüo . 

~í1. Medidas lineares. - Se compal'armos ou 
medirmos a rnra como o metro cherraremos á conclu-
são de ~ue (i ) •t V . ·t ,m t(\ logo f°m = 0,V 909090... , 

Assim, o coefficiente de conversão de varas a metro e: 
-t ,m10 e o de metros a varas é : o,v9090 ... Para transfor
mar, pois, um certo numero de varas cm melros - mul
tiplica-se esse numero por 1,111 10 ~ para transformar um 
çcrlo numero de metros ern varas rnulLiplica-se esse outro numero por 0,"9000 ... 

A vara sendo 1,11110, é claro que 10v = 11 ,11100 ; nws a 
vara lendo G palmos, rnv lerão 50 palmos, logo GOP = H m, 

til A rclai;ão é lncommcnsuraYcl ; appl'oxlmadamenlc, porém, é l,mlO o comprimento tle uma vara. 
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11 
• lor dn um palmo J ·I m ........ O 111=>=> .. O Yll " ·

1 
_ o nH·, e - - " 

donde ·1 P = i.ill - ' - - ' • ll1cicnlc de 1
1
·ansl'or 

cxprc•ssn cm 1·Pnlirn<'lros out ~ 
8
° cg~c. Abaixo damos 0 . - 1 . 1 os em me 1 o ' 

fllnf:ao t e lh1 m . . · ~ s lineares : 
resumo dos coc ll it ienlc o m::!2 

"mC>O 1 Palmo . · · · · · o'mo=>1;; Braça . · · · · 1'mjo Pollcg·adu · · · · ' -
Vara ... · · · ' 

20 1v ' r r. m metros. · ·Ler " ' P1·obleni:i : co n\ct . 
1
1·-1N to· 

,. '10 ' - ' ' . ., . •)' "º diias h1·01c:ns = ~ ~'l x' r. = o·.st1: A hraça eC(ll ll':l lClll O ,\ - ' ~1.' enUÍ\'iliCr:iO a O ·-- l~ 10+ o• 88 1 1 Q• •M • OS 'l '1 l • '0 ' ' 1 palmo cq11il'a cm o 1 ·-:-' dado cquin1le, a <t , ·• T ' 

logo, o nun1cr~ romp ~~o 
6
• 

38 
= 20 1 ,. fi1 . 

- G· "8 ld1•11l1ea111cntc. ' . 1 1 10 
- •'". . f' ·es - Sendo I' = · n, 

C) - q Medidas de su~er '~.' ,, · esta e"·tialuad~. ao 
-' ... 11 ·-se-a. ele\ ,rnuo ºte . ·I m- -a vnra c1uadl'i1tla o l ci · ' ~'=> J . reci11l'ocamcn · ' 
' 1 ,.~ - ·I m·:: ' - d 

quadrado, logo - ' ., . l 'S dc· i·euucçao e mo r·· 5 coc l11 c1cn e 
---..:. Abaixo d a lll OS 0 · · . ersa. 
•( -=>·J 111~ t " Cll"l(lrt~ C UlCC U 

- · " ll'llS qt" ' \'~ metros quadrados il \ l mo 

• 

' 

J~ = l:?t m~ 1,·~= ·t ,m2~ 1 . · 10on 

f P ~ = O, m20484. . ( Are = 10om~ = 100 X 1 :H 

. "S em mcll·os , ·ioo gc11' .• Trri 11 s ro 1·111:11 • 1 
2?:-1 . _ P1·0/1/c1t1:~ : e' ._11 111nultiplos. b ·riça qunclrnc a 

quadrndos, seus mu01LW.~~ç~15 quadradas e _::: <l;~100~'o 'brn. '1
1 
~wl~~ 

A gcira i·a lc !10 •: • - 300 X '100 - - basln mu t1p 1 
vale r. v~ lorro · 300 gciras - ' l metros quad . ' u:idrad:is ª 

'-

1 

• "' · formar cn. - el e \'aras CJ ' = t.800001'~ . l'ara l ra rn~ .· . it~ de rcdurc;no l temos: 
1·ar '• l:!Oooov·~ pelo coe 1~ 1[' é t ·~ 2 1; portan o, 
n1clros 4u ~11.ll'ados, o qua ' OO • _ ·~Sl!A 8"' · 

1'808 IO• - V 
f. v· X ·l m!'.2 l = D eus . ~soooo - ~ 1,1

.:""' s quad. s 
r 'l i' (' ili ' • ,. Trans o1·m. . 5·· 

'>i! _ Problema : cro '1 272'"~,.l , ;i . - 1. 11· los o num , .• 
ntultiplos e s uhmu •1P ' y• i 2i 23675 _:_ 

100 - = - l~IOU 
J C> -1=> m23675 X 1:i 1 
·1- ... , • :. r·· - "\' ! º" 1 ;) 

= '10iJtV2 + -1:HOÕ 7. 
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n eclu7.i ndo esla fracç;io dn \ º:11'(\ qf. ad. a i1a lmos quud., 
obse1·vando que a v:u·a quad . lcm 25 p. qund ., Le111ns : 

657tiV~ X 25 ·J 6437ü P ~ o 70/;) P ~ 
'12'100 = 121úU = 131 P-+ 12'100 e 

Reduzindo esta fracç;io do palmo quad. a pol. qua<l ., obser
vando que ·l I'!= 6~ pol2, temos : 

7075 X 64 5iH800 .. 51 001>ol~ 
----- - - 3 JPO!t + - --:-:".'"-•J21Q0 - 1:Hoo - ·1::?1 00 

Con\'c rtcndo esla frncçilo da pol. qaarl. em 1i11has ou _1 · 11~ 
decimal, lemos para resultado : '175!Y! ·131·2 37 pol~ li21 ou 2G211-3v~ 13P2 37 pol~ , 421. 

2i5. Medídas de volume. - Sendo '1'° = 1,111 10, 
temos, elevando esla egualclade ao cubo : '1 V3 = ·l , 111 ª:1:1 f. 

1QV 1Q0 Q\"3 
Sendo t m = - , ·f m3 = ~- Abaixo damos os oulros 11 '133·1 
coeffi cientcs,.obLidos do mesmo modo : 

1V3 = 1,m333·J 
f P 3 = 0,m30·JOG48 
'1 Pi>l3 = O,mJ0000207!lG875 

1000V3 3 

1 
·fm3 == = 40fffl por. 

13::H 

276. Problema 1.0 Transformar 10 alqueires em li-tros. 

o alq. lendo 174411013 e snndo ·11)013 = o,moooo2os 
approx. temos : p1q. = 1744 X 0,000208 = O,m:io3G2752 ; 
portanto, para lermos 10 alq. basta multip licar este 
resultado por W; log-o 1Qalq . == O,m33ü2752 ou 362,lt t.7;j2. 

277. Problema 2.o c dnuerler 1u1n1. 7can. 3quart. em 
litros, seus multiplos e submultiplos. 

1a1111. lendo 12can. lerá 2,lit.(3()2 X 12 = 31,11L·!H4 
As 7c:~n . conLcrão : 7, X 2,lit.G02 = 1s,111.r,34 

{q~ar· t. sc1·a a 9 uarLa.~~arte de 2,11 1.5G~ , por
tanLo SPra 0,6Go5. Lol)'o : 3q11an . = 3 X O lil6G"5 o 

, o . . . . . . . . . . . = 1,lil·UDG5 
Hcsultndo : 5uL 21 5111 7c1 .1,inl ou : Gz,lit.574.5 

2i 8. Problemrt 3. o Sej a 3Q11 L 2 01. 31 4111 p ara converter 
em canadas e seus sitbmultiplos. 

-HD -

. !)l 0 :rrn da cnnnda, Um · li tro cqu1ya e 3
300

:· X o ca11 .375 = 
1 30 300111. - < ' 1·1 ori·o 11 1. ou . - . ,. 1 . n a ~O'. ou 0 

Os ~ decn l 1 Lros e i [UI\ •1 et . . . . . 7 ,can. 5 :?" 

201x o,c;i11 . ;37~ = . .. . ô c'a11:375 = . . ·1,can. 1::..0 
Os 31 cq11 1rnlcm ª. 3 X , 't X0,3i5= o.c:ui..J500 
Os 4 decil ilros cquffafern a O,- · --1 :!-1-,c-:11-1.~75 

ara rcsul-1 11nrch cs. lemos 11 ·11 Sol11mundo os rcsu l l<HO~ "·- ~· 'ou :1 ~ 1 , ran . 1,11 ua1 . -
- l" 1 c.rn . ..,, J<J · ["li O • tndo da com·nrsao _: ·d-: ' can·ula cm quar ' t ::. . 

conYcr Lcnuo a l'racçao ª ' ' 
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Applicações 

2iÜ. - flrz~lío (iOf' d1j/e1'Cll('ft OU arif/une/(ca - é. a 
diffcrença que exbte r11Lre d11as quantidades. Ass1'1' 
3-2 é umn rnzão por ditl'e1·1,n(.'a que, de um modo gera· 
se rcpresenla por a - b. 

280. - Ra~ão por qnocirrn te ou {/ f!Mnelrira -

7 

1! O 

quociente da di,·isão de duas c1uan lidades. Assim :í ou 

· 7 : 3 é uma mzão por diffe r"11!:a r se Ic : 7 está pam 3; 
a de um modo geral reprnsenla-sc por 
6

ou a: ú. 

28·1. Equi~ifferença. - 1~ a n·lu(;'ão <le rgunlllaur: 
f nl.re <luas razoes por dtlfc 1 ·1· n ~;1. 1\ ss im : 7 - 3 = n - ~ 
ou ri;- b = e-;- d . . Le-sc : 7 e.~ t<i paro a assim como!) es~r~ 
parri t> . Aos pnmr11·os lrrrnos do cada razão chamam-si 
~11Lrr,cdent1•s (7 e 9 ou a e 1·); aos s1""11ndos cha11w 111 -sP 
co 11scquc11 1 ~s (:-l e:; ou b e d); ao p1· i11 ~ · i1·0 e ao ull.i111 0 -
eJ·/remos; l111 afmentc aos 2.11s <' :t o~ - meios. 

2~2. - E_m Ioda r1 eq11idtJJ'r! rençrt a somma. dos e.rira· mos e e911rtl a so11111w dos //f eios. 

':283. Q11rtrla d1:f!rr.encial. - É o quarlo lermo -
grraln1 enlr tl1·sconhec1do - de u111a er1uid ifferc11ça. 

E:cen1plo: .:cja u eq uidiffcrcm1;:1 11 - 7 = l i- x. O lermo 
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Ynlor pela propric-. "Ili· obtrm-sc o seu ' · en·unl :'t dos :\' ê ·1 ritur1·/.1 rl1ff1·1·cn11 ' 1·1rn dos extremos e"? 11 -13. 
· ' ., 1 · 1 ele ·1uc ., som ' · 2' 100-0 x - 1 - -d:idc co 11 u::~ 1la '., ' ·1 .. . 11 +x= •, o • --. l l + . _ í + 1, uonc e. 
111c1os: :\ - ' . ·· uunrt ico -

. · ·a/ Oll JllCIO :li I ·. ue ft)tH - lfédut d1 //err11c1 ·t conlinun. D1z-s.e q 
. - '- ·· -. · . , ·1 uidillrrrn~. s meios ou 

i · o n11•1n d1• 11111.1 ~ < 1· un . <1ua11do os seu l O Ya-
· 1·11· 'nr .. 11· ron 111 • 8 x-x- '•· 11111a equ11 1 1·r · .. . _ ' ·i i ·trs · assim: - -; OLI C)x=12, ! )

,. '('ll" "" ln·111ossao l'g .' ' "ll.'··8+4= -X -·' · ., '-·' · · 1·11 ·rcnc1 . ... · lor Jo rneio nu 11H•tlia 1 1 e 
·I :"? 

donde .x = 0 = ô. d r
1
s quanliJadcs -

~ . ·it w licn rn lre 1• ) / s e...:lremos. 
. Logo; n 1111'.·d1n an 111 •l;ulc da sorn1_1.1 •~ e ~2. s-x, 
" eg·ual a se1111-so111ma (m\ t•quidi l forrn~,1 ·.-e G cnlüo a 
nu, se é cxln•111 0. co 1110 11' x = 5, 0 yalor de x 
Lc•mos : 2 :i:: = '10. < ~ o nd e · 

se111i-somma dos 1111
•
111s. IJ' de entre 

) n·~1·1 ,t (' rclnciio e e C'o ~O 28t.i . Proporção. - ·, n ' • 1;:; _ ~: Lambem 
.· n . - - qo· . .· ' rll e. Assu · ;; - · 1·ne-duas razões por 11uoc1t' mo nn:; cqu1; 1 

. . "0 r 11~-sr , r.o .1 · para :.O. l "'"f" \·c- <·n ·f ~J· • ; , : : (i0 . - . 1 co1110 GO e.~ a ·' • • · ..... . · · . . ~· ass111 . · 
1 ·"11~as ( f) : -t;j esta pw ª v, rios meio.~} 

-o o prod11clo 1 ~ -GOX:.i. 28G. Em ioda n proporr:'.' _ Assi 111 : 20X :.i -
/ •rll'l'111 0~· o -"'f1utl ao prod1u·to e. os e. rio 1crm 

· . t _ i-~ o qun . :- Exem-'>g- 1 ·opnrr.1onn r Ol)OI r .10. • 
0 - 1: 1. - ()11rz r ,o /H . do uma P ;,·1 ror sei 

g'1•1·a.t111rnlc 71 ,•sro nht! l' J ~ l o - nrÍa f' roporcion , e.ios 4 X 32, 
pio : -IG: 4 : : :::2 : .1·; .7' i· a <f'~ ru·1wl no do;.~ sim 
(11·oducLo dos exfl' r 111 os f (i X 0 ~ = S; us 

tloiHlt' .'C = 'I <i 
1 

. meios IP1nos : .~ X 32 = '1G X :r, ' irodaclo < º·' 
. I é eqnal no I 

-: ~l f(ll(U' f fl f'l'Of'Ol'CI Ol·lll dtf' cf~/o. )(ldcn1·:;C 
cl111tdulo JIC!o extremo roi . lilfei·cn\ns, 1.-

0
., e os 

:; cq1111 n1·rt mcr . to - · ~ l 'o1110 11n l ·i• 111os P· · 
1
1rod11i.: Tanto nas p1·op?r\1Jlo:_ ·t""ru· os ex 1 :. ·to como .0 

111
os: 

l1·ans 1101· os lc·1·111os , is to 1 · 1''.· · .-
0 

nllc1·a, ' is s Ass11n, te 
· e uc ·is n.i • ·tremo. · " ? or· n1 c1os pa1·aux t1·cmo!',O 1 ·-. 1. <loscx 4X»- ;:::S; P <! . • S 'I' c o·lJ,l ,IO _c..-Os meios eonl1nua a e 0 • lo•TO x=== Jti 

'''l- l liX-"1 0 '• : 16 : : .\': 32, donde '• X,,_ -
x1rcn1os 

. ücs de e 
--- ., . dc11001111aç . mcsm. ~ {I ) Os termos ainda lc:lll as 
Olcios, antcccdc11tcs, conscq ucntcs, etc. 

.. 
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tanlo se a quarta propo1·cional é um c.neio - C'll n é egual a.o 
prod~cto dos extremos didd ido pelo meio conhecido. 

288. - .llédin. proporcional ou meio geometrico_ ~ é 
o meio - dcsconh f'ciclo - de uma proporçii o continua, 
isto é, que Lcm os dois meios ou os dois extremos eguae::;. 

Exemplo: a proporçiio 18 : ·': : x: 2 é continua _e x é a 
média p1·opo1·cionnl enlre os exlr·cmos 'IS e 2. Dete1·m111a-sc o 
seu valor· pela propr·icdacle fundamental : '18 X 2=.• X x 0 11 

3G = x\ cloncle x = ,1:rn = 6. Logo, a média proporcional entre 
duas Qll:lnliua<J es (18 C 2) e C!flt:J. / à 1·ai ;; (/ lWC/J';ICfo do Jl1'0clttc/O 
dessas qu.1nliú:1llcs. . 

A p1·oporçfio podia ser transposta: x : 'IS : : 2 : x e ainda 
o valol' de x seria. o me:smo, como é faci l de ,·c1·ilicnr. 

289. - Em locla proporç;io po<lc-se mulliplicar 011 cliddir os 
q11 <1L1·0 Lermo!' , s1imc11 Le os antuccdcnLcs, súmenle os conscqucn· 
te~ ou scimcntc .u1~H1 1·az;io po1· um nume1·0. sem <(U C a l.'"º Pº "ç;1o 
deixe de suhs1sl11·, embo1·a a 1·asf10 se altere. ldenl1ca111c11Lc, 
pode-se mudai· o Jogar dos meios ou cios cxt1·cmos. 

290. Regra de tres. - A reoTa de tre$ 1.~rn por 
fim obter uma quantidadB descon?iccida e cujo .vn ~ or 
depende dos de trcs quantidades co11 hccidas - d al11 o 
seu nome; divid o-se em simples o composta. 

201 . Rerira ele ~res simples. - A regra do tres simp.lcs 
resolve-se po1· !neto de uma só p1·oporf;iio , cslabclcc1da 
cnlro ~uas rnzoes. Uma razão é fo rmada pelos Lermos 
conJte~ulos da mesma e.~pecie - por isto denominados -:-
prtru;1paes; a outra razão é rormada pelos oulros dois 
l erm ~s da n!csma ~speci c, sendo porém um dclll.!s desco
nhecido ou rncognito - chamados - relativos pon1uc se 
referem áquell cs. ' ' 

A _regra de .lrcs, lanlp ~imples como composLa, pode 
ser dtrecla ou tn/J~rsa_ ; e d1reclu. - lfttando crescendo on 
decrescendo os p~tnc1paes e os relotivos lambem cres~e111.' 
ou decrescem/ e inversa - q11aM/o rrescendo os prutct· 
paes; os re{o~1 vo.~ decrescem, ou vire versa (i ). . 

1otla d11I1 culdade di~ solur,ão de u 111 prohlc111 a cons1slo 
cm . arn~ <.11· n p ro por.~u?; com a applicação da rcgTa 
abaixo isso lo1·na-sc lac1I. 

llJ No ~l·lmcl ro c:u;o diz-se que a rnziio entre cada pl'lnclpnl e o sr.u 
rcl;1tl vo é <l1 1'ccl11, no s1•;.:unrlo raso rllz-se 'l llC e ilwci·sn. 
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, lrincipnes uma haixo 2!l2. Regra. - E:c\·ern~-~e os l
1
rnherll ' um aba ixo do 

cio oulro e cJs n• lii lÍ \'OS. ú drr.erla,.1.'.-
0 

dividindo os dois 
ou.Lro; uf'po i::; ª''.ma-sú a P1 ºPº' ~~ u!Limos _ na mesma 
prtrn(}i:•os cnfre s1 ,e L:un liom os d~d~m inversa se a regra 
ordem se a. regra e d1reda, em º' 
é inversa. 

m de c/lila :JSOOO, qu:in lo 
293. f. o f>n 1l.i/t!ll1<1. Ctts l:indo 5

1 
·s ler mos r.011/1ecidos c~:1 

custam 7m? Os pl'Í ncipaes sendo ~si ~ c'·os s;io 3$000 e x, CUJO 
mesma CSJlcr1'e s.-10 5111 e -;ni ; os ' e ,1 '~ . que .:e 5m cusla111 

- · · · d· "'La pois ~ . · 1 valo1· se /wocu1·a. A rcg·1·a _e '.' ~~ ·1 ~.,.0 crescendo o p1·1nc1pa 3$000, (! e Ul'O qu e j m cu~ t nrao 111,11s, ::> 

Ct·csce o seu r·rla tivo. 

5
m _____ 3Suoo 
7, _____ x 

ih scril 3 : x ou 
• • • • - • r 7 11ara 5: a se~ll~ L • úaii:o A p1·1m c11·a rawo e o. ' O~t ~ . ou de c1m.1 p:ll a • · 

x: 3 co11t-inlo c1ue "ª a pl' i111r1ra !>l' o1rnjo Assim fcmosa pro· 
" , • . do 111C<:íllO 111 0 • • 1 S .. segunda ta111 bcin fú1·n1e·. e · ~ . _ ~ == '.$200. 

d - x x- 3SX 10U.\ - 5 Porção : 5: 7 : : ::is : x ; clon e: o · -
fi zeram um cindo e. Ln b<i lhadores ' . ~ 1 - Lrab;1-2% . 2.o Proulcma . - inco ' dias g:isla1·ao o - , 1 • 

ser,·i('o ern 7 clhs pe1-n-11nta-sc ~u_on ~ºos ,p.ri11 c: ipacs s;io o e .ª 
lhudor·C's p·11·a f;z ~1 · o t~ csmo sc1·,·1ço. . valor l(UC se prol· 11 1-.1. 
~ os i·cl.ali~·o~ i:c~pccli ,·os s;io 7 dias e x,le '1 n li:tl hado1·es. pa1~1 
Br· claro que a uo·mcntanclo o nunic<l•reo <l~1as d~ scl'ri~o dccrc~ai: J 
a·

1

e o ' l llllCl'O 1 (' O C l\ l'Cll'I , 1• .. r um íll l·!"mo scn ·1ro, o ' 1 seu rc a rv ' :;> 
.
0
go Ct·escr.rndo o prirÍcipnl dcci·cs.c.c_? ·na p1·at iea. temos · 

tnlie1·sa. Dispondo os dados co mo f.iz se 

7d Gl-- --
- X 

•J .J . "1·1nnda ele 
J sera •· ' ~ · _ . 1 _ n ·!;crru nc a - • ' 

1
,
0 

. x : 1. 
b . _A p1·irn ei1·:i r~z;1o .sc11 rl n '.)". ;\;"·cr·~n . e cnlao se · 

íl!:to p·11·~ <'illlrt ISLO e Cíll Otth.: lll - . donde 
J\ss · ' · ' ' ' ~ · J 5 · · x : / ' · lltt, len11Js a p1·opo1·ção : .., · · · _ 1 

;) 9(1 -
!j X 7 :-J:'), - '''' + - 1- ou ~ 3 a: == - -·~ - - ;; 

1- - 13 onde a 
' O I l" ('(ll' l'Cl'p 

O l. d . 1 de 9 horas, -:;- do e 1.1 <ia e se1·,·1ço sem o · ., 

3 ho1·as, por'lanlo : x = 2cl . 3h. 'dade. -
C) ão á uni ir11t oil o 

t s , fl3. Methodo ~e . reduc,~·~oJ \'id os pt · I~~;. 
0 

rela· 
<lc s~s p1·01Jle111as sii o fac il incntr.

011 5
;slu cu1 ob 

1 ~<1 ucç<io á uniJatl e, o ' tllill e 
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ti vo da uniuade e mulliplical-o o<u dividil ·o pelo numero de u11idades . 

296. _ ·1.0 P l'o/J/cm.1 . 30 de co 1:<1:1 cus/.1nc.o ' .. " bdiri · 1 ~SfJOQ ']tt.1n/íl 
custam 3v e li P ? Começa-se redu zindo ludo u 11 1111 11." ~u 

3
v e 

s:io indicada, que é o .Palmo;_ assim lemos au = ,!~ e·c -ra 
ftP = '19". A resoluç<io e a seguinte, obscn ·ando-sc que a 1 g 

é füocta ' . ?$000 "' 
Se 3or cus tam í SOOO, é cla1·0 que -ir cus la1·a : --:JO 

233 réis; se 1P custa 233 réis, é cln1·0 que ·19 palmos cusLar<IO 
'19 vezes mnis ou 233 X :19 = 1$'. 27 1·éis. 

297. - 2.
0 

P1·0/Jlcm.1 . 8 11':1/Ja lh ;tdo l'cs (izc1·am trn~ 
1 0 

CCl' -
ca1lo cm 17 clias , cm qunn tos <lins / li fr:i b:i !h .1rlorcs .~1• 1 · 1~~-sc 
mesmo ~c1·cado? A 1·c::p·a sendo s imples e 111vr:1·sn,. 1 ~1~0. 

11 11

e 
do SP.g-u1nlc modo : Se 8 lrnh. g-ns larnm 1? drns " ' •11? , .. c:-
1 g-ns t;nia 8 ~czcs m:1is tl i :is ou l i X 8. Se ·1 lra l!allwdc\J g.'~~s 
lt11'Ía 1? X 8 dins, é clal'o lan1hcn1 qu e H gas la1·rn111 ili tJc -

. 1? X s '136 10 5 s, 
0 

dia menos citas ou . , =-, = 9« -.-,- ou 9<1 T· e 
11 11 l ·1 d . cria de serviço fosse de 7 hol'as, por exemplo, a fracçiio do ia s ' 

de 5h. e assim !criamos : 9 d. 5 h. 

298. flegra. - 1\Iull ipliea-sc o primeiro prin<'ipal pelo seu 
relaliYo e di,·ide-se o proclucto pelo out1·0 1wint:ipal. 

29!>. Regra de tres composta. - N1'sla r r gTa 1 ~ Y;).lor da quantidade dr sl'onhec ida, ou inr:o!fnÍ/11. d t> puiH 1• 

de mais de l1·es quanl itladl's e pur islo su o ohl e111 poi 
ineio de rn ;.tis de uma p1·opo1·!:<lo, desuohrnndo-sc ern 
duas ou mais regr as de lrcs si111ples. 

300. P1•0/Jlema. - 7 l1·a bal11o1!/01·cs g.1stai·am 19tl . JJ·
1 

' 
1" 1 

{aze1· 123m de u m mu1·0, ,qu .111/os Il ias uast:
11

·iam 21 11 .. 1b;1 l~:.i = 
clo1·cs pa1·a (a :c1' 19'im ! 11~ cl;11·0 que n souçfto do pro'1l1' 1ll·

1 
~o 

pende de cloi s elcme11tos - nun1e1·0 de mc·t1·os ele 111111·0 e numc , 
de lrabnllrndores - logo, <le du:ts 1"'" 1·as de t1·cs simples; porqi '.c d d 

. 1 l d "I ' ' I ' I l 'l'"'1 :J sen o ois os e emen os e que , cpendc a 11wog-n1 a.: "". 
composta dcsdob1·a-sc cm duas simp les - fazend o ,·a r1<11: 0~·~ 
11111 ora outro dos elementos. co 1t~lrl c nindo o oull'o como c

0 11
: 

la nte. l,o f-ic Q S!!l'~iÇO Clll ambos OS C<ISOS fo~St' O 111 1'.~IHO, I C l ' I ::~ 
mos uma r·egra s11n plcs : 7 t1·ahalh;11Jc11·cs g-a sla1·a111 19d . e 

0 
um serviço, quaul os dias g-ns ta ri :1rn 21 t. pa ro;

1 
faz ei· o 111csut 

sc1·viço'? Bsln 1·cgl'a é i111·c1·sa; dispondo os dados e ai·nH1n<lo a p1·oporçfio lemos : 

7 l. . . . (gas lar!am cm u111 sc1·viçol. . . . 1 !Jd . 
21 L. . . . (g-nsta1·1am no mesmo ,, ) . . . • xd. 
Logo:21 : 7:: 19 : x (.1) 

- 125 -

. "'nitn x rclali,·o á · rl 0 ,·alor da in co., ' · ) ·011si-Fica assim dclermJnn ° ' ele 11·.ilial/1atlorc.s l .. 
d lcmentos (num. mesmo Agor.t ,·a1·iaç:io de um os e. ,01110 conslnnle ou 0 uelie corno 

dcl'ado o oull·o (;~i:n; i ço) j mcnto considel'an<lo aq 
1 

de lrab. 
\':trnos fazer varw1· _este e1~os assim : um certo ~uni 9'1>11? Tc-
1 ·0 11 .~IJnte. Com effctl?·d~~~ e~ quanto~ dias fast~·o elen;ento, 
foz '1 23m de lllU l'O ~m x rn directa, rel:.tl1ra no ou 1 mos outra reg l'a s imples e . . • . 
a qual se resolve pela propo1 ç.to . II adol'csl. • xd 

r to n ele 11·a.ba 1 ~) x'd ·J23m . . (feitos por um ~e )e/o. mesmo 111imc1·0 . .. . (b) 
'19fim • • (cm quantos d1?s 1 

Logo · ·J23 : 19ft:: x : x · temos: 
· . _ (a) e (b} entre s1, MuHiplicando as propoiçues Xx' 

(lf. •• HJXX : X 21 V 1"'3 : 7 X 1..,1 .. 
' " - rnxx 

Ou : <> 1 X12:3 ----; · - - xx 
7. X 19·1 X OI' X 

d se"'nnda fracç<io p ' 1 S termos a o Dividindo am 1os 0 .... ,
10 <> 1 X •1::i.-, _ ---,-. 

lemos : 7 X 1 Oi dos meios 
~ - X 

1 Produclo 'do é c"'nn ao Um extremo d csconhcc~do logo: 
dividido pelo extremo conheci ' 0 <>G802 _ 

9 
d 90 

7 X '10!~ X ·l!J = - '83 - ' 
' " 26 redu-x = '> l X ·l '>.:i d 8 horns e 

- - .· o como ten o . !Jd 7h. 55111. d. Je SC l'' IÇ t 105 · ' . Considerando º· ia e. " \S e minutos, en . for 
ztntlo a fracção <lo dia a hoi, l ·minar o ' a 

- Podiamos de e1(b) mas, como 
301. Observ_?çao. ~ subt.iLuil-o ema ;.alica. 

de x na proporçao (a) u , conú faz-se 11 p a/ci·1·0, 
fizemos e mais simples e e d rcs fazem umt~s dias 

, 10 t rabalho. o r1. cm qu111.1 101. em ao2. 20 P;·obl cma. - ·:is por clw, ~ simples· 
crn. 25d, t1·abalhanclo 8 "º16 h.? 1.' regi o. f~1·iam ti·aballtandn a7.icn.~s , 
2:ld, 15L cm xd donde · 

6 

. x: x · 

15 · 10 · · 2~ · x m ··'d, logo :dS: e' ii;·ando 
• • • V · ·d 6h. e :' ·n ·an ° . 1 . Sh em x ' . s1mpli ic 2. • l'cgra s11np cs .. · ·oporçucs, 

1\Iullip licando as duas pi 

o Yalor de x ' temos : GO X ~ ::::: 12,cl 5 

120 2::, D'onde x ' = - 120 co- =7 r. , .. 
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!l03 Porce t · cento:- J n agem ou re mcnto no N? co rnrncrcio é con {!,ra de tantos por 
ou pagas a·P,r.~~o das mercndoria:.'ncoun1 dar-se 11111 ahali-

t 
1sta · com '·~ · rnprad 'ts -ores, ele cost ' o la1 li bem os 1 ' . e111 po r1 ~a o 

prus ou ~~nda~r1.~rn cohra1· uma ,.0,,i cg~ci:inLcs . f' lt •~re-
cstabclccci· e . citas ~m 1iome <l witsscio p~ lns com
capital fixo ssa r.0111.n11ssiio cost e um Lcrcl'1ro. Para 
cento, qu.crc~dm , .assm~ tliz-~c 5 0/~nm-se reforif-a a um 
addicionar ou 0 ~sto significar uc - que se lc : 5 por 
<Juantia fixa rfi~~·ª; 5 relaliYa m~tc ~e L~m de tlcuu zi r, 
a taxa é, pois '1 ." ªa cada cenlo 5~ dcnc u c~nlo . A essa 
refali va a cem'. os tantos por cenl~ ou .cn omm~t - loxa; 

p . . ª quunt1tfadc fixa 
nncipal- é a . · 

. P_o1·ccntaacm _qu.anlta lotai a que se n~ld 1 1,;1om11· ou a ded E. o relativo no lo.1a{ efe1·e a po1·ccn /;1qcm. 
SüO, porcentagem et~z1r; Yulga rmente d ou ~ somma toia l a 

30!. _ E ' · . enom rna-se - commis-
l . 'sla reg 

. f. o P1·oblcma. bª reso.lve-se por um . 
zindo-se 6. de 3: 781$e~u:11· 6 º/o de 3 .ª ~1'~1 1~!es regra de l1·es. 

100. oOO quanto se dctl .. ~S:iOO. De 100 dcdu-
3787500. : · · · • dedu7.-se. UZll'(t ·~ Temos : 
Logo: 100 : '37ii:~nlo se rlc<luzii:á? . . . 6 

io00;: 6 · . · · • X 

Donde x = :ns1500 X 6 x 
305. - 100 = 227$250. 

d iviclc-se JJ01·~e1J~ra : Mulliplica-se . . 
producto (1). 'ou separam-se doi~ lr1·m.cipal pela. t~xa e F n (Jans1n " L • 

ormula rel:i.t ' . os « dil'eila do 
iva a por ccntagem : P = p X t 

·J(JO 
11 taxa: . . . t = 100 X p 

~ (' p 
306 Ob ao p1·i ncip :1l : p t 00 X " 

P 
· ser vaçã = - ---,:...::....:'!..:.___' 

orcen lagem p o. - Nas r t 307 2 ' o pdncipal e t ~rnt111.lus a.cima 1'' • o p ,_ u a..xa , rcpresenl:t a 

7101·ta cm ÚJ-~,.;·o~lcma . - Um · 
qua.1110 é o ú' ·;t .S J60, lendo 12 º/a (at·~u 1·a im.-

Sc<ru ind q i<lo a J>aya.1· i' º ele desconto 

P
a " o a i·e"' ' 
< ra porcenla .,, ra do n o 

10:857$:160 
12 

217 J'.720 
'101!!)731i0 deduzida de fi.1

8
n __ 1:302$81!3 i~ 305 obtemos 

Hs: !»55'1$' 77 . o1S3GO da' 'pa porlancia '!º" . 
1 

' < l'U O J' . "• 
--- --· - llJUIUO - 1::l0281J:J 20 

(ll Q1rnnrln ' 
Opera.se .1 a l .ixa 1! ( • 111ulll11licaçfio e 1·11ccio11ni-fo • 1 ouro1·me ,1 r : ' cc u1.-;:e rt r. • ' c.;ra rclati rn '. inr<';!o a d ecimal a aos dcc11naes. 

' 

- 127 -

~08. Juros simpl.es. --: .furo - é o alu!?'uel Je um 
cap1tnl dura nte u111 lt!1l1PO delrr111inado. -

Çn11it
1
il:., É :1 'I L!anlia q.ue ~e dú a juro ou a premio. 

.11:,.:n. b o .1uro de um cap1Lal fixo - 100 - durante a 

unHlaclc el e lempo. 

309. - A Laxa é com·encional e depende da vontade 
ele. quem cmpresla ou de quem pede empreslado ; os 
d.ois conlraclantes fixam a taxa a que é feito é empres-
11 mo. O juro pode ser simples ou composto; é sim pie: 
- í]unnclo o capilnl niio va ria durnnle o Lempo do cm
prcsLimo ou praso; é composto - quando o juro relatirn 
a cada unidade de tempo uddiciona-se ao capital que 
enlão va i augmenfando. 

• 

. 310. Dci1•1·mi1wçíio cL:t {01'11Wf:I. - Toda <Juestão de juro 
s unples l'esolvc-sc por meio de uma regra de lres composta e o 
p1·oblcma g-cl'al é o seguinle: 01.itcl' o j1tl'O do capi tal e du.-
1·anlc o lf!mpo t a11n ns à / ,1x:1. i 0 /o. O ca pital 100 cm um anno 1·e~de i n/

0
, pel~ def1nic;iio rle t,1xa, procura-se então conhecer 

o Juro j qu e .. endc o c•1pital e durante t annos. 
J\ inro(J'nil a j dcpcn tle de dois elementos - o tempo e o 

capital. 1.º ~ Conside1·antlo o tempo como constante e fazendo 

variar o c::ipitnl, temos : 
O capital. .. . 'IOO ..... rende . .... . 
n • • •• e .... . quanto rcndcrú?. x 
Sendo direcln, temos: 100: e :: i : x Ou 100. x = ci. (1) 
2.° Considerando o tempo como vnl'i:wel e o capital cons-

tante, lemos : 
Durante o tempo . . 1. o cn pilal e vence . . . . . . . x 

1

, " >1 t o mesmo cap. <Jnanlo vencerá? . j 

Sendo direcln, lemos: '1 : t : : x.:>:j. Ou lx=i (2) 
Divi<li11do membro a membro a egualdade (2) pela cgual-t . 

dade (1) e simpliíicundo, temos : Tuõ= :i · 
'~ . ci t 

Ou - n (0 1·mula ycr al : J = 1õÕ 
(Xl 

:HL Regra. - Para obter o juro simples muWplica
:-;e o co.pi lal (e) pela taxa. (i) e pelo tempo () (L) e d1v1de-se 

l' I Ou entiio pelo proclucto ela taxa pelo tempo 

. ' 
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o procJuclo por 100 . ·t . 

l'!~~tg os dois ultimo~ ~~[/~"~~'~t~I~<H-ü rn-sc ú ~ i rcila do pro-cm. .s, 0 que equivaleu <lividil-o 

312. 1.o P1·01Jlema. - D • . • t • 
dw·ante 3 ele i nnna7• 0 jitro ele 1:350$~75, 

. annos, á taxa de 6 n º 
Apphcnndo a form l· /o ao anno. 1350875 

u a geral ou 
observando que . L.. a regra acima, 6 

e e o cap1tal · 8105250 
tempo, oblemos . L ' i a taxa e t o ',' 

o Juro, que é : 2'13$ 1- 7 > 
• 0 • 2.'Ja·157 so 

313. Dete1·min - ' 
o valo!' do lem aç~w do tempo - D po, poi s temos . ,,00· . ª fo1·miila geral tiramos 

. · " J = cit. < 

D onde l= ~ 
ci (2) 

~egra. Parn obler 
e o proclucto didde-se p~l~e;,~gducl~1dl lip l i~a-se o juro pol' 100 

31t. D 0 capital pela taxa. 
'· ete1·mi11açao tia t ,. . 

tOOj = cit , donde i _ 10~/· - Da fo7·nmla ae1·a l, temos : - --...:._ 

315 ct (3) 
. Determinação l . . 100. ' o c.1p1 tal D r J = cit, donde e_ 100j · - ª ,o7·nmla. aeml, temos : --•, i t (4) 

· ª16· A ttii id c1 ~1derado o ju ro I~ e .de tempo é o mez . 
isto nfi.o se dú o elativo ~ um numero . ~ Ate aqui temos con· 
fe1·e-se tam&em u ª unulade d e tem exa~to de annos; quando 
se, porém, ao a~º mez a formu lo. é ap~ e 0 

mez, se a taxa 1·e· 
que um mez · no, cumpre mod' f' esma ; se a taxa refere-

e um doze ai:os do 1 icar a formula obsel'\'ando 
r· anno, 10 ,.,0 • ' 
. t " . 

}
. Ct X - . = 12 _ Clt 

Formula n 'lOO -1200 (5) 
mezcs i·efe1-io 1 a qual. t rep1·esenl r o-se arnd n :-gol"l u / '1·0&/e . a a taxa ao · ' m numero exaclo uc 
. m,1. « Del . . anno. 
ao a11no du1·u11te 3 c1 m111a r o ju1·0 d mczcs ". e 1 :500$000 ú luxa de 6 º/o 

Te111 os : j == 1500000 X G X') ') ._, - 27000000 
1- 00 - <) = 22S500 

317 . .-1 un id;1d c <l • LOO e tempo é o d ' 
ia. - Um dia sendo um tre· 
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zenlos e se 1 . 1 (XI b . s~en a <i ros e o 11.11110 ( 1 ), devemos na formula ger:il 
· su sl1lu11· l por esla l'rai:ção, e assim tclllOS : 

. l 
ciX

:·HiO - ---
1·it 

.' ' ;:JüUUU j = 
100 

Nesla formula t representa u m 1wme1·0 exacto de di.1s. 

t Pl'O&lema. C,1/c1ila r o ju1·0 de 3:600$000 dw·antc 60 dias .1 
axa de 7 °/o ao ;inno. 

T ernos : · = 3000000 X 7 X GO 1512000000 
J 30000 36000 

42
SOOO 

? 18. - Quando a taxa, o tempo ou ambos são fraccionarios, 
appli_ca~se o melhodo das partes aliquotn s para ell'ecluar a 
!nu~ltpl1caç:"10; ou enl:io reduz-se o tempo ú ullima subdidsão 
d~cl1cada e a fracção da taxa a deci mal, e opera-se como ficou 

1to. 

319. Mel11 odo dos diuiso1·es fi xos. - É o meio pratico com
munmente usado p:11·a calcular os juros. Gemlrnenle é empre
gado quando a unidade de tempo é o dia, isto é, quando, se 
quer obter o juro de um dado capital durante um certo 11umcro 
~e dias. Abaixo damos uma ta.bella referente a.os dh·isores 
lixos relativos ao dia. 

A formula geral que se refere ao dia é, como j;'1 snbemos : 

i = ::l~~~O • Dividindo por i ambos os lermos da fracção 

temos : 
1
· = cl . Representando por D o quociente da 

36000 7 i 
divisão de 36000 por i, temos, finalmen~c : j = ~ . . . . (x) 

D é o que se denomina divisol' fixo relath·o á laxa i . 

320. Regra. Para obler ~ jur~ de um capital ~ T_TIUltiplica
s~ esse capital pelo numero ue dias e o producto d1nde-se pelo 

divisor fixo relativo á taxa. 
32'1 - Modo de c11 lcula1' o divis01· fixo relatiuo a ttm:1 

taxn. «·Divide-se 36000 pela. taxa se se quer o divisor relati''º 
ao dia.,, Assim, o diYisor fixo relativo a 5 °/o é 36000 7 5 = 7200. 

(1) O anno commcrclal tem 360 dias, e cad3 mez 30 dias. 

. .. 
i 

-



-
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Se se quer o didsor. fi xo rcl:i liYo a~mez, divide-se 1200 p~l~ 
taxa; e, linalmenlc, dl\·icJc-sc JOO pe la Laxa 4ut111do se quci 
di,·iso1· nxo cm relaçüo ao anno. 

322. Tabella dos divisores fixos relativos d o dih para 0 
anno commercial ele ano díris. - A laxn. r cl'cl'C-!;C no 
anno, como é cornmum, e o divisor e!S ltt culcu ln.do co 111 

approximação de duas casas dcciniacs. islo é, ~º 111 
approximaçâo de cc11Lesimos. O valor do div. fi xo rclcl'e
sc á unidade mo nela ria, q uc é o r cu 1. 

Taxa Div. fi xo l~l DiY. fi xo Taxa l) i,-. li xo -- --
1°/o :·rnooo.oo 8°/ o 4;)00,00 B •>/o :J000,00 
2°/o ·JSOIJO,uu ~ 4.aua,ua 12 1

/ : :!\138,7í 
ª º/o 12000,(JU 8 '/ 2 --

:!880.UU -~23ü,2U 1 _, 'I - :" a '/ 2 IO:!Sü,71 ~ !~ 1J4,:!8 l;P / 1 :Z8.:!3,;;a / : 
4V/o 9000,00 !:l º/ o. 4000.00 1::1 °/n ~7ü9,::!iJ 
4' /2 8000,0U --

2GG6,<.lG U'/ : :.ISU l ,!:11 ·1:.1 ' / ., 
;) o/ o 720\J,UU U' / 2 378U,5:J - -

257 ·J,43 -14 V/ o 
~ 1;545,.'~5 ~13/ : :rnu2,ao H•/~ :!480,00 -

: ) 2 

fi 0/o G000,00 ~ 3GOO,OO Hi 0 / o 2400,00 -
G ' /~ 5760,00 rn•; : :.lü·l :!,20 rn 1

/2 23~~.ü8 -
lj '!2 ü5:.18,46 rn•12 34':!8,57 H.i 0/o :H:.i0,00 
Gª/ 1 -5333,33 '10 3/.: J:H8,8:J l6i/2 2181,88 -
7°/.o 5142,Sü H,°/o ::127:-l, 72 ·17 °/0 2 1'17,65 -
7 '/. 4Ufi2,4 l ·11 t /.1 3:"!00,0U '18 ~10 2000,00 -
7 1

/ 2 4800.0ü H • ;~ :H30,43 H> 0 /o 18!J.1., 73 
P / I 464ü;l6 1P/ -~Oü3 83 20 °/o 1800,00 .1 r. ' 

323. P1·9~/cma:- Obtc1· o jui·o ele 3:i 89$65'2 3789G52 
du1·an te 90 tltas e a taxa de G X poi· cento. Appli· 90 
1.:ando a regra do u.0 320, ternos : para producto: :J410t>Sli80 

• • ~r.ocu~·a~~o na labella o div .. fi xo relativo a 6 X acha-se 
1:1:18,16: íl 1V1cJ1 ~tl o o pro<.lu r.to obtido por esLe div. fi xo Lemos· 
para o Jtll'O .pedido : 6·J S58J. ' 
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tes proporcionaes. - Tem :l~'r. Regra dascpar r les iroporcionars 
por li 11 1 - di,·idir uni m~ 1 11f1:º c~.~~--f~~lcs a1pplica!;•ics na 
a OUl l'CIS 11u111cros Ua~I OS : ~I~ ::>d~S lucros e perdas das. 
pra):i ç_a. la s como : 1 ~1 s lrilJu ~ç.i~ irão dos Ji,·idendos, 
socrc(iad<'s co 1111 nerc1ncs. dr l t rbu .• apenas 0 processo 
dos i111 pusl o.-, el e. Oa I'e lll O~ oqut ' 
pratico ou do faclor co11sta11te. . 

. . . '" , . cm i:1rles proporc1ona~s .ª 
Exc1117ilo : 0 1\"Jd11· o nuiuci 0 · • ~ . 1

1 
e e. lemos 1es-

IJ . . . . Ll o,.; 11umc1o~a . a, e e;· •·J"l S a so111n1,i · . ,, li e,, e : , • , f l \' 0.S 'l ·1 .... u 
JlCC[Í\"Ulll ClllC J1Ura as p:u·L1•s l'C a 1 • < • • • 

I\' 
N s u ~xc s-xa ~X ·-

·-\' . i·~c/or constante .. . se dcnon1111a ' Ao quociente const:mte ---.:;-
·- . icro cm partes propor· 

3'>5 ºegra - Pa1·a c.l i,·ic.l1r um nun . pela somma e.l esses 
· - · '' · · uclle nu mci 0 < or esses c1onacs a ouL1·os- din<lc-sc ~q . a se successi,·amcnlc P 

e o quocic11le constanle mul l iphc~ ~ a c:ida um dclles. 
nu ·Lcs 1·claln as ' mc1·os, pa1·a ter as pai ' reio-

. . . '180 e n1"]Jil i·tcs p1·opo º 25 
32G. Pl'ob/eltla. - '~º _Dir;~d 1~p ~~~i-caudo a regra do n. 3 

nacs aos 7HLmcros 2, 3, :> e · 
lemos pal'a quociente consl:rnle. 

" 'O ~ == 29'i0 _ !i0v8 == .17 q - 2+3+5+ 7 

'-O X 9 - 5880 ! A t>ar le rclalirn a Z ~ : 29~0 X 3 - 8820 == 119$980 
3 "9~ r.·oo n li >1 » » ~94 o X 5 :=: l l ~ 

li li )l )l 5 )1 ~9' o X 7 :=: 20:.iSO 
» n >> n 7 » - • . t1·actaram 

l ·1·os co11 ' t . '> º l'»Cii.. 1100 i·et ? º foz - e 
327. Problema (1). - ,.. • '-2 do sel'oiço, o ~· 8 

O 1 ° f IJ'- -:- be ri um so1·viço por 5:000$000. · ª . quola q11e ca ' 
qual e a 0 3.o fez, finalmente , ~· 1JCl'(JWlLll-se 

cada um? 

O quociente constante é : 
0 000 588000 == 5880 

5880000 :::: ~ 
</ = ? 1 ã 

i- +-s+2f 

---- 11 nrJlllc:tÇÚO· . coni111111 
(1 _ 5 de mais l Esses problemas s;10 o 
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A pal'lC do 1.0 é: " 5880$000 X -i- = 3920$000 
,, l i 2.0 » 5880$000 X + = ';'35$000 

)) 3,0 li 5880$000 X +,. = •1225$000 
- 1 \ o 

Vcrificaçi10 5:880$000 

328. P1·01Jlcma. - 3.o 1'1'es pessó;ts o/J li r;er:un um pre111 io 
de 17:8j5$WO pa1·a ser clii;ididCJ e11 t1·e cl/as m:1s cm r:iz;·10 
inYersa de suas edadcs. A J .• tem 17 annos,' a 2.' tem 20 e a 
:J.· tem. 22 íll1llOS, pergunta-se quanto cauc a cada 1)essõa? Se 
a~ ~n!•lilhas.~ossem cm 1·a:f10 tli1·ccla das cdadcs, tcriamos que 
<l1v1uu· _l7:8:i;:i$:!0~ c1!1 pa1·lcs propo1·cionacs a '17, 20 e 22; nrns 
como suo cm 1·a:ao rni:crsa, tcmus que diYidir cm parles p1·0-
po ·c· a 1 • t t • _ _ • 1 1on cs a TI• a w e a ti• n s to como estas sao as razucs rnvc1'-
sas respectivamente a 17, a 20 e a:!:!. 

O quociente constante é : 

178;)5200 
--:1----;'l---,- -

V+ :!O + 22 

66778448000 
577 = '1 15733878 ,682 

A pa1·Le da t .a é : J 15733878,G82 X -ff- = 6807$875,216 

li 2.a li '1'15733878,!i82 X -:Ju = 5786$693,935 

li 3.ª n 115733878,611'.! X -d:, = 52GO$!i30,S'i!J 
Vcrilicaç.<io . . . -- i- u· "S"OO ooo • • . . , • . • I :v:J<l " , 

329. _Pl'~/Jlcma. - '•·º O acliuo ela fallcncia de uma c11s:i 
commei·cwt e ~te 12G09.27SOOO; o passioo compõe-se de '1 di ui
da~ sendo - ai.ª de 235í28$000, a 2.ª de 590372$520, a. :J.ª ele 
66;;,300$000 e finalmcntc'- a ~.ª de 372857$000; peryunta-_çc 
qua1~to c~11Je a cada credor tendo sido de 12 º/ as dcSJ)e;as cfo 
ltquidaçao? 0 

Acti i;o · · · . . ·1 260~27 $000 
Pa.ssii:o · · · · · · · 1:' • • • • ª " . . . . . . . . . . . . . . . . 186~257$520 

J?,ed~zindo do aclivo, anlcs da parli lha, 12 º/o, temos : 
15 l263.S,2 •~, ~on.ro.rme o n.0 305. Suulrahindo esta impo1'lancia 
do a~ll\o 1esta . 1109263$760, numero a di,·idir cm pai'les pro
porc1onaes aos quatro credores. O (acLOl' constante é : 

11092637GO 
q = --:---- O 5n 

18(31257520 = ' "5 

. . 
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Parle relalh·a ao -J.o cr2dor. 235í 2RSOOOX0,5%= l 'i02GR$%0 
5903í2$fi:!O X 0.595 = 3.i 12í t S; 50 
GG53oosoooxo.s!ls=a!lssfi::s.;oo 
37285í$000X0,5\J5=2218'1\l$ '.l lO 

li 

1,) p 

)) " 2.0 ,, ,, 3.0 
» 4.i.> 

,, 
)) 

330. ~egra de Companhia ou Sociedade. - Tem 
por fim dclcl'll1inar os lucros ou pc1·das rcsullanlcs de uma so
ciedade com mcrcial, industrial, ele. Esta sociedade pode ser 
cm nome collectivo, lendo uma 1·azão ou fi1·ma sucinl, como 
l\li lili\o Bivar & Comp.ª, ou anonyma, como o Uanco do Cearú, 
ele. Neste caso é facil o problema, visto como :is pcrdus ou os 
lucros, rctit·ados tantos por cento pnra o {1111clo de 1·csc1·i;a, são 
cl irididos cm quotas cguaes pelo numero de ti lu los ou r1 c<·ücs, 
tomnnuu cada quota a ôc11om111açüo de cli r;it!encló, o qual é feito 
sc111cs t1·al ou annua l111c11lc. O problema co111plicn-se, porcím, 
qua11uo os socios cnt1·am com ca1?ilacs cl_cscg~acs e ainda mais 
quanuo as c11l1·adas desses cap1lacs sao fei tas e111 epochas 
dirc1•sas. Hcsoh·e-se a questão, cm qu:l lquc1· dos casos, pela 
rcg1·a das parles proporcionaes, como vamos fazer. 

33 l. ·J.o P1·oblema. - T1·es pessóas fol'ln,1ram uma socie
tlacle commel'cial sob a razão ou fi rma : " J\5.~is Be:c1T a 9· 
Comp.ª 11 O p1·imci1·0 socio entrou com 7:000$~00, o !?.o co 1~l 
8:520$000 e 0 3,0com 15:600$000; 110 fim ele /c>'cc11·0 an110 oúll
vc i·;im ttm /uc1·0 ele 136:400$000, pe1·q un/a-sc qua1.1lo cabe a. 
cada ,1.ssoci.1do, tenclo o 2.o e11ti·.1do ~eis mc~<J.s depois ele csta-
1.iclccitlo 0 t. o e o 3.0 dez me:::cs depois do 2 .. i' 

, ·e os tre~ associados tivessem cornec:n.do JUnlos, o pro.hlcma 
consistiria cm diviuir o lucro ou perda cm pal'les propo1·c101.1a.es 

· s cap'tt" cs· mas Lendo cMla um entmdo cm cpocha d11leaos seu • ,, · • · · l . . • l b 1 . l luci·os alem de proporc1onaes aos. cap1 acs sao _a m e11 1 
e.11 e,.º~ acs aos tempos ôe perma~cnc1a desses C<i ptlaes na 

ri opot.CIOlh Ü roblema divide-se, p OlS, cm du:lS p:11·tcs - uma 
socied.idc. confidcra a di ll'crença dos C:lpilaes e outra em que se 
cm cluc se · • d l 
cons11.lcra a difl'crcnça os empos.:: 

. . 1 a Pule _ Pnra mais facilidade, supponhr11~1 os conl1e
.d 332· 1 · , . • ou. perdas de cada associado, proporc10nalmenle 

c1 os os uc1 0~ . c·1 iitaes realisados; cí c.;laro, ('nl;io, que pode
aos tempos e ·~os, ·~01 · 1· :-s onclen tcs a c:ul.'1 Ltm dos elas c11 l>'a-

. mo!> obter cnp11ar ros ~tf perdas 11a mesinil IH"OJlOl'Çiío, como 
<l1ts e que deem uc socios comc{·ado o ncr1ocio ao mesmo 
se I ir;essc11~ todos os substituímos os capilaes reacs por ou
lcmpo. J\ss11n faz~ndo •. nrios que fornecem o mesmo lttcl'O ou 
t1·os -(icticios ou 11~~~gt1i. mns' ue lllm a Yanlagcm de /01·nar 
JJC i·tla a ca<l.1 assoc1.1do,l . d ris q facilil:rndo a sol uçt10 do p1·oble
eu 1wcs os Le~npo~ das. el1 '·<lo' ú' inúncdiala npplicoç:io tia regra 
ma que ass11n fie~ ' e< uz1 
<la; parles p1·opo1l·c 17o·n0:01 ~~000 o-i rou na sociedndc 3 annos ou 

o 1.0 cap1ln , . v ' 0 
8 
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36 mrze~. lo~o t<'m o mesmo luc ro ou per<la qnc um .16 i:ezes maior 
e que !JÜ'<tsse 11111 só me:; isto •" . l:tnlc1 tc 111 de luc ro í:000$000 
cm 36 mezcs, corno o capital 7:000$000 X :rn= 252:000$000, cm 
um só rnez. t ú 

O 2.0 capital. 8:520$000. g·irou apenas :10 mcr.cs. porqu e 
entrou 6 mezes clepois <.lo primei1·0; tanto dlc Inc ra ou perde 
em 30 mezes, como um capita l 30 ve:es nú1ior e111 uni só me:: 
isto é, tnnlo lucra 8:520$000 c m 30 mer.cs, como 8:520$000 
X 30 = 255:600$000, em um só nicz. · 

O 3.º capital, '15:600$000. g irou na sociedade apenas 20 m c
zcs, visto como entrou ·J O mczes depois do 2.º ou ·J6 <l cpois do ·J •• º; 
o seu lucro ou perda <lu1·nnte 20 mczes é o mesmo que teria 
durnnle um só mez um capital 20 vezes maio1· ou 15:600$000 
X 20=312:000$000. 

Em 1·csumo: '1.0 capital ficti'io. 
2.0 )l >• 
3,0 » n 

Total. 

252: 000$000 
255:600$000 
3 t 2: ooosooo 

819:600$000 

333. 2.a P a1·te. - Sendo os lucros destes capi taes fi clicios no 
mesmo tempo (um mez, como r eferi mos), 1·espectiunmenle 
cgt~aes .10s do~ ~al?ilaes i·eacs nos tempos cli{{erentcs, n<io le mos 
mau; do que d~v1d1r o lucl'O (ou .Perda) obtido : 136:1,00$000. em 
pnrtes respectivamente proporc1onaes a ellcs (lJ e Lemos assim: 

1.0 associado . 
2.0 )) 
3.o )) 

Tota l. 

!i'l :938$506,588 
!12:537$628,1 '11 
5·1 :\J:!:IS865.301 

13G:~oosooo,ooo 

334. 2.0 P1·oblema. - Um negoci:mte es ta beleceu- se com 
1.0:000$000; 6 mezes depois outro associou-se-lhe com o capilal 
de 6:000$000 é ~ó 3 mezes mais tarde ent1·01i com !i:000$000 pai·a 
e9u~la1· os capitae~. No fim cl!J 5 ann os. clepois clcs l<t ultima dai a , 
l iquidaram a sucicda.de lta1fondo apenas em caixa :J:000$00U 
pergunta-se qual (oi o prejuizo de cada um associado ~ 

O 1.0 entrou com. 10:000$000 durante 69 mczcs 
)) 2. 0 

)) )) • • • • (6:000$000 )) 63 )) 
)) )) )) )) . . . . 6: 000~000 )) 60 )) 

O capital social era de 20:000$000 o iu·ejuizo foi de 
17 :0~osooo ;, logo, lemos que dividir 17:0oo'sooo cm parles pro
P?rc1o~aes as entradas e lemr?s. O lucro ou perda do 1.º asso
ciado e o m~smo que elle leria em u m só mez com um capita l 
69 vezes ma101· ou com o capital de 690:000$000 ; 0 lucro ou 

(1) Ver o numero 325. 

-
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pc1·da do 2. ~ para 6:0C0$000 ~ o mesmo '.!~ e se lh·c::se entrado 
com um 1·ap1lal G3 rc::cs ma101· ou <·n111 ., , S:OOO$ll00, e para os 
t1:000$00fl como se elle ti1·cssc c11l1·ndo 1·0111 11111 .•·apitai üU t:c:cs 
ma iu 1· ci o que 4:000$0~0 ou 2 '10:090.S~OO. _ Oht1~los os cap1laes 
fio.QiPios 11f10 lemos mais do que cl1 rnl 11· t 1:000:::;000 cm parles 
prüJJfll'l' io11acs a 690:ooosooo, n 3;s:ooosooo e a 2íO:ooosooo. 

A L ª e ntrada de ·10 contos cnllc a percln de S:91ií$000 
>1 2.ª » » 6 » » » » » 4:9 J:JS !!OO 
)) 3.ª )) )) 4 )) )) )) )J )) 3: 11 !1$ 100 

:l:J5. Desconto. - Nas tra~snc:\õcs con1mc1·c·incs é d.e 
praxe dar-se .um prazo para rca l1 sa~·;io dos p:11';-;1!11entos , ass1-
1..:-rrn ndo o devedor um d?c~1m e1~lo que se rl C'11 n11 11n:i - l elll"a. 
E111 uma lclt1·a temos a d 1s l111 g·u1r: 

I ." _ O Ya lor nominal - é o valor qttc nclla se acha es-
criplo: · . 

2. 0 _ O n1lor actual - e o ualor que <'lia lcm a.c/1 ~al1~wn te 
_pois é clai·o que o possuidor <le.umn Jc t11·a que rendo 1Iyu1dal-a 
agora lcrú que 01J'erccc1· um abat1mcn ~o •·U desconto; 

:J.u _ P razo - é o tempo conccd1<lo pal'a o paaame1.ito. 
Do expos to se. conclue q.uc o .dcsco!'.lº.--: e o abal111ie.1~lo 

{eil o 1w c.1loi· nonunal de uma lct/1 a, a i;c11cc1 -se ~1tt ttm c1n. to 
• - 1-.1 oble i·-.5e immcdialo embolso. Para mnior garontia, 

P1
1 

•
1

-
0
0· 71ª1. ~ 011 ~,., 1·gnalui-a <le <1ncm se obriga ao pag-amcnlo, ., C'lll a ll'lllu ... _., < . 1 •. 

' 1 ,.1·,.,.1·1. ,.,.a1·antias c111e s<io dauas por outras ltrmas ou cos uma-se e., o o' · 1 · · 1 l · • •· ·,.. 1 . sob forma espcc1a , cons t1Lu111< o o enc osso. 
•1551(;

1º d1 ~5· espcrics de desconto - d1!sconlo po1· clcn/1·0 e 
a 1" 5 

e .. 1 E lll primeiro lo"ar lralan:mos daquclle. desi.:011/0 por ,01.. º . 
. . . nto or dentro. - Nas questões de desconto o 
.l:.lli . Desc~ ; 

0 
~.1 101. actual da leUra, pois es te Yalor posto 

qu.e se proc ~•:· <l~ran'tc 0 prazo e â taxa do desconto deve pro
a J~1·0 sunpl~s .. 1 da letlra. Seja como excrnplo o problema 
duY.ii· 0 Yalor 110111111 .1 
auaixo. 

S 
cl e 0 ua/01· nomi11iil ele um::deltl'a a ueni.:ci·-.~e 

3~7. - cm 0 uai será 0 u;i /01· aclu:i l de.~.~a lc llr.1 , ú t:u:i 
cl::iqtti a L a~11~os,, q amw? Rcprcsenta11 do-sc por x. o ralor ac
clc ct csconlo 1 /~ ao d"to x au n·mcnlado de seus JUl 'OS cm l 
l 1 elo 11ue 1JCOU 1 • "' . . l 1 ua , P . .. . º/ é egual ao valoY. nom111a e, ogo : 
annos e a tax.1 z o . 

xit 
X +--Too= e 

100 x + x it = 100 e 
Ou ·c1 ncin lemos : x [100 + il] = 1.00 e. 
Pondo ,'I; em e

1 
,.~ de x ' 'temos 0 va lo1· ::id 1wl : 

Ti rando o "ª 01 e • ' 'lQOc 
(1] 

X= JOO + it 

• 

i 
1. . . 
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338. - O desconlo sendo a difl'e ren ~n entre os valores no
minal e aclual, se o rep1·csenla1·mos po1· d, temos : 

d = e - x = e - JOOc: c it • º [2] 
·Juu + it - 100 + i l 

339. 2.• P1·oblema. - ... e11uo ele 1500$000 o i;alor nornin:tl 
de uma letti·a, a vencer-se daqui a 6 mezes. ,qual é o seu valor 
ai:tuat, sendo ele '1 2 º/o a taxa de dcsco nlo ~ E ncccssnrio mo
difica!' a formula vislo como elln refe1·e-se no nnno, pnra i s~o 
subsltlue-se t pela fracçf10 do anno e como 6 mezes é meto 
anno, subslilue-se t por um meio. Calculando oblcm-se pnrn 
valor actunl 1:'•'10$000 e pa1·n o desconto 8$000. 

340. Desconto por fóra. - l~ o processo empregado geral
mente no commcrc10; embora menos racional i; commu nmenle 
usado pela maior simplicidade dos calculos. ' 

~ 'ti · P1·0/Jlcma ._ Sendo d a taxa de descon to poi· anno, que 
a/Jaltm?nto so((1·era uma l ctll'a do oalor nominal - e - paga
ve~ n o fnn de l annos? Uma simples propo1·ção resolve a quc:o; lf101 
pois se 10~ dcsconla d 0 / 0 em um an no em t annos descontara 
dt e o c~p1tal c descontarit x , isto é, :nais ou menos conforme 
c fô r i.na1or ou menor elo que 100. Portanto, temos uma regra de 
li'es s imples e directa : 

100 . . 
c .. . . 
Logo : 

Donde : 

tlesconla cm t an nos . 
quanto desconlarii? . 

'100 : c : : clt : x 
. _ rrlt 

X - - -
l\JV 

dt 
X 

[2) 

Conhecido o desconto x, o valor aclual será, represen
tando-o por a=c-x. 

ou a = c _ ~ _ :; 100c - cclt 
·100 - ·100 

c(l OO - dt) 
= '100 

342d· ~bseryação . - Se .a laxa de desconto tl fô r a mesma 
que a e Juro t a d' ff t · t · d d 1 erença entre o valor nominal e o aclua , 
impor oncia o esconlo, será o ju1ru da importancia da lellra. 

são ~~::i30a ~~ d~eral 0~ prazo.s não excedem de 3 a~ mezes ou 
. as, po1 lanlo e neccssario adoplar as formulas : 

Em rnczcs: x=~ , ct 
1200 OU X =-r:r 

Em 'dias : X cat t 
- :rnooo ou x" = ~· 

• 
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. . Os v~l o1·cs x' e i'. ~1cham-se exp1·cssos cm relaç;io nos 
d1nso1·cs li xos:. 1:!00 d1nd1<lo porcl, para o mez,e36000 di,·idido 
por cl , para o d1:1 . 

Esses diviso1·cs calculam-se í::lcilmenle ou ser,·em-se dos 
daJqpclla do n. 0 322, como no problema cm scguid:i. 

3'tl1. P 1·oli l cma . - Calculai· o desco11to de uma /e/11·a. cuia 
i:a/01· 11ominal é ele 'L:000$000 e deve uencei·-se desta da ta a ~O 
d ias, sendo de 12 °/o a taxa ele desconto. 

ct 1 :ooosooo X 90 
x=y= 3000 30$000 

31,5, Regra. - Pa1·a calcular o desconto de uma lellrn -
mu lliplica-sc o valo1· nominal pelo numero de dias e divide-se o 
producto pelo divisor fixo relativo á .taxa de desconto. >l 

3!i6. Cambio. - Nas transacções commerciacs ha neces
sidade de envinr dinheiro de um lugar para outro nlim de ell'e
cluar pa ,.,.~une n los : antigamente enviava-se directaml•nte a moeda., 
hoje cl:'t-~e prcferencia ás letln1s ele cambio, as quaes s;io uma 
ordem cscr1pla, com. as fo1·maliclades legaes, que um banco ou 
casa commcrcial envia a oulro para pngar a alguem uma dada 
quantia no fim de um certo prazo ou ú visfn, conforme se acha 
indicado na leltru. 

Na lellra. de cambio temos a disti11guir: 

S.1cado1· - bnnco ou pessôa que dft a lellrn. 
S acado >J » » contra quem se soca. 
Poi·tadol' » >l » a favor de quem se saca . 

3't7. - Temos qne distinguir duas especies de cambio:
cambio interno, quando a lransacç~o ~ f~1t a dentro d~ pa1z, 
cambio externo - quando a transacçao e feita de um patz pnm 
outro. 

~ ) . . -. 

3 'i8 . cambio Interno. - A ~peraçeyo consis te na comnussao 
ou porceulngcm relntiva ú quantia que se quer sacar. 

Como' exemplo, suppor!ham.os q~c dalguoeono1os"o11oror mandar 
n· de /íl neil'o a 1mportanc1n e 1 : . · 

pagn;. º.º · :º pro~~ra un~ banco ou cnsa co111111crc1al que lenha 
ui'!. 15 0 ella raça e compra uma lellra para um 

lrnnsnc:çocs com aqu , . fll d Hio de J·10ei1·0. é claro que terfi 
b 'º ou c·1sa comm ercta o ' , ' 1 d anc ' · ' , · . - a qual serú mais ou menos e eva ;1 
que pagar u~nf cdr~~n ~~c;i~~~~lcs ali, pois se hu abunda~ci(!_ eh~ 
con fol'me os un · . er enviado n esta a comm1ssao ~ 
d inh~iro n'nquclln P.'.'~i ça P<l'~~do até ~e r nulla. elernn~o-se no 
reb t1vamenl.e modicd, .Pº ommissiio é nulla a transncçuo faz-su 
cuso cont rnrto; qunn o ,t e bl m·1 basta saber o rnlor da com-
ao pa r. Para resoh·c1· o pro e '' , ' , 8 . 



- 138 -

m·si:::io. que cm geral é de 3 º /o, e ca lcuJar a porcentagem con
forme o n." 305. 

349. Cambio externo. - Todas as nações nilo lendo o 
mesmo pa<ll':io monc la rio, o cambio externo complica-se., ·~ela 
necessidade de oblel' os equivalentes monetarios. 

350. Cambio sobre a lnglaterra.-Ao par, is to é, sem .é?-gi<? 
nc111 desconto ou depreciaçi10 monelaria, o nosso 1000 rms .e 
cot~do em 27 7Jence º !1 dinheiros . Qua ndo s.e d iz que o ca 1~1b 10 
c~la . a 28, portanto acima do P.ª'" ou a '12 e abaixo do par, .1slo, 
s1g_n1fica . que o nos_so 1000 reis Yale 28 ou 12 pen ce. U-aht um 
n~ eto fac1l de reduz ir, ao cambio, a nossa moeria á in n·lcza. ou 
vtce-vcrsn. Como exemplo, sejam dados os seguintes prollle mas: 

35'1. '1.0 P1·oó/ema. - Ao cambio de 12 :i! ou ler o eq_tdva
lcnte, em l i b1·as slerlinas, de '1 :350$000. O nosso H:OO 1·c1s va-
lendo '12 JJen ce e {-do pence, valerá •J2d75. Assim, 'lemos · \l 
segu~nle ~·cgra de tres simples:<< Se 1$000 vale ·12,75 elo 11cnce 
ou rlmh eu ·o, quan to i;alcra '1:350$000 '( » 

1000:12,75::'1350$:x donde temos · ,. 1350$X-12,75 -
) . ~ 1000 

'17~ l~ .5 vence. Convertcu<lo es te numct·o de pence em lib ras e 
shil\rngs, para o que bas ta dh·i<lir por 240 p:.11·a ler o numero 
de libras e o 1:eslo por 12 para. ler o numero <l e shillin•-rs, te
mos, ao c:imb1~ proposto - '1350$000 Yalendo 71i •lfts 11'il. 

. 352. ·~eg~a .. - Para converter o dinheiro brazi leiro ao 
rng lez - mu_ll ~pltca -se o valor em 1•cHs pela. taxa ele cambio e o 
pl'oducto dunde-se po1· 100. O 1·esultado obtido rep1·esenta 
pence . 
. Obtido o numero. ~e pence basta reduzil-o a libras e shil
lrn g~, par:a o que se d1~· 1de por 240, v is to uma lib ra ter 21,0 pence 
ou drn het_ros, e o qu~c1en te representa libt·as · o res to divide-se 
por '12, ".1S_lo o slullrng lef 12 dinheiros, e ~ quociente 1·epre
senta shdl1ngs ; o resto representa o numero de 7,ence. 

. . 353. 2.o Problema.. - Convertel' em dinhei1·0 brazileiro ou 
rei~ : 13L 175 8~ :~ ca.mb~o de 1'i './b, Convertendo a fl'ucç:Jo .ª 
<~ec1mal o cambio 1i • 11. ,87i>. Hedu:rniuo as 131. 'l 7S gcL a dinhc1-
1 os ou pen_ce, _lcm~s : 3332. Ao cambio de H ,875 is to s ignifica 
que 14,8~" d1nhe11·os ~quivalem ao nosso '1$000; assim, te mos 
~.ma reg ra de lres . s imples; « Se 14,875 pence va.lem ·J $000~ 
:.1332 pence qua nto \alerao ? » Logo: t 4,875: 1sooo: : 3:l32: x .. 

Donde : x 3332X 1 $000 3332000 
14,875 U,8i5 

- 3332000000 = 224$ 
14875 

o 
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35'1. Regra. - P~ra converter a moeda in~l cza cm br:izi
leira. - rcuuz-sc tudo a pence e o 1·esnltndo multiplica-se por 
1$000; o pro<l uclo obtido <li,·ide-se pela taxa do ra mbio e o 
quocien te rep .. cscn ta o cquirnlenlc cm moeda br:~zilci 1 ·a_. 

:> ., 
355. Cambio sobre a França. - Em rclaçtio ~1 França 

nós d:1111os o l cl'mo incerto_, is to é, o nosso dinhei ro é que 
Ya1·ia seudo o franco o le l'mo cel'lo, ao con trario do que se dit 
com a J11 n·lalc1·ra que o nosso 1$000 é con!" ta ntc e o numero 
de pe nce J' que va ria ou é o /cl'm u incer to. Temos a rcsoh-er os 
mesmos 1wo!Jlcmas gcraes. . . 

356. 1.0 P l'oul cma. . - Co11rc l'ICI' 10:000$000 cm mocd;i 
{rance::a .10 cambio ele 250. O c::im~_i o de 250 solJre a França 
s ig·niíi ca qne um frpn co cus ta ~O 1·~ 1 s ~~ noss.a m oeda. O pro
l.ilc ma 1·esoh·e-sc facilmente : <e Se 2:i0 reis cr1u1rnlcm n 1 Íl'an
co '10:000$ 000 a quantos francos cquh·:1 cr:i o ·t » Temos : 

' 10:000$ 000 
250 : 1 f. : : 10:000$000 : X , donde X.= :!ÕU = f10000 fr. 

Tnmbcm se pode resoh ·c1· pelo mctho~o de rcd u~,c::io à unidade) 
procura udo o equi,·alen tc do !'cal, pois se 250 1·c1s \'a lem 1 f. e 

claro que temos : 1 real= ~:i~ , logo : 10:000$ 000 cqui,·alcrão 

a 10:000$000 X ·1 r. = rnooo f l':rncos . 
:!5U 

;157. Regra. - Para conv~_rter moeda brazil c i r~ em fran
·Cez::t _ di,·idc-se o valor em l'CIS pe la t~xa . cl_c caml!10 e o ~u~-

. l ·eri t~ o nu111c1·0 de francos, h.n enclo 1 esto. acres-cwn e 1·cpres " . · - d 
c eu ln-se zero e con tinua-se a d1nsao para ter o numero e 
cen l imos ou centes imos de fra nco. 

35
g ? o p;·oúlcma. - Con ve1•te 1· 856.5? {mncos. em m oeda 

. : -· r.~múio de 850 i ·éis. Te mos a scg-urn le regra : 
.
8
°1·a:

1
i ler11.'ª ao v,:ie 850 réis quanto va lerão 856,57 >J. Logo; 

e i .. 1nco •.4 d s-" 57 X s·o - 7"-$08' 1 : 850 ::856,57:x ; don e.'I:= :JJ , :i - _, .. . 

Mu lfiplfoa-se o valor cm í1·a11 cos pel<t taxa 
359b . . ~egra. -:-oduclo rei>rescnla o cquh·a lcnle cm moeda 

de c:un 10 e o P1 

bra zileira. 0 . 

. -
0 

_ O cam bio ó gcrnlmt:> nle dndo .sobre a 
:mo: .obser.~.ª~ª\'dzes torna-se nc~es!'n l'io , co11h cc1da essa 

l nglnle> > n, mm 
1
•1sl. ,.1 1.-1,,111,.a Pnra is lo ohsen·cmos que, de-

hlc1· ·1 rc :t 1"ª · ' '' · · d d J 1 c1· ·• l:ixn. o • 1 d J' hra s tcl'lina ao cambio a o. ias a l' 1-
lcrm inado O \·a OI' d 1 f·; ~OS que fhe CtjUÍV<ile, (l:l l':I le rmos O 
dil-o pelo numero e ' s'~· a como exemplo o c:im hio n 2'r ; a 
va lor ele l!lll franC!J· .-:- \':tl~ !0$000, pois CJUC 1 $U0~ \·:dcn~, 2~ 
este cambt~ urna 1i31 ·\ rn é cbi·o que 2rn pence a taxa 2·1 e 
pence e a libra ten o -

.( 



- H0-

10$000. Uma libra e1Juinllcndo a 25.F ai diridindo·SC toSO?? 
pol' 25,21 lemos : 397 réis para Yalor do fran co, po1'Lanlo. a ~·~X;1 
sobre a França, que corresponde a 24 sobre a I ngfalc1·ra e - 3~ ' · 

. 361 . Cambio sobre Portugal. - Ao par o 1 ~000. nolJ.~· 
guez ou forle vale 2$000 da nossa moeda, a rclaçao e. po 1 ~, 
dupla e por meio de uma simples Jll'Opo1·ção se oblcm a Laxa ou 
porcentagem sobre Portugal, rclali,·a ú laxa sobre I~ondrcs; 
Para isto - divide-se 51000 veta tax a iJJglc;;a e o quoc1enlc da 
o valor do 1$000 forte. 

362. 'L~ P1·oúlema. - F:stando o cambio sob1•c Lo11d1·es a. 
·IO quan to ua lc em nossa moeda '1:372$000 (01· /es í' Enlit0 o v_n.
lor de 1$000 forte é 5$ '100 da nossa moeda; mulli plicando, pois, 
1:372$000 por 5'i00 temos : ·1:371$000 X 5'100 = 7:!108$800,000 
valor cquivalenle ao porlugucz. 

363. 2.0 
Problema. - Sendo 1'i ~ a 1.1xa sob1·c LoHcll'cS, 

:i qu.111 /0 c01Tcspo11de em moeda pÕ1·t w1ueu1 1:360$000 ~a 
nossa moeda? O valor ele 1$000 forte é 3$7'.!'1; dividindo, pois, 
1 ::J60$000 po1· 372'1 lemos pnt·a va lo1· cm moeda porlug ueza 365$ 199. 

36'1. Cambio sobre os E. Unidos. - Eslc paiz nos dú o 
te1·mo cc»to, como a França, e nós damos o te1·mo incc l'IO . Em 
r~ laç;i? ú laxa in glezu, para obter o Ynlor do dollar, hasta di ,·i
d11· 49t!O pela taxa sobre Londrrs o o quociente rcprcscnla em 
nossa moeda este rnlor. Quando a laxa é dirccla, ca lcula-se 
como fizemos para o franco. Pn1·a reduzir o nosso <linh ei1·0 no 
t•mericano basla ca lcular o Yal or do dollur como li cou dilo 
ucima, e dividir a _importancia em réis pelo valor dcsla moeda. 
Para obter o equ1valcnle cm nosso. moeda de uma somma cm 
dinheiro americano, basla cah:ular o valoi· de dolla1· e dividir 
o valor cm réis pelo do <lolla1·; o quociente represen ta cnL<10 o 
numero de dollares e fracções desta moeda. 

365. Cambio sobre Allemanha. - Paro. ·obter o equh·a
l ~n~e do mu1·co, termo ce:Lo,_ em 1·eluç;io {1 taxa sobro Lond1·es, 
d1v1d c-se 11 '.72 )~e l a tax~ 1~g:eza e 0 quocienlc d;i 0 valor desta 
moeda em d111h ~1ro b1•nz tle1ro. Ohlido assim 0 valo1· do mtu·co, 
opcra·sc como fi cou dilo para o dollnr. . 

366._ Obs~rvação. - Nem scmp1·c ha uniformidnde nas ta
xns, pois. m~J1 las vezes succcdc que 'h taxa do IJl'aiil sobr? 
Lond1·cs e 2 1, por. e~cmplo, e em 1·claçiio a ou ll·o paiz n;io e 

.a co1 '1'~spondcn 1.c a 111gleza .. como p:u·a Frnnçn , que ser ia 397, 
1~ara / 01·Lugnl 2_250, ele., '"•.slo ro!HO n taxa ~l es l cs pa izcs cm 
1claç.10 a Lond1es po~cm esla1· a1:11na ou abaixo do par. Nas 
t1·Msacçõcs commcrciacs o co11hccimenlo <leste facto é de grande 111 lc1·esse. 

-~---
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